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AS  FORÇAS  RUSSAS,  SEGUNDO  TODAS  AS  FONTES,  TÉM  DIFICULTADO  A 

MARCHA  DOS  ALEMÃES  COM  VIOLENTOS  CONTRA  •  ATAQUES^ 

_  _  . 

INICIADA  UNA  CONTRA-OFENSIVA  PELAS  FORCAS  DE  BUDEBNV 


Lonílrc4,  1  (Du.  corretpondonte 
da  A.  F,  I.i-em  Eiilocolino,  para 
a  Reuleri)  —  Hslilnkl  conünua  a 
díamentir  que  o  governu  (InUuidti 
lenba  ronalderado  a  poaelblUdade 
da  realUar  a  pax  ou  lenha  leito 
loalOee  ou  eugaatOee  que  ae  poa- 
eam  InterpreUr  neeia  aenüdo. 

Oa  etrculoi  bem  Informadoe  da¬ 
qui.  Jjicam  que  oa  dreutua  gover- 
oaAienula-tlIandeaea  aa  viram  em 
dWooldadaa  paloa  rumoraa  aapa- 
Ihadoa  raíarentèa  k  poialbllldada 
A  g^ilguamanto  ovm  a  ROeala., 

•Dêelara-aa  alnida,  aam  eonllrmá- 
gto,  que  a  tinido  Sorldtlca  (rria 
(eito  propnataa  k  FliilAndIa  a  ree- 
pelto  da  um  acordo  que  termina¬ 
ria  com  oa  hualllldadea, 

Aa  prupoataa  eovIdtJcai  leriam 
■Ido  ileclaradaa  -Inactitkveit'’  pe- 
loa  (Inlandeica. 

A  conllrmacno  dcatri  rumurv» 
t  diriclllma,  mai  a  altuatdo  ealra- 
líglca  aljnl  parece  lornecer  cer¬ 
ta  conelatdncla  á  opinião  de  que 
a  atitude  lenha  e.do  cunHldrrada. 
Kaiutlando  ■>  modalldadeà  poiel- 
rcla  dexte  acordo,  rrlembra-ae  que 
durante  ae  negoclacAe.v  de  no¬ 
vembro  de  1939,  nntra  do  alnque 
ruMo  contra  a  Klnlkndla,  o  go¬ 
verno  eovIAitco  propOe.  alím  do 
arrendamento  da  ba«e  de  Hangue. 
um  ajuaiainenlo  da  (ronlelra  do 
Istmo  da  CardUu,  que  daria  k  União 
Sovlditca,  o  contrOIe  da  Ilha  a  da 
lurtaleza  de  Kolvisto,  porte  do 
Istmo  que  varia  entre  6>  a  10  qul- 
lOmetroe  de  Lrnlngiado.  Oe  (In- 
landesee  negoram-ee  eempre  a 
considerar  a  cessão  ttrrltorlal  do 
uma  (alxn  de  30  quIlOmetroa  de 
comprimento  por  10  do  largura. 

A  eltuacão  hoie  0  a  seguinte: 

Os  (llandrses  retomaram  Vt- 
borg,  depotx  de  operacOes  eer- 
tnmento  custosas.  Parece  de 
(ato,  porOm,  que  os  russos  não 
ofereceram  a  realstênciu  desespe¬ 
rada  que  pudrrlam  ter  oferecido 
na  anilgn  ílnhn  Manncrhelm,  que 
eles  reconstruiram  cm  beneficio 
prOprlo  e  cujo  ntaque  frontal  po¬ 
deria  ter  custado  uoa  finlandeses 
perdas  de  gravidade  rxirema.  Su¬ 
pondo  qus  os  (Inltndescs  tenham 
transposto  esta  linha,  ficam  ain¬ 
da  BS  (orlKIcacAes  construídas  h& 
multo  tempo  entre  a  untlga  fron¬ 
teira  russo-finlandesa  e  Lenln- 
grado. 

Os  círculos  bem  Informados  con¬ 
sideram  como  certo  que  os  finlan¬ 
deses  não  arrisquem  um  alaque 
contra  a  segunda  linha  de  forü- 
(Icaqdet.  Ós  mesmos  círculos  não 
consideram  provarei  que  os  fin¬ 
landeses  ssllvcsscm  prontos  a  ata¬ 
car  a  antiga  Unha  Mannerhelm. 

Qual  aerk,  portanto,  Atntro  de 
ajgiiaiM  oreanag.  a  yalgiLo  ^  da 


ram  Iniciadas  por  Intermédio  dos 
enviados  norte-americanos. 

O  tmbabcador  dos  Cstadue  Uni¬ 
dos  na  Qrk  Bretanha,  ar.  John 
VVInant,  s  o  minixtro  norta-ame- 
ricano  na  Finlândia,  ar.  Arthur 
Dchoenfeld,  esiarlant  sendo  oi  In- 
termedlirlua,  segundo  aa  nuilclas 
procadeatcf  da  capital  suaco,  as 
quais  adiantam  que  este  dltlmo 
representante  diplomático  la  Um 
mantido  em  eonetanie  eomuniea-, 
glo,  detda  o  fim  da  samana  pas¬ 
sada,  com  o  Mlnlatérlo  das  Rsla- 
qftea  EKOIorsa  da  nalkiidia> 

DIt-N  qus  a  daclaio  dsats  pois 
de  retirar-se  da  guerra,  ao  cabo 
de  quase  dci  eemanas  dc  hostlll- 
dadea  pAde  ser  Influenciada  pela 
salisfaqãb  de  haver  recuperado  o 
terrltdrlo  que  o  pais  perdeu  na 
girtrra  ruaso-rinlaniieaa  de  ltS9- 
40,  e  ainda  pelo  receio  de  que  a 
Alemanha  venhp  a  retirar  aeu 
apulo.  SAbrs  este  particular,  aa 
autoridades  locais  manlém  certa 
reserva. 

Os  círculos  governamentais  brl- 
tknlcoe  ainda  nko  confirmaram 
tais  noticias,  mns  vkrlos  despa¬ 
chos  anunciam  a  retirada  dos  (Ar¬ 
cas  soviéticos  do  Istmo  da  Caré- 
tia,  para  a  restauração  das  fron¬ 
teiras  anteriores  k  ouira  guerra 
com  a  ROnsla.  O  dUrlo  Onllp 
Kxprrn  publica  um  despacho  de 
Gilocolmo,  de  acArdo  com  o  qual 
a  retirada  secreta  das  tropas  lo- 
vieucas  de  Vllpuri  em  direção  ã 
antiga  fronteira,  a  ãO  quIlAmetrai 
aprpae  de  Lenlngrado, 


capital,  sr.  John  tVInnnl,  decla¬ 
rou; 

-Nada  sei,  absolutumente,  de 
qualquer  plano  em  que  eu  venha 
a  atuar  como  Intermediário  pnra 
negoclacAes  rusao-flnlandesas.  - 


-Ao  anunciar  mub  pretenfo*' 
BvancoB  —  d  Is  essa  comependii^- 
ta  —  os  (tnlandrei.s  nló  . 

nam  t  captura  de  piialoiielroa  nan 
de  material  de  guerra,  cofno  tani- 
Dém  não  (xlam  de  haliaa  eqiMb* 
dns  oo  Inimigo,  laao  algafétoa.  éik 
consequência,  que  ae  forqaa  HM*, 
•as  ee  retiram  em  perfeita  ir« 
dem." 

-  Deduz- ee,  era  coneluiáat  qnt 
Uosdou  espera  conc«n-tgr  uma  pU 

em  separado  com  a  nsüAõAq-aA 
bra  a  baes  da  (voniein  qua  gslí^ 
Ua  ntiq  ca  dais  galesa  a«tsq'4a 

guerra  do  tevsraa-  Aa  IfU  M.  , 

A  United  fnm  Ottvfo  HMk 
ironsmlsado  felil  pala  agtnrda 
7ase,  na  qual  ae  rsprodoala  mM 
Intormacio  de  Eslocolmo,  anun* 
ciando  que  um  grupe  da  oflelila 
fintandrses  tinha  sMo  (uxUado.  • 
pedido  da  Alemanha,  por  IqrtT» 
-formulada  sugestAes  anil-gatntk* 
nicas". 

Bases  oficiais  —  disse  —  slega- 
vam  que  se  devis  pdr  fim  k  gusr* 
ra  com  a  ROssIa  e  que  a  AlenM* 
nha  suspenderia  Ioda  eipéole  de 
auxfllo  aos  finlandeses  no  prdil* 
mo  Inverno. 


■eritan,  1  (U.  P.)  _  Um 
ft9rtA*tw  «ittirludo  iflngtog 
dite  BolU  8He  •  "bktallik  d# 
Leniiifndo*  já  ae  tníelea. 
AgMaoMitoii  «iM  kBtgglatBiu- 
ák  8á  dtii  pmlwl  átmg  fBc  IJK 
■ÜMIIBAb  ttt8T8 
Im  todu  u  eaferai  ikBiái 
admlte-M  goe  m  rum  mUo 
kiB«gndo  coBtoa-iUgra  em 
tod»  8  trcBU  iol  de  litor  êt 
LcBlarrado, 

A  titiu$io  depois  de  dez 
sentnti  de  luti 


pelo  rtdle^  <Bi.  VUt  ccnienae  de 
milhares  dai  al-mãM  e 

oficiais  eBeNM'ffyoe  os  boopltals 
da  AlernaBlNB^Ipmia,  Tqbecoslo- 
vaquia  a  kua<M  sutort- 

dodea  aianilAR||imimb'iiim- 
MOimte  Tuja  müE 


BERLIM  COAF/A  N08  EIS 
LASDEBBB 


Berlim,  1  (A.  P.)  —  Fontes 

autorliadai  dsclararan: 

-Bstomoe  oonflantet  am  que  a 
Finlândia  nio  (ark  a  pox  cm  la- 
poiado  OMD  a  RBsola.  eu  inabu- 
ma  elrcuaaikncla.  * 

As  mesmas  fontes  dlsem  qus  o 
pacto  tríplice  Roma-Berllm-TA- 
qulo,  trm  sido  respeitado  em  todaa 
as  negoclacAes  Japonesas  com  os 
Betados  Unidos. 


lodog  WTlospfUla 


i^uMlda  imi  pdflçio 
paõt  flnliidttes 


ífcIslaW,  1  (U.  P.)  -  Infor- 
ma-sa  kuiorlxadaménta  qiio  oa 
forcoa  rtiilandeaas  réoanqulstarnm 
Teapale,  na  tona  oriental  do  lalmn 
da  Carélta,  que  aiiterlormente  era 
0  ponio  de  apolu  de  um  dos  extre¬ 
mos  do  linha  Mannerhelm. 

O  que  dcclini  o  comunicado 
oficial  alemio 


RECCO  DIPLOMÁTICO 


f-oadree,  I  (U.  P.)  —  O  corres- 
pcndrnle  do  Unllp  Unll.  em  Esto¬ 
colmo,  dlx  que  0  rrcOo  russo  afe¬ 
ta  a  lã  dIvIsAcs  russas,  que  pro¬ 
vavelmente  superam  os  efetivos 
finlandeses  em  proporção  de  dois 
para  um. 


,‘’«»CA$® 


Proafílro  touldfico,  1  (H.  T.) 
—  No  71*  dia  da  campanha  alemã 
contra  a  Hdssla  e  no  comeco  da 
undécima  etmana  da  guerra  teu- 
to-iovléllca  o  interesM  está  con¬ 
centrado  na  situação  de  Lenlngra- 
do  e  do  setor  entre  Moscou  e 
Klev. 

No  primeiro  Jessee  setorei  os 
golpee  mole  duroa  são  desferidos 
pelos  elementos  do  exército  de 
von  Loee  ao  lul  da  metrApola  do 
Neva,  Oa  atacantsa  que,  oa  sex¬ 
ta-feira  flIUma  haviam  atingido  a 
ilnba  férrea  Lenlngrado-Moscou, 
prosseguiram  no  avanço  e,  depois 
da  cortar  aquela  ligação,  consta 
estarem  ameaçando  a  Unha  Mos-, 
cou-JaroelBV.  Não  foi  oflclalmen- 
te  anunciado  o  ponto  em  que  se 
verificou  o  corte  da  Unha  Lenln- 
grido-Moscou,  conquanto  se  acre¬ 
dite  que  a  operação  haja  sido  le¬ 
vada  a  efeito  pelaa  colunas  que 
operam  a  leste  da  Novgorod  Tra- 
tar-ee-U  do  percurso  de  Bortchul- 
nov  a  120  quIIAmctroa  de  Lentn- 
grado  0  a  distância  relatlvamente 
curta  dai  duos  outras  vias  de  co¬ 
municação  qus  reatam  ooi  de-  ^ 
fensores  soviéticos. 

O  avanqo  finlandês  nlo  reveste 
Importknola  tio  considerável.  As 
tropas  do  marechal  .Mannerhelm 
ocuparam  de  fato  Vilpuri  (VI- 
borg)  a  penetraram  até  ã  Linha 
Mannerhelm  marcada  pelos  lagos 
Suvantó  a  Kuolemajervl,  quo  di¬ 
minuem  da  metade  a  largura  do 
latmo  dm  Carélla. 

Nas  margens  sul  do  Golfo  da 
Finlândia,  a  nordeste  de  Narva  e 
KIngeepp..  oo  longo  do  Luga  até 
k  cidade  do  mesmo  nome  o  avau- 
go  alemio  foi  retardado  por  obs- 
Uculom  BoturáU  a  palkf  dlflgul- 


Berlim,  1  (H.  T.J  —  O  coman¬ 
do  suprema  do  quartel  general  do 
Fuehrer  anuncia: 

"Desde  27  do  agosto  tormacAes 
du  exército  alemão  destruiram  no 
Dnleper  ao  norte  de  Klev,  27  mo¬ 
nitores  e  canhoneiras  do  Inimigo. 

Duranta  as  operacAet  da  Umpe- 
la  na'  BstOnIa  (ol  ocupado  o  por¬ 
to  dc  Hapsal.  situado  na  ctwta 
ocidental  desse  pale. 

Em  connquincla  doa  combates 
que  tarmlnaram  em  21  de  agosto 
paxMdo  no  setor  de  Talllnn  foram 
(eitoa  11.422  prisinnelroi.  froram 
ainda  capturados  293  canbOes,  ll 
carros  de  assalto,  dois  trens  blin¬ 
dados  a  copioso  mnterlal  bélico. 

As  forcas  navais  termkntcas 
continuam  a  semear  minaa  no 
Golfo  da  Finlândia, 

Mais  de  sessenta  navios  Inimi¬ 
gos  (orara  observados  em  chamae 
na  zona  onde  Iam  ler  colocadas 
as  minas" 

Morreu  o  mijor-geheral 
Solentãov 


TMrgn 


iicoso  discurso  de  um 
militar  nípôníco 


[Balnifa 

«Oamaiçj 


parece 

eorroborar  as  noticias  de  qus  i- 
rstk  negociando  a  pox  entre  os 
russos  e  os  finlandeses. 

Não  obstante,  a  AItmanha  en¬ 
viou  a  Helslnkl, 


IRAQUE 


A  aproxiiniçio  do  primeiro  Davio-taoqae  oorte* 
•mericuo  destinado  à  Rússia 


uma  delegação 
que  leva  o  propAsIto  de  diseuadir 
os  (Islandsees  de  concertar  uma 
paz  em  separado,  e,  a  despeito  dax 
negativas  do  governo  da  Flnlkn- 
illa  de  que  se  esteja  negociando 
a  paz,  a  grande  maioria  da  nação 
é  favoravel  a  esta  solução. 


Com  a  voHa  doa  ramorig  dc  uma  dcmItcI  Inmlo  da  Turquia  peloa  alemiea,  as 
Mtas  do  mapa  Indicam  o  gcatldo  do  seu  objetivo;  o  petrilee  de  Caucaio,  o  oleoduto 
Baku-Batum,  a  prodnçio  petroUlera  do  MoenI  c  Irã  e  um  ataque  pela  retaguarda  aot 
avançoe  e  peaetracão  doa  rucaoe  e  brltáBlcoa  Ji  levadoc  a  efeito  naquela  região. 


Tiiqulo,  1  (Mox  Illtl,  da  Asao- 
cluied  Frt-se)  —  "0  Japão  esU 
firme  e  decididamente  reaolvido  a 
rumper  o  cêreu  doa  Betados  UnI- 
doe,  Cirã-Uretanba.  Cbina  v  In- 
diaa  llalandteae,  pela  (orca.  el  ne¬ 
cessário.  antee  quo  o  bluqurio  eco- 
nOmlco  0  reduza  â  simples  situa- 
cão  du  estada  lantoche"  —  dcclii- 
rou,  hoje.  um  alto  porta-voz  do 
Exército. 

Best  porta-voz.  que  é  o  tenen¬ 
te-coronel  MabuchI  Itsuo,  chefe  ds 
Scecão  de  Imprensa  úo  quartel- 
general  Imperial,  lez  a  dculurzcâo 
acima  por  ocajlüo  de  discurso  fú¬ 
nebre  que  pruferiu  nas  cerimonias 
em  memória  daa  vlllnus,  ds  1922, 
hoje  realizadas. 

Acentuou,  mais,  o  orador  mili¬ 
tar  que  o  "Japão  tera  o  dever  In- 

Oacllnavei  de  prosseguir  na  cont-, 


transferido  para  a  chefia  da  uiua 
dui  secAes  do  eeiodo  maior  da 
marinha- 


O  japao  estaria  TRO- 

CUUANDO  GANHAR  TEMPO 


de  ontem  (oram  travadas  vlolsn- 
tos  combates  no  setor  central.  As 
tropas  soviéticas  apolsdaa  por  en¬ 
genhos  blindados  (oram  derrota¬ 
das  e  obrigadas  a  recuar.  Duran¬ 
te  esses  combates  (oram  destruí¬ 
dos  25  carros  de  assalta  russos, 
doa  qusis  oito  de  52  toneladas. 

Um  dnlco  curpo  de  exército  ale¬ 
mão  aniquilou,  assim,  ■(  carros 
soviéticos  nos  dias  30  s  31  de 
agosto  (Indo. 

Foram  (eitos  ml)  prisioneiros 
pelas  tropas  germlnless  qus  ca¬ 
pturaram  lambem  31  lancà-gra- 
qa^^  a  granda  çdpi»  ds  matartal 


csnhonelraa  foram  repelidas  co¬ 
mo  na  véspera.  Oe  atacantes  so¬ 
frerem  Importantes  perdas. 

De  Ires  lados  contra  Moscou 


procedentes  de  leste  poesam  to- 
doi  oe  dias  por  Moscou  com  o  (Im 
da  reforçar  as  dlviiAes  de  Tlmo- 
ohenko,  cuja  contra-otenelva  no 
setor  central  confiada  ao  general 
Kpnjev  não  estk  ainda  ternilnada. 
no  dixer  do  oito  comando  sovié¬ 
tico. 

C  sabido  qus  os  russos  pretbn- 
dem  haver  marcado  sensíveis  êxi¬ 
tos  ao  paaao  que  as  notícias  de 
origem  germânicas  afirmam  que 
os  russos  foram  rechastados  tem 
grandes  perdas  para  os  alemães. 


Londres,  1  (De  Hélene  dS  la 
Sucliére,  da  AFl,  para  a  Reuters) 
—  A  Imprensa  britânico,  esta  ••• 
inuiia.  detllcuu  numerltisslmbe  co« 
nicni&rius  k  siluaçia  do  Orlenfs. 
prlnclpalmeiile  às  conversaçAss  on- 
trs  o  Japão  e  os  Estados  Unidos, 
Insistindo  ds  modo  singular  sObr* 
0  (ato  do  prdprio  presidenta  ftooes 
velt  ler  querido  tomar  parts,  Dèa 
gestAes. 

Vkrloi  Jornala,  a  entra  Ifas  • 
"Observar",  consideram  as  oon- 
versaçAos  nlpo-norts  amsTloana*. 
reçem  Iniciados,  qonz  Mçto 


ffelUnki  I  (A.  P.)  -  Um  cor- 
respondenti  do  guerra  finlandês 
comunicou  a  morte  em  combate, 
na  Carélla,  do  mnjor-gtnera)  So- 
lentsov,  comandante  da  Sã*  divi¬ 
são  rusm.  Essa  noticia  (oi  con¬ 
firmado  por  prisioneiros,  teste- 
munlias  do  ocorrido. 


Siloeolmo,  1  (Do  correspon¬ 
dente  especial  da  Havas-Telemon- 
dlal)  —  Os  alemães  marcham 
atualmente  em  direção  a  Moscou 
por  tres  lados. 

As  poslçSes  slamia  mala  avan¬ 
çadas  anoontram-sa  no  setor  de 
Viasma  a  cerca  da  2U  quilAme- 
(roa  dg  oapHol, 

A.  Mquiiaa  aoluna  aveogdsata 


Londres,  I  (Do  André  BIdobre 
du  AFI,  para  a  Reuters)  —  Ao 
Iniciar-se  t  décima  semsna  de 
guerra  germano- russa,  o  Relch 
Jã  conseguiu  concentrar  na  (rente 
oriental  171  dlvIsAea,  ou  sejam 


Of  volqnfárloi  espaiihóit 

Oaortei-tenerol  do  PuOtrer.  1  (U. 
P.)  -l-O  ehancetaç  AdpK  Hltler  re- 
«.«*>«•  Ipl*  «  ^ãJHãValttntarlqi 


áe^toltfilN 


«íiMmÍM  «a 
ra,  atqolBMnta  o»  (iii 
mal.  latâ  ainda  a '  nãi 
qulIAmetros  ds  MoscoU 


kgrkvoa- 

jrlí^iratios,  ds  sorta  que 
fbraa  ilfjBNyi  a  abandonar  Tal- 
Ipa  aMs  dtlí^  do  qut  contavam. 
Asstm  I  qua  A  maior  paris  dos 
moQiunéatos' BIstArlcos,  noa  qiuils 

***  'JÍSSlãS?'”  cargas 

dg  IlInImKlinograraro  eecapar  â 
destruição. 

Ao  contrário,  oi  comboios  bol- 
chevlstas  que  tentavam  escapar 
durante  a  noite  foram  duramente 
atingidos.  Dezenove  transportes 
carregados  de  tropas  e  material 
foram  a  pique  ou  ficaram  danlfl- 
cadox,  O  .'uzodor  "Klrov'*  lan¬ 
çado  «m  1935,  a  melhor  unidade 
russa  do  Báltico,  (ol  afundado, 

Oa  alimães  anunciam  baver 
destruído  170.900  toneladas  Inimi¬ 
gos.  As  poalçAes  russas  nas  Ilhas 
do  Hangoe,  Dagoe  e  Oesel  acham- 
se  forlemente  comprometidas  mas 
resistem  sempre.  Essas  posIçAes 
não  serio  tomados  slnão  depoU 
da  qusda  de  Lsnlngrado. 

Nos  deouüs  setores  os  aliado* 
anunciam  a  conquista  ds  Zapo- 
rog,  no  ponto  mais  oriental  da 
cun'a  do  Dnleper.  Como  a  cidade 
ee  acha  na  margem  oriental  do 
rio  é  (acll  de  ver  que  os  alemães 
conseguiram  lançar  uma  cabeça 
de  ponte. 

A  trevessia  do  Dnleper  que  no 
seu  curso  Inferior  atinge  frequen¬ 
temente  vãrlos  qulIAmetros  de 
largura,  não  é  empreendimento 
facti.  A  travessia  é  ainda  dificul¬ 
tada  peit  destruição  dos  represas 
do  Dnleper,  cujos  mIlhOea  de  me¬ 
tros  cdbicos  ds  água  arrostaram 
as  pontes. 

Begundo  InformaçAcs  germânl- 
cae  continuam  a  ser  apartados  os 
dentei  da  lorquez  em  torno  de 
Klev.  A  posição  de  Gomei,  entre 
Moscou  e  Klev,  acha-se  a  éO  qul- 
lOmelros  para  dentro  dos  linhos 
alemãs. 

Nesee  telor  e  avanço  é  relatl¬ 
vamente  lento.  Na  realidade  os 
alemães  naeta  região  tim  eido 
obrlgadog  a  enfrontor  vlolentlesl- 
Bioe  eontig-Blaques  russos.  Tais 
(xltos  tão  contestados  pelos  als- 
mies,  mos  de  qualquer  modo 
nesse  ponto  o  progresso  germâni¬ 
co  tem  aldo  moroso. 

Em  suma  ao  passo  que  no  nor¬ 
te  oa  alemães  parecem  procurar 
decidir  quanto  antes  a  sorte  du 
Lenlngrado,  no  coniro  a  reslstãn- 
cia  rusaa  obriga  os  alemães  a 
uma  pausa. 


vamanu  sin  11  OlUao  âttavssiar 
o  Dnleper  ao  sul  de  JCJev  t  pal¬ 
iar  para  a  vertents  oeitf.  A  des¬ 
peito  da  protação  da  artilharia  as 


aetá  disposta,  ■IsHgia’'  ofIclaJ  rnsila 
antigo  sté  o  soldado  mais  Jovem,  a 
cooperar  na  dsstnilçio  do  Inimigo, 
o  bolchsvlanio". 


TMfriMHiy  ter  maUiondoa  m 

tUluro  imedblo.  Conaldtna.  àh- 
tretanto,  a  Intervenção  paasoaJ-én 
prvilUenie  Roosevclt  naa  conesr> 
uçucs  romo  uma  prova  ds  qut, 
a)i«sar  ds  tudo,  não  dsoastaraos  0 
ileseju  de  rer  mantida  a  pas  no  Pa- 
dílco. 

A  firme  atitude  do  govarno  da 
Washington  é,  todavia,  demonstra¬ 
da  pelo  (alu  du  Jspão  ler  decIdMo, 
repenllnainonle,  a  voltar  a  estu¬ 
dar  suas  rclaçAes  com  a  grejida 
república  ajiierlcana,  aceitando  a 
aburiuru  de  uma  conferência.  Bera 
embargo,  o  "Observer"  aereecea* 
la  que  se  deve  pensar  que  o  obje¬ 
tivo  da  nova  atitude  do  Japão  nlo 
é  chegnr  a  um  acArdo  com  seu  Ini¬ 
migo  tradicional  mas  manter  pro¬ 
visoriamente  0  "tlatu  quo"  aa- 
quaniu  evuluclona  s  situação  no 
oriente,  ocupando  o  Japão  basto 
naval*  e  aérras  e  posiçAei  csiro- 
téglcus  ds  que  precisa  pira  Ini¬ 
ciar  a  luu.  "TrxU-M  —  concluo 
—  de  gnnlmr  tempo". 

Essa  01,101.10  é  partilhada  pelo 
JorniU  ‘'dundar  Time*"  que,  ein 
urtlgn  sob  o  titulo:  "Que  (arâ  o 
Japtio?",  dopais  de  estudar  os  mo¬ 
tivos  1)110  aconselha  o  Japão  a 
luniar  purlc  nn  luta,  (as  prtvItOcs 
■Abre  os  primeiros  resultadoe  do 
*ua  entrada  na  guerra.  "Além'ido 
bloqueio  ds  Vladlvoatock  e  da  aber 
luru  da  frente  urlental  qua  obrl- 
gnrl.v  a  Kuksla  a  desviar  até  eisa 
região  pariu  de  suas  forças,  pros¬ 
segue  o  Jornal,  teremos  que  provir 
a  ocupação  Imedbita  de  Hoov* 
kmig.  O  primeiro  objetivo  dai  for¬ 
cas  nlpAnlcas  seria  Indubitavel¬ 
mente  Singapura.  Essa  operação 
aiireseiiia  dificuldades  maiores  quo 
sA  poderia  ter  Cxito  medUnts  um 
ataiiue  conjunto  das  (orçsa  nlpB- 
nicas  da  Marinha  e  do  Exército 
de  terra,  precisando  além  dlno  da 
ocupacãn  prévia  do  Talland.  B 
qual  seria  então  a  atitude  doa  E^ 
tndcvi  Unidos?  C  o  qut  não  SO 
pAde  saber,  todavia". 

A  mesma  pergunta  fas  o  Jornal 
sAbrt  a  posilbilldnds  do  um  Sla- 
qu«  contra  aa  índias  Holandtiéaa, 
“Tudo  —  acrescenta  —  dépaada 
da  atitude  dos  Estados  Unidot  poéa 
não  há  forças  britânicas  na  vala 
suficientes  para  serem  espalhadas 
pnr  toda  B  extensão  dos  matoa 
afim  de  Impedir  um  ézlto  locai  da 
marinha  Japonesa”. 

O  jurnal  não  acredita  qus  os 
Estados  Unidos  possam  deixar  da 
imertlr  diante  de  um  alaquo  nl- 
pAnIco  rontra  Singapura  a  aa  Ilhoa 
de  Bundo,  acrescentando:  *Ss  oa 
Estados  Unidos  não  léem,  entio- 
lamo,  preparação  luflclenti  para 
uma  Intervenção  na  guerra  euro- 
l>éia.  no  qus  dlx  respeito  â  guer¬ 
ra  do  oriente  a  situação  é  abeo- 
lutament  edietinta  por  conatUuIr 
a  marinho,  em  um  conflito  detta 
n.ttiireza,  um  elemento  determi¬ 
nante.  E  ningtiem  penei  em  pAr 
em  dúvldt  a  eficiência  da  mari¬ 
nha  norle-amerle.ina". 

Cnncltie  o  "Btindny  Times"  acen¬ 
tuando  que  M  fracassarem  ai  ne- 
goelaçiVi  de  Waiblngton,  o  Japão 
entraria  nn  cuerrs.  E.sut  opinião 
é  confirmada  pein.s  notlclae  r«- 
ccm-clt"s:idne  dn  .Méiiro  iiAbro  a 
reunião  ■•'creta  doe  delegados  da 
colonla  .■ap'nef.i  nn  América  Otn- 
Irnl,  <  i,m  o  objetivo  de  obter  a 
tnin-fcrènrin  de  eiiss  proprieda¬ 
des  O':  depf  sllos  IviníârloS  tmsa- 
radn«  ile  rungeiscão,  caso  O  Japão 
entre  no  nnfllto. 

ToiJoa  ••  Indirloa  Incluzive  oo 
niovlménlos  conjuntos  das  Iroftao 
fntnee.sa»  e  {aitonesas  na  Indo- 


cult-et  que  3.00A  aparelhoo  te¬ 
nham  tido  emprogadoa  pela  *Lu- 
rtwaffe",  nos  staquee  levados  • 
efeito  durante  dois  méoes. 

Ems  esforço  considerável  deu 
cm  reeultado  ollvlor  a  pressão  s  s 
ameaça  sobre  a  Inglaterra  t  per¬ 
mitir  a  RAF  pudesse  desferir  so¬ 
bre  o  terrttorlo  alemão  e  nas  zo¬ 
nas  ocupadas  os  seus  golpes  cads 
vés  mais  (requentes  t  destruído- 
rci.  Aatlm  é  que,  em  Janeiro,  oe 
bombardeiros  britânicos  haviam 
efetuado  1.100  ratdes,  —  e,  em 
Julho,  esse  total  aubta  a  3.900. 
Nn  mesmo  perlado,  aa  toneladas  de 
bombas  lançadas  peU  avlaçáo  In¬ 
glesa  aumentou  de  900  para  é.4D0. 

raraltlamenls.  melhoraram  si 
cnndlçãee  para  o  reabaatcclmen- 
to,  quer  dos  Ilhoa  bbtanieaa,  quer 
do  Oriente  Médio 


Foraia  attaa  textuaiments  aã 
ultlmãa  palavras  do  (enentvcoru- 
nel  MabuchI  lUuo.  que  foram  Irra¬ 
diados  para  todo  o  pais  t  o  es¬ 
trangeiro: 

‘Oe  meios  pacíficos  não  pode¬ 
rão  ser  usados  sempre.  Esse  fato 
é  absoluiamenle  cloro,  doi  pontos 
de  vista  estratégicos.  E  sl  o  Ja- 
p.1o  fracassar  nos  seus  objetivos, 
por  melo  doi  canais  diplomáticos, 
a  nação  deve  resolvcr-su  a  rom¬ 
per  0  cérco  pela  força". 


IrrcmesUvw,  áévánab  atém  disso, 
sacrificar  dezenas  da  milhares  de 
bomena  para  continuar  a  guerra  ? 

A  reapoita  a  cela  pergunta  é 
que  os  rumoret  de  paz  slo  por  en¬ 
quanto  prematuroe,  pois  a  Finlân¬ 
dia  poderia  ss  encontrar  em  bra¬ 
va  numa  iltuaçio  em  qua  a  con¬ 
tinuação  dos  hostilldadea  eerla. 
senão  Impossível,  cheia  ds  con¬ 
sequências  extremodaments  sérias, 
em  face  da  situação  Interior  do 
psJs.  Os  representantes  da  Fin¬ 
lândia  nos  Balados  Unidos,  julgam 
os  círculos  bem  Informados,  Üze- 
ram  declaraçAco,  em  vista  ds 
manler  a  simpatia  da  opinião 
americana,  porque  a  situação, 
num  futuro  prAxImo,  será  extro- 
mamente  Incerta. 


^ndrci.  1  (A.  P.) 


,  - -  , . .  Uma  In- 

Nuneroaoa  reforços  eovlltleoel  (ontiação,  recebida  nesta  capital 


AFASTAND0"SE  DA 
POLÍTICA  DE  ESTRI¬ 
TA  NEUTRALIDADE 


da  vital  eneontradaa  na  Argenti¬ 
na,  tali  como  o  berilo,  mica,  (er¬ 
ro,  cobre,  manganês  a  alumínio. 

O  berilo  é  atado  pani  reforçar 
o-  aJunlnlo  empregado  na  Indui-, 
Iria  aeronáutica.  A  mica  na  cons¬ 
trução  de  magnetcB  e  fabricação 
de  valvuloa  para  rqdlo. 

No  momento  atual,  portanto, 
eomsnte  o  Chila  e  a  Colombla  en¬ 
tre  as  potências  aul-amerlcanas 
ainda  não  puseram  rostrlçAes  â 
exportação  de  seus  minérios.  A 
Colombla  é  uma  fonte  de  abaste¬ 
cimento  ds  pequena  Importando 
e  0  Chile,  embora  esteja  em  nego- 
daçAee  com  o  Japão  para  a  ven¬ 
da  di  cobre,  mercúrio,  coballo, 
manganês  #  mollbdenlo,  não  per¬ 
de  de  vista  a  oferta  ámaricana  de 
lhe  sdqulrlr  toda  a  produção. 

O  Perú  não  legislou  eobra  o 
controle  de  suas  exportaçAes  po¬ 
rém  a  sua  produção  está  nas 
mães  ds  companhias  anglo-ame- 
rlconas.  ' 

A  Dollvia  restringiu  ax  suas 
vendas  de  estanho,  tugstenio  s 
outros  minerais  exoluslvarosnte 
aos  Estados  Unidos  s  ã  Ingla¬ 
terra. 

O  Brasil  *  0  Equador  aegqem  a 
mesma  política  e  o  Uruguai,  que 
não  é  um  produtor  de  minertos 
estabeleceu  uma  legiihição  espe¬ 
cial  sobre  a  re-ezportação  da  ma¬ 


quinas  a  todos  os  tipos  ds  ftrro  a 
de  aço. 

O  recente  decreto  irgenlino.  as 
negoebtçAss  comerciais  com  oi 
Estados  Unidos  reiniciadas  dspois 
de  um  longo  perlado  ds  eslagna- 
ção.  as  devassas  nas  atividades 
alemãs  qua  tiveram  como  con¬ 
sequência  a  fuga  do  adido  de 
Imprensa  á  embaixada  alemã 
Gotlfrled  Sandsteda  c  os  ataquee 
no  Parlamento  contra  o  embalka- 
dor  alemão  Edmund  von  Ther- 
mann,  a  decisão  ds  usar  os  nx- 
vlos  do  Eixo  Internados  em  por¬ 
tos  argentinos  para  o  trafego  In- 
ter-amerlcano  —  tudo  Isto  são 
faclos  que  oe  círculos  bem  infor¬ 
mados  qualificam  da  outras  Un¬ 
tas  etapas  para  uma  estreita  co¬ 
laboração  com  oa  Estados  Unidoa 

£  opinião  corrente  entre  ns  ob¬ 
servadores  políticos  que  se  o  Be- 
ntdo  —  controlado  pelo  partido 
conaervador  cujo  presidente  é  o 
■r.  CasUllo  —  trouxer  a  publico 
a  Investigação  secreta  qun  eiut 
sendo'  realizada  por  essa  cara  do 
Congresso,  paralelamenls  a  In¬ 
vestigação  publica  movida  pela 
Camara,  poderá  ser  definida  uma 
nova  orientação  polltlcn  antes 
dss  eleIçAee  do  (Im  do  ano,  em 
Buenos  AIrea,  elelçAes  ostas  que 
são,  como  se  sabe,  um  verdadeiro 
lermometro  das  elcIçAes  presi¬ 
denciais. 


.  /itamâiiJ,  1  (Reuters)  —  O  ml- 
nlAro  germãntpo  em  Bucareet, 
sr.  KUItnlnger,  formulou  Junto  ao 
coadafor  Antontacu  um  pedido,  no 
sentido  do  govéhia  rumeno  tomar 
drásticas  mnUdat  afim  de  fazer 
cessar  a  agitação  anti-eixo  que  ae 
verifica  no  pais. 

Teria  aldo  exigido  o  afastamen¬ 
to  de  todoa  oa  poUUcos  s  Jornnlls- 
las  que,  no  paiaado,  professaram 
Idéias  liberais  a,  bem  aaslm,  a  re- 
preiaão  do  lodoa  ot  elementos  con¬ 
siderados  suspeitos.  Inl*  como  Is- 
rarlllas.  membros  da  mnçonnrii, 
eto.  , 

Al  gaslAes  do  dlplomabí  alemão 
são  consideradas  aqui  como  uma 
resposta  â  carta  que  o  trarfrr  Ma- 
nlu  enviou  hã  pouco  ao  marechal 
Antonescu,  advogando  a  cessação 
daa  hostilidades  por  parle  dos  ru- 
menoa  na  frents  oricnial.  uma  vez 
quo  haviam  alcançado  o  limite  dst 
antigaa  fionielrii  do  pais  com  t 
Rússia,  com  a  reconquista  da 
Bessarãbla  que,  como  se  sabe, 
(Ara  ocupada  pelos  ruseoe,  de 
acordo  cem  a  Alemanha,  há  meses. 


A  APROXIMAÇAO  DO  PRI 
MEiaO  NAVIO-TANQUE 
NORTE  A.M  ERICANO 


rdçuio,  I  (Du  .Max  lilll,  dx  Ai- 
soclaied  Treas)  —  Em  cuntraste 
com  0  tom  belIcoM  daa  palavras 
pruluilüas  huje  pelo  tenente-coro¬ 
nel  .MabuchI  itsuu,  chefe  da  Be- 
ção  de  Imprensa  du  Quartel  Ge¬ 
neral  liiiperl.ll,  u  rádiu  desta  capi¬ 
tal  Inseriu  alguma*  nula*  concl- 
IlalArua  nas  auos  IransmlsaAe* 
desta  taidu.  Du  lalo,  do  algum 
lemioi  para  cá,  turglu  entre  os 
Jup-jnêbus  a  esperança  de  que  o 
Imperlu  Nlpúidcu  puduese  adiar  a 
"abertura  dus  carta*  na  mesa"  nu 
que  diz  respeito  a  situaçãu  intcr- 
naciuiial,  em  tace  dos  rumures  de 
que  os  Esladus  Unidos  pu,Ivruini 
vir  a  oviur  maguar  ua  tenllnien- 
lus  Japunvses.  enviando  o  nialcrinl 
bC...u  ücsilnadu  4  União  Soviética 
airavéa  do  Irã,  em  lugnr  de  fa¬ 
ze-lo  via  Vladlvostok.  A  Buba  de 
TAqulo  mustruu  se  mais  segura  ein 
vista  das  nullcUut  du  éxllo  anglu- 
ruaso  no  Irã  e  das  InformaçAcs  |iu- 
bllcadas  nn  Imprensu,  segundo  aa 
quBis  os  suprimenlus  ujiicrlcanus 
ptra  a  Ruwla  passariam  pelus 
purtos  Iranianos  c  não  pelo  mar 
do  Jspão.  A  Imprensa  e  a  naçno 
vém  observando  com  Inlranqulll- 
dttde  a  aproximação  do  primeiro 
navlo-tonq  ue  norte-americano  com 
um  carregninentii  completo  de  ga 
solina  para  aviaçiu,  de  que  o  Ja¬ 
pão  icm  eido  rlgoroaamente  pri¬ 
vado.  Esse  navio  partiu  de  Log 
Angeles  nu  dia  11  de  agusto  e,  ao 
que  SC  espera,  alcançará  o  msr  do 
Japão  sala  semana.  Os  Japoneset, 
como  se  eabe,  fizeram  várlns  re- 
ipresemaçAes  contra  a  passagem 
desses  carregamento*  por  suas 
ngiiss. 

A  Imprensa  ni>4nli.i  tn*l.*tlu, 
por  alguns  dles.  sòbre  .i  "Imuta¬ 
bilidade"  du*  1.11:0*  ,1,1  Ja)i.m  coni 
a  Alemanha  e  a  Ilalla.  .Asora,  po¬ 
rém.  que  u*  nRiôiiU-os  verificaram 
que  a  guerra  russo  nleniã  luOeiá 
ser  iirolongudo,  o*  comeninderes 
começam  a  arhar  que  é  nercsslrl.i 
a  solução  pacifica  des  prub>mne. 
âíastando-Ee  a  po.-slbllld.ide  do  ura 
conflito. 


Sabe-oe  que  a 
tonelagem  afbndada  em  Julho  (ol 
a  mal*  baixa  verificada  no  trans¬ 
curso  da  guerra,  com  exceção  doe 
dnia  mése*  de  1940,  que  precede¬ 
ram  o  armistício  de  Complégne. 
Entretanto,  é  nccoaaãrlo.  para  um 
Julgamento  mais  seguro  desse  (ato 
screscenlar  que.  rturams  os  qua¬ 
tro  últimos  méses.  a  média  dai 
saldas  mensais  de  avIAes  encirrs- 
gsdiis  de  proteger  ns  comboios 
(ol  de  9.000  —  contra  I.OOO  dof 
meses  anteriores.  O  certo  é  que 
no  transcurso  das  dez  últimai  te- 
mnnn.«.  a  média  da  Importação 
hebdumodárla  de  mercadorias,  na 
Inglaterra,  ultrapassou  9.500.000 
toneladas.  F.m  204  navios  com- 
huladoa,  verlllcoil-se  que  apensa 
um  em  média,  (ol  afumUdo  pelo 
lolmlgo. 


OS  RUMORES  TOMAM  VULTO 
EM  LOSDREB 


Lonitrcii.  1  (U.  P.)  —  Os  cír¬ 
culos  diplomáticos.  Intormum,  ho¬ 
je.  que,  em  consonância  com  es 
desejos  de  paz,  expressos  pelo  po¬ 
vo  finlandês,  0  governo  da  Fin¬ 
lândia  talvez  Já  tenha  Inicladn  nc- 
goclaçAes  no  sentido  de  obter  um 
armlsilcio. 

As  primeiras  InformaçAes  refe¬ 
rentes  a  um  po.iálvel  armistício 
surgiram  sexta-feira  úilima,  ha¬ 
vendo  de  lá  para  cá,  tomado 
maior  consistência.  Os  últimos 
despachos  chegados  de  Estocolmo 
Informam  que  0  Exército  russo 
evacuou  0  Istmo  da  Carélla  como 
medida  de  rarater  polillco  e  que 
aa  coovrrsaçAes  preliminares  (o- 


legicos  de  guerra,  bem  como  ou- 
trae  recentes  medidos  tomadas, 
como  Indicando  que  o  pais  tende  a 
se  afastar  Ja  política  de  estrita 
neutralidade  na  guerra  européia, 
e  como  uma  aproximação  da  polí¬ 
tica  norte-americana. 

Pessoas  qua  estavam  ao  par 
daa  negoclacAes  e  entendimentos 
que  proendera,  a  publicação  do 
decreto  acima  referido,  declaram 
que  o  mesmo  deve  eer  encarado 
como  uma  medida  de  proteção  t 
uma  dtti  m.ils  sérias  "mudanças 
na  orientação  política  argentina, 
que,  tradlclonalmcnte  contrariou 
sempre  qua  lhe  (ol  possível  a  In¬ 
fluencia  doa  Estados  Unldoa  na 
America  do  Sul”. 

Informa-se  ainda  que  aslaa  me¬ 
didas  forem  aolldtadaa  peloa  Es¬ 
tados  Unldoa  e  qoe  (asem  porto 
do  programa  Intenunericano,  vi¬ 
sando  lornar  o  hemlsterlo  ociden¬ 
tal  numa  entidada  autonoroa  no 
que  diga  respeito  a  produção  de 
armamentoa  e  forntclmentoa  dt 
laaierlas  piimaa  para  Induatriai 
bélicas,  no  caso  ds  se  ver  na  ne¬ 
cessidade  ds  tnfrenter,  sozinho, 
uma  ameaça  da  Invaaão  por  par¬ 
te  do  Eixo. 

Devido  ao  prestigio  da  Argen¬ 
tina  entre  oa  aeui  vlzlnbaa  sul- 
americanos  o  problema  da  sua 
atitude  diante  do  programa  de 
Washington  (ol  uma  das  dores  de 
cabeça  que  recentemente  ator- 
maniaram  oa  estadistas  norte- 
americanoi. 

O  principal  efeito  do  decreto  é 
fechar  ao  Eixo  a  possibilidade  do 
reabastecimento  de  tungsténio 
substancia  vital  para  aa  Indus¬ 
trias  de  guerra  coma  elemento  In- 
dlipenmvel  cm  mtitura  com  o 
ferro  para  a  obtenção  de  um  aço 
da  tempera  molto  especial  t  ds 
Importância  fundamental  na  In- 
dustrbt  dsi  muniçdes, 

Aa  duas  principais  fontes  ds 
rcabaateclmento  deste  mineral 
ião  a  America  do  Sul  e  0  Extre¬ 
mo  Oriente. 

As  fontes  de  abastecimento  da 
A.'la  Oriental  sstão  controlsdu 
peloa  chineses  Ingleses  e  holande¬ 
ses  -For  este  motivo  0  decreto 
argentino  vem  fechar  a  barreira 
lá  começada  a.  levantar  na  Ame¬ 
rica  do  Sul  pclss  provldenctaa  da 
Rollvia  outra  fonte  ao  suprimen¬ 
to  de  tungsténio. 

Pessoas  hem  Informadas  expri¬ 
mem  a  crença  aue  a  Argentina 
não  fecharia  uma  porta  tão  Im¬ 
portante  ao  Eixo  a  náo  ser  que 
tivesse  perdido  0  receio  daa  possí¬ 
veis  reprusallas  no  cómerclo  do 
spAs  guerra  por  parts  dt  uma 
Alemanha  vitoriou. 

O  mesmo  decreto  assegura  áa 
.\merlcaa  a  exclusividade  de  use 


Encontramo-nos  empenhados  numa  sombria  e  perigosa  tarefa  contra  as  fórças 
de  insana  violência  desencadeadas  por  Hitler  sôbre  esta  terra” 


Al  forçis  de  Budenny  na 
contra-ofensiva 


rusga  e  da  RussIa.  poderã  conjun- 
tameote  cum  eles  garantir  a  II- 
berdado  do*  mares.  Todos  esses 
Inimigos  sabem  qus  se  aquelas 
outras  unidades  (orem  destruídas 
a  esquadra  norle-amerlcana  não 
poderá,  agura  uu  no  futuro,  man¬ 
ler  a  Uberdade  dos  mares,  contra 
todo  o  resto  do  mumio.  Todoa  eles 
sabem  que  0  nosso  exercito  au¬ 
menta  dlarlninenle  0  seu  poderio, 
sob  lodos  os  espetos;  lodos  ele* 
.«abem  que,  preeentemento,  os 
prlnclfuils  comiinlenlea  norte- 


erro  perigoso,  Quando,  cm  qual¬ 
quer  guerra,  0  voiso  Inimigo  pa- 
re\’e  estar  (arendo  progressos 
mais  morosos  do  quo  no  nno  an¬ 
terior,  é  que  chegou  0  momento 
oportuno  para  ferl-Io  com  força 
redobrada 


poder  sem  precedente,  para  qus  momento,  na  nossa  historio,  em 
a  democracia  seja  mantida.  que  oe  norte-smerlcanot  não  es- 

Uveatem  jibíniui  a  ee  levantar. 
Por  çue  IS  preparam  01  Eélados  como  homens  livres,  e  a  comba- 
Unidosf  illtélloz, 

Nestes  temp''*  ds  emsrgencla 
B  por  que  0  estamos  fazendo?  nacional  um  í<cto  ressalta  clara- 
Por  quo  estomoe  dclcrmlnados  mente  decisivo;  —  é  qUe  todus  oa 
a  conetgiar  o  nosso  Intslro  esfor-  noasoe  dlreico»  sno  Interdepen- 
ço  Industrial  ao  proiragulmanto  dentes,  direlt.'  As  Uberdade  de 
de  uma  guerra  que,  em  realidade,  culto  nada  signifioa  sem  o  dtrel- 
alnda  não  ebegou  ás  nossas  to  de  Uberdade  do  palavra;  e  01 
pratas?  direitos  do  mbalho  livre,  tal  co- 

Não  somos  um  povo  guerreiro;  mo  os  compreendemos  hoje  em 
nunca  pensamos  como  uma  na-  Ala,  não  podenzin  sobreviver  eem 
ção  de  guerreiros.  Não  estamos  ®e  direitos  do  livre  empreendl- 
Inlerzaazdos  na  agressão.  Não  mento. 

temos  Interesse  —  como  o  têm  os  £  eeie  0  laço  Indestrutível  exl(- 
dltadores  —  pela  rapinagem,  Não  tente  entre  n’'t  —  todos  nAs.  os 
cobiçamos  uma  uniea  polegada  norte-amerlcanni  —  Interdepen- 
quadrada  de  terrltorlos  de  qual-  dencla  de  Inltrtsres,  da  prlvile- 
quer  ouira  nação.  gl  ,  de  oportunidades;  Interde- 

O  noiso  vasto  esforço,  e  a  uni-  pandencia  de  direitos,  eis  a  que 
dade  de  objetivos  que  Inspira  eaie  noa  itge,  a  n0«,  homens  e  tnulhe- 
esforço,  sáo  unlcimente  devidos  res  dt  todaa  r.«  dassei,  fé,  ocupa- 
ao  nosso  reconhecimento  do  facto  çOes  r  credo:  puUtlcos, 
de  que  nossot  direitos  fundomen- 

tala  —  Inclusive  oe  direitos  do  O  poderio  aorfe-omericano 
trabalho  —  rrtão  ameaçados  pela 

violenta  tentativa  de  Hltlor  dc  t  por  leso  qu*  estamos  em  po- 
dcmlnar  o  mundo.  tlçáo  de  de.«*flar  e  do  destruir  0* 

Estta  dh-eltos  foram  aatabele-  Inimigos  que  acreditaram  poder 
cidoe  pelos  nossos  antcpaisadoe,  noa  dividir  e  no:  conquistar,  agln- 
noi  campoa  ds  baulha.  Foram  do  Internamente.  Todos  eesea  inl- 
defendldoa  com  grande  custo,  mat  migos  sabem  que  poaaulmoe  uma 
coro  iprands  ezlto,  tanto  nos  cam-  esquadra  pod.-r(i*a,  cujo  poder 
pos  de  batalha  no  noseo  aolo,  co-  aumenta.  Todos  eles  sabem  qut 
mo  em  terras  eitrangelraa  a  em  eira  esquadra,  enquanto  •xletl- 
todos  ot  mares  da  todas  aa  portes  rem  oe  vaso:  de  guerra  do  Impe- 
dç  Buado.  Nunca  bouvs  um  16  rio  Britânico,  da  lioUsda,  da  Jfo- 


pora  empregar  maior 
energia  na  tarefa  de  deroi*-lo; 
de  acabar  pera  eempre  com  a 
nmeaça  da  conquista  do  mundo  c. 
ilcssa  maneira,  terminar  com  ioda 
palavra  ou  pensamento  de  uma 
paz  fund.iila  no  cumpiomisso  cum 
n  proprio  mal. 


.ALTEIUVCÜKS  NO  COMANDO 
NAVAL  JAR-MCS 


O  IraãiiIJio  Kltc,  alicrrre  da 
dem  acracia 


Sabemos  qus  um  sistema  de 
irubalho  livre  é  o  veiilndclru 
alicerce  de  umu  democracia  em 
funclunimento.  Sabrmus  que  um 
dos  iirlmelros  atos  do:  ditadores 
du  EÍ.XO  foi  0  de  varrer  ludus  os 
princípios  e  condlÇíles  quo  re¬ 
giam  o  iralialho,  para  a  preserva¬ 
ção  t  0  prugTtsso  de  :“ua  gover- 
r.ris.  O  "Trade-unlonlsmo"  é  Cl- 
lusofla  prnlblla  sob  seu  domínio 
porque  arruina  os  ditadores,  vis¬ 
to  como  exigo  Uberdade  de  ex¬ 
pressão  e  assembléias  poclllcaa. 

O  “trad»-unlonl:mo"  auxiliou 
a  d.ir  a  todos  os  que  labutam  a 
pociçko  de  dignidade  que  lhes  é 
devida.  A  posição  atual  do  tra¬ 
balho.  nos  Estados  Unidos,  como 
unldada  imordependente  na  vida 


cio  cumpleu  no  Estudo  Maior 
Naval.  A.«slm,  o  almirame  Helchl 
Ilo  (o|  nomeado  para  as  funçAos 
ds  viccihefe  do  mesmo,  ora  subs¬ 
tituição  a  o.iImlrante  Nobutake 
Kondo,  que  desempenhuva  essas 
lunçAce  desde  1939.  e  que  foi  agora 
transferido  para  um  outro  pusto, 
na  esquadra. 

Na  mesma  ocs.dào  foi  revelado 
quo  0  almirante  Nlslilro  Taukhara, 
ecmandiinte  da  base  naval  de 
Chlnckal  no  sul  da  Coréa,  foi  tranv 
rido  para  0  estado  maior  naval, 
sendo  nomeado  o  almirante  Ikutu 
.skamoto  pare  substlIuMo, 

Além  disso,  0  comandante  Sbl- 
getada  Horluchl  fot  et  colhido  iwrn 
a  chefia  da  missão  naval  Ja.wnesa 
na  Imio-China,  cm  lugsr  do  ro- 
joandante  Kanyc  Ch>i'l"  acura 


(Caatiaua  aa  4' 


os  MEXICANOS  DECI¬ 
DIDOS  A  COLABORAR 
NA  DEFESA  DO 
HEMISFÉRIO 

A  tnensagep»  do  presi¬ 
dente  Camacho  ao 
Congresso 


0  EXÉRCITO  IRITANieO 

A  ptrfiisMfflMiloi  l5tro> 
duzÍRoí  iiiAf  •  Infcit 
dl  litt 


A  paz  cristã 


Lomirea,  I  (Rcilt«ri)  —  O  cnr- 
Ji-al  lllnsky,  arcobkiiu  de  Wcal* 
nilnslcr,  Xu  lundu  huje  nua  inero> 
bros  calSIIcM  ilns  furi,'B)i  r»na> 
<l<'naea.  niif  90  rncuiilram  nu  In- 
IXlutcrra,  cm  A.Jtraliol,  pronun¬ 
ciou  09  .içRUinK-ii  pnlavraa; 

"Exlitcm  11098009  que  nos  oXIr- 
inum  que  indna  na  qucrraa  »üo  In- 
Juatue,  lnt->iram  -nte  cuiitrArloa  ou 
ICounsnIliu 


QPANDO  CHEGA  0  TEMPO 
DE  SEREM  PODADAS  AS 
ARVORES  DO  RIO  . 


ff«.|T  j  iiMiM  I 


Tivcmo'!  ogora  iio  K^n  n  pri- 
iiitirn  iloniinuD  >-fin 
l'’c'u:>  <i«  .ni:'..i  P’  '•.111  '.>• 

inrrrir  por  ;ií  'ii.-i-  p'i\.ii‘n-  .. 

Mas  o  fai".n  iião  c  l.io  «riii 
iiiipjrtãnoia  qiiuiPii  p.ri-.'. 

A  aiildriíl.iilc  iiuiiiijip.i!,  n.;:ii' 
(lo  aiiás  ciit  ii.iimoiM;i  i-t':ii  pro¬ 
vi. lõncias  jà  ailoMil.-is  t!  )  EítiiJo 
(lo  Rio,  p.irtui  'lo  priiiLÍjiio  de 
q.ie  0  consiuiio  'Ia  iii.i  aos 
(lomingos  c  ivri.ul  t  i  uivcx 
.si.ir.a.áriú.  Sc  dcivtnos  piurpur 
n  carburante,  vale  mc'lior  proi- 
bir-llic  a  vcpila  vijt  tais  .Iiri>. 

.\  uicdida  pcca  lutla  íiniplici- 

d. iilc. 

Ui  que  s«  admiiitt  oficialmcn- 
le  —  e  nada  mais  foi  ailniicido 
até  ,igora  —  c  (pte  a  (ititaq.ãu  iiit- 
põe  Uma  C'jini.inti,i  dc  .so^í  no- 
gastot  de  gasolina ,  . 

Hã  muita:  maneiras  dc  tnraar 
obrigatória  es>a  economia.  To¬ 
das  exigem,  porém,  c.álculus,  le¬ 
vantamentos,  estaiiiiiras.-  ma¬ 
pas.  , .  .A  menns  trabalhosa  é 

e. xatameníc  a  intcrrujiqân  da 
ven.Ia  em  certo  c  determinado 
espaijo  dc  tempo.  Xão  é  entre¬ 
tanto  a  mais  segura. 

A  ecQQomia  regular  feita  cm 
U'.n  sõ  dia  da  semana,  mesmo 
acrescida  da  eveniiial  nos  feria¬ 
dos,  est.irá  liem  longe  dc  repre¬ 
sentar  os  30'5  julgados  indi<pcil- 
saveis,  além  de  ii.io  impedir  o 
abastecimento  integral  dos  lan- 
(pies  dos  automõvci.s  >ia  ultima 
bnra  da  véspera  do  dia  da  proi-  j 
biqáOj  e  isto  ainda  a  torii.i  nitiis 
insignificante.  i 

A  vantagem  da  medida  nãO; 

será  portanto  grande.  Km  cnn-j 

traste,  as  riesvantagett»  avul¬ 
tam  quanto  aus  prejuiaos  do 
público.  j 

.Al  estr.vlas  dc  boa  pavimen¬ 
tação  criaram  no  kio  o  kibito 
do  /im  í/e  scmnna.  Muitas  pca- 
soas  ausemam-5c  da  cidade  an> 
sábitdoi  para  nin  ligeiro  siieto 
donde  rcgrcr-am  aos  domingos, 
e  algumas,  em  mimero  menor, 
ãs  primeiras  horar  da  «egtmria- 
feira.  Kodem  cvidcmemcntc 
paplLr  com  os  tanques  de  sens 
carros  abastecidos,  mas  n.ão  te¬ 
rão  como  rcabastecê-los  na  vol¬ 
ta,  .1  mencn  que  esperem  a  se- 
g-.inda-feira.  ,'^e  lhes  íojsc  jircs- 
i  rito,  por  exemplo,  um  consumo 
j'  dc  gasolina  durante  -a  scman.a. 
eiaa  teriam  a  íaculda^le  de  cni- 
pregá-lo  conforme  suas  couve- 
nicncias:  economiaariam  nos  dias 
ditos  úteis  para  o  !iece''ario  às 
viagens  que  emprtendem.  Xa 
fôrma  da  mctfida  a-Jot.üla,  verí- 
íica-se  0  contr.trio;  sobra-lhes  a 
gasolina  quando  llics  n.do  serve 
cm  quantid.idc.  e  lalta-lbes  quan¬ 
do  precisam  dela 

0  resultado  é  que  muitas  ci¬ 
dades,  logarejos  c  fazendas,  que 


'  rire  in  Iam  o  Rio  pda  se.'ra  ib- 
.''iur,  pc'a  serra  d.  >  órgãos  < 

р. i.t  Mai.x.ida  f^.tmin■.•ll^e.  pm- 
irr.iii  í '11  III,.,  imeiito  a' s  d-miin- 
gos  c  feriados  —  perilcruo  uin 
eii-meiuo  .‘•ep.nrii  de  li.I.i  ij  ii' 
importa  b.i-viante  na  artienlação 
(Ic  s;:.i  ecuiloniia.  e.iin  refie.xo 
em  .-eu  dcsenvolvimcnro  c  íntu- 
to',  lv..ei,iri.i  verificar  se  o  lucr 
d, a  ga-oIin.i  mal  paupa^ia  coI.tí- 
ria  o  danri  da  s.i.'>]unsâii  ou  inve¬ 
nto  d.t  feduç.iii  do  tráfego. 

I  >  problema  está  por  enqiian- 
10  em  gastar  ineni.is  30'^  de  g.v- 
-solina.  Desde  ((uc  a  autorid.ide 
eiicuiitrasse  u  meio  de  C'Jutro!ar 
u  con.snnio  (Je  íòrm,i  a’  deduzir 
.to'!  rios  ga.stps  anteriores,  cada 
nm  iicaru  livre  de  ir  onde  llie 
aprouvi-ise  na  proporç.io  de  seus 
recursos.  0  que  seria  lógico,  ra- 
cionril.  plaustve!.' 

Figuremos  um  .itiloniobilista 
qnc.  na  última  hora  do  sábado, 
abarrota  seu  tanque  para  0  do¬ 
mingo.  I’ii  lerá  ir.  digamos,  a 
.\rcal.  no  caminho  dc  Juiz,  de 
I'óra;  m.as,  não  tendo  como 
.ibasteccr-íc  na  volta.  |ireierirá. 
dentro  das  prescrições  da  auto¬ 
rid.ide,  cobrir  a  mesma  distân¬ 
cia  sem  sair  do  Kio,  rodando 
fiebi  Tijiica  ou  Jacarépagiiá. 
Terá  realizado  uma  economia 
mínima  ncsía  última  hipótese; 

с,  permanecendo  cm  .Areal  até 
9eqjmda-tcira.  não  haverá  ícitr. 
ccunomia  nenhuma.  Kni  amba.' 
as  circunstâncias,  sofrerá  um 
ainstr.inginieino  .icm  que  este 
favoreça  0  desígnio  da  autori- 
lade. 

-A  expedição  dc  bonn»  dc 
ronsnrno  é  0  processo  gcralmcit- 
le  emprcg.ido  no  rBcirmamcnio 
'1.15  uiilid.ides,  0  bunns  consii- 
tút  um.i  etpécie  de  papel  de  crê- 
i'it'i  eiilrcgitc  ao  consumidor, 
qualq'jer  coisa  de  cquiv.itciitc  a 
unia  promessa  de  venda,  cal- 
:ul.i'.!a  na  base  d.i  r.\i.-tência  d.i 
nici  caloria,  proporcioiiando  rc- 
serv.is  em  ser.  qnc  n  inleres.sado 
ni.in>'i.i.  gradnando-as.  O  pru- 
ccSjo  (1,1  proihiç.io  pura  c  sim¬ 
ples  da  vcmla,  cm  determinados 
'Jia.s.  de  um  gênero  couto  a  ga- 
solini  agrava  a  restriç-io  do 
coiis'.mio  com  a  perturbação  das 
tieces-sidade.s,  sendo  uma  c  outra 
atinai-  cnnrili.ivcls. 

-Xão  e  senão  is-^o  —  concili.ir 
a  restriç.io  com  as  necessidades 
—  0  v-.-r;Ia:leiro  sentido  do  pro¬ 
blema  atuai  da  gasolina ;  a  res- 
triç.io  é  n  termo  ít.xo,  as  nccvs- 
siJades  são  o  termo  variave! 
dcíse  priiblcma.  Couttmdtn- 
di-o.:.  criaremos  o  incómodo  Jo 
cfiustintidor  sem  aumentar  as 
vantagens  da  economia  do  r.ir- 
burante ;  separando-os,  resolve- 
rviiios  melhor  a  situ.iç.io. 


X.onítrrz.  1  ttto  çcncral  SIr  ITu- 
bert  Ctuugh,  crittcü  itiltiuir  Üü 
lieiitcra)  —  Qiiaiuta  b  InKlutcrin 
aceitou  0  deaaXIo  doa  nazlilai,  que 
9i>  piizürnm  cm  murebn  pnra  0  do¬ 
mínio  (lo  mundo,  ha  dota  unof,  a 
kim  bnflçSo  militar  »ro  eztrtma- 
mente  dcbll. 

A  (orca  mllltKr  da  Inglntorra 
errareu  enormemento  deade  enifio 
embora  nliidn  tciihamoa  qua  cumt- 
nhar  um  pouco,  pnra  podermoa 
ptcnltude  da  noa^uia 


■  E‘  0  grande  problema  nneio- 
'  nai:  quando  se  precisa  de  bra- 
!  ços.  calmos  ou  na  indolência 
'  do  patrício,  e  na  sua  displi¬ 
cência  de  “Djus  é  brasileiro", 
ou  no  braço  do  ttabalhndor  do 
estrangeiro  acostumado  a  su 
lançar  sob  um  clima  Incle¬ 
mente  c  lutar  para  0  pão  de 
todõ*b  dia.  —  Ora,  esse  csttan- 
gclro,  geralmente  montanhês, 
rude  c  bom.  do  xcerVo,  s<j  co¬ 
nhece  0  Iraballw,  Isto  é,  a  íor- 
ça  íisica  disciplinada  na  exe¬ 
cução  do  dever.  Ama  a  própria 
arte! 

—  Assim,  sei  numa  casa,  um 
especlmcn  de  bondade  huma¬ 
na;  um  Jardineiro  portuguê.i, 
que  dc  ajudante  de  pedreiro 
passou,  espontâneo,  a  (azer 
canteiros,  sem  deles  conhecer 
nem  a  diferença  das  flores!  A 
natureza  que  aqui  tudo  ajuaa, 
ajuda  ao  jardim;  e  todos  na 
casa  querem  betn  àquele  que 
trabalha  tanto,  e  que  tanto  e 
há  tantos  anos  se  dedica  á  fa¬ 
mília. 

E'  esse  o  mesmo  caso  do  Ser¬ 
viço  dc  Matas  e  Jardins  do 
Rio.  —  Vejam  de  que  maneira 
são  podadas  as  árvores  —  cor¬ 
tes  tão  violentos  que  defor¬ 
mam  os  galhos  Já  grossos,  dei¬ 
xando  sob  0  céu  azul  e  0  sol 
qite  Jà  machuca,  destroços  mu¬ 
tilados,  troncos  despidos  e  cor¬ 
tados  como  braços  serradas  de¬ 
pois  de  um  acidente. 

Ha,  segundo  a  turma  que 
“trabalha",  4  meses  para.  se 
podar  —  se  uma  árvore  adian¬ 
tada  pelo  clima  tropical  e  res¬ 
pondendo  à  Vüz  da  Primavera 
floresce  e  se  cobre  de  botões 
mais  cedo,  pada..se  a  árvore, 
corta-se  a  florada.  —  As  flo¬ 
res  são  um  detalhe,  0  mês  do 
corte  é  que  conta  para  eles. 

Não  haveria  um  melp  de  ha¬ 
ver  aulas  ensinando  a  adaptar 
ao  clima  do  Brasil  as  Idéias 
européias  de  Jardinagem  que 
Influem  nos  braços  daqueles 
que  sabem  tão  betn  traballMr? 


Se  um  Scacanco  aemanal  porCm 
rolatlvu  —  uei.1  Interrupção,  pola, 
Ua  ailvidaüe  Cabril.  Outra  medi¬ 
da  rhnniou  lirualmcnte  a  atençAo; 
a  que  crhi  tacitlítadea  eapeclala 
de  iranapnrte  ooa  operarloa  d» 
uainaa  aliuadaa  tonto  dai  povo*» 
çOes. 

A  recnmrndaçAo  mala  expreaol- 
va  lulvcz  aeju  11  que  prevê  recum- 
pi-nana  em  favor  doa  operário* 
que  ae  dl>i(lnsulrani  partloular- 
mente  .aob  a  Curmu  do  uma  piihtl- 
cidnde  Innlu  pelo  Imprenaa  como 
pelo  radio.  Correu  meamo  a  ver- 
aão  de  [|ue  .ae  i-aqluiva  da  ertaçúo 
de  uma  condecoração  eapeclal  — 
a  “Ellzabeth  Modal"  —  para  o* 
que  ae  dtatintutram  na  "Crtat* 
do  trabalho", 

Eaeas  comitsêca  rocomenda- 
ram.  em  outro'  relatorlo,  a  Inatl- 
tulção  de  toutea  pnra  09  rítcrulâs, 
dc-stlnadoa  u  facilitar  a  da3lg'na- 
cAo  para  lareCaa  que  mala  lhea 
convenham,  aaalm  como  a  a«le- 
çüo  doa  futuroí  oClclalá.  Convém 
lembrar  que,  ha  una  quinze  dta^ 
foi  decidido  11  lar  um  verdadeiro 
ourao  de  educação  política  i)o 
Exercito,  em  que  oa  toldadoa  w- 
rAo  poatos  a  par  da  evoluçSo  da 
gltuaçAo  mundial,  do  oaUdo  «  da* 
perapecUvaa  daa  operoçAt*  mili¬ 
tares,  eto.  Em  uma  palavra:  — 
terão  uma  vlano  nlllda  da*  raiSe* 
pelas  quais  ac  acham .  acrvlado  • 
da  manetra  pela  qual  ae  preten¬ 
de  uUlUa-lOB. 

8t  bem  que,  extensas,  usá*  ra- 
r.Sea  serAo  llmitadns  como  é  bem 
de  ver  petas  exlienclas  da  defe¬ 
sa  nacional  —  ou  aeja  0  altllo  mi¬ 
litar,  Alas  esse  curso  implica  no 
desapaieclmento  da  regra  aecular 
diMobedlencla  cega  por  parle  do 
aoldado,  eegulúa  em  quees  todos 
os  pataea. 

A  tala  mcdldaa,  deitinadas  a 
elevar  0  nivel  Intelectual  e  técni¬ 
co  daa  forqaa  armadas,  ocrescen- 
tam-aa  Importantes  rccomenda- 
edet  formuladas  por  uma  onbra 
comlitno  a  Igualmente  dadaa  a 
publicidade  no  decorrer  da  sema¬ 
na  transacta.  Trata-ae  da  Coml*- 
cAo  presidida  por  air  Wllllam  Be- 
derldge  e  designada  pelo  ministre 
Emcil  Bevin  em  principio*  d* 
junho,  cuja  finnlldndc  d  a  de  «e- 
tudar  es  queatAes  atinentes  A 
■jtllIzeçAo  mexima,  dentro  do 
Exercito,  de  aoldadoa  possuindo 
experlenela  Industrial.  Aa  reco- 
mendaçtlea  a  que  noa  referimos 
atrSe  advognm  a  utilização  den¬ 
tro  do  Exercito  de  Inumeroe  '  té¬ 
cnicos,  Atualmente  servindo  na 
Indurtria,  em  vlata  da  importân¬ 
cia  que  asspmlit  a  conservação  • 
a  fiscalização  do  material  moder¬ 
no  em  U90,  }A  pela  sue  natureza 
complexa  Jã  pela  delicadeza  doi 
engenhos. 

Prevê-ao  a  mobilização  progres- 
dlra  do  (odoa  quantos  tlnhani  sido 
designados  pava  funçdcs  espacial* 
na  Industria  e  tenham  menos  d* 
24  anos.  Aerrdita-ee  que  01  té¬ 
cnicos  mais  IdosoB  que  parmanC': 
csrãó  nta  industrias  serio  aufl- 
clenlea  pira  dirigir  e  tnquadrar 
0  Imenso  exercito  de  trabalhado¬ 
res. 

Mencionemos,  finalmente,  qu* 
no  decorrer  da  semana  ae  apre¬ 
sentou  mala  uma  vez.  com  a  cri¬ 
se  ministerial  verificada  na  Aus¬ 
trália,  a  debatida  questão  do  "ga¬ 
binete  Imperial  de  guerra",  Esta 
permanece  ollAs  no  mesmo  pe  «m 
que  se  encontrava,  apresentando 
aa  mesmaa  dificuldades  de  reali¬ 
zação.  Com  efeito,  não  aomenta 
aerla  dtflcll  aoa  piimelroí  minis¬ 
tros  dos  Domínios  le  ausentarem 

_ _ _ . _ _ _  _ _ ^  da  sêde-da  een-goremo  amv  taa- 

t&o  Intadm  átividáda  do  qüe'  Caellldade  awlm  enme  -fta  dq» 
la  da*  fetia*  do  Parlomanio.  qu*  um. titular  qualquer. 


f.'ji>ih'ua,  I  (Oé  Rqbert  Uatte- 
fiiit,  da  A.  F.  I.  paro  a  Keu- 
lers)  —  A  semana  quo  findou  a 
30  de  agosto,  mala  do  que  aa  oii- 
lerlorea,  condicionou  a  evolução 
da  Hltuação  Interna  da  Grã-Bre¬ 
tanha  a  fttôrea  e  acontecimento» 
externoa,  O  esforço  governamen- 
tn1  vlxou,  nula  do  que  nunca,  etl- 
lar  u  afrouxamento  da  opinião 
publica,  no  que  concerno  0  eata- 
il  I  de  vigllancla  permanente,  e  o 
ardor  da*  populaçpea,  advertln- 
do-na  do  que  os  ruaaoe'  não  po¬ 
dem  sozinhos,  ganhar  ■  guerra  e 
que,  por  outra  parte,  o  luxlllo 
nurte-amorleano  eatA  longe  ainda 
de  alcançar  o  maxImo  d*  luos 
poBsIbilldades  apenas  no  turrono 
do  envio  de  material,  sem  aludir 
eata  visto  00  poaalvel  auzillo  mi¬ 
litar. 

0  diKurao  do  "premiar"  Chur- 
chlll,  da  uma  forma  geral,  vlaou 


de  Cristo  c  quo  u 
IxrcJa  nu9  pruihu  do  (Oinnr  imrtc 
em  qualquer  espíclo  de  guerra. 
Ess.a  e  uma  fnlaa  conclusão  dc 
um  |)crlgo»o  exnqero.  Nn  verda¬ 
de.  n  guerrn  #  leirldel  o  odiosa  Ê 
0  n-aiimo  de  todu»  ua  malea  que 
podem  atliglr  a  humanidade,  mua 
desde  que  u  peeadu,  desde  que  a 
tirania  da  paixão  Ineontlda.  dn  In¬ 
veja,  e  da  ambição  predomina,  es- 
tnrenioa  ameaçados  do  ser  subme¬ 
tidos  A  ameaça  da  guerra. 

E.xl9lcm  tombem  aqueles  que 


.UiUlco.  1  lA.  IM  —  -Va  ac.ssAo 
In.niBural  do  Congreaso,  o  preal- 
ilenie  <\vlla  Cnmaclio  levclou  que 
o  MAxiro  eMA  ,ac  reaiiraximnndu 
lios  Kslndo»  Crildu.*  e  <iuc  us  me- 
.xlianus  CHinvoui  di ''liluli»  a  00- 
lahiinir  na  d(-le';i  du  Hemisfério. 

fundij  0  .México  (i>i  Lido  dos  Ka- 
lados  Çnirto»  e  ile  ouli.i'-  demacra- 
rlns  conçra  n»  potêncl  i.-*  d»  eixo,  o 
prrahlcntu  revelou,  nlndn.  que  0 
Exércitu  mexicano  fira  reorgiinl- 
zado  parn  "emneriii,  u  qualquer 
momento,  nn  defesa  iln  ntrasa  Inte¬ 
gridade  territorial  e  ihi  segurança 
do  continente  omerle  ipo". 

O  prcaldonio  di-clareu  qua  o  acu 
governo  "nAo  rçcímhc'-erã  aa  con- 
qul.-t;iH  pela  fni-qa"  cni  ['art*  al¬ 
guma  do  mundo. 

O  corpo  (llplomMIco.  os  minis¬ 
tros  de  Kstodo,  go.  >  rnadnrea  e 
os  comandantes  mIUurea  de  33 
zonas  militares  dn  Iteiidbllca  esti¬ 
veram  presentes  A  cr.hiionla. 

.Uéz-lco.  t  ÍA.  X.)  —  O  presi¬ 
dente  Avila  Cnmachn,  nn  sun  men¬ 
sagem  ao  congrea-o  exprimiu  “0 
ardente  desejo"  qiiu  todos  oa  go¬ 
vernos  dò  hemlslMo  ocidental 
“aslnem  um  'ijurldloo 

dc  qpllcaclto  c(i^Hk  |«u«  tom 
ImiynsIvB  sSlual^HhA  prejçfc 

qiitjii  o  >spirlt(|  d*  fralernlilide 
quo' anima  todo»  bs  povoa  «nférl- 
canoa".  Derjarou  4u*  ,"o  choque 
entre  0  Perd  e  o  Equador,  cdjn 
solução  jA  foi  'dnlda.  aubltnluiva 
um  doa  nuila  Impoitantei  prlncl- 
pios  do  puii-ami'rlcanlsino,  a  sa¬ 
ber,  que  i-nlre  u-  nossas  npdbll- 
cas  nenhum  condito  pftda  icocrcr 
que  nun  aejn  paíslvcl  de  rolução 
por  meloa  ii.vclíleos". 


P.irn  t.it  -illo  nncaiitui,.. 
Kiiil  {'!cz.ir  i--;;!  vl.-io 
(Jiit.-  ii'i.'i  de  ser  chiimiid' 
Do  elmo  iln  Corcovado. 
O  Chrisio. 


alln.gir  a 
forças. 

Quando  0  »r.  Hlticr  Iniciou  a 
guerra,  com  a  Invasão  nAo  provo¬ 
cada  da  Poinnin.  0  exercito  brlin- 
nleo  era  debll  em  númnro  e  Igual- 
mente  deficiente  em  equipamen¬ 
to  necessário  para  a  guerra  mo- 
dernu.  Todos  as  unidades  do  In¬ 
fantaria  careciam  do  um  trolna- 
mento  «dequado.  Eram  Insuficien¬ 
tes  0*  nossas  guarnlçCIca  aobre  o* 
niisaa»  vias  de  comunlcacAcs,  em 
toda*  aa  partes  do  mundo. 

Equlpomo-nos  com  dificuldade 
e  mesmo  an  divtsties  ilmbdllcaa 
qoe  foram  enviada*  A  França  au- 
bmcrglram  na  catástrofe  que  ae 
atmteu  temporariamente  aobre  a 
França,  em  maio  o/Junho  do  ano 
passado. 

Devido  não  aomente  «os  hsrOlco* 
e.»forcos  de  nosaa  marinha  e  avia¬ 
ção  conaegulmoe  salvar  a  maioria 
da  nosabe  aoldadcs,  mas  todo  0  teu 
equipamento  leve  de  aer  abando¬ 
nado.  A  Noruega  e  depola-a  Ore* 
cia  ainda  mala  des/ncaram  oa 
UDSRos  recursos, 

Conargulmoi,  no  enUnto,  lalr 
dessa  sItuaçAo  extremamante  di¬ 
fícil,  em  virtude  da  esplendida 
força  de  nossa  aviação  s  a  manei¬ 
ra  resoluta  como  o  povo  britânico 
fez  face  a  todoa  oa  perigos,  tob 
a  Inaplração  da  Wlnaton  Chur- 
chill.  bem  como  pela  forma  eomo 
carrear*  ideu  ao  apelo  ta  armas 
organizando  a  Guarda  Metropo- 
lhana. 

Como  é  diferente  0  quadro  que 
ae  noa  apresenta  hoje,  com  0  de¬ 
senvolvimento  crescente  do  pode¬ 
rio  militar  britânico. 

0  exercito  se  expandiu  A  ponto 
de  termos  hnjt  3.000.000  da  ho¬ 
mens  em  armae  e  estes  homens 
esiAo  agora  bem  organliadoa  e 
dirigidos,  desde  cs  comandantes 
0  generais  atO  oa  caporals. 

As  nossas  perdo*  no*  fizeram 
bem.  estamos  podtroaamenle  ar- 
madna  com  artilharia  anti-aerea 
canbfie*  anil-tanquc*  artilharia  de 
c^mim.  que  protegem  nosaa*  cida¬ 
des,  fabrica*  estendendo-se  nos- 


Pur  d<  lermlimç.lii  do  chefe  de 
P"liclu  fi‘l  proibida  a  frciiiinvla 
do  iiietiares  nas  agências  dr 
‘•h.iok-makcrs"  do  Juckey-Cliib. 

Fez  u  chefe  multú  bem.  Uavln 
mciiciTs  estud.mtes  quo  frequep- 
tnvuiii  lula  ngêiivlus  por  engano; 
supunlum  (|us  os  "botik-mnkcis" 
loserm  uuiores  ou  edllorea  de  li¬ 
vros  dUWlleos. 


Braverbrook,  ao  regressar  dos 
Estados  Unidos.  O  mesmo  fim  foi 
collmodo  pelo  discureo  proferido 
em  Corantry,  pelo  titular  do  “Fo- 
relgn  Office",  rr.  Anthony  Eden. 

Como  £  bem  de  ver,  essa*  ad¬ 
vertências  das  principais  figura* 
do  cenário  político. 


O  pastor  prulcMAiite  Martin 
.Vlsmuller  Intornndo 


no  campo 
du  concentração  du  ttavnriu,  lem 
m.mllilo  all  com  dul.»  padres  caiA- 
lleus  dlieusabcs  iimlstos.ii  sAbre 
as.xinlos  de  teologia. 

Xa  confusão  em  quo  andam  os 
negOclos  dn  torro,  é  prova  de  sa¬ 
bedoria  e  sensolez  ocupar-ac  dva 
ncgOclo*  do  céu. 


.  eecundadsB 
alifla  pela  Imprenaa,  não  Implicam 
numa  ceniuVa  aos  Estado*  Uni¬ 
dos  a  multo  menos  A  Rusala,  cuja 
rastiiancla  todos  reconhecem. 
tAmi  por  ftm  exclusivo  pSr  cm 
guarda  a  opinião  publica  contra 
a  Influfncla  pornlctoia  que  pode¬ 
ria  eurgir  da  ampla  retistenela 
soviética,  dos  aigarlimoa  Impres¬ 
sionantes  des  perdas  sofrida*  pe¬ 
la  Alemanha  e  da  diroinulçio 
iubstanclal  da  perdaa  de  navio* 
verificada  ulttmamente  no  Atlân¬ 
tico.  E  sobretudo  pd-la  em  guar¬ 
da  CDUtra  o  fator  palcologlco  — 
qulçg  0  mais  Importanle  re¬ 
sultante  do  efastamento,  desde 
mèe,  em  direção  ao  Esta  do  «a- 


«ures  desalmados.  Mas.  a  Polênia 
foi  0  "test"  de  nossa  sinceridade, 
no  aceitarmos  0  deuflo  para  esta 
guerra. 

Nn  verdade,  os  ocupantes  da 
PolCnIn  visam  exterminar  a  sua 
fé,  11  lua  liberdade,  a  cultura  e  n 
SU.X  prfqiria  vida.  Ê  possível  —  e 
serln  raridade  crlalA  dizê-lo  — ' 
"não  sou  guarda  de  nopus  Ir¬ 
mãos?" 

A  guerra  unicamente  pela  guer¬ 
ra  é  um  crime,  A  guerra  s6  £ 
Jimtlflcavel,  quando  £  esse  0  dnl- 
uo  mein  du  ae  obler  a  paz. 

A  paz  de  Cristo  £  a  única  paz 
duradoura  que  buscamos,  a  paz 
que  0  mundo  não  pode  dar. 

Existem  ainda  os  qua  gritam 
pela  paz,  quando  nSo  existe  ne¬ 
nhuma  poeslblllitndn  de  paz.  Os 
que  consideram  n  imz  como  ape¬ 
nas  um  desransu  entre  duns 
guerras,  uma  IcmporAria  cessação 
dna  hostilidades,  que  lhes  permltl- 
rA  am.tdurecer  os  seu.»  planos  pn¬ 
ra  a»  futura ;  conquistas.  Os  col- 
dndns  que  morrem  por  acus  Ir- 
mno.s  c  na  defesa  dos  Ideais  e  dos 
altares  do  sua  pútrla  ntingcm  0 
mais  alto  grAu  do  caridade  crlstn. 

A  paz  universal  significa  mul¬ 
ta*  vezos  o  gozo  complnccnlo  dns 
riquezas  deste  mundo  T»r  alguns 
poucos,  e  a  iiobrezn  para  muitos. 

Nosso  Scnhbr  JA  dlzln:  "Nem  s4 
de  püo  vive  0  homem". 

A  paz  mundial  foi  um  compro- 
mlsan  com  a  falsidade  0  0  mal. 
Essa  nAo  £  a  paz  dc  Cristo". 

Cumentando  0  mandamento  bí¬ 
blico,  que  diz:  "AmarAs  a  Dcua 
aobre  tiidas  ns  coisas,  e  ao  prAxI- 
nio  como  a  11  mesmo",  o  cardeal 
Hlnslcy  derlnrmi: 

“Uentro  de  nòs.ias  almas  deve¬ 
mos  obedecer  a  cssns  palavras,  e 
lutar  com  ioda*  energia  e  vigor, 
afim  de  quo  possa  n  palavra  de 
Deus  prevalecer  cm  toda  parte,  de 
modo  que  a  paz  do  CrIslo  possa 
reinar  na  terra". 


O  chefo  do  pulleln,  despachando 
num  proc(»..so,  deu  razão  a  uin 
guard.a  de  irAfego  que  ob.servAra 
um  deleg.ado  quo  dirigia  um  aulo- 
inArcl  coiurn  a  mão. 

O  cheio  dechtrou  também  que 
cnvAlhelrn"  usnda 


a  expressão 
I>elo  guarda  não  £  ofensiva,  ermo 
.a  conaldenui  0  dcicgndo. 

—  Acrcscenic-sc;  "cavalheiro" 
mesmo  .sem  A;  porque,  afinal,  um 
motoristn  esiA  montado  nuns  tan¬ 
tos  cavaloa-vapor. 


Dlrcíor  Csniro  de  Cancerotogta. 
Docente  Faculdade.  Csiieer  0 
Blitrn-cirursta.  Uruguaiana,  lOt. 


Alteradas  tabelas 


Por  um  ilncroto  nssinnilo  pelo 
presidenle  d» '  nopAblIrii.  foram 
alteradas,  .'em  siimenln  dn  despe¬ 
sa,  Kn  inhcina  numérica»  Jo  pes¬ 
soal  extra -nunierArln  mnnsallsi.v 
da  Faculdade  de  MedFIna  da 
Enla. 


fftl  'w  .*íéj  Çii*’»- 

liM  iriilif«rFl9j.  Q  inrtiMitãHi  iit.n 

liéfniu  F  ifMo»*  "**.  fiuF 

«fietr  rifO'  niiKi-vf  r*>f  niofrtt 

p'jrtl  t.f  TOIFÓ  <■  «  rurte. 

•  iTpkuTnmi,) 


Da  mm  entrando  no  nhismn, 
VerA  tuili,  multo  bem. 

Mas,  por  dlscrcç.lu  •-  egoUiiio, 
Xão  dIrA  nadn  a  ntngiicm. 


Gliieeolnsta  —  VIns  ■rIaArlas 

ConsuliArio:  Uruguaiana.  lOt.  ' 
Telefono;  :3-(3li  —  >  As  t. 


Um  decreto  do  governo 
argentino  relativo  a 
tecidos  braiileiroí 


Cyrano  &  Cia 


lANCO  90  COMMHKIOH 


..Buenos  Aires,  1  (U,  P.1  —  O 
mlnlslro  da-^  Finanças,  sr  Aceve- 
do.  h.alxt«  um  derreto  revogando 
aa  rcstrhpVs  ã  importação  de  te¬ 
cidos  eelampadús  e  panos  crúa  do 
Brasil, 

O  decreto  £  coforme  0  espirito 
e  n  letra  dos  recentes  actrdo*  co¬ 
merciais  entre  o  Brasil  c  a  Argen¬ 
tino.  aH.'iniidoa  durnnto  .1  visita 
do  ch;inri':ir  Oswaldo  Arinha  a 
esta  cnpllal  e  a  do  ar.  Plncdo  ao 
Rto  du  Janeiro. 


Mas,  ein  todos  as  ocasIDcs  em 
que  pequenos  corpos  d*  noa«o 
exercito  tem  sido  empregado* 
conquistaram  glotioaas  vitoria*  e 
exltoi,  que  não  aerto  excedldoi  por 
nenhum  outro  exercito. 

Nossa  primeira  campanha  n.a  Lí¬ 
bia.  a  campanha  da  Ablselnla,  u 
conquista  ^  Blrla  foram  todas 
executados  brllhantsments  cod- 
tra  um  exercito  numericamente 
auperkir  e  çom  •quipunente  Igual 
lenlo  aiaOlor  qu*  o  do  «gerallo 
brltniRo. 

Nossa*  forças  estão  alcançando 
boje  um  alto  padr&o  de  motorlia- 
ção  cm  todo  0  mundo  a  oa  carros 
de  assalto  nos  chegam  em  núme¬ 
ro  sempre  crescente. 

No  proprlo  icrritorlo  britânico, 
a  Guarda  Metropolitana,  composta 
do  civis  de  todas  as  classes  sociais 
atingiu  um  nivel  d#  Instrução  mi¬ 
litar,  que  deve  ser  considerado  co¬ 
mo  um  fator  ponderável,  na  htpo- 
less  de  qualquer  tentativa  de  In¬ 
vasão  inimiga. 


Ltahon,  1  fA.  P.?  —  Segundo 
as  nollclas  fornecidas  pela  manhã, 
nào  são  graves  quanin  pnrecliun 
as  condições  do  sr.  -Jullo  Dantas, 
vitimado  por  uma  queda  de  uma 
das  escadas  internas  du  Palácio 
do  São  Bento. 

Um  boletim  fornecido  diz  que  0 
enformo  "necerslUi  de  um  repou¬ 
so  completo,  de  urpas  tres  sema¬ 
nas,  .para  seu  ccmiplcto  reslabele- 


Aberto  om  crédito 

Aaalnou  0  presidente  da  Repú¬ 
blica  um  decretn-lel  abrindo,  pelo 
Mlnlslfrio  da  Educação,  0  crédito 
!é  contos  para  alen- 


DEPOSITOS 


Costa  REGO 


especial  de  .  ^ 

der  a  despesa.»  com  admissão  do 
pessoal  vxlrn-numerArlo  conlrnW- 
do  psra  a  Reitoria  da  Universida¬ 
de  do  Brnslt. 


Feriado  municipal  0  dia 
5  «lo  corrente 

No  dia  G  da  corrente,  quaiido 
se  realizará  u  grande  parada  da 
Juventude  Drasllelra,  eerA  decre- 
t-idu  fenuOu  municipal.  E,  sendv 


CUNICA  DE  rUMORRS 
CANCEROLOGIA  -  RAOIUM  B 
BADIOTEBAPJA  PBOFUNOA 
DA  WIXlCp.  ;i  -4.s  -  TsL  2;-lil 


OUE.VÇAS  DOS  I.XTEtTIAOS  RECTO  •  A.qUg 


CONGRESSO  AMERICA 
NO  DE  DIREITO 
COMERCIAL 


CIO  com  os  nossos  comerciallstav 
afim  du  com  <las  combinar  u  ido 
d-j  rcpríicntante'.  bruzllclros  no 
(■'ingr-^isu  Americano  de  DIrelio 
Cnmcri  l»l.  .x  reiinlr-íe  cm  Buenos 
.Mrv-  iHi  ano  vindouro. 

E.-.ie  Congresso  e.-dA  .«endo  pre- 
piirad»  por  aquele  Instituto,  pre- 
sldulo  pelo  dr.  Carlos  C.  .Mala- 

garrijia. 

No  Conçrcsso  tomarão  pnric 
delegados  de  todas  as  Brpúbileas 
il.i  América,  para  qut.  entre  ou¬ 
tra.-.  'Ivl-õcs,  sejam  lomad.",*  al- 
c.mi.1'  que  estabeleçam  lut.ses  llr- 
n'(«  pma  uina  permanente  rela- 
çmi  m-.er-nmercíana  e  se  chegue 
.1  nu  crielai.rio  das  leslsla-iOr» 
■  iii  ril.H-  deste  continente  e,  no 
p.  -ti.-i  4  unificação  dns  mesmas. 


qae  não  fosse  e  proprlo  primei.- 
ro  ministro,  assumisse  compro¬ 
missos  cm  nome  do  governa  n  qu* 
pertence, 

O  primeiro  ministro  do  «2«n»Aá, 
ao  chegar  ã  Gri-BreUnba  r*« 
ccniemente,  respondeu  IndlreUl» 
mente  As  questAes  que  se  agitara 
cm  torno  da  criação  do  "gabinete 
Imperial  de  gusrra",  ao  declarar 
que,  a  seu  ver,  0  atual  sistema  d* 
consulta  entre  ot  Domlnlot  era 
dos  mais  perfeitos. 

Essa  conclusão  do  "ppsmier" 
d*  um  dos  mais  Importantes  do¬ 
mínios  do  Império,  permite  augu¬ 
rar  que  esse  problema  permána- 
eerú  no  cartaz  apenas  enquanto 
perdurarem  aa  dificuldades  da  pó- 
lUlca  Interna  dg  'Austrália, 


cional,  se  bem  que  os  operários 
trabalhem  ipeno*  seis  ■  gozem 


Remington  «Premier 

Rgconitruido  n«  FAbrico 

A  mòqufna  d*  «scraver  d*  ln•sfetdv■l 

•  narfllat,-  •nciâncla-*»  SobvitAi-- 


Rennir-se-á  no  ano  próxi 
mo  em  Buenos  Aires 


UR.  A.STO.MO  I.EAO  VELUOSO 
Livre  docente  da  Universidade. 
Chefa  d.%  Clinica  da  Policlínica 
de  Botafego.  —  Ilun  Uruguaiana 
n.  l>7  —  Snla  «;.  —  Das  1«  ás  II 
horas.  —  Tel.:  !3-3::}. 


Depois  dq  amanhã,  por  vi.i  adi¬ 
res.  chesarA  H  «la  c.iplul  o  dr. 
.Vorhrrto  Gealand,  m-.-mbre  tll'i- 
lar  do  Inítiluio  Vrscntlnn  .Ic  Di¬ 
reito  Com»rcl.fl  e  pruítssor  d'> 
Instituiu  ds  En*liio  Pratico  ilx 
Faculdade  dc  Ulrello  dc  B'.ir.noe 
AJrfs,  qje  vlrA  por-se  em  cvnta- 


01  Ftminjinn  Rtcorulruidas  no  Fábrica  apettenJam- 
ns  s  /usiiitladaa  paru  ojtrtccr,  dtwatút  uma  iido  in- 
I  lersfco  taliijalória  e  únptcii’eí.  Todas  rias  passam 
igarosa  “l‘rr,sn  ds  ftccorul/ução  no  Fdòrfeu"  t  são 
oaranliiias  ptia  Amtfúan  Wrililig  hiachitu 

ÉGomparsy,  principais  distribuidores,  há 
SO  anos,  ds  máquinas  dt  tsctcw  ds 
\  qualidads.  Esta  extraordinária  má- 
\  quina  reeunetruida  na  fábrica  nõe 
\  lomenfc  Ibe  proporciona  luperiof 
b  \  desempenho,  etpUndida  oporén- 
I  \  eio  —  eomo  ainda  eírco  de  S0% 

I  \  de  economia  em  retaçSo  ao  pre- 

!  Compre  umo 


CONFRONTO 


Façu)  ins  furas  ss 
CLA.  D.TUO  COMMERCIAI. 
DOS  VAREJIiTAI 
yaadite  bl  13  saes 
Upltal  »  Ucaarsaa;  Sa.  e.uOO :000|U(W 
UUA  UU  UUTIOUB.  U,  |.a 
.Cdilicte  Própria 
Vila:  iá-UiS  •  ISátll 


rodo-se  admitir,  num  mesmo 
colégio,  diferentes  sistemas  de 
ensluo?  Absurdo,  ovldentemente. 

Suponhamos  que,  num'  educan- 
dárlo,  certos  tUrmus  aprendam  lín¬ 
gua*  pelo  mélodo  direto,  Isto  £. 
ouvindo  e  falando  0  Idioma,  e  a 
outros  se  Imponha  o  obsoleto  ils- 
da  aprendizado  puramente 


DR.  ANTONIO  SALGADO  h'e  m  o  S  r  oÍD  a  s 

£siBie.*Q0  d&a  Profi.  Reniaudt.  Cirnot  sKM  OHP.K^CAO  IS  RKM 
g  Riihery*  de  Pjrií.  Ed-Ottvidofl  SaUnOlf/:*  f)uf».iintatf .  42*76J9/27*J406 


Correio  da  Manhã 


B*d*cloi  gdmtoisttati*  •  Ofé* 
cAiu  —  A«*alda  6 ema*  fVal- 
rOi  n/u. 


tema 

gramatical.  Seria  um  Indleio  nada 
aloglável  dt  dualidade  ou  d*  In¬ 
coerência  na  adoção  d*  dlretrlsea 
pedegúgtcaa. 

Ampliado  o  rnclocinlò  •  aplicado 
00  ensino  oficial  no  Brasil,  resul¬ 
ta  cate  fato  singular;  —  existe, 
atualmente,  multiplicidade  de  cri¬ 
térios  oflclala  acerca  do  estudo 


PEU  E  SIF1U8 

7  Js  Szunbio,  1«1;  3  hi.  Td.  4t-«U3. 


No  palácio  do  Catete 

O  prf-üI-lFnte  rt.i  rc« 

4m  «Jp,‘i»arhü,  i-ntrm,  o  inl- 
(l.i  K‘tuca‘:âo  v  o  Va^i-ü 
Trlr^io  LrU.V.  aa  «'uiiha,  t|u«*  n*»- 
fjAnde  pv!'*!  ♦  'cpotiíunio  do  Minis- 

UfcMtíHi  i'm  auiltvnfia  íis  sn*. 
Vlrtna  MíK  ir  t-  Ju-C-  'Urlut  tlt  Ma¬ 
cedo  SourvE- 


A  cob*rança  e  fiscaliza¬ 
ção  do  imposto  de  renda 

r.eallz»-fí  hojr,  sob  n  pre.-idén- 
ci»  do  mlmalru  Souza  a  s"- 

1'inda  reunião  da»  .incoclaçAcs  de 
c  Is-se  pnra  prosíeçulr  nn  cxnmc 
e  dír"U6são  do  projeto  di-  derreto- 
1*1  q'ie  ill-pAe  jõhre  .1  cnlirnnça  e 
fuicalizaçAo  do  Imposto  du  rfnda. 


fo  de  uma  nora 
Remington  Rremier  —  0  maior 
salor  tm  máquinas  ds  aereseri 

Agentes  autorizados 
KELLER,  WEBER  &  CIA. 
Rua  Araujo  Porto  Alegre,  64 
RIO  DE  JANEIRO. 


CokngocM  aalorlaa***  1  «  Jm* 

Coelho  da  gllTi.  Ari  Harloh* 
Mscfcatfo,  gebasUAo  LIaeoln  n 
Fni*cl*c*  FIsIra  d*  ioaso. 


Londrei,  1  (Reuters)  —  A  rldlo 
emiHbora  alcuvi  não  púde  llvrar-se 
de  seu  janlasiiw,  apesar  de  todas 
aa  medidas  Imaglnávtds  que  tem 
tomado  para  esse  fim. 

Ontem,  o  Iwlcllm  dos  nove  ho¬ 
ras,  da  Dcatschalnilsinders  foi 
protelado  por  cinco  minutos,  en¬ 
quanto  quo  trombetas  eram  loca¬ 
das  incessantemenle,  para  tfogsr 
aa  Intcrrupçêcs  Irúnlcas  que  se 
fszlain  toda  a  hora. 

O  locutor  germânico  começou: 
"Novas  vllòrlaa  alcmSs";  "Na 
sepultura"  —  ecoou  a  voz  do  fan¬ 
tasma. 

—  O  locutor:  —  "Quinze  avlúea 
soviéticos  foram  abatidos. 

— O  fantasma:  —  E  0  qu»  mo 
diz  dua  perdas  hltleristos? 

Depois  de  um  Interessante  deba¬ 
te  entre  o  locutor  e  0  Interruptor 
misterioso,  o  primeiro  continuou: 

—  A  LuttxcaUa  alocou  mais 
uma  vez  os  aerCdromos  brllãnl- 

COS. 

—  o  fantasma:  —  £  o  que  você 


TEUFONES  z 
Dlrtlor-ssrnti  1 

Bus  Oóscshw  Olsa,  C-1.*  áZ-TMi 

áf.  -isaM  rraira  u/n-g,.  iifii 

■scntsils  . »Z-]i«t 

lUdscás  .  ti-ioeo  s  áS-lOgg 

H.l-urtsi.cs  .  «MOéft 

UrastiH  d.  plastis  . él-tTM 

SInoisrUsra  .  tS-OIOI 

UtlrlBas  graOess  . azoilt 

Portaria  -  Omss  FniM  ....  miSl 

Cosubllldsds  .  «1-aUI 

PulXIcIdtilt  —  Bu  (losestnt 

Dlit  t.  a,  .  I*-3IM  s  U-nál 

PsklIcMido  0  AlMaisesa  —  los 

CoonliH  Dl»  a.  8  .  ál-iail 

ásoscls  Central  —  Boa  <k» 

(«'»■  DIu  e.  1  .  n-UN 


Por  que?  Ignoro.  Desmentido 
aparente  an  conceito  flInsAfIco  de 
que  todo  efeito  tem  causo,  nào 
sei  como  ezpllcá-lo.  Set  que 
existe. 

Vumos  ãs  provas. 

Comu  encora  o  Dasp  a  cadeira 
da  Histúrla  do  Brasil?  Inclue-s 
nas  matérias  que  deverão  saber 
og  candidatos  a  diversos  cargos 
administrativos.  Está  com  a  boa 
doutrino  •  sú  merece  por  Isso 
louvores  do  cronista  Imparcial, 


MAUlOn  •jaxtzen" 

■tAIUwII  para  banho  de  mar 
Av.  Atlantic».  7(8  («sq.  Bolívar) 


CLINICA  OCULISTiCA 
do  ProC  Linoa  5ilva 


INSTITUTO  CIRÚRGICO  PAES 
DE  CARVALHO 


(T-I.VIC.á  MCUICA 

ConauIlArio:  —  Ru»  Cc 
Dluf  n.  6  —  andar.  - 
Oavid  Campista  n.  IS.  - 
fone:  :(.2i«5. 


Estocolmo.  1  (U.  F.)  —  Infor¬ 
mações  ds  O»lo  revulam  que  liA 
alguns  dias.  0  sr.  Qulsllng.  vhele 
do  governo,  eslove  gravemcnl-  en¬ 
fermo  e  que  simeiuf  np/is  liigm- 
los  esforçtT».  os  médlu'.»»  çuiiao- 
gulram  fazê-lo  voltar  a  »l. 

Esíocolmo,  I  (U.  P.)  —  A  pro¬ 
pósito  da  enfermidade  de  que  ro- 
ctntcmonie  íoi  vltltu.-i  0  >r.  Qiils- 
llng,  n»  Informações  recebidas  du 
Enlocolmo  precisam  quo  ule  lol 
vftlma  de  umn  (108'^  demasiado 
fone  de  um  et-porlflco,  um:i  vez 
quo  0  exet-«sn  de  tralwlhn  resul¬ 
tou  numa  insõnta  dlllcll  dc  ven¬ 
cer. 


Traisracoto  médios  e  clrorfico  ds. 
doenças  c  deleito,  do  tp.  vUusl.  — 
Avenid.  Alista.  Barroso,  7?  —  Edilldo 
1'i.ul.  1  ú  6.  Teli.:  23.(577.  25-96(4. 


Complelamento  remodclodo  com  InstauçSe.  do  mais  uUo 
«isndurd  huspliular.  Inturnações  em  gr.lernutrlar,  quarfís  • 
.psríamenloj  'In  luxo.  AdmlnlslraçA')  da»  Rellglotas  “DAM-VS* 
Í.VGLESA.'*  Centro  Cirúrgico  «  .Maternidade  cm  ar  condicio¬ 
nado  n  slétrn-clrurgla  Anexterl.»  pelo»  gazes.  Fartoe  um  dor. 
Ortopedia  Ralo.  .\.  Fliluterapia . 


Morre  Iragicniiipule  uma 
fiarenla  do  sr.  Charchill 

Lonilrra,  1  (A.  PI  —  Em  con- 
-S'|Uénclii  do  ncidfole  nuiomobl- 
lirllro,  ncoi'i'ld'>  na-  jiroxlmldadcs 
■lo  cundado  dc  .surruy,  perdeu  a 
vida  I-idy  E-lward»  Spencer 
Cmirchlll.  lia-avõ  du  primeiro  ml- 
ílc.-ido  ferida  a  sua 


Um  dterflo  portu|iM  d« 


áCB.HTB  BM  igO  raCLO  » 
Vleeete  Poleao.  Bae  lg  áe  Ra» 
«cabra.  lU  —  «abceloja.  « 
TeLi  I-MIE 


AVE.Vm.5  HEM  UE  SA',  33S  —  TEL.l  '22-Wll 


Boldrla,  1  (U.  P.)  —  Realizou- 
se  hnje  nesta  capital  uma  glgon- 
tes(xt  revista  militar,  festejando  0 
anIvorsArlo  natiillclo  ila  rainha 
Gullbormina,  da  Holanda. 

Pnrtlclp.iram  dn  parada  30.008 
humens  ettulpudos  com  oa  mais 
mudemos  armamentos,  sendo  a 
mulor  parto  de  fabricação  norte- 
amerlcttnn.  Numerosa»  csquadrl- 
llm.n  d*  avISes  de  diversos  tipos 
evutuclonaraiii  durtinlo  0  desfile. 


zer  a  IncOmoda  pergunta:  será 
justo  exigir  do  funcionário  conhe¬ 
cimento  de  HlstOria  do  Brasil,  se 
não  existo  essa  cadeira  autOnnma 
no  eniino  (dvU?  Rcepoeta  do  bom 
a  cadeira  e 


Lntoo,  ?  (U.  P.)  —  Q  “DIarlo 
OHvUI",  publicou ,  huJe  um  decre¬ 
to  (•sinh*li‘C*nd'i  ts  condições  para 
a  cunvi«-.tção.  i-m  casu  Uo  emer- 
gvncin,  du  pee-oal  técnico  ou  e»- 
pccl.ill.sailo,  iiAo  sujeito  «o  servi¬ 
ço  mllllar,  raii.-  necessário  no  fun- 
(kiihimi  iiiu  du»  diverso»  serviços 
mllllutvti. 


PRECO  DAg  AlglNATCmAI  • 
INTESIOI 

Aaaai  .  71NM 

Seantri)  .  .OtOM 

EXTERlOa 

Aaaal  . liOtOOt 

Scmestial  . . . . .  OOtÕW 

Edltêu  dc  doaUais  (uuil)  t  Íl/S  Í-Oll 
NUMERO  AVULSO 

Dlee  stxM  .  poú 

Domínio.  . . |400 

Atrirsdo.  . 1500 

INTERIOR 

INu  atei.  . 1400 

DdiiIdio.  .  1500 


rio»  dlspnn.ou  dca.ra  laxa  a»  m*r- 
c.idoiins  para  a»  quuls  n  tarifa 
rto»  AlLIndugas  não  estipulou  ta¬ 
xa  a  cobrar,  u  a>)iic-las  quo  foram 
de-p.ichad  >s  ciun  l-cn'|.ão  d-  di¬ 
reitos  d'i  lmpuitaçã'j  ]>aia  i-ontu- 
mo  *  rtinuls  laxa-  aduaneiras. 

Por  l.'‘.'0.  li.üo  cnW.»  a  cobnin*.a 
'Jo.  iiix.i  de  tiruvidéncia  rom  rclii- 
':no  A  nierratloriii  linpurl.nhi.  urnn 
v*z  qiiu  rêlo  t*ni  l«xa  eslliiiilnil.i 
na  tarifa  c  lol  d(-p.ichn<!ii  mm 
ls-'nç.âo  do  dlrellos  do  lmportaç,‘io 
o  dvm<i;s  Laxas. 


Não  cabia  a  cobrança 
da  taxa  de  previdência 


senso;  restaure-se 
continuo  ela  a  figurar  noa  pro¬ 
gramas  do  Dasp. 

Como  encara  0  problema  t  Pre¬ 
feitura?  O  ir.  Pio  Borges,  secre¬ 
tário  de  Educação,  bulxou  Instru¬ 
ções  para  que  posso  destacada  a 
"cndelra  distinta,  autonOma,  con¬ 
formo  o  Impõe  a  importãacla  quo 
devem  ler  para  nõs  as  coisas  e  oa 
Catos  relativos  á  nosaa  pátria". 
Isso  diz  tudo. 

Como  ae  manifestou  o  ensino 
militar?  Foi  0  pioneiro.  O  gene- 


I  l-tro. 
filha  Ludy  Cowdr.iy 


—  O  locutor:  —  Os  aviões  bri¬ 
tânicos  em  ação  na  noite  passa¬ 
da.  . . 

—  O  fantasma:  —  Dclzurnm 
muitos  aparelhos... 

—  O  locutor:  —  A  R.  A.  F. 
tentou  incurslonar. . . 

—  O  íanlasma:  —  Você... 

—  O  locutor;  —  Oa  Ingleses  ata¬ 
caram  ap-arelbos  lullanos.,, 

—  O  fnntasmnr  —  E  fizeram 
amu  limpeza  neles... 

—  O  Iciculor;  —  Os  Italianos 
conseguiram  ontem  alvejar,  no 
.Mediterrâneo. . . 

—  O  fantasma:  —  Náo  me  Caça 
rir  com  essas  pelas , 

—  O  locutor:  —  O  Quartel  do 
Estado  Maior  do  Fuebrer  dá  u  co- 
(iheecr... 

—  O  fanta.sma;  — i  Nada  mah  do 
quo  mentiras. 

—  O  locutur:  —  Os  sn.  Mus- 
.'■ulinl  e  illtler  Inspecionaram  a 
frente  orlcnlal. 

—  O  fantasma;  —  Vai  começar 
a  retirada... 

—  O  locutor:  —  E  terminam 
aqui  as  nollclas... 

—  O  Cantaamn:  —  Amanhã  es¬ 
tarão  nu  ar,  ás  mesmas  horas, 
nova.»  mentiras. 

—  O  locutor:  —  Amanhã,  ns 
noticias  serão  Irradiadas  direta¬ 
mente  de  Breslau... 

—  O  faninama:  —  .Mullo  bem  1 
Conto  comigo  1 

Scipulu-ra  um  número  dc  músi¬ 
ca  quo  foi  diversas  vetes  inter¬ 
rompido,  com  exclamações  desse 
llpo: 

—  O  povp  shunão  deve  saber  dc 
verdade,  antes  que  seja  demasia¬ 
do  tarde. 

— ,  Vocês  sabem  tquito  bem  0 
que  se  passa  òq  troni. 


O  AlreMr  r*ral  d*  F.iz*r.'!.i  deu 
provimenm  -uo  P"  ursii  d,i  Cia. 
Antarctica  Piul.-tii.  pi:u  .lutorl- 
z.sr  a  r*»tmi;çA')  'h  irr.porLimui 
lndcvld.im'-n'.i'  urti  '.ru:a'l.i  p*U  Al¬ 
fândega  <1*  .U  f-n., 

E'  que  n  d. ■  q--«  man-lou 

exerut.ir  a  rnhr.nii;»  d.i  t  '.vi  fio 
previdência  ■■"lul  'b..--  ■  .imurclá- 


Banco  Brasileiro  do  Comércio  S|A. 

LDlIgo  Buo.  Funr.  Públlcoil  0»  «nns  ds  cxIalCncU 
c.xpiTAL...  in  onoiiHsigoofi 
DEP(5.'ITOS  —  COBKA.VÇAS  —  DESCO.VTOS 
Hnirlai  Carmo.  (T|G9  —  Rio  KHIeli  Alv.  {'enteado.  «3|(3 


Sb*  aisara»  '*•  “• 

PIlUPrndiBH  e  de  Rela  1. 

bHHuLll  '*“*  MMUI**er 

da  Orava.  -  Aasein 
'jKi«  Da  i:>m  Ktelu  —  B  borm 
Fibtui:!  *  no  iJpmorUI  He»plt»l  CâoiTf 
.N«tn  Yurk  *  iMiitott  Curla  —  l'•rik 
(X  23794J 


AlIÍTiadA  tm  3  Minutei 

Em  3  ulauiM  •  nove  receita  — 
Meadoco  —  comi-ce  a  circular  no  san¬ 
gue.  slllvlando  os  acccssui  e  os  ela- 
que»  dó  aslhina.  Em  pouco  tempo.  £ 
posslvól  dormir  bem,  respirando  livre 
e  lucUmcate.  Mendoco  sltlvtaa},  mes- 
rau  ooc  n  H'U  msl  lejs  nollgu.  porque 
dissolve  e  reninve  o  moeu»  que  ote- 
irue  ss  vis»  revnímtoriss.  minando  a 
sua  saergis.  arruinando  sus  saúde,  fs- 
zendo-o  !,cnilr-iie  premoluramenls  ve¬ 
lho.  Mtndoio  lem  tnolo  exilo  que  ga- 
raniltnos  no»  perlenles  respiracão  livre 
n  lacll  em  24  linras  e  que  aesbarátt 
cura  a  Bsitime  complrtomcole  cm  H  dlos 
ou  devolveremo»  o  diabelro  ao  scr-noa 
reilltuldalo  pocole  vazio.  l'eca  Mendsca 
em  qualqiier  pharraoelq.  boje  mesmo 
Nosso  gomotla  o  prolege. 

Mendaco.^iTor 


0*  «1.  ftfttuptii  dctvrJo  pfOTidio* 
rUr  para  reíonot  6t  nai  issiomni 
I  fTCfp^B  ÒM  ítImi.  Oiicv  dlti  «iMlt 
e  rucliaiol»,  ■  tMdattQra  bI« 
dt  teri  tstSMMâ. 


"05  povos  nprlmldos  dPVPm  cerrar 
fllílr:i«  f  prcpamr«60  pum  dohmr 
(Ín4iilo)>  fAhro  HiUcr  e  o  sea  detes* 
ittvel  ífovcrno,  Knt|untito  o  nos* 
ai^reü.^ijr  comum  dirige  a^^nra 
a  FUR  avlüpz  dc  asMiâsínlo  e  r;ipl* 
na  conrrri  o  vnlorcao  |K3vo  russo, 
a  rpplsiíncja  tvrna-j*#  caila  vi*z 
mnlN  p  inai<  furte,  nu  9ua  própria 
rciuquftrdei". 


CASA  DE  SAUDE  DA  GAVEA 


ESTRADA  l>A  CiAtT.l,  IM  .  Irlt  t  t  I7*:!y40 

IMiirltit  rn  quartdt  •«•tmrnün*.  tjradt  iraflMNi 
PavflIiOtt  trptraüo*  — ^  UuuaotMbãi  —  Trttumrnlot  mederotta 
••  tltllKlaaat  rtifcriiieirui  ^  M^mniiriilr. 


HAMOEL  triK  GOMCALVBI 
Tonailaa  «  Paraai 

Oftrofl  4*  ter  eouo  attolt 


I  (H.  T.)  —  O  joinnl 
A'ich  ^:ih  publica  um  dei^pacltu 
()«  Ili  riiri..  ununclundi»  que  o  mn* 
rvclióíl  «(inilng,  ‘•tendo  cumpiMi- 
t|<;v«*r  (.entú  cum-upiuntu  da> 
froKi.o  «itifíiit  ulcmâb  na  (rentu 
ru^-íi".  ttr.fia  &ldo  nomeado  para 
OUtlii 


TrjTOK  om  lOtBA  PINTO 
Rita  4a  lapaeal 
D^tioo  á»  Kr  oomm  titRlt. 


Economia  de  gasolina 
na  Prefeitura 

N»  rrefellurn  estão  »*nilf.  t.v- 
mpflas  provlilínclns  nn  «-untlilu  •!  v 
redução  (lo  consumo  du  g.  mi.i 


merchils.  de  estoques  do  merrado 


ALElANUBe  BBRNAROEi 
FILHO 

Ifáo  •  asente  totarlu-la  deiu  lonal.  ais 
wadu  Tillou,  oa  r«dho«  pimsóm  pot  sle. 


Para  a  resselagem  de 
ostociues  de  mer- 
—  cadorias  — 

Não  se  justifica  nova 
prorrogai;ão 

A  Conií^rcial  d#í 

IsúT*  lv-.-4'.ã  i«  outrn»  coáiiçénírfR 
novn  prorrojCstcno 
fimrij  p;im  a  dc  esto- 

d*-  mvrrmk^Ha.H . 

r)«rtpn^UI\o  d-  1*1  nüo  p«?rmlte 
1  il«»  julho  dc  1D39»  n  cxl*» 
li-nc.a,  riv&  ciUbvIviatmcntua  co* 


-COPACABANA  d4^  Hoilltnrl 

tv  ATIzA^TIC.A,  Tflfl 
Vi-fil.  «lo  praU  cm  fus<lllo 
t'l( iitioH  niud^luN 
v\^\  Altriltn  IIKHWA.VXV 


em  umn  palavra  **-  porque  nno 
h&  prcifrRunreR  rcgistradoi  de  Hls* 
tôrUi  do  Brasil. 

De  modo  quo  o  Dasp,  o  ensi¬ 
no  municipal,  o  ensino  militar  dão 
R  ‘‘Importância' 


Dr.  Jorge  de  Moraes  Grejr 

CIrurgIflo  —  Cirurgia  Geral  e  V. 
Urlnárlns.  DUrlament«,  excepto 
■abadoe.  Av.  Hlo  GrincOs  1«8*  10*. 


•ERVIÇO  TBLGGRAriCO 
O  tniço  (elrfrtnoB  <So  *ODrT«to  4i 
UMBbl*  1  fom^eido  ptlt#  «Muleir* 
aifiirliii 

f/avat.  tfencU  rruetM, 

ÜPiiti  Pr«M,  •K«{'4‘|»  narU-iBtrieiB» 
ArtociaM  PrcM,  eiVDclft  fiortt-«lÉ* 
rfevot. 

tfMltCff,  U«acU  iQflfM. 

Ai’90WmI.  tteiwl* 


m  iutmh  I  •*/••«  ■  fi  (,w 

llb*.4>  e*  í  iii*  .».k  n  .i'i  râdlu 

dlaí*l  ^ 

Hcfor  fj  n  n  nrotMn  i»i'- 

nailor  et’4t  o  iMjff*  r  ii-.iíUi.i)  d<» 
í#*ro,  hâvln  «ii  ».•  uind.i  nfio 
Uá  inuJlü,  f--jl  taliu  1  •  lio  T..ít..i- 
lho. 

Kòl  Mmhtm  pr»  i  urr.a  m  jih^r 
rtlirda  “na  li*  n  d*-  •«  i-pcnt-*s  du 
Dt'rnj*y', 


quo  devem  t^r 
parn  nâs  aa  coiiaa  o  os  fatos  re* 
toUvos  â  noMft  pâtrUt;  o  enulno 
federal  flcâ  a  melo  cominho  do 
reparação  ao  atentado  cIvlco-perTO» 
?6glco,  que  foi  a  extinção  dç  ci- 
icdra  de  Ilisldrla  do  Broall. 

como.  é  iâcU 


uoe>(;as  iNTERNAa  ESI*.  DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Estomago-Figado-InleiliiM)  au»^ Araujo^P«to^Ai.,r..^?^  b. 

SET  R  I  O  A  O _ —  Tels.t  22-»56»  e  2(-ll0{. 


FIchí,  1  (A.  P.)  —  Foi  oflclol' 
mente  anunclatlu; 

“O  ar.  Uevn  Fern-r.  MiiiiOur  dt 
Depnrlainento  iln  Ivit,  fui  prcuci 
•(linlnl.'r.'i!ivitii.en.'i  •  iii;ern.ulo 
em  V,il»-k-ó-H.illii-.  "  -1.  I-vn 
rirrler  £  um  l  úiit,-. ■  ;  I  mmion. 


NOTA  Dá  RBUACáO 
Os  mueannn,  «utorlila  Swto  Vrsiú, 
»br.  ■■■uoici»  lolwasóleaala  roo»  <t 
Itilo  Mbn  oucrti*  ,|usl,qD.t  ■■■ualoe, 
ri*  .(e  rt.pD*»ablllá.a.  e»  IRI  dlntox- 
IC  Fiuls  . . 


não  4  possível  por  encontrar-se  de 
ba  mullo  extinto  o  prazo,  opi¬ 
nando  por  loso  pelo  arqulvamonto 
do  pedido,  com  0  qua  conrxirdou 
o  presidente  dá  República. 


.  E.  nú  entanto, 
desaparecer  a  illvsrgúnrlij! 

FOHBltÔ  Micmo 


/ 


"d 


rf)RRETO  “DA  MANHA  —  Terça-feira,  2  dc  Setembro  de  1941 


SÔBRE  AS  RELAÇÕES 
imER-AMERICANAS 


Decretos  do  presidente 
da  República 


SEMANA  DA  PATRIA 


Deiaparcce  o  naii  po> 
palar  autor  do  nono 
teatro  de  reviita 


O  bom  fxito  das  medidas 
tomadas  para  conter  a 
influência  alemã 


o  pmldtBie  da  napubltca  M' 
slnou  o«  acruIntM  decreto* : 


A’a  iMUtit  rfs  /yiillçn 


Faleceu  ontesi.  peln  inadruga* 
da,  na  Oain  d*  daiide  da  ÜAvea, 
ònda  M  dtoa  te  nc(>lli(.ra,  o  co- 
nhectdo  •  popular  eacrltw  teatral 
Cariu*  Bllteneoilrt. 

Tendo  aWo  repOrler  de  Policia, 
nfio  demorou  na  Imprenaa  acnâo  o 
tempo  audclentfl  para  tnlclar-ae 
nua  atividadea  da  revIatApralo,  on¬ 
de  havarlA  da  m  tomar  doa  mal* 


Concedendo  naturatlxacHo:  a 
Amadeu  da  Oliveira.  Arthur  Au- 
guito  HIbelro.  Amtando  Fortuiia- 
10,  AIrea  Aupunto,  Antunlo  Joa¬ 
quim  Duarte.  Antonlo  Moreira 
do»  .Santoi.  Antonlo  doa  Samoa. 
Antonlo  Amaral,  Antonlo  Augus¬ 
to  Marquat.  Antonlo  Coelho  du 
Moura,  Antonlo  Rudrlguea,  Cân¬ 
dido  Jo*f  Pinto,  Ezequlel  Fer¬ 
reira,  Eduardo  Lupea.  Elyilo  Go- 
mea  Flrmlno  Duarte,  .loaqulm 
Nunee,  Joaquim  Corrêa  da  Silva 
Joaquim  Nogualia  do»  Bantoa 
Jeáo  de  Deu»  Carvolhaea.  João 
Banto  Daniel,  João  Maria,  Joio 
Joaquim  Corrêa,  Joaê  Telaelra 
d*  Helrelle»,  Joaê  da  Coala,  Joaê 
da  Coata,  Joaê  Paulo,  Joaê  Maria 
Wtude*.  Joaê  Joaquim,  Joaê  Au- 
guato  Cordeiro,  Macarlo  Velloao, 
Manoel  Dnmiiiguea,  Manoel  da 
OUvtlra,  Manoel  Cabral  Junior, 
Mandei  Tdielrm  Poaaaa,  Manoel 
Marque*,  Muoel  Oonqalve*  Tel- 


0  Mever,  enlre* 

tf  ' 


.Yura  i'vrk,  1  (Heulcra)  —  Cm 
relato  daa  nUvIdadca  exercidas  du- 
raiiio  0  ditimo  luiu  pelo  Ueparia- 
niento  de  Caordonaqão  dos  Negd- 
cloa  Inier-Amerlcanoa,  do  qual  ê 
dlreior  o  ar.  Noiaon  A.  Bockefel- 
ler,  moalrit  oa  auceaaoe  oblidoa  gaa 
diveraaa  niedldan  lumadaa  oflih  de 
conter  a  tulluêncla  alemã  na 
Amêricu  lAtlna  e  fiirtlllcar  a  ao- 
tldarledad*  do  Henilafêrlo  no  In- 
lereaae  d.a  Defeaa  Nacional- 

Bm  adlqúo  ao  trabalho  executa¬ 
do,  deade  a  deaignaqio  do  ar.  Ro- 
ckelaller  em  16  de  agoito  da  IMO. 
com  a  dolatão  Inlclol  de  300.000 
ddiares  notlcla-se  que  ae  eati  ela¬ 
borando  um  programa,  aJtm  de 
nerem  realixadai  maloret  atlvlda- 
dea  no*  campos  financial,  comer¬ 
cia!  *  cultural,  po  aenlldo  d*  pro¬ 
porcionar  maior  proaperldada  en¬ 
tre  aa  República*  ainericanaa. 

Bntre  as  medida*  qu*  «stão  sen¬ 
do  estudadas,  contam-ae  a  crea- 
cfto  d*  um  Banco  Inter-amerlcano, 
planos  para  melhoramento  da  il- 
tuoqio  devldn  a  emiislo  de  obriga- 
cfte*  tm  algumas  repObltcaa  pro¬ 
moção  adequada  para  (acUllar  o* 
créditos  e  aumentar  o  comércio 
entre  aa  nacOes  amerlcanas,i  pu¬ 
blicação  da  um  guta  para  todos  oi 
palaai  da  América  Central  e  Sul,-* 
organixacHo  de  um  novo  a  com¬ 
pleto  mapa  da  América  Latina, 
pondo  em  rele\'a  as  zonas  'de  In- 
nuiqcla,  alemã,  afim  de  ter-*e 
um.  maior  e  mala  amplo  conheci- 
munio, 

.  ’  üma  das  mola  proeminentes 
atividades  do  referido  Departa¬ 
mento.  durante  o  cdrmnte  ano,  fui 
a  ajuda  para  a  drecoberta  de  ton- 
tea  do  renda  destinadas  ao  eixo, 
na  América  Centml  e  do  Sul,  da 
dinheiro  proveniente  dos  rmre- 
sentantea  antl-amerlcanos  em  vã- 
rloa  negócios. 


a  zona  inais 


Oodsworth  ofereoerd  um  grande 
honquete.  em  nom*  da  cidade.  ii 
autoridade*  mlllltres  braslleinw 
e  às  delegacSes  militares  estran¬ 
geiras  que-  M  encontram  nsatn 
capital  por  motivo  dai  comemo- 
racOéa  da  Semana  da  Pàlrla. 


Em  coniemoracti*  i  data  de  nos¬ 
sa  Independcncla  formará,  de 
acordo  com  O'  programa  estabele- 
t'Mo  para  oa  festividades  da  Se¬ 
mana  da  Pãtrto,  uma  DIvIaão 
ndxta,  que  deverá  eator  postada 
àa  1,10  da  mnnhã  dia  7  em  lliihi, 
na*  avenidas  Rio  Branco  «  Bei- 
IV  Mar.  Aa  (  horas,  o  presidente 
àu  República  passará  revista  Ar 
tropas,  que  aprcsentarilo  armas 
eni  continência,  tocando  nesta  nca- 
siãa  as  bandas  de  musie*  o  Hino 
Nacional. 

Al  aalvas  regulamentares  serão 
dadae  por  uma  bataria  do  1*  Oru- 
pò  de  Obutea,  que  deverã  estar 
pastada  t  esquerda  do  dlipoaltlTO 
doa  forcaa  cm  parada,  cada  uni¬ 
dade,  logo  que  0  presidente  a  te¬ 
nha  poisado  em  revista,  tomorl 
*  formagio  para  desfile.  A  Divi¬ 
são  MIxta  ficou  assim  orgttnl- 
sada:  comanddo  seral  generod  Jo- 
cé  da  Silva  Junior,  seu  Betado 
Major  e  Eicolta  do  1*  RR  C.  D. 
Essa  Divisão  BUbdlvlde-ee  cm 
aela  grupamentos  e  tres  mib-gru- 
pamentoa.  O  1*  Orupamento,  mU 
sob  o  comando  do  eontra-almlnipte 
-Vlelcladea  Portela  Alvea  —  Tropa 
—  Regimento  de  louillelro*  Na¬ 
vais  e  dota  baialhCes  de  marinhei¬ 
ros  nacionais,  3*  Grupamento  — 
Fobcai  Blicolarsa  —  so  óonutndo 
do  general  Isauro  Reguera  — 
Tropa  —  Bscola  Mllllar  do  Pa- 
Tiguát.  Escola  Naval,  Escola  Ui- 
lltar  e  o  Centro  de  Preparação 
de  Ofictali  da  Reserva  constituí¬ 
do  de  aiia*  trée  armas. 

3°  Orupamento  —  Infantaria  — 
romandante  —  general  Heitor 
•Augusto  Borges  —  Tropa  consti¬ 
tuída  dos  sub-agrupamento*.  !' 
BuI-.\grupamcnto  —  Comandado 
pelo  general  BebastlAo  do  Rego 
Barras  —  Conitltuido  do  Batalhão 
da  GUardat,  Cia.  de  Guardas  do 
(J.  O.  do  M.  da  Ouerra;  Batalhão 
Bscola.  Batalhão  de  Anilharia  de 
Costa,  1°  B.  Caçadores,  IS*  B.  C. 
da  6*  Região,  4*  B.  C.  da  3*  R. 
M.  *  10*  B.  C.  da  4*  Regido  Mili¬ 
tar.  lo  Sub-Agrupamento  —  Co¬ 
mandante  general  Arthur  Silllo 
Portela  —  Tropa  —  1*  I*  *  3*  Re¬ 
gimento  de  Infsntnrla, 

3*  Bub-Agrupamento  —  Coman¬ 
dado  pelo  coronel  Odillo  Denls  e 
conetltuldo  por  Batalhóes  de  Poli¬ 
cia  dos  Estados  do  Rio,  BSo  Pau¬ 
lo.  êlInat-CemIs  e  3  dltoa  da  Po- 
liclà  Militar  do  Distrito  FVdeirü. 

4*  Grupainento  —  Cawlarls  — 
Comandada  pelo  general  Raimun¬ 
do  ^mpalo  —  Tropa  —  1*  R. 
C.  Divisionário  —  Agrupamento 
d*  Artilharia  Montada  —  Regi¬ 
mento  de  Cavalaria  da  Policia-  do 
Distrito  Federal, 

6»  Grupamento  —  Tropas  hlpo- 
movBla  —  Comandante  —  coronel 
•Angelo  Mendes  de  Sforais  —  Tro¬ 
pa  —  Mctrslhadoraa  —  1*  R.  A. 
Montada  e  Grupo  Bscola. 

6*  Orupamento  —  Moto-mecanl- 
yneSo  —  Bob  0  comando  do  gene¬ 
ral  Cesar  Obino  —  Tropa  —  Cen¬ 
tro  de  Instrução  Moto-Sfccantaa- 
çâo.  Cia.  de  Metralhidomí  da  Po- 
llcla  do  Estado  do  Rio  e  da  do 
Distrito  Federal,  l*  Grupo  de 
Batalhão  Vllligrá  Cabrt- 


Acaha  de  ser  Impetrado  ao  Su¬ 
premo  Tribunol  .MUliar,  peto  ad¬ 
vogado  Vitor  Baldessarlnl,  uma 
ordem  de  habeus-corpua  ein  favor 
do  dr.  José  Vtlor  Rosa,  condena¬ 
do  pelo  Conselho  de  Juitlca  da 
3.*  Auditoria  de  Quérra,  sob  o 
fundamento  de  ter  .cooperado,  em 
19IS,  no  fabrico  de  um' certifica¬ 
da  de  reservislá  Inquinado  de 
faleo.  A  péllcáo  que  é  multo  lon¬ 
ga,  tomou^o  n.*  JC.êJf,  e  foi  dla- 
IribuMa  ao  ministro  Cardoso  de 
Castro,'  l«ra  relaia-la.  '  O  ad¬ 
vogado  Baldeisarinl,  iteclara  qut 
'a  rcipsltavel  sentença  de  primei¬ 
ra  Instancia,  aplicou  srradameo- 
te,  data  venla,-  a  lel  panai  mlittar, 
para  condenar  e  paciente,  daado 
lugar,  por  Isso,  ao  constrangi¬ 
mento  Ilegal  que  o  mesmo  -vem 


A  contribcicao  das  ABBO 

CUÇOE8  CÜLTUIIAIB 


Promovida  pela  Federagão  dns 
Academia*  de  Letras  do  Brasil, 
Bocladade  dos  Hom^t  d*  Letras 
do  Brasil,  Instituto  Brasileiro  de 
Cultura,  Sociedade  dos  Aqtlgae  de 
Alberto  TOrree  e  Axsocltcio  doe 
Amigos  de  Portagil.  reallu-se  no 
dia  T  de  netembro,  em  celebração 
da  dau  da  Independência,  uma 
sesaio  conjunta  *  solene,  no  audi¬ 
tório  da  Assoclucão  BrasUtIra  de 
Imprensa. 

O  ato  terà  lugar  ia  1  horas  da 
noite,  dvvendo  falar  um 


orador 

em  nome  de  cada  uma  das  refe- 
tidas  aesoclacBea,  cujos  discursos 
lerio  a  duração  mãxlma  de  quin¬ 
ze  minutos. 


lltar, ,  assim  coaciu* :  U to  posto, 
roqsmo  qu*  por  um  absurdo'  es- 
forqq;  Interpratatlvo  ae  admita  a 
revogação  do  trl.  paragí  .omcu 
do’0.«P,  Ullttar,  paio  art.  l.*'do 
3«c.’l*t  a.*  êlú,  alnúà  HSaliB  não 
poderia  ele  retroagir  para  agravar 
penú  -e  -criar  uma  situação  de 
constrangimento,  porque  a-lsio  se 
opOe  o  principio 


A  rbfiiebentacao  univer¬ 
sitária 


Çonform*  Roltclãmos,  a  Univer¬ 
sidade  db  "Brasil  partloipail  ('o 
desfite  dc  “Dlã  da  Juventude", 
através  das  rsprcseotaçSsa  de  to¬ 
das-  BS  nos«a*  eêcolss  superiores. 
Desde  Ji,  estão  sendo  tomada*  as 
provldlndas  oeqessãrlas  para  qu* 
essa  participação  se  revista  d* 
Imponência.  Oa  universitárias 
vêm  cumprindo  um  rigoroso  prõ- 


constltuclonal 
da  liTetroatlvldad*  da  -lil  <  pebal, 
para .  agfavnr  ou  constranglr  sl- 
tuactes  previstos  na  mesma'  co¬ 
mo  otlme.  mesmo  quando  - -esse 
principia  se  acoberta,  à  sombra  úe 
uma  lel  adjetiva,  conforma  é  o  de¬ 
creto  lel  n.*  610,  que  apenas  fixou 
a  competência -da  JuMlfa  MUItar, 
enumerendo  ra  crinMs  qu*  a' par¬ 
tir  da  sua  vigsnela.  devem,  a  ela 
estar  sujeito*.  Nesta*  condltces. 


MCUPá  NOVá  PQRIMÇiO 

DEKTMU0M»6IK 


Carlns  ■tttsneéart 


grama  de  enatlos.  Como  ■*  sabe, 
»berà  ao*  rqpresenianUt  da  Unl- 


aplauilldos  autores,  tm  parceria 
com  outi  os  nóliies  festejoilos,  ro- 1 
mo  CarduFo  de  Menetes  e  Lulzl 
Peixalo.  Funcionário  público ' 
também,  sorla,  entretanto,  no  tea¬ 
tro  que  Iria  coahccrr  o  éxtin  e  a , 
fama.  Nascera,  por  assim  dlaer, 
fadado  a  upi-i-eeniar  a»  crltb-as  e 
as  cimrges  i-om  a  grsea  que  re¬ 
quer  0  gênero  a  que.  se  dedicou. 
E  ua  triunfos  sicancados  com 
produçiVs  como  -FurrOboiló-'  e 
"Aguenta  Felipe"  (orem  ps  mais 
Justas  reconiiiensas  ao  seu  talen¬ 
to  de  escritor  vivo  e  Interessante. 

Durante  multne  anos,  por  todo 
o  tempo  em  que  se  dedk-ou  ao 
teatro  de  «-evlaUí»,  seu  nome  sem¬ 
pre  esteve  n.o  cartsz,  e  por  duas 
veaes  tentou,  mesmo,  outro  gêne¬ 
ro,  fazendo  cumêtllos.  uma  das 
quota,  "Nrb  Ain-as",  fól  represen¬ 
tada  com  sticoífo  no  Trlnnon,  pe¬ 
la  Companhia  Leopoldo  Fróc*. 

-  Elemento  ile  destaque  entre  os 
de  sua  rlosse,  chegou  '*  -exerrer  n 
presidência  da  Boeledade  Bra.>li«l- 
ra  do  Autores  7'entrali,  de  1936  a 
ISS7.  Com  ucentuado  queria  psrn 
a  palestra,  ndo  perdia,' sempre  que 
s*  lhe  apresontnva  oportunlilnde, 
0  ensejo  de  fazw  um  trocadilho. 

Qoatnndu  its  idlhorhir.  ndo  er.n 
do*  que  se  znnuavnm  qiiondo  lhe 
tocava  a  VBZ  dc  ser  lambem  u  al- 
vo.da  pilhéria.  O  apelido  de  "As- 
sonibro",  que  lho  viera  doe  tem¬ 
pos  de  repórter,  pela  rex.(n  de 


A  COMPANHIA  ITATIG,  tnl- 
clou  seb  ótimos  auipIdoB  nova 
sondagem,  próximo  no  local  cm 
que  localizou  uma  Jazida  de  snl- 
gima.  Essa  nova  sondagem  ITA- 
TIG-4,  tem  o  Gm  de  explorar  o 
petróleo  situado  nos  flancos  e 
abaixo  do  dómo  salino. 

Hrina  interesse  Incomum  nes¬ 
ta  pei-fuiação  distante  340  metros 
(ta  perfuração  produtora  de  saJ- 
géma,  de  ves  quo  o  objetivo  pode¬ 
rá  revelar  num  mesmo  ponto  doti 
minerais  tmporcantisilmos  ao  pais. 

O  petróleo.  Junto  ao  nlgêma  JA 
revelado. 

As  sondagen.s  profundas  feitas 
com  técnica  e  apuelUamento  mo¬ 
derno*,  provttcam  sempre,  iin  opl- 
iillo  fécniea  e  económica  du  paia 
uma  vtva  eipectailví  em  torno  ãs 
turpresu  do  reino  mineral  do 


versldads  encabeçar  o  desfile. 


DIRETORIO  CENTRAL  DE 
ESTUDANTES 


Associando-ee  ■*  comemoraçóes 
da  "Semana  da  Pátria",  o  De¬ 
partamento  de  Cultura  e  Arte  do 
Diretório  Central  de  Elstudantes 
organizou  pare  a  au*  hora  semá- 
nal  de  rádio,  um  programa  .que 
1*  conlltue,  cxclusivamente,  ne 
BUDiero*  «luatcats  breallelros.  Co¬ 
mo  dos  veses  anteriores,  a  hora 
do  D.  C.  E.,  que  ê  dirigida  pela 
acadêmica  Rosa  Flnkelsteln,  ee- 
tará  no  ar.  hoje,  às  19  horas, 
Btrevês  de  PRA-3,  Rádio  Mlnlsté- 
rlo  de  Educação. 


Na  marcha  Ingofreavcl  de  renovação,  a  cidade  dos  arranha-céus  absorve  os  últimos  re¬ 
manescentes  do  Rio  anlico.  Uma  perspectiva  da  Esplanada  do  Castelo, 

entre  oe  niselmentos  e  os  óbitos 
dd  uma  Idêla  da  Influencia  da 
Imigração  no  crescimento-  da'  po¬ 
pulação  carioca.  Oe  1990  a  lllOt  a 
liopulnção  aunicnloii  de  67,4%  «  de 
19:0  a  1940.  o  aumralo  foi  d*  63.4^ . 
As  taxns  de  crerrlmento  da  popu¬ 
lação  ne.«ses  dol*  pertortos  foram 
36,6  e  31. B.  pop  >nll  biibtuntea,  r^z- 
pecllvament*.  ' 

Tal  rliunção.  deefavoravel  par* 
0  Rio,  nãn  se  verlitca  nos  detnois 
Ettidos  (lo  Brssll.  diminulcê* 
(la  natalidade  é  a  canrclerlstlca  ds 
época  m(xlerun  nus  ctdnties  de 
m.rlor  progre-co. 

Mae  o  nio  nlo  ê  grande  só  pela 
população  qlip  0  hnWia.  Na*  va¬ 
riadas  tnanifeKliiçóeF  do  teu  'pio- 
grezeo,  podem  e  Úevcni  «er  di^- 
c.idaa  ns  dem>'nsu'aç&c.s  do  seu 
engrandecimento. 

O  erescl(r<enl(>  da*  edItIcacOes 
tA'nbe(n  pode  expeessar-ze  co.-no 
pento  ds  rcfen-ncla. 


—  Oa  melhores  desodo- 
rantes  s  depllalórtos 
para  higiene  pessoal.  Procure 
taraben(  conhecer  Chexall,  o  det- 
odorante  em  tubo.'  tnofenetvo  * 
eficiente.  Caia  Hcnnanny.  — 
Gonçalvee  Dias,  39.  (63937) 


beas-corpus  Impetrada,  afim  ds 
anular  a  aentenca  4*  prhneire 
InetancU  «  determinar  que  o  Con¬ 
selho  da  3,*  A.  da  l.*'R.  M.  apli¬ 
que  a 'lel  comum  ao  paciente,  ero 
(umiequencla  do  que  deverú  ser 
expedido  o  ocimpelenl*  alvari  de 
soltura,  ” 

Sébtdo  ultimo  o  advogado 
Edgar  'Pinto  Uma,  impetrou  a 


JS  nio  vivemos  a»  époc.-i-,  dts 
Inntes,  quando  zó  a 


ualun-z.i 

atraia  a  atenção  do  vtsllanic.  sur¬ 
preso  .\nt<t  a  grnndiurU.iilu  lín  ce- 
nArlo,  A  ubra  du  Idaiiein  i-  n<,i(ia 
em  destaque,  a  rad»  pui-u.  p‘-lc 
variedade  doa  empreendimento-. 

O  Rio  qiie  os  vIsJ.iKtcs  d,i  sC- 
culo  pite.-uido  elogluvnm  dc  liurj- 
encantados  pela  p.-ilHiS"m,  p.(ni 
criticar  severamerlc  ((((ós  o  dc.si-m- 
barque.  seguldu  do  primelru  i'«nlu- 
tn  com  a  vldn  esca.ssn  d.i  cidaitc 
ê  agura  Justanivntu  conshlerruJ 
lima  grande  meirópcic  pelo  pru 
gresso  qu*  rcfb-te  o  erí!ir(.u  cono- 
Initlvo  dc  sous  hnbllnntea. 


Tuberculinas  —  Pmnmotorox 

Dr.  aengAMi  kkgrao 
AMBHDI.aiA.  ar 
T.  4a-aT40  «2  àe  ■> 


A  SEMANA  DA  PATRIA  NO 
ESTADO  DO  RIO 


Argumentos  sobre  o  caso  em  apre- 
Qo.  Estando  devidamente  do¬ 
cumentados  oa  rvfertdos  bafaets- 
corput,  poesl-zelmente  na  sessão 
de  amanhã  sejam  des  submetidos 
a  Jutgnmentos  daquela  alta  Cór- 
t*  de  Justiça. 


As  comemoraçCes  da  Bemana 
da  Pátria  ter&o  solenidade  no  ter¬ 
ritório  fluminense,  d*  acordo  com 
ss  ordens  qu*  o  Interventor  Ama¬ 
ral  Pelioto  transmitiu  à  comiatio 
coordenadora  dos  feetejo*. 

Assim  ê  qtie  nos  vArloe  muni¬ 
cípio*  do  EsUido  serio  Inaugura- 
dai  obras  públicas  e  serviçoi  su- 
ralnlstrativos,  alem  de  eerem  fei¬ 
tas  as  celebrações  obrlgatórUa  de 
6  de  aetembro,  parada  da  Juven¬ 
tude  BraslleirA  e  de  7  de  setem¬ 
bro.  dia  comemorativo  da  Inde¬ 
pendência  Naciqnal, 

Em  todaa  as  cidades  ..fluminen- 
ea*.  eexIA-felra  próslma.'  àa  I  lio- 
roa  da  manhã,  será  realizada  a 
formatura  dos  escolas  póbllcaa  e 
particulares. 


Oa  moradores  da  rua  Zaçú,  na 
Piedade,  há  Ires  dias  que  enfren¬ 
tam  a  tortura  da  séca.  Nãn  há 
Agua  nos  encanamentos.  Apelam, 
assim,  par*  a  Repartição  de  .Agua*, 
cerlus  de  quo  Mrá  dada  uma  pro¬ 
vidência. 


O  MOVIMENTO  DA  r01’UI-AÇ,Vj 


Estudando  o  dcscnvulvlntcntn 
demogr.-Aflco  desta  r.ipll.nl  ((os  itl- 
llmos  vinte  anos,  enccni(a[(t'>s  -jm 
decrésciniu  da  nutalldudc.  .\o  tnes- 


CRESCIMENTO  VERTICAL 


Obutea. 

ta  e  1°*  Grupos  dos  1*.  3s,  e  3*  Re¬ 
gimento  de  Artllhaiia  Anti-Aere-a. 

£  esza  a  ordem  de  marcha  p*ra 
o  desfile  em  frente  ao  novo  Pa¬ 
lácio  do  Exército,  na  praça  da  Re- 
públloo,  1*  comando  geral  das 
léSrçBS  em  Parada,  seu  Estado 
Jlalor  *  liscola,  2*  Grupamento  de 
Forças  Navais,  s  tropas,  3*  Qru- 
Xtamsnto  sscolor  e  tropa.  4s  Qru- 
(gunsnto  de  Infántarlã,  com  tf** 
■ub-graparasatoa  •  trofo.  K  Oni- 
peiffleato  te  tf-opà  htpmAov«ls^  * 

Orupamento  Moto 

B  BAtIm 


cdlflraçOes  cariocas.  De  4.433  pré¬ 
dios  em  1939,  passou  o  Rio- a  pos¬ 
suir  6.063  no  ano  seguinte,  .bai¬ 
xando  pnrs  4.'.‘U7.  em  1940.^  Mos 
vejanto.»  0  que  aueedeu  á  áreà  pO; 
bevta.  Em  melros  quadrados,,  te¬ 
mos,  i-espccllvanicntc,  769.776, 
811. 67S  e  937.190,  evldencásii^o 
Iqne,  ao  baixar  o  total -ds  eoMlri- 
çArs,  de  1939  para  o  ano  paisado.-ó 
cepaço  tomado  aumentou  coneMo- 
ravelmenie.  o  quo  significa  a  pre¬ 
dominância  dos  arrnnhis-céus  sobre 
as  pequenas  casas  de  residência. 
Uma  coisa  rurlosa,  eniretanto,  re¬ 
sulta  (la  observação.  O  distrito 
que  maior  núnuro  de  prédios  apre¬ 
sentava  em  nbril  do  corrente  Ano 
ora  0  Mever,  com  perto  d*  32.900, 
nêo  sendu. 


EM  NITERÓI  COálEOA  HOJE 


Teve  inicio  .  ONTEM  com  grande  sucegeo  o  for¬ 
midável  boU-fóra  de  todo  o  enorme  stock  do 


Iniciando  la  festividades,  hoje, 
às  11  horas  da  manhã,  o  Inter- 
ventqr  Inaugurará  o  "ojurl*  'In- 
.Itrtaúnlldptt  d*"B*cot*íroA 


AKEXO 

f»A  CAPITAL 


.igrtnúBlUptt  te"B*cot*ároA  no 
q'llál  tomarão  pàH*'  lèdo*  os  mu- 
■lefplos  do  Bitado^  A*  délegaçtes 
sstaráo  conosntrad**  no  Campo 
ds  Báo  Bento,  na  vizinha  capital, 
O  desfile  do  "Dia  te  R*ca” 
tsrá  lugar  na  ma|ihã  do  dia  L 
aa.  praça  Qetdllo  Vargas,  pralá 
d*  Icaral;  com  a  presença  do  In-, 
terveiitor  Amaral  Peixoto,  ecom- 
ponhodo  de  vàrlos  auxlllarsa  do 
tvu  governo. 

No  locAli  alem  do  patonqú*  das 
autorldadei.  eerão  armadas  qua¬ 
tro  arquibancadas  para  que  o  po- 
presenclra-  ,a 


tropn-  Grupamento  te  cnvala- 
rta  e  tropa.  7* 

Mecanização  *  tropa, 
termina  o  desfilo  da  Dhisào  que 
obúdecerà  o  comando  do  general 
Bllva  Junior,  na  data  maior  do 
Brtall, 

Pon  atender  àe  eventuais  ne- 
eeaiidadea  durante  a.  parada,  o 
Serviço  de  Saúde  da  1*  RegISo 
MUItar,  Instola.ra  is  7  lioraa  da 
manhã  —  cinco  postos  de- socorros 
nos  seguintes  logradouros:  Posto 
I  —  nia  Tocuman,  eequtna  d* 
Avenida  Beira  Mar,  Posto  n.  2 
ma  Correta  Dutra,  esquina  da 
AventSs  Beira  Mar,  3*  posto  — 
.lardlm  da  Gloria,  esquina  da  Ava- 
nld*  Beira  Mor.  4*  Poeto  —  Pra¬ 
ça  rtoriano  em  frente  ao  Teatro 
Municipal,  õ»  Posto  —  Jardim 
dA  Praça  da  Republica.  Todos  es- 
xea  postos,  além  dos  respectivos 
médicos  e  enfermeiros,  terão  ou- 
f.o-ambulancla  equipadas  com  psa- 
»oa]  s  material  cirúrgico  de  ur¬ 
gência. 

n  JURAMENTO  A  BANDEIRA 
DOS  NOVOS  CONSCRITOa  E  O 
SORTEIO  MILITAR 

Oa  festejos  da  Semana  da  Pá- 
iiia  foram  Iniciados,  ante-onlem, 
com  o  juramento  *  Bandeira  dos 
novos  reservistas  de  3*  categoria 
da  1*  Regtâo  MUItar.  stgulndo-se 
a  cerimónia  do  sorteio  militar  re¬ 
lativo  *0  alistamento  do  ano  em 
cureo.  Ambas  ai  solenidades  fo¬ 
ram  dirigidas  pelo  coronel  Hen¬ 
rique  Qomea  Pereira,  ohef*  da  1* 
C.  R.  A  primeira  leve  lugar  nu 
ADdltórlo  da  A.  B.  I.,  áa  3  ho¬ 
ras  da  tarde,  onde  le  raalixou 
tombem,  após.  o  sorteio  mIUtan 
precedida  de  uma  sessão  clvIca. 
em  que  tomaram  parte  vária*  fi¬ 
gurai  do  nosso  melo  educacional. 

Por  ocasião  do  Juramento  ê 
Bandeira,  (alou  o  reserriata  Ade¬ 
mar  de  Assunção. 

Como  reprssentante  do  ministro 
da  Guerra,  coube  eo  coronel  Raul 
Tavares  presidir  a  solenidade  do 
sorteio  militar.  Inaugurando-ae -a 
sessão  com  o  etnto  orfeónico  do 
Hino  Nacional.  Em  seguida,  o  ca¬ 
pitão  Joaê  Rubens  Botelll  proce¬ 
deu  a  leitura  da  Ordem  do  Dia  do 
comandante  da  I*  C.  R. 

A  mulher  brasileira  lambam  ei 
fei  representar  neaa*  sessão  pe¬ 
lai  aenhoraa  Marta  Iiolina  1*1- 
nhelro,  que  pronunciou  palavras 
ds  civismo  ao  microfone  tobre  o 
papel  da  mulher  na  defesa  da  Pá¬ 
tria,  e  Margarida  Lopes  de  Al- 
meldEi  recitando  poesias  de  Caa- 
afaino  Ricardo  *  lendo  um*  oà- 
glha  de  sentimento  patridllco  d* 
lutoria  de  sua  mâe.  a  escrltrora 
Julitt  Lopes  de  Almeida. 

Falaram,  ainda,  durante  a  aea- 
são  os  sri.  Álvaro  Kllkerry,  pro¬ 
fessor  «ecundArlo  da  Prefeitura,  e 
C.  da  Paula  Borro»,  um  doe  ci¬ 
dadãos  que  cumpriram  o  dever 
ofvtco  do  compromliso  ê  Bandei¬ 
ra,  para  declamar  um  poema  de 
tua  autoria.  A  osaembléia  encer¬ 
rou-se  com  o  egradcolmento  do 
coronel  Henrique  Oomea  s  lodsa 
oa  cnildadea  que  preiUrtm  o  seu 
eoncurao  ã  solenidade,  frisando  a 


minha  senhor*,  mas. 
as>maqulns«  ^l.YGER, 
recondicionadas,  são  x.'(r»((tt(Iss  r 
vendidas  sob  a  retponiabllldade 

de 


à  Rua  7  Setembro,  eni.  Oonçalvea  Dias. 

O  público  é  coflvlfiado  ,a  comparecer  a  colossal  ven 
da  para  adquirir  excelentes  artigos  com  enormes  re¬ 
baixas  de  preços! 


0  batrro 

_  - -  TUuc*  e 

Cop-rcabstiii  possuem  apenas'  dé  6 
*  6.900  dllíii-nçóvs,  e  Laranjeira* 
e  Bolnfoco,  cent  forte  dc-nsldode  d* 
papulnçrK(,  nüu  chogum  s  atingir 
a  casa  dos  Kl. 090. 

Oa  alugu»'!.'.  porém,  vivem  em 
completo  desncórUrí  com  a  motor 
ou  mnnor  população,  ou  srja  com 
a  nn-ilor  procura.  No  centro  ce- 
inercltl,  iialuralmente  pelo  eleva¬ 
do  priíço  daa  lojas,  os  slugaéls 
snilum  »iii  médix  note-se  bem  quo 
6  CRI  niédiA,  portodo  1 :309l000.  On¬ 
de  ra  uprcfcniam  a  seguir  móis 
altor  é  ani  C(rr*rabnns,  licm  pró- 
xlmus  dua  (lutrus.  Aqui  é  bom  lem¬ 
brar  quo  a  mulorin  é  de  rasas  d(» 
rvsldf-ncl.-t.  fli-nndo  bem  claro  que 
pura  CMC  kdrro  as  cozas  e  apar- 
tjiiioniiis  custam  multo  coro,  em 
Ctun  pcnsaçêu  voin  os  aluruéii  ds 
TUuih.  U(((I)ciii  bairro  lido  como 
dc  rcfidõiiciu  i'(ira  ostra  gtmndo 
cm  torno  dc  5008099. 

OS  TR.tNSrOHTES  E  CO- 
.MLNIC.VCiSES 

Nos  trdn.-|>ort»s  sv  oiicontr»  ou¬ 
tro  souuro  melo  dc  uotitlr  a  gron* 
(torn  de  um*  Importante,  cidade. 
Kmre  nós,  duranto  os  doz  últl- 
tno.s  anos,  o  ndmcro  de  automó¬ 
veis  cm  circulação  passou  do  dó- 
bru,  enquanto  os  pasaageFfos 
Ininsportftdos  ((m  bonden  aunten- 
litvd  dc  cot-íUi  dc  139  mllhOc»  pou 
'  ano  s  os  tolofnnes  latn  quosl  ao 
triplo  dos  Insinladus  em  1939. -Já 
é  algunia  rolsn,  pnra  um*  cidade 
(lo  moiiot  dc  dois  mllhóez  d*  bx- 
bitAiitcs. 

Alnd.r  nau  IncI cimos  os  onibus 
(•  ss  barcas.  Eatc.s  lém  rccebtllo 
um  aumente,  no  total  de  pamagei- 
ro»,  upenoz  de  doz  por  cento  ao 
ano,  do  1938.  para  cA;  aa  borcw 
conduziram  msis  100.000  pessõts 
um  1940  do  que  no  ano  antertór. 

As  Ilnlias  Ju  onibua  que  m^o- 
rca  cifras  apresentam,  em  número 
du  viageiiz,  são  as  da  zona  urbana 
com  cerca  d»  309.000  por  mé*.  cl- 
Ira  que  deve  scr  acrescida  da  con- 
tilbulção  das  suburbanas  e  auxilia¬ 
res  urbanos  com  menos  ds  80.009. 

No  que  diz  respeito  a  icldcntêf 
de  uniuus,  porém  o  mês  d*  abrti 
passado  rntrnu.  excedendo  os  .me¬ 
ses  anlcrliirec.  c<im  Sl  caaos.  ceaj 
19  vltlmu.v  sMiUTldo*. 

Mas  os  trarnspcrics.  é  preciso  fri¬ 
sar,  nlo  s.ão  reuiiadr-s  unlcamen- 
I  te  para  o  trnlialho  diário,  porque 
0  carioca  tanihrm  sc  divcri*. 


Vendas  n  prestações  menzait  éc 
601900  *  pequena  snlrnil.v  inicial. 
Rua  Luiz  d*  CaniéCH.  (3 

(669:6) 


vo  melhor  possa 
grande  feitlvldads  cívico. 
Formarão  16.009  eetudantea  doa 
eecolarea  aicoloa  técuilco* 


155056) 


grupos 

e  Bcaundárla*  csUirtuala..  enlégios 
particulares,  alem  de  destacoman- 
uu  do  3*  R.  l.<  Forç»  Follclal  * 
Corpo  d*  Bombeiros.  As  ossocki- 
çSee  eaporttva*  d*  Niterói  tam¬ 
bém  destilarão,'  assim  como  vá¬ 
rios  delGgaçdes  esooteiros  do  Ee- 
tado.  t 

O  trajeto  te  parada  está  com¬ 
preendido  deade  t  rua  Otávio 


PORTUGAL  DE  ONTEM  E  DE  HOJE 


leánl  até  Miguel  de  Fria*.  O 
Serviço  d*  Propaganda  *  Turis¬ 
mo  Insulará  auto-falantes  poro 
0  assistência  acompanhar  o  des¬ 
envolvimento  do  desfile. 

AS  SOLENIDADES  DE  7  OB 
SETEMBRO 


Saiba  que  sempre  lhe 
faltario  Alegria  de  Vi¬ 
ver,  vitalidade  lica, 
oervoi  sãos  e  cutis 
limpa,  le  no  seu  regi¬ 
me  diário  Dáo  houver 
suficiência  de  vitami- 
saa.  Por  que  se  arris¬ 
car  a  dias  que  ensom¬ 
brem  seus  prazeres  e 
diminuam  suas  reali¬ 
zações?  Ê  fácil  obter 


uma  abundância  das 
Vitaminas  Essenciais 
—  B,  D  e  ü.  de  suu 
mais  rica  fonte  alimen¬ 
tar  —  o  Fermento  Ir¬ 
radiado  Fleischmann. 
Tome  2  tabletes  diá¬ 
rios  de  Fermento 
Fleischmann  e,  em  2 
semanas,  a  sua  nova 
disposição  será  iima 
agradável  surpresa. 


Para  conhecer  a  ar- 
masem  uu  confeitaria 
mais  pnisimo  qu*  lem 
tarnienio  fieiichmann 
rc/rignradtr  c  jreteo, 
telefona  para  31-9090. 


No  “Dia  da  Pátria"  será  aole- 
nemenie  Inaugurado  o  Estádio 
"Calo  Martins",  encerrando  aa 
comsmoraçóes  ds  semana.  A  ce¬ 
rimónia  tepá  caráter  clvlco-esoo- 
lor  e  será  realizada  á*  16  horas. 

Peixoto 


O  Interventor 
cortará  a  fita  slmbóllea.  (alando 
no  momento,  em  nome  dos  eepor- 
tiihu  fluminenses,  o  Jornalista 
Joeé  Varela. 

Bm  seguida  será  inaugurada  o 
monumento  ac  escoteiro  Câio 
Martins,  oferta  da  Municipalidade 
de  NIterdI.  discursando  na  ociallo 
0  prefeito  Brandão  Júnior. 

o'  general  Heitor  Augusto  Bor¬ 
ga*,  preildente  te  União  doi  Ei- 
cotelroe  do  Breell,  eaudará  o  In¬ 
terventor  Amaral  Peixoto,  repr*- 
esnundo '  1.290  Jovens  «eeotelroa 

A  3*  porte  do  programa  cons¬ 
tará  de  utna  grande  demonxtra- 
çáo  d*  educação  (istea  por  uma 
equipe  masculina  d*  aluno*  dus 
escolas  d«  Niterói. 

Logo  em  seguido,  escoteiros  de 
Itrra  e  mar  farão  exibições  cara- 
cterlatlcaa  de  tuas  atlvldadea. 
Continuando,  numeroso  grupo  de 
alunas  doa  ealabeleclrosntoe  de 
ensino  niteroiense  a*  apresentará 
«m  demonatraçóes  d*  ginástica 
rítmica. 

A  3*  t  última  porte,  áa  X7  bo- 
rat,  conalstliá  no  desfile  geral,  ao 
fom  do  Hino  Nacional,  ds  todoa 
0*  alunoa  preientes, 

A  bandeira  brasileira  terá  bas¬ 
teada  no  mastro  comemorativo  da 
Fundaçio  d*  Niterói,  especial- 
mente  transladado  do  morro  de 
8ão  Lourtnço  pera  o  Estádio 
"Colo  Uarlini”. 

Finoltiando  o*  comemoraçBea 
da  Semana  te  Pátrio,  em  coreto 
eapeclalmente  armado  ua  praça 
"Getóllo  Vargas",  '<  noite  de  7  de 
setembro  uma  bonda  da  Forço 
Policial  executará  vários  núme¬ 
ros  de  músico. 

Neiaa  ocoilão  boverá  uma  fes¬ 
to  pirotécnica  para  o  povo,  o  qual 
consistirá  na  queimo  de  mortei¬ 
ros,  girandolas.  foguetScs  de  (on- 
testo,  coroas  luminosas  *  fogos 
de  artificio  com  o  rapresentação 
do  Bandeira  Nacional  s  doe  re- 
tratoi  do  prealdint*  Oetútlo  Var¬ 
gas  s  comandante  Amaral  Pal- 


Um  mapa  de  Portugal  com  tiguru  noe  trájes  de  cada  província 

um  barco  rubelo  que  seiá  ofere¬ 
cido  ao  preeldenie  <1*  RepúblICH 
e  de  um  cottçáu  oiertado  à  se¬ 
nhora.  Dari  y  Varg*».  trabalho 
das  malhcrr-  ile  Gondomur. 

Tlm  aglom-rado  daa  mais  di¬ 
versa*  ex|>rc(*-'>e!  ui  tlsllL-ae  equi¬ 
librado,  portm,  pela  disposição 
apurada  coni  i|Vie  (oram  distri¬ 
buídos,  toinundu  tudo.  Intcrei- 
rante,  digno  d'  ser  visto. 

áluito  ri'‘ii.(.',i.  tanibcin,  fot  a 
exposiçáo  de  iiuhlIcaçSes  que  o 
Becrelartadn  .V.tcloniil  dc  Propa¬ 
ganda  fez  i.dltur  rolallvamente 
noa  empreenditncntoa  realizados 
pelo  governo  icirtugHêe. 


Morreu  um  veterano 
norte-americano 


TODàS  &S  CAIES 


Na  soU  dt  exposiçBe*  da  Aeao- 
claoáo  Brasileira  de  Imprensa,  o 
Secretariado  Nacional  de  Propa¬ 
gando  de  Portugal  tez.  ontem 
Inaugurar  uma  expodlçlo  de  arte 
portugueea.  Ao  ato  da  Inaugu¬ 
ração  compareceram  diplomatas, 
autoridade*,  artistas,  homens  de 
letras  e  o  qu*  de  maJs  repreten- 
tatfvo  poiouem  a  nota*  socledsdo 
e  a  oOlónlo  portuguefia  ariui  do- 
ihlõniaáã. 

Em  dlapoBlção  qu*  revela  e 
gosto  qu*  presidiu  à  organiza¬ 
ção  do  certame,  aõo  dlipoetos  á 
observarão  -  dos  vlaltonlea  .  onroí 
de  todós  oa  eapeclllaaaçGea  doa 
betai  artea.  Dos  figurai  de  ae- 


Como  aliviar  a 
surdez  catarral 
e  0$  zumbidos 
dos  ouvidos 


TOFCA.t  Di:  IKiItlLtCIIA  NA 
('«>>4  MITIIIH  II|;HHA^.4Y 
.tV.  ATI..VNTK'A.  766 

(L'-q  óe  Bnllvar) 
(3:SJ3l 


S.  Antonlo  dc  Tejai.  1  tH.  T.) 
—  Acaba  de  falecer  uena  t-irtade  o 
brigadeiro  general  'Vlllltiin  Shrr- 
ley  Bcotl,  que  há  mor  eetava  re¬ 
formado. 

O  general  Scolt  era  um  vete¬ 
rano  norte-ainrricunu.  Cumlnicu 
na  guerra  pasrnila  durante  a  qual 
fot  condecorado  com  a  niedalhu 
de  honra  e  com  i  cruz  dr  nfkial 
da  legião  dr  honra  (Ia  França. 
Contava  16  inoe  de  Idade. 


Fechados  dois  jornais  edi 
tados  em  lingua  alemã 


l*t,,í,(  .iícurç,  t  ("Currelo  da 
.M.-(nhú"(  —  Furam  .^uspentas  *s 
li.iMli-iiçiVr  iIms  Jorniils  "Deust- 
i-lic-  Vidilhhíti  Nru  '  e  "Deuwche 
Zi-ittmg"  aiiilMí  pulilkados  Ungua 
ulemA.  O  primelrii  deles  completà- 
ra  há  |«•'lco  -ctenla  anos  de  pu- 
hlli-lil.Kle  e  0  ecçundo.  fundado 
peli,  joi'n.ill*t:i  Carlos  Koserltz. 
lambem  ten<  mnls  de  60  anos  de 
exl>lêncla.  A  nu-didi  foi  tumada 
devido  a  ilriermlnnçóe*  Já  conhecl- 
d.is  do  pábllcu.  cuja  ordem  era  a 
-SH*  verr.Io  cumpleln  par*  o  Idioma 
|X(rtU(;uê«  ou  o  *eu  fechamento. 


.*c  V.  S  tem  ralurro,  surdez 
-aiHiral  ou  lumliidor  n((s  <>'(vldi*- 
uu  «r  o  muco  niuol  i-al  n,i  p.irlc 
lioslrrior  dn  enirnntn.  produzindo 
.-ainrro  no  "«Onmitn,  ou  «U-l.iiido 
oa  Inlertinor,  Hlograr-»"  crrtii- 
menlr  de  rabor  qnr  r.-v  (-r-iadu 
doentio  r  tno  ah.jriateld.1 
reerrá,  ent  tmiltos  «-aror.  Uiinnmin 
quatit)  vpze»  no  dtn  iiinn  (•ollior 
(Íj>  do  Hipn  dl-  KAIIMINT.  iitlc 
V,  S.  |M)d,-j-á  (ibtci  t*m  qualiiuor 
faitn.icui 

A  melhora  e  noiud.L  il.-rdo  n 
primeirci  dtn.  A  leridioçno  rç 
lornn  mal»  fncil  r  or  zumb-do*  íbia 
ouvidos.  *  dor  de  Ciilwç.i.  n  rono- 
lenriii  e  o  cnlorpccimt-tito  do  cé¬ 
rebro  d-s.ipsceeem  gradu.altnrnle 
sob  .-i  influencia  lonlflrante  dn 
traiamciitu.  .\  pcnl.-i  dc  olfato,  do 
gosto,  entorpecimento  e  n  dercidn 
do  muco]  rnisnl  pnra  n  g.irgiinta 
sio  outros  sintomas  que  Indlcnni 
a  prreença  do  o,4larro.  o  quni  po¬ 
de  ser  elunlnndo  com  esto  novo 
tratamento. 


HEMORROI&ES 

nfto  sofra  mais! 


|ã||'C  0  mararilhoso  labo- 
'  nel»  de  oleó»  veg». 
é  soluvsl  .Ké  nu  agua  «al- 
Erpumante  <  perfumado. 
Hcrmanny  —  lionçalves 
30,  13.'.0371 


O  prefeito  do  vizinho  município 
de  Cânóas  entregou  o  facho  ao 
edil  portalegrense.  pronunciando 
breves  pabivras. 

I  O  prefeito  Loureiro  da  Silva 
agradeceu,  sendo  em  seguida  exe¬ 
cutado  0  Hino  Nacional.  Após.  o 
archote  oe  dlrlgtu  pnra  o  centro 
da  cidade,  percorrendo  es  diver¬ 
sas  ruge  por  entre  alas  de  povo 
e  sob  entusiásticas  manifestações. 


anot  anteriores,  um  tconteclmen- 
lo  de  alta  algnlflcação  patriótica, 
a  qu*  estiveram  presentes  mllba- 
rea  de  peesoos.  A  mela  noite,  "cm 
uma  ealva  de.  31  tiro*  *  o  apitar 
de.  ilrencs,  foi  aceso  a  pira 'da 
pátria'  à  avenida  João  Peisoa,  tni- 
clando-ie  aa  grandiosas  coroemo- 
raçóes  com  que  o  Braall  osali)*- 
lará  a  passagem  do  119*  aniversá¬ 
rio  da  proclamação  da  nossa  Inde¬ 
pendência. 

O  ‘fogo  simbólico"  deixou  9ia 
Paulo  hà  duas  semanas  tendo  fei¬ 
to  um  percurso  de  3.169  qúltome- 
Iros  atraveksando  63  município» 
paulistas  partnaeneea  e  caurt- 
nenses  e  porto  do  nordésie  do  Rio 
Grande  do  Bul.  Na  divisa  do  mu¬ 
nicípio  de  Porto.  Alegre  e  Conóos 
na  ponte  do  Cravatal.  tol  o  facho 
aguardado  pelo  prefeito  Loureiro 
da  Silva,  pela  diretoria  da  Liga  de 
Defeso  Nacional,  autóritedee  e 


OQUEE' 

flutuante  qur  ótspenss  o  uso  do 
sabonete.  K(n  ires  dellclosor 
p.erfumeii.  Ftn-i  creacão  Aleaaii- 
ira  de  .MnrkíXf  '’n»«  Hermanny 
—  Gonqalve.(  1)1  .e,  50.  (65037) 


Alivie  Sl  dóret 
e  pruridos  cotn 
a  pomada 


polluno  e  de  outra*  alto.*  aularí- 
tlidc  e  grande  mareii  popular. 
Passados  alguns  momentos,  o 
alleu.  que  conduzia  o  "fogo  sim¬ 
bólico"  surgis  no  silo  da  “Pira 
da  Pátria",  acendenüu-a.  em- 
quanto  se  ouvia  o  Hino  Nacional, 
eaecutado  por  várias  banda*  mili¬ 
tares,  e  con(  utna  solva  da  arti¬ 
lharia  dads  poi-  um»  bateria  do 


Noi.-ui  Senbiu.i  Aparecida,  uo- 
droelra  du  Du-.l. 

Ame.>  üe  1(10.1  noite,  o  "fogo 
simbótlco''.  tiiníiuzldo  pelo  cam¬ 
peão  gaúchu.  (le  remo,  Arno  FrU- 
zen.  deixou  .i  Ixreja  do  Rusário, 
seguido  de  gr.ii.>b;  multidão,  e  la¬ 
deado  por  uum  KU-xrda  de  honra 
de  soldados  e  atletas,  em  direção 
à  “Pira  ds  Pátrio".  AU  Já  ee  en¬ 
contra  vem  entro  oniras  autorida¬ 
des,  0  coronel  Curdclro  de  r«rla*, 
acompsnhadc  dn  eeu  secretariado, 
do  general  Leitão  de  Carvalho, 
comondanie  do  3'  R.  M.  *  d*  asu 
eaudo  mslor.  du  prefeito  Lourei- 
ro  da  Bllva  dc  «rcebitpo  mtuo- 


DRHAMENI!  H  TOMNTO  (CANADA),  A 

PRD-2  —  Rádio  Cruzeiro  do  Sul  —  1.060  Kcs., 
iri’adiará  hoje,  das  22  às  23  horas, 
um  grande  programa  com 
0  concurso  de 

mr  PONS,  UWMKE  TIBEn  e 
m  Míestri  da  DN  UfOTWai,  di  CARNEGK  HAU 

(áõ«69I 


Â  citeeoda 


dolerminar  a  reallxaçáo  d*  um 
espetáculo  lirleo  no  Teatro  Mu¬ 
nicipal.  depois  de  amanhã,  quin- 
te-felre,  em  homenagem  1  Inde¬ 
pendência.  Será  representada  a 
ópera  “Otelo". 

O  PREFEITO  OFERECE  UM 
BANQUETE 


NO  RIO  GRANDE  DO  lUL 


.VI 


COHKmo  DA  MAVnA  —  Terça-fflra.  2  de  Setembro  de  1941 


O  padre  João 
Manoel 


.  a  sim  cunill-.úii  U** 

I  V  dtf  coi  rtil^iuJ4ilr:v 

cUl  p4iItUcH 

j  Juàii  tuia  tirpua  v«  v*mii 

,  iii4U.\a  e^’!*t'nhl.uj»*  Q  (rfiodc  í*Iü* 
í'l  i»ntuv.  numu  «rtíiinun» 

I  t.i/tu  ICiKlca,  ílijiiiH  tlt*  um  juriflia. 

I  tu.ii.i  uo  liE;tpo  lii*  oUnüri  a 

r* ‘•iHinfiaMíl.Juiíc  da  cnfüio,  uí*f- 

••irui  ptCfi.r  e  MIBpIpJl*  >S  <>& 

t ‘Snríi*»?  ♦  *' •la>  *'U»- 

ri'uc:;i5  I  luOll»  \  A«in;lnitiur  'laa 
vírtuu-s  df  It.  vt:>l  dc 
f*‘’«  «  •mpunlush»  »1e  &.-.4Uijíi;jo. 

ti*n  lneurpf*Uu  pum  i»:nfj|í;aiíltie 
a  •'••iiiEuia  «l»*  k,» 

do  P^íJí.  .lílíina  coiu  icr- 

ta  »-i.ín>r.  a  puj  carreira  no  ru*« 
I'lM.  -rar.tlu  tribuna  tí.i 

*.  fT.ii.ut  *’. 

AteíiUa  liuc  “iuV*  mtJ  jau.rt;-» 
p*.»r  ÓJítCí»  EuoioH  dc  extremo  rijfor 
e  i^cverulade 


It.atiyfl,  vuui  ehuiu,  atfum.n  probàbiU- 
didri  út  irwrwadi».  Ttm(<rf»i«ra,  e«tâ- 
«vl.  VrBiPo.  (to  i|a«draetr  aurti.  rendia* 
«Jo  iicrii  nitfwHtr  •  evdodelr. 

MAtan*.  i0«2,  ntaia», 

fíijdi»  de  Xte  —  Ae  neaniÉi  pretU^M 


I  Mro|iOfil(o,  InicUndo  embaniuea  út 
fruuui  com  aquèlt  deatlno.  a  títu¬ 
lo  cU  expcrlAncU,  le  lha  prupor- 
cluuadiem  um  (reta  de  caicr^ên- 
I  cIa,  rompatlvei  cum  a  Iniciativa,  o 
qual  Mr>â  oportunAtnent«  altera¬ 
do.  caso  a  tr(insa«;io  eomporuaae. 

Helaa  noilcUa  dlvulfiUas  iM)bre 
0  ui-dunto,  0  Conaelho  deu  Inteiro 
apoio  à  propodta.  N&o  m  ilcou  i 
Hal>«iido.  todavia,  m  a  diretoria  do 
1-doyd  BiA^tlelro  anuiu  à  conUlç&o 
ciUbelecldt  peloé  exponiineoa  ex¬ 
portadores.  Kéoée,  como  em  todoi 
oa  oaana  reala  ou  menoa  acme* 
lhantoa.  a  chave  du  quMtOea  am 
estudo  esbarra  no  fantaanin  doa 
(retea,  obatruulunUlua  mesmo 


mar,  por  mais  de  unia  vez,  quv 
a  nossa  cuUura  agrícola  já  nSo 
poderá  fi<;3r  resumida  a  tres 
produtoS-eixo,  devendo  abran¬ 
ger  ama  exportagSo  que  dia  a 
dia  se  enriquece,  com  a  incor¬ 
poração  de  novos  artigos  de 
alimentação  e  novas  matérias 
primas. 

De  uma  serie  já  apreciável 
de  produtos  agrícolas,  a  come¬ 
çar  pela  cafilite,  de  grande  fu¬ 
turo,  tira  a  indústria  nacional 
a  indispensável  matéria  prima. 
Donde  se  póde  concluir  que  o 
Brasil,  sem  ser  um  pais  essen- 
eialmcnte  agrícola,  nem  funda¬ 
mentalmente  industrial,  mais 
do  que  nenhum  outro  ficará 
brevemente  em  condições  de 
realizar  a  suprema  conquista 
económica:  agrícola  e  indua- 
trial,  bastando-se  a  si  mesmo, 
no  consórcio  entre  as  duas 
grandes  forçaa  de  produção  e 
concorrência  nos  mercados  do 
exterior. 

Assim,  teremos  de  aparecer 
na  esfera  internacional.  Ê  de 
crêr  que  os  parlamentares  nor¬ 
te-americanos  tenham  ouvido 
com  grande  interesse  a  exposi¬ 
ção  feita,  de  viva  voz,  por  um 
dirigente  da  administração, 
responsável  pelos  destinos  do 
Estado  que  representa,  na 
constelação  nacional,  o  maior 
fator  da  economia  brasileira. 
Esus  rápidas  palestras  valem 
mais  do  que  relatórios  escritos, 
contagiados  de  todos  os  mui¬ 
tos  e  insanáveis  defeitos  dos 
documentos  burocráticos. 


aquelei  qut  Juisun  o  «sptrlto 
•vsBturs  prsdlcado  ludclante  pfc- 
rs  «sUticIecer  contacto  com  abo- 
riaanaa  Já  bastanta  ravoltadoa 
contra  oa  bomana  pala  tiadicto 
da  aorrlmantcit  qut  tadtaa  vasaa 
lhaa  team  aido  Impoataa  por  pro- 
prtatlrloi  amblclosoa  da  alaráar 
aaua  latltdndloa  a,  outras  vaaaa, 
por  avcnturslroa  ou  eiploradoraa 
Inaipartantas  t  tncapaMs  da  da- 
aanvolrar  uma  ação  da  apailsua- 
manto  am  ralaHo  aot  aaMnlas. 


Recebendo  os  puriamentares 
norte-americanos,  na  visita  que 
és:cs  ilustres  hospedes  fizeram 
a  São  Paulo,  onde,  coinciden- 
lemente,  /unciona  uma  feira 
de  indústrias,  o  sr.  Feruantlo 
Costa  não  omitia  uma  verdade 
que  deve  ser  Icalmtiite  procla¬ 
mada,  quando  or (rala  de  apre¬ 
ciar  a  intensa  operosidade  pau- 


rtou.tfcn  i'U  (loSalAaitorra 


FLORIANO  DE  LEMOS 


I  0  pre.ldcnit  llootevr!,  faiou 
liiilr  «n,.i  V»*  ontím.  «m  llyde 
^  iMrk.  .'iiiiwoUando  a  cunicinora- 
’..'iu  do  I.>la  do  Truba.ho.  KS-lo  pa¬ 
ra  rrlternr  k  .ua  d«t*rniln«';iu  dc 
eci(k-:a.r  paru  qu*  sejam  Ueutrul- 
d.is  k»  r.>rv<u  do  niitl,  intpedlndo- 
af<,  a.<óiiii.  de  rrallaar  oi  nua  el- 
nirtioa  dvalsnloa  de  kbaler  s  II- 
beidoile  dof  povoi  a  conucaulr, 
jiflii  vlolòiiili,  Kuvernkr  o  mundo 
Krnivou  o  espirito  da  (ua  grande 
nA.;.io,  que  nSo  é  guerreira  nu 
•rntidú  dui  que  catimun  a  agree- 
eiu  e  0  uque.  Ela  »t  empenha, 
neiie  moinenlo,  de  forma  aurpra- 
endenle.  e  para  tanto  nâo  medirá 
eiforeoa,  por  manter  o«  diraltou 
que  a  humanldada  conquletsti  Oa 
liberdade  de  determinado,  de  tra- 
bailio,  de  rellgUo  a  de  peneiaen- 
to.  Luta  a  lutará  peloa  mearaoe 
princípios  contidos  na  Declarado 
de  Independtncla  e  asubelacldoe 
paloi  aniepaaaadoa  no  campo  de 
batalha 


O  íkblnrte  Ouro  r.mi,  v.t 
il.-ilnmln  a  -.  ru  uliliii..  irMi,  .,.  ;i. 
■  la  dk  .1  ip.i-.a!  i;.,.,..- 

'  ain  oí  vcih’ n  pariiÓM,  mui,  m,  .1- 

"  ■1.  no  sf.a  piriwlu  .!••  ii.juid 

DhldlUuí  t.í  -ur..—  \  II.,-,  o.  II...  .11 
romu  ok  libera.,.,  a  lil/u  ri-putil!- 
lozla  t:t.')Inii  t.Ic  ii  >’ja  iiui.-. 
ch»  pur  entn-  ;u  rjlnii.s  ilua  d  ;.i> 
Ir.idicliinnis  aKri'mia.;,>.,  no  J.iqo 
de  cujet  forqn»  |kV,..  t-nuIlIbrar-M 
Icngamenle  o  inn.. 

O  mlnUtfrln  ,Iiii„  Al.,  «lo.  -it- 
3Undo  a  Jusia  oli»i-n.i.-.'io  úr  Ji-llu 
fle  Ckiillhon.  teniou  iiii  v..o  !raii>- 
fnimar  a  LeI  de  IS  de  rniil»,  que 
havia  lido  a  vitória  de  uma  im- 
ookldo  popular,  numa  ct-ur.iqu 
da  dinastia,  de  mtHlo  a  tornar 
nonatvel  o  advento  de  tini  terceiro 
reinado.  L*ntn  dee  m.tli-reK  lluróei, 
que  ee  podem  ter  em  política,  es- 
revla  o  lúcido  Jarqiic»  B.alnville, 
ã  acreditar  que  se  constrói  para 
a  eternidade. 

\  argúcia  do  vUconde  de  Ouro 
Preto  nio  devia  ter  certuntento 
-ecapado  a  norão  doi  rlscoi  que 
0  eiperavam,  duntamenle  cum  a 
vorôa  já  na  Iminência  do  seu  nau¬ 
frágio,  O  ministério  que  orgenl- 
sára,  embora  de  bons  nomea,  mas 
em  cuja  compoulcão  se  vl.luni- 
braram  logo  certas  Impcrtlnvii- 
rlu  palacianas,  começou  por  de¬ 
cepcionar  muitos  cfltrellrlonSrloB. 
.Vâo  tinha  sido  menor  o  dvsapon- 
Ptmenlo  no  selo  da  ala  mala  avan. 
;ada  do*  llborula.  quanto  Ur  id-tlas 
em  nome  da*  qual*  se  apresenta- 
ta,  supondo  poder  enfrentar  as 
«zigênclas  e  as  ansiedades  dn  mo¬ 
mento. 

Ouro  Preto  andou  loglc.imctite 
tentando  pdr  4  prova  a  vlialtdn- 
de  do  regime  ct>m  o  «eu  de.saflo 
temerário  áa  fflrças  que  contra  o 
/ne*mo  ee  avolumavam 


meto  século  da  dactUoscupla.  deve- 
se  falar  em  duan  Vucetlch  comu 
numa  glúrtu  aul-amarleana,  a  qual 
aú  falta,  a  coDaagrapáo  de  um  pré¬ 
mio  Nobel.  t  o  único  grande 
nome  da  atuaUdada  cuja  obra  n&o 
se  presta  áa  aapénraçdet  da  mal¬ 
dade.  £1#  resolveu  o  problema  da 
cuniusio  doa  homena  fonte  na¬ 
tural  doa  mata  graves  errot  nu 
vida  social. 

Vucetlch  náo  ebeguu  a  icnipu 
da  tnvaotar  o  procaaso  da  Mentl- 
flcar  oa  homena  peloa  dtdoa.  Noa 
documantoa  (oranaaa  atlgtdos  no 


Ulllma  palavra;  Berltlon  acabe 
por  adotar  a  dactlloscopla.  Vá¬ 
rios  palies  da  Europa  pedem  Iha- 
iruodee  a  Vucetlch  para  a  apU- 
cagáo  do  aeu  alatema  também... 


0  discurso  de. 
Rooseveit 

(CoBtlnBotAo  1*  Hff-l 


ijiie  M  collicrúo 
b<*nfMcüii  frutü8  Ua  Cá>nvcr&Ât)  dcji 
A  miasui  riUi;;ÍAo  é  loUa  Ue 
pAz  «  brandura.  Ue  conielhoa,  de 
Amor  e  de  afeto 


um  futuro  promissor,  pois  é 
grande,  proporcionando  todas 
ns  vantagens  para  c.vi(os  mui¬ 
to  compensadores,  o  campo  de 
ação  que  se  oferece  ao  Brasil. 
N'ão  será  pOisivel  estiucccr,  po¬ 
rém,  que  IS  condições  geográ¬ 
ficas  do  território  nacional,  de 
enorme  extensão,  em  todo  o 
sentido,  na  direção  dos  seus 
quatro  pontos  cardiais,  nos  in¬ 
dicam  a  cultura  das  terras. 

A  fórmula  rumo  o  ocit*  nio 
é  uma  divisa  platônica.  Nas¬ 
ceu  de  rigorosa  observação,  re¬ 
lativamente  isg||(iecessidad^ 
prementes  de  uma  política  ccoe, 
nòmica  de  penetação  e  equili- 
brío  agrário,  para  que  qão  fi¬ 
quem  perdidas  ou  indefinida¬ 
mente  paralisadas  preciosas 
fontes  de  riqueza  agrícola.  Se 
a  frase  em  que  exagerad.imeii- 
te  se  fechava  o  destino  eco- 


Q  tranaporte.  por  via  tcrrcaire, 
tluvui  e  marítima,  o  preqo  da 
conducão  da  mercadoria  m  ante- 
pOe  como  otatáculo  Irremediável. 

Oa  lavradorea  produiem,  aten¬ 
dendo  atiftatoríamente  ao  epélo 
em  favor  do  fomento  da  produgáo. 
Ainda  agora  poderia  ler  lembrada 
a  frase  economicamenie  aacra- 
mental  do  minlitro  da  F^iteada, 
certa  ves,  am  Bantoe:  “preeJia- 
mos  produilr  multo  a  exportar 
multo”.  Produtir  multo  aâo  é  dl- 
HctI;  axportar,  meemo  quando  há 
mercados,  pelo  menoe  pratlcamen- 
te  conquistáreis,  nlaso  é  que  con¬ 
siste  a  maior  dlllculdado. 

A  ImpoealbUldade  de  atender  4* 
exlgándaa  do*  frete*  é  que  coni- 
tltu*  o  obstáculo  máximo. 


dá  noclo,  não  é  cel»  eoaual,  Foi 
um  procetao  evoluctonario  da  da- 
mncraela  eã,  na  itia  obra.  HiUer 
nlo  procedeu  deisa  maneira. 
Não  quer  e  não  pdde  proceder  aa-, 
■Im.  E  como  negoa  lodoi  oa  dl- 
rettoe  aoe  Indivíduo*,  negará  to- 
doe  oe  direitos  aot  grupos  —  de 
trabalhe,  da  negocloe,  de  eiuéno 
e  de  culioo.  Aboliu  aa  organláa- 
c0ea  trabalhlitag  tão  Impiedosa- 
mente  quanto  perseguiu  a  reli¬ 
gião.  Nenhum  grupo  da  norte- 
tmerlcaRoa  compreendeu  maln 
claramento  e  que  ilintaea  o  do¬ 
mínio  nlemãn  do  que  o  do  traba¬ 
lho  organlndo  —  o  que  eem  do¬ 
mínio  reprssenia  parn  e  een  pa¬ 
drão  da  rida,  a  tua  Ubardgd»  a 
ae  etua  preprtea  rldoa.  Nenhum 
grupo  tem  maior  IntareaM  na  der-' 
rela  do  loglme  teutenlee  na  pre- 
Mimqão  daa  llbtrdadea  funda- 
mentola  •  na  aobrtvirenola  da 
demooTcala  no  mundo  Inteiro, 

Já  ooneegttlraoe  multe,  mas 
toma-ee  impenoee  que  rtaUaimoa 
Iníbiltamente  mala, 

A  mára  dispeatcãe  e  •  espirite 
com  que,  jMtoe,  nof  dedleaawi  A 
produção  deetlnada  a  eata  guer¬ 
ra  em  prol  da  Uberdada  dalermi- 
nerá  —  em  não  pequena  escala  — 
a  ealensáo  da  prõra  que  a  Hu¬ 
manidade  deve  almraesar.  Não 
podemos  htiltar  nem  nos  equivo¬ 
car  na  graade  tarefa  que  lemos 
pela  (rente.  A  (Meaa  da  Uberda¬ 
de  dae  Amertcaa  deve  ter  preoa- 
dtiiela  sobre  tedoe  oa  obitUvos 
partleularei  a  prevaleetr  sobre 
todos  oe  tntereeeea  prlvadoa. 

Bneoatramo-noc  empenhedon 
numa  sombria  s  perigosa  tarefa 
contra  oa  fercai  de  Inmna  violea- 
ela  aeseneadeadan  per  BlUer  m- 
hre  Sita  tena. 

Oeremoe  (antr  lodo  o  poadvet 
para  derrota-lag,  porquanto  soeu 
rorças  podam  ler  aUradaa  eeatra 
0  nosM  pela,  na  ocailão  em  qu« 
noe  eaforcamee  para  proteger  oa 
verdadeiros  Iniaretea*  da  naoão. 

1  ierr/á  d*  derreler  Httler  pdde 
ser  toape  e  esdue 


é,  como  dli  São 
Pauto,  o  reino  da  persuasão”. 

N.i  parlo  prop.-lsmrnte  lurlitlco 
<la  itu  oriu;ào,  revela  o  padre  João 
Man(.tl  ndinlrávels  qualidades  de 
urguinenuidcr 


A  gero”,  Vucetlch  respondeu: 
”Cliarcot  euitou  á  eua  (eafUa 
anormee  sacrUlclee,  moa  e  dia 
chegou  em  que  produalu  para  to- 
doa  os  lauí,  para  toda  n  Franca 
n  para  todo  o  mundo”.,  Séaa  n 
verdade  á  que  nada  bá  mele  ba¬ 
rato  do  que  o  aporelhamanto 
daotltoeedpieo:  eutia  menos  quln- 
m  vsaas  que  o  antrapemétríco. 
Pera  der  Idéia  daa  deepesu,  con- 
.vám  oltar  o  que  m  deu  ao  noeso 
Dlstrllo  Federai,  quando  ee  Ine- 
m  aaa  |T  deiegaclaii  daquele 
[tempo  as  (Ulala  do  gabtoieU  de 
[IdwiUfleaqão: .  a  quantia  gula  foi 
quaoe  ridícula  —  SftSM  para  cada 
filial... 

Np  Braell.  e  plonelfo  da  daétl- 
loocopla  foi  Fellx  Pacbece,  iSrs- 
toT  do  primeiro  eervlco  criado. 
Segusffl-so-lhe  Manoel  VloiU.  Pe¬ 
reira  niustlno^  Dámosceno  Ferrei¬ 
ra,  Miguel  Bantlage  e  aeldioo  Ra¬ 
mos,  Inaugurando  os  Inetltuloe  de 
Bão  Ptulo.  Estado  do  Rio,  Porto 
Alegre,  Curitiba  e  Manaui.  Na 
cátedra,  AfnnIo  Peixoto  e  Naa- 
Dentro  da  PoKcla 


Lembr.i  gut  Uom 
VltoJ  nuo  podin.  como  o  procltt- 
m.vni.  trr  Jurado  fidelidade  4 
Coniillulção  com  restrIcCee  men¬ 
tais.  Trai  em  seu  auxflto  a  pa¬ 
lavra  de  um  grondo  Intérprete  das 
sagradas  escrituras,  São  Joãu 
ChrysMtomo.  quando  dli  que  todo 
homem,  sem  oxcecão  alguma  de 
eetado  ou  condkdea  se  sujeite  áa 
potesiadee  aupertorea,  Isto  é  aus 
príncipes  do  século 


Defendtu-oe,  com  gran¬ 
de  cuito  o  também  cem  grande 
éxllo,  na  prSprla  terra  e  em  lar- 
rat  eetrangviraj.  Defeodé-los-k 
mala  uma  vtt,  no  seu  tnlareeae  e 
no  Intcreaaa  alheio,  afhn  de  que  e 
bem,  *o  termo  da  guerra  mali 
cruel  da  ledos  o*  tempos,  acabe 
por  triunfar. 

O  Inimigo  da  dvillstçáe  —  dlaoe 
—  nega  lodoe  os  direitos  ao  Indi¬ 
víduo;  naga-oe  áe  coletlvldadea, 
ao  (rabaJho,  tos  negOcloe,  ao  la- 
Para  eon- 


a  aoe  seus 
I  magistrados  ainda  que  seja  um 
profetu.  um  apdsiolo  ou  um  evan- 
I  grilsia.  porque  a  tujelcõo  nlo 
I  destrói  .n  piedade.  E.  se  São  Pau¬ 
lo  asflin  o  mandou  quando  os  prln- 
rlites  eram  Infiéis,  com  quanta 
m.aior  raiAo  se  lhes  deve  agora 
render  situ  obediência  quando  são 
fiéis..." 

O  discurso  i’ol  ouvido  com  Imen¬ 
so  Inlcrísse.  pouco  Interrompido 
pelos  tpnrtea.  O  padre  João  H.a- 


Aprorímactlo  culfurol 


Vão  m  repetindo  em  vários  pal- 
SM  do  coatli.cnte  aa  vlaltat  de  ca¬ 
ráter  cultural,  empreendidas  quer 
por  profeasort*  de  eecotaa  sups- 
tioraa,  homens  de  letr||i  e  clen- 
tlitas,  quer  por  agrupamentos  de 
estudantes.  Agora  mesmo  percor¬ 
rem  oa  Eetâdoe  Unldoe  quarenta 
e  clnco  estudantes  Iitlno-amerlca- 
noa,  alguns  dos  quais  são  braslM- 
ros,  ylsitandu  universidades  e  cen¬ 
tros  Intslsctuals  c  científicos,  ailia 
ezletentss  em  grande  número  na 
poderosa  República  do  Norte. 

Igualmeote  ãste  Inurcámbio 
cultural  se  apresenta  através  da 
permanência  cm  universidades 
não  sd  ds  estudantes  como  de  cl- 
entlataa  de  toda  a  Amáiica.  oa 
quais,  por  Intermedie  ds  hoUas 
escolarei  ou  ds  prémios  Intlllul- 
dos  por  filantropos  ou  IniiltulcBes 
clentlflcaa  vio  dessarts  obtendo 
qus  as  elites  culturais  do  conti¬ 
nente  ampliem  seus  conhecimen¬ 
tos  e  aaus  setudoa. 

Não  há  dúrida  qus  esta  modali¬ 
dade  ds  intsrcAmblo  td  púdt 
ssr  dsa  mala  proveltosaa,  não  s6 
no  santlde  dt  cimentar  cada  vet 
era  mais  sdlldai  baies  a  cordiali¬ 
dade  dos  povos  americanoa  como 
ainda  porque  reverterá  no  desen¬ 
volvimento  e  no  aperfeiçoamento 
InlelsctuoJ  de  todoa  eatee  elemen¬ 
tos,  visando  a  ilsvaeio  e  difusão 
da  cultura  e  da  técnica  proflaalo- 
nal  em  todo  o  continente. 


ber  e  áa  relIglS** 
té-lo  é  preciso  nio  vacilar.  E 
para  salvar  todos  ésms  prin¬ 
cípios  0  govérno  dos  Estado* 
Unidos  se  empenha  na  mal*  as- 
tupends  daa  tarefas,  armaado-a* 
*  armando  os  que  enfrentam  a* 
forqas  da  tirania.  Ma*  se  o  go¬ 
vérno  orienta  esaa  política  salutar, 
aa  (orça*  viva*  do  pais  astão  em¬ 
penhada*  em  desenvolvi-la,  da 
modo  que  hoj*  o  trabalho  dMtl- 
nado  a  promover  o  mala  rápido 
esmagamento  do#  agreasora*  4  as¬ 
sim  uma  Idéia  fixa  de  cada  cida¬ 
dão  americano  no  teior  em  que 
emprega  a  lua  Inteligência  a  a 
sua  cepacidada  técnica. 

A  nai:io  é  agora  um  grand*  ar¬ 
senal,  O  qua  tem  produtldo,  po¬ 
rém,  ainda  não  basta,  porque  é 
lluaúrlo  Imaginar  qu*  a  principal 
ditadura,  npeiar  d*  bloqueada  e 
de  elsramenls  haver  Imprimido 
acentuada  lentidão  á  eua  marcha, 
ainda  não  foi  contida,  como  aa 
f.ai  eupflr.  O  eafflrco  nacional  há 
do  proiiejulr  e  o*  1*0111(0103  a 
fairr  ainda  estão  longe  doe  seus 
limites.  í  grande,  contlnuir*  a 
aé-to,  a  responsabllldada  d*  cada 
um  de  quantos  estão  tendo  o  pri¬ 
vilégio  d*  trabalhar 


A  sessão 
psrismentar  em  que  fei  a  .apre¬ 
sentação  do  govérno  cu;a  «lieln 
Ihs  fôra  confiada  em  hom  ião 
critica,  ficou  histftrie»  pela  Inten- 
stdada  dramática  ite  que  se  re¬ 
vestira. 

£  nessa  ocasião  que  conquistv 
a  celebridade  o  padre  João  .Ma¬ 
noel.  deputado  pelo  Hlo  Grande 
do  Norte,  proferindo 
aaclonil 


Uma  completa 
organizaçio 
bancária 

BMCOnAVUTAlã. 


cimento  SUva, 

CtvlL  com  trabalhes  netAvàls,  qus 
flsvam  época.  EUilo  da  Oarralho, 
Hsrmslo  Lima,  Edgard  OeeU, 
Bdgard  Blrnáss  Oorrla.  Levanlo 
a  eonquiita  da  ciência  att  aos  ssl- 
vagent  da  RondOnla,  o  profaspor 
Roquelts  Pinto.  Todoa  áases  qo- 
mss  tám  0  sau  quinhão  ds  glá- 
rlaa,  na  nossa  terra,  quando  ** 
ooenamora  o  Jubllau  d*  Vucatlcb. 

Ko  noaso  maio,  (ol  a  I  ds  fs- 
vsralro  4*  llOá,  quando  a  daeU- 
loaeopta  vslu  auAiatltulr  a  antro¬ 
pometria,  qus  0  nt^  slatara  da 
Idantlflcácio  vingou.  A  isforma 
ds  W  ds  marco  ds  láOT  comple¬ 
tou  e  modificou  os  prlmitivoa,  ser¬ 
viços.  A  Psitx  Paebseo  cotibs  dar 
A  nossa  policia,  outrora  anpiriea. 
um  método  cisntifico  para  .  todas 
as  tuas  InvsalIgmcSas,  Dasde  tn- 
tio  o  Servtco  da  Idantmeacão  do 
Ria  tornou-as  um  verdadtiro  Ins¬ 
tituto  da  CrtmtnaUsIioa,  o  qu*  tlá 
hojt  á  mantido,  aob  aa  vtslás 
atuala  do  prefsaser  Laontdte  Ri- 
balro. 


eompótamlss.  A  MaailDcaoão  doa 
orimlfiosos  sra  s  eontlauava  a  ssr 
(sIlA  an  l^ndraa  eems  am  Lyou, 
pslo  sIstaiDa  ds  BsrtUon,  qus  ntn- 
gusm  taataiia  destronar,  tal  a 
autoridade  por  lás  eonquialada.  B 
quando  surgtaaa  dtvtdu  (o  qus 
não  .sra  raro),  qaando  os  dadoa 
antropeiBáiricss  sa  inostravan  In- 
eapoiaa.  sú  a  eoariaalo  do  crimt 
ravslarla  o  criminoso;  para  oblar 
asta  esaflsaBa  Idaaüfktdeta,  ba- 
Via  unm  sárlt  d*  Utiuénios  am 
qu*  sa  notabOlHfBm  cartas  dais- 
gidaa  a  prMaa.  Noa  eaadsnados, 
a  rslaoldánola  nla  podia  ssr  na- 
gtda,  pela  Ma*  traaiam  ImptasMO 
ana  ri  nissmas  os  eteairisss  dsnuit- 
elsdoras  ds  dsltte  antsrlor;  a  Is- 
tn  lAsia  «a  usada  ák  Oráela  an-' 
Uga  para  os  biSivMuos  partgoses; 
mais  modamamssits  um  P  st- 
UgmatltarU  para  ssmprt  es  (tJ- 
akrloa. 

NtuBuam  pautava  aa  aseasti- 

dada  da  MantUteada  dvll  para 
altodsr,  dsntro  da  ordem  soda], 
set  taitarsasti  garals  ds  osda  tl- 
dodls.  Orai  assa  Bsetsatdsds  sn- 
irou  a  asilar,  soa  áltimea  tsm- 
pot,  aea  sUios  ds  toda  gsnts. 

Comscaram  a  ssr  eoehaddaa. 
cem  tgdte^  ocorráncias  qsá  pu¬ 
nham  sm  foco  a  Imporianta  quss- 
(Io.  Afora  Imo,  os  tribunais,  a 
toda  honc  tám  qut  dsddir  m  um 
ladlviduo  d  isalamata  s  qus  dia 
«r.  Btastava  atoraaiatMa  aos 
msica  farsnssi  s  sssq  ruidosa  da 
Banaat.  Bma  Baroast,  áa  rada- 
mar  dIrsKas  da  (amlUh  M  eoa- 
dtaada  some  tanpostar  s  fOlidrle. 
A  hsbUMsdt  a  dadlsacão  de  mu 
famoso  advogado  teula  eonstgul- 
nm,  d  vsrdada, '  provar-lhs  s  tao- 
edndá,  cosa  as  bisias  rdvbidlea- 
Cdts,  mas  isso  sd  dspolt  ds  dola 
longos  SBes  ds  aalás  sofridss  pata 
vitima  de  Im  fudldárie.  Outros 
casca  tin  ficado  sata  rsptraolo 
a  vida  Inteira. 


Fen- 

dlscurfn  de  ataque  iio 
Rtblnet*  que  se  ln.i'j5ur.ivn,  dla- 
rurso  terminada  por  um  veemen¬ 
te  viva  á  República  I  f.sso  i-rllo 
rebelde  reboou  pelo  vetusto  r.if.a- 
rio  da  rua  da  .Misericórdia  como 
o  grito  daqiieina  aves  marinhas 
que  prmiinclsm  .as  |ormcn;o«. 
Era  a  revolução,  vitor!  im  nci  es¬ 
píritos,  que  vlnh.a  J1  qucbtnr  a., 
suaa  vagis  dentro  do  próprio  re¬ 
cinto  de  uma  doe  cidadelas  .b,  re¬ 
gime. .,  0  poucos  rnes*'S  dspoli 

submergia  o  velho  trono. 

O  padre  Joõo  .Manoel  i|,'  Car¬ 
valho.  rujo  ccnienario  de  nasci¬ 
mento  em  breve  serft  comeiiior:i- 
do,  veiu  bem  moco  rara  o  parl.t- 
memo  braeilelro.  Em  virtude  dn 
chamado  golpe  de  Estado  de  ISC5. 
relegados  eairanhamcnte  os  libe- 
rala  ao  ostracismo, 
poder  «  consenadnree. 

Visconde  de  Itabnrnhy  i 
déncla  do  Conselho 


O  (ato  mata  grave  rsalçode 
deKle  Já  paias  pssqotias  ds  ops- 
raclo  osBsUAila  do-  ano  pssmdo 
é  o  da  mertatfdads  IntanUI.  Já  foi 
divulgada 


Cirlos  Pontés 


s  os  (ssuItsdM  de 
cenlo  demográfico  ofareceráe  a 
comprovagão  tm  ndmsros  aaaiosi 
—  a  (rtquáncla,  sobretudo  no  In¬ 
terior  de  pala  ds  fámflle*  reduri- 
daa  a  dois  ou  tré*  filhos  tende 
havido  entretanto  oito,  dea  a  mala 
nascidos  vivos. 

Déass  desfalqus  táo  conslderl- 
ve)  s  constants  fts  crssclrasnto 
demográfico  do  pale  nunca  e  rs- 
glitro  clvli  poude  fornecer  sequer 
uma  Idéia  aproximada.  Pot,  por 
laeo  mesmo,  da  grond*  alcaae*  a 
Inrarção,  no  questionário  do  ossab 
damográflea  dos  quesitos  qus 
permitam  verificar  ao  maamo 
tempo  a  prolUlcldade  da  (amltla 
brasileira  e  quanto  es  resultados 
desea  proltflcldads  Ura  sido  rs- 
dualdoa  qnasa  Sempra  peta  falta 
ds  aastatánola. . 

I  uma  rsalldada  mais  do  qus 
evidente  a  elevada  soma  ds  be¬ 
nefícios  sodali  disseminados  pslo 
poder  público  no  Braall  nos  últi¬ 
mos  snos,  lanto  direiamsnu  co¬ 
mo  por  melo  ds  ampara  mala  fácil 
e  poelUvo  á  Iniciativa  particular. 
Mea  era  tio  pouco  o  qus  siisUs, 
o  Braall  4  tão  grande  s  a  popula¬ 
ção  lio  dlMemlnada,  que  as  torna 
ainda  multo  deficitnts 


pais  produtor,  o  mtervenlor 
paulista  agiu  acertadamente 
exaltando  o  noiso  potencial 
agrícola,  aliás  patenteado  pelas 


A  tarsáá  ds  derrotar  Hltlsr  p6> 
ds  ssr  longa  s  ardua. 

Ha  certos  ogoaifuaderM  s  sim- 
patlsaatsa  do  rsglins  slscaão  qus 
alegam  qus  essa  tarefa  náo  pMs 
ser  levada  a  termo.  Chegam  raca- 
mo  ao  ponte  ds  pedlr-ms  que  en¬ 
tra  em  anteéidlmentoa  eom  BItler 


\'o!l.i-se  mais  uma  vez  a  falar 
no  emprego  de  gases  e,  como  an- 
Icriormeme,  a  iniciativa  caberia 
ao  Reich.  qiie  jã  teria  transpor¬ 
tado  par*  a  frente  de  operações 
corpos  especializados  na  guerra 
química. 

utilização  dos  venenos  como 
meio  de  modificar  situações  es- 
t.ifrnadas  nos  campot  de  batalha 
niio  c  uma  novidade,  E.  por  não 
ser  novidade  e  sc  haver  tornado 
um  assunto  que  a  ciência  muito 
estudou,  n.n  suas  digressões  pelo 
mal,  nmguem  até  aqui  ousou  to¬ 
mar  a  dianteira  no  lançamento  da 
primeira  carga  de  fumos  leuis, 
dando  o  sinaJ  do  própria  deses¬ 
pero  que  marraria  o  começo  de 
uma  enirodesrniição  apavorante, 
como  a  última  tentativa  em  bus¬ 
ca  dc  um  desfecho  de  outro  modo 
j.i  impossível. 

Km  prmeipios  da  conflagração 
pas-ada,  o  comando  alemão,  rc- 
eonhecendo  os  embaraços  á  exe- 
c.ição  de  ura'  plano  vitorioso,  de- 
po:í  do  seu  insucesso  no  Marne, 
tentou  a  abertura  dc  uma  brécha 
nas  linhas  aliadas,  por  meio  dos 
primeiros  jatos  de  gases  asfi- 
xiames.  Os  resultados  não  cor¬ 
responderam  á  expectativa  e,  to¬ 
davia.  foram  terríveis  na  sua 
surpre.-s  e  nas  consequências, 
que  .-e  assinalaram  pela  gctiera- 
iiz.nç.io  do  método.  Sem  dúvida, 
0  .iiirovcitamenio  da  química  *le- 
'ia  ciicpiüo  a  extremos  impre- 
vímos  !c  rt  intervenção  dos  Es- 
'.ado-  L’ni'lii5  no  conflito  nio 
fo.ist  -ecuida  dc  um  aviso  a  Ber¬ 
lim  quanto  ao  perigo  das  des- 
triiiçõe,  que  pesariam  sõhre  a 
.Alemanha  sc  ela  insistisse  em 


cifras  estalisticas. 

O  qtie  ocorre,  no  Brisil,  é 
uma  cooperação  dc  (órças  eco¬ 
nómicas,  destinadas  a  uma  pro¬ 
veitosa  tarefa  de  integração, 
resultados 


*  Ib*  bnblera  aa  migalhas  do  mu 
re«Um  da  vitoriag.  Psitram-ms  de 
faeto,  qu*  m«  toras  um  moderao 
Bsnsdict  AraeM  *  iraM  todo  o 
minha 


para  cons¬ 
truir  um  mundo  democrátlee  sd- 
br#  boseu  perduráveli". 

Em  mal*  esta  oratão,  dirigida 
náo  apenas  aos  mus  concldedãoc. 
ntae  a  quantoa  sObre  a  faea  do 
plooeta  vivem  lem  ter  trazido  do 
berço  uma  alma  aervil,  Rooocvelt 
náo  se  afasta  do  lom  hebdual.  C 
a  npressão  leal  •  fraoca  do  m- 
tadlsta  que  não  esconde  e  peoM- 
memo  par*  ter  seguidores  esgos. 
FaJ*  aos  governados  cem  colori¬ 
do»,  sem  empafta.  sem  ImpoeIçSes, 
e  é  por  Isto  qus  tem  autoridade 
para  dlser  que  atráa  de  d,  com 
a,s  meemae  dlepoulçáee,  estio  ml- 
IhCee  de  sérc*  eonctentea  a  baler- 
le  pela  felicidade  hamana  oomo 
sempre  m  bateram  pela  prdprta 
felicidade. 


lijos  excelentes 
iguilmente  transparecem  no 
quadro  do  intercâmbio.  De 
um  lado,  c  a 


que  tenho  de  mele  caro  _ 

dsdlcecáo  á  nosia  liberdade,  áa 
nosH*  IgreJaa,  ao  nosso  psfs. 
NatsralmsBl*,  rccuMi.  B  torno 
n  rseoMr.  M  qu»  estou  falan¬ 
do  para  a  oonselonela  *  para  a  ds- 
ttrmlnaclo  do  povo  norte-ameri¬ 
cano  guando  nflrmo  qu*  tudo  fa¬ 
remos  no  sentido  d*  ssmsgar  Hl¬ 
tlsr  *  snos  ferqna. 

Oa  eptrarios,  o*  agrleuliorso,  oa 
bamsos  da  nsgoeles  *  os  membros 
da  Igrsda  nerto^nsrieaaen  —  to« 
do*  náA  imtot  —  tamoo  •  graa- 
ds  rMponHblIldada  *  e  grand* 
privtisgio  d*  trabalhar  na  oonm 
trucio  da  um  mondo  BsmoeraUeo, 
em  allesrocs  doradouros. 

PosM  —  na  cornsmoragão  d* 
um  outro  ‘Dia  do  Trabalho*  — 
ora  fottr»  prNidenta  dos  Estado* 
Unidoa  aoMvsrar  qiM  sxseutamos 
fl*tm*R(o  a  nossa  urofa  •  da  me¬ 
lhor  maneira  quo  loUva  ae  nea- 
■0  alcaneo.* 


A  DfSPOSigiO  DE  WASHINGTON 
EM  REAÇAO  A  VICHl 

(Bepaetsf  poro  o  “Cerrio 
do  JfonM*,  ds  Prrttaac) 


reiomam  o 

I.  c<im  0 

na  preíl- 
É  dIs.solvWa 
*  Câmara  e  a  situação  rsaclonft- 
rla  qus  se  Inicla  procedo  a  no- 
vs#  elelçflos,  assrciiranrto  triunfo 
unánlm*  aos  correligionários.  A 
Itaborehr  sucede  Piment.i  Rurno. 
que  entrega  o  poder  eo  ITsconde 
do  Rio  Branco  nos  começos  de 
msrço  d*  IITI. 

O  primeiro  Poranhos,  que  co¬ 
nheceu  as  mais  Mpléndldoe  vlió- 
rlsi.  viu-ie  ao*  puucus  asecUsdn 
por  uma  oposição  tenaz.  A  /.cl  do  j 
t  entre  Llure,  que  lhe  d*’u  a  Intor- 1 
talldadc,  levou  o  dlfsidln  no  srlo 
do*  correllglonárioe.  Sob  a  Inle- 
ranqa  de  PauIIno  de  Souza  —  “a 
sombra  recalcitrante  de  tubo- 
rany",  na  expressão  de  Euclydet  | 
da  Cunha  —  conirapós-se  a  Rio  | 
Branco  uma  facçéo  conservador.v  | 
poderoea  que  lhe  criou  oe  maiores 
embaraços.  O  seu  Imenso  presil-  ( 
glo  junto  ã  Corón  permltlu-lhe  um  I 
golpe  enérgico,  sem  obicr  no  <-n-  | 
tanto  o  alcance  que  dei  la  espe¬ 
rar.  Dleeolve  *  Câmara  e  í.iz 
novo  apélo  *s  urnas,  o  resultado 
nlo  foi  favorável  sy  Gahinct»  dc 
1  dc  março,  pol*  a  cleic.lo  dc  Sil-  \ 
velra  Martlne.  com  toda  a  b  .n- 
ead*  liberal  gaúcha,  e  n  vliórla 
elngular  de  Marilnho  Campos  em  , 
.Minas  Gerali,  acrt-scerem  de  modo  ’ 
oxtreordtnérlo  a.s  fUelra.i  da  opo- 
idção.  I 

t  para  erm  leglflatur,a,  cm  j 
PUC  se  travariam  os  inuJi  eloquvn-  ; 
tes  e  apalionadoi  debai»»,  qii<  ' 
vinha  pela  primeira  vsz  depiil.„io  ' 
0  padre  João  Manoel.  Era  éle 
oem  moço  ainda;  coniaia  Apen'L* 
trinta  *  doía  anos  de  Idade.  De 
boa  esistura,  dc-ermpenado,  rrm 
uma  romtnilca  *  heeia  c-ihclclra 
a*  (tslonomix  audaz  e  Jlmpótl  M, 

*  eua  figura,  precidida  J4  du 
fama  conqulsiada  nu  iilbunu  m- ; 
zrada  e  no  Jornalismo  p.inldAilo,  | 
lol  recebida  cwn  um*  viva  cuelo- ; 
uldads  naquele  arablenie  de  eíer- 
veecèncla*  conlinuss.  Jp.in  Mnnccl 
assume  logo  posição  dciinlila  ao 
tkdo  da  Rio  Branco. 

Ao  dtscullr-se  um  caao  eleitor il 
em  tórno  do  qual  ae  Interessar  im  I 
uj  duia  correntes  em  que  se  dl- 1 
vldl*  a  Cãmsrn, 


indústria  que  ra¬ 
pidamente  se  deaenvolve,  a 
ponto  de  figurar  já  como  fator 
de  equilíbrio  em  nossa  balança 
comercial ;  do  outro,  é  a  ágrí- 
cultura,  qu»  nio  interrom^  k 
sua  I  ■  ‘  ‘ 


Produioi  manu/séuradof 


No  editorial  que  áate  Jornal  pu- 
bUeoa,  há  poucos  dias,  edbre  a 
poaloão  dos  produto*  manufatura- 
dea  m  qviádre  da  exportacáo,  fl- 
rarara  tm  svidánela  m  eoefieicn- 
tM  do  crsmtnMDto  olaM  setor  das 
vsndoa  satsrna*.  Examinado  o 
prlnwlro  Mmsstra  diste  ano,  em 
eoteje  eom  Igual  período  dc  IKO. 
resuiu  qu*  o  aumento  foi  de  61% 
no  volume  •  13%  ao  valor.  Ao 
lermlnaz  o  primeiro  semestre  de 
IKê  aa  manufatura*  representa¬ 
vam  2,41%  sábra  o  vsjor  da  ex- 
portaqáo  geral,  Ae  sneerrar-ae  o 
primeiro  Mmestre  d*  Itél  a  p«r- 
centagam  era  d*  2,(1%,  aendo  o 
valor,  reapeetlvamenie,  de  é5.16.S 
*  lO.Tét  contos  da  réis. 

No  prtractro  Mmestre  de  IS]<  a 
maior  exportaçáo  em  volume  era 
a  da  manufaturas  ds  rnsdolras  e  1 
em  valor  foi  a  d*  fibras’  vegculs. 
toneladas  qut  coriraponderam  t 
l.llé  contos.  Já  no  primeiro  se- 
mastr*  da  Utl  aa  manufaturas  de 
madeiras  caíram  de  volume,  rela- 
Itvamente  a  l#3é,  sendo  exporta¬ 
das  menos  661  toneladas,  roda- 
vla,  o  valor  aumentou  em  cérc* 
de  II  eonioe,  devido  á  valorização 
da  tonelada.  Em  llSf  começaram 
a  aparecer,  d*  maneira  maj-ranle. 
as  manufatura*  de  algodão: 
léé.lll  tonelada*  no  valor  de 


ttava  Toffc,  1  (Rautera)  —  O 
govsmo  norte-amerleane  andou 
hesttaiit*,  na  última  .asmaiia, 
qnante  á  atitude  •  oMunsIr  (nsMl- 
vamenie  a  Vldil.  . 

Ne  ‘Cbleago  Dafly  Neim”. 


trajetória,  agora  maU  fip- 
me,  em  virtude  da  renúncia  ao 
empirismo  e  à  rotina,  graçai  à 
assiiténcik  técnica,  que  aper¬ 
feiçoa  os  métodos  uu  processos 
de  trabalho,  entrando  na  esfe¬ 
ra  da  seleção  e  da  padronização 
dos  produtos. 

E  as  duas  forças 


Hdgaz  Mowrar  siribulu-lfat  a  bi- 
tanglo  da  nã«  reeenbaoer,  de  ma¬ 
neira  alguma,  o  governo  do  ••- 
naral  Da  Oaulla,  A  SMerçln  re- 
veetlu-ae  d«  um  earater  dem^la- 
domente  abaoluto.  0  rcoonhset- 
mento  oNolal  deem  governo  nio 
ista,  raalmente,  decidido;  máa. 
dentre  em  breve,  o  mundo  'Vêra 
quo  aa  relações,  da  tato,  entrá  a 
Franga-Llvre  e  oe  Ettadoa  Uiildoa 
M  deaenvolvetio.  E  a  verdade 'á 
que,  ha  dei  dias,  pergunIa-M  es 
0  almirania  Lsahr  nio  aeri  cha¬ 
mado  n  Washington,  afim  d*  (a- 
MT  um  relatório  petaoal  adbre  a 
ritoacãe  da  França  nlo  ocupada 
ou  M,  mesma  a  repreMntaçlo 
norts-amsrleaiia  sm  Tlcbt  não 
dsMpariferá. 

Sente-se  que  e  problema  pddá- 
rit.  de  um  momento  para  outro, 
Impór-M  aa  governe  da  Wailitii- 
gton,  een  uma  (elçio  nrganta. 

Ora,  quando  o  amunto  M  en¬ 
contra,  aHim.  envolta  nuitia  at¬ 
mosfera  d*  expectativa,  ela  que  o 
“New  Torb  Herald  Trlbune"  pu- 
bllca,  hoje,  longo  artigo  sobre  iqn 
oaao  em  qu*  (tgursm  o  *r.  Henn- 
Hayde,  arabalxedor  de  VIehl.nós 
Estadoe  Unidos,  s  tree  persona¬ 
gens  —  pelo  menoa  equivoota  — 
do  MU  circulo  d*  relacÓM  mais 
InUmas;  o  coronel  da  rcMi-ra 
Bertraad  Vlgnc,  outro  resldanta 
na  Indochina  *  proprIetArle  de 
um  estabelecimento  de  modos,  cm 
Parts;  0  eapllão  Brouaa*  FUbo. 
parlamshtar  *  proprielArio  d*  um 
Jornal  nos  Plrinsu*  Orientais;  s. 
por  Hm,  ura  certo  Indivíduo  de 
noras  iMuh*,  que.  ha  cerca  d* 
30  anos,  trabalhava  era  Nova 
Torh  como  empregado  da  restau- 
.-ant*  *  qu*.  hoje,  uaa  do  Uluto 
d*  “McrclArlo  do  erobalxedor*.  O 
coronel  Vlgne  *  Musa  aio  anUrls- 
simo*  —  como  e  demenitram  as 
cartas  publicada*  em  ‘fac-tlml- 
le",  pelo  “New  lork  Herald  Tri- 

bUBi", 

No  outono  passado,  o  ir.  Xavior 
Oulehard,  tUbe  do  ar.  Paul  Oul- 
ehard  antigo  diretor  da  Poltela 
Municipal  da  Pari*  velo  a  Nora 
Tork.  aftffi  dt  organlsar  um  sor- 
vigo  d*  vigllanela  sobre  o*  fnui- 
ecMs  iqul  residentes.  Hmm  parti¬ 
cipou,  Imedlatament*.  da  tarsfa  ao 
pano  que  o  capitão  Breumo  tra¬ 
tou  d*  demonstrar  qu*  poesuls  as 
mata  estreitas  releçSei  cem  a  *h- 
baliada  alemã,  E  dal  aurftu  um 
vasto  plano  d*  eaplonagvia  priva¬ 
da  d*  propaganda  Isolaclonlqta. 
nto  eó  no*  Eetado*  Dnldos,  aomo 
em  outro*  pa/*e*  da  America  La¬ 
tina. 

Tale  ião.  era  aintese,  as  gravie 
revelsçtva  feitas  pelo  "New  TorJt 
Herald  Trlbune”, 

Rseorda-M  que,  ha  alguns  mã- 
**a  aproveltando-se  do  fato  de 
aetarera  es  Jornais  confundindo  e 
ar,  Xavisr  Oulehard  oom  o  mu 
pal,  o  smbalxador  Hcnri  Hara 
desmentira  astudosaments  as  no- 
tfclaa  publicada*  Já  enllo.  Mbra 
atlvtdodes  poUelali  de  eeui  com- 
paraai.  Nlo  contenta  eom  Isso, 
Jlss*  qus  Huu  sra  antigo  aluno 
da  Escola  Politécnica. 

Pslo  Tesouro  norte-americano 
foi  a  embaixada  francesa  aulori- 
Mda  a  redrar,  cada  méa  um  mi¬ 
lhão  ds  dúloras  da  reaerv*  d* 
ouro  francês*  congelada  noa  Ea- 
lados  Unidos  —  cerca  ds  25Ú  ml- 
Ihóes.  Pois  btm:  dessa  som*  360 
mll  ddlares  forem  dlspsndldos 
sm  “serviço  diplomático"  em  to¬ 
do  o  continente  americano,  d* 
acordo  com  as  contos  qus  o  sr. 
Haye  aprSMntou  ao  governo 
Washington,  sendo  o  reetanta 


econômi¬ 
cas,  caminhando  a  par  e  passo 
com  a  mesma  finalidade,  com¬ 
pletam-se,  integfam-se,  fundin¬ 
do-se  aa  cooperação  em  que  se 
empenham.  É  do  trabalho 
agrário  que  vem,  e  virá  cada 
vez  maii,  grande  parte  da  ma- 
teria  prima  que  valoriza  g  in¬ 
dústria,  emancipando-a  gra- 
dualmente  da  tutela  comercial 
Lembremo-flos 


Oâ  cevalrirot  do  ApocsIlpM 


ALtM  DE  ROOgBVELT 
FALARAM  VARlOg  AL- 
TOS  rUNCTONARIOk 

Blrie  Pnrli,  I  (A.  P.)  —  O  pre- 
eldsnt*  RooMveIt  proferiu  o  mu 
dlsenrao,  dirigido  aos  trabalhado¬ 
res  amsiieáno*  na  bébllotsca  d* 
sua  rssMencta.  AUm  do  prsal- 
dem*  fúlanm  o  ir.  Braeit  Bsvtn, 
ministro  do  Trabalho  de  governo 
ingll*  e  m.  8ldn*r  Hlllman,  di¬ 
retor  aaeoclado  de  Departamento 
d*  direvio  da  Produele,  «  *r. 
Wintara  Oraen,  prestdente  da 
Federação  Americana  de  Traba- 
Ih*  *  0  er,  Jame*  Ctrey,  aecreta- 
rie  do  CongTMSo  d*  OrgaalMCÓe* 
InduiUtais. 


o  apare- 
Ihamrato  neceseárlo  para  melho¬ 
rar  0  aatado  sanitário  de  nume- 
roea*  poputsçóes  qu*  vêm  dando 
peeeda  riratribolçle  para  ora  obi¬ 
tuário  cuja  taaa.  oe  Mtudo*  reall- 
■adoe  aóbr*  *a  resultadoa  eenai- 
tário*  demonstram  eer  demaslade 
elevada. 

Asm  dtflcláneJa  surgirá  Iguil- 
ment*  espelhada  eom  prscIMo 
no*  raeultado*  do  eenio  eodol.  um 
dos  Inquérito*  ImportanlM  do  rs- 
nencM mento  geral  do  ano  pasm- 
do.  *  desde  Já  pode  ser  posta  em 
relávo  com  e  fato,  acentuado  por 
ura  mlsetonárto  ealMlc*  d*  alo 
existir  um  sú  orfanato  para  meni¬ 
no*  em  toda  a  região  qu*  vem 
daa  (romeiras  cem  o  Perl  até 
Manáus. 

A  política  d*  amparo  á  (ámllla. 
um  dos  mais  OrmM  propúeltos  do 
govérno,  como  a  vara  rsEstlado 
tuna  Isgtslacia  prevtdsnt*.  mccb- 
trará  ao*  rMUltado*  de  reeeaMa- 
raento,  como  decerto  objetivou,  m 
rumos  eeguro*  para  Ir  ao  tneon" 
tre  doa  ntesHidadt*  malere*  da 
raça  brasileira. 


Dentre  oe  pltlmos  despachos  te¬ 
legráficos  sdbre  ■  gusiTi.  ura  dá- 
le*  *  dos  mati  lacdntco*  noticia 
qu*  tm  Bucareet 


Mas  pouco  Importa  qu*  Viie*- 
tleb  nlo  fosM  o  primeira  no  man¬ 
do,  0  (alar  em  tmpreeeóM  dt|1- 
tate,  TÍimbém  Linneo  oão  fel  o 
primeiro  a  Uatar  da  nomaoelalu- 
ra  Moãrti  que  P.  Eelaa  uoou  em 
Utl:  *  ninguém  m  lembra  d* 
recuiar  ao  gáolo  d*  Upoal  e  bene- 
flelo  da  nomenclatura  Uneons  *n 
hlMdrta  natural.  A  gldria  d*  Vu- 
eetleh  repouaa  em  ter  11*  Impos¬ 
to  a  dsctUcocopta  como  e  statema 
Mas]  na  Msotineaçáo  do*  Indi¬ 
víduos. 

Foi  uma  revolução.  O  autor  da 
novidade  dtrlgta  em  Utl  o  gabi¬ 
nete  d*  tnvMttgaçdes  policiais  d* 
La  Piau.  Nio  tinba  títulos  aca- 
dámlcoo.  A  Argentina  era  um 
pais  novo:  Cooaequáhela  n.  1: 
a  campanha  contra  a  doclUoeeo- 
pia.  O  slstsraa  de  Vucetlch  fot 
combatido  —  eu  oaa*  peloe  In¬ 
vejoso*  fera  d*  casa  pelos  roti- 
ostra*.  Vacetteb  não  discutiu. 
Continuou  esJmamcnt*  a  nunir 
novas  (leha*  no  sen  posto  ds  ra- 
tudioio,  Mperando  os  relocidln- 
ela*  qu*  tatalment*  viriam,  para 
com  tato*  mala  do  qu*  oom  pa¬ 
lavra*  dsmoiMtrar  o  qua  ora  a 
sua  obra.  ■  ctcrwrsii  Uvre*  qu* 
raaodavB  a  todaa  as  autoridadM 
na  maUria.  ■  fei  eonfaránclaa 
públlcu...  B  tev*  a  sorte  d*  en¬ 
contrar,  na  Amirtca  do  Bul,  dc 
1101  a  láOê,  toda  uras  série  d» 
eooclavM  d*  bosnent  d*  eláncl* 
aoe  quais  pdde  sxJbIr  dlrelamm- 
la  aa  soaa  tdéiaa. 

Asaim,  em  inlelos  da  UOI,  obti¬ 
nha  um  nlildo  triunfo  no  II  Con- 
grsoM  ãAiUno-AiBerleano  d*  Mon* 
MvMéu.  Liote  apd*  o  2*  Congres¬ 
so  Mddtoe  ds  Buenos  Air**  dava 
á  tua  Dactlloscopto  eomperoda  o 
grand*  prémio  de  certame,  Em 
tSOl,  aqui  na  nosea  capital,  num 
outro  Congreoco  Latlae-America- 
na  obteve  abaoluta  vitdri*  ex¬ 
pressa  neste  velo 


reinam  e  m 
alastram  cada  vet  moli  Intensa- 
menta' epidemia*  de  cólera  *  tifo, 
sendo  que  as  crianças  n  contor¬ 
cem  em  dorve  terrível*  ficando 
mesmo  caldae  n*  rua.  Eli  ti  tal¬ 
vez  um  do»  aspecto»  m»li  trágico* 
(lesta  guerra,  quando  Já.  em  vis¬ 
ta  dl  penúria  de  alimento*  o  sa¬ 
crifício  de  vidaa  se  verifica  aos 
mllhore*  lato  numa  das  mala  be¬ 
la».  originais  e  eivllliadas  capi¬ 
tais  d*  Europa:  e  aspecto  tonto 
mati  doloroso  quanto,  segundo  ee 
depreende  doa  termo*  do  telegra¬ 
ma  BS  crianças  estão  mado  as 
maiores  vltlmaj. 

Guerra,  peit*  »  fom*  ela  s  tri¬ 
logia  sinistra  do*  Caválsirog  de 
ApocáUpra,  nas  suas  IncureOes 
através  do  contlnents  europeu,  le¬ 
vando  *  morte,  *  fome  e  o  vtru* 
(las  mala  tcrrivelt  malé«tlaa  *  ml- 
Ihnrea  de  lares.  Num  des  mais 
dramãUctya  livros  ds  VIcest*  Blai- 
co  Ibsnez,  s  que  trai  justamsnte 
ente  titulo  de  Cavelrirat  do  Apo- 
rollpie,  o  romancista  espanhol 
dcecreve  e  quadro  trágico  d*  dol* 
Jovem  naecldot  na  Argentina, 
mos  ds  pal»  francês  s  alsraão, 
casados  com  duas  Irmãs  *  qu*  lu¬ 
tando  em  (uimpos  opostos  ns 
guerra  de  1314, 


estrangeira 
da  maior  icuêação  levantadi 
contra  a  indústria  brasileira 
quando  aindú  naKentc  e  cuja 
vida  era  mantida  pelo  artifi¬ 
cio  Alfandegário  dai  tarifai 
protecionistas,  que  um  dia  te¬ 
rão  de  desaparecer  totalroente. 

Increpava-se  a  essa  indús¬ 
tria  0  uio  de  um  falso  rólHÍo. 
Vai  tudo  mudando  gradual- 
mente  e  dc  acordo  com  a  pró¬ 
pria  evolução  natural,  fenóme¬ 
no  de  corriqueira  observação, 
no  dominio  ecemômico.  Até 
há  alguns  anos  passados,  qual¬ 
quer  mistio  económica  que  vi¬ 
nha  ao  Brasil  tinha  um  obje¬ 
tivo  preconcebido:  ver  uma  fa¬ 
zenda  de  café.  Gozavamos  li 
fóra  a  fama  de  um  paia  mo- 
nocultor.  Pretendia-M  que 
deixaríamos  de  existir,  do  pon¬ 
to  de  vista  económico,  le  o  ca¬ 
fé  nos  faltasse.  Entretanto, 
mesmo  no  setor  a^cola,  mul¬ 
tiplicaram 


DBCXARACOBB 

TPaiWqpton,  t  (A.  P.)  —  O 
dsputado  dtnoereta  kni^tr  de- 


Ot  Chavonta*  tadio*  qu*  habi¬ 
tam  os  sertSe*  goianos  na*  mar¬ 
gens  do  rio  d»i  Morte»  »  nas  fal¬ 
das  da  isrra  do  Roncador,  «táo 
foiTnando  uma  lenda  d*  ferocida¬ 
de,  *  e  mistério  doe  mus  eootu- 
ms*  como  da  rsgllo  ond*  vivem, 
tem  atraído  pMsoaa  dadas  a  aven¬ 
turas,  as  quais,  como  cm*  oapl- 
tallsta  paulista  cujo  tamsntaval 
dssapareetrasnto  agora  m  snun- 
ct*  pagam  multas  veze*  caro  a 
sua  curiocldads. 

Oe  Índio*  brasltciro*  como  evi¬ 
dencia  0  hletdrice  das  eatsqnssse, 
•tmpre  (oram  aceaelvslt  ao  con¬ 
tacto  do*  eivllleados,  quando  o* 
entendimento*  entre  o  branco  *  e 
selvfcola  eram  encaminhados  por 
pessoa*  experimentada*  no  trate 
com  o*  prlmlUvo*  haUtantes  dos 
noMSS  celvoe.  Nlo  há  raaão  para 
Ju1gar-M  qu*  m  CbavantM  eoni- 
lltuem  exeepeio  a  eeta  regra  d* 
ordem  geral  em  releçlo  ao*  (n- 
colte,  parecendo  entretanto  qu*  a 
Irredutlbllldad*  daqueles  lodlo* 
no  entrar  tm  sntsndtmentos  amis¬ 
tosos  com  0*  homtni  braoeo*  de- 
(mrr*  da  experlincla  pouco  anima¬ 
dor*  qu»  tlvtram,  lofrtndo  mul¬ 
ta»  veze*  pertegulçe*»  agressiva» 
do»  que  InMniatamente  oa  que¬ 
riam  converter  á  cIyIUmçAo,  Mm 
poikulr  capacidade  pera  o*  raelln- 
drosei  trebtiboc  d*  catequeM. 

O  problema  da  eonqolsla  doi 
Chavantei  para  a  cIvUlmcãe  á  dra 
úu*  desaftam  o*  Mrvlçoa  efleiaU 
deetlnado*  A  proteção  «oa  fadie* 
•oUettod*  por  multe 


mma  a  paiavra ' 
o  iBcerdote  norle-rlogrind^n-e.  c  I 
pronuncia  Incirivu  e  lnflQniad(j[ 
dlscurio.  Sllvtl.-a  Martin»,  gut! 
Ih*  segue  na  d'.»,  ukfão,  (az  éste; 
irónico  reparo;  "Jl  eu  pu>eo  | 
Tecer  moderadu  ao»  olln.»  ua 
maioria,  que  acaba  de  ver  tão  c 
lírico  um  minleiro  dg  Evanç* il'.:i, 
quando  devia  eer.  como  o  »»■!  I 
vlno  modelo,  raaneo  «  paziiiço  Je  ^ 
coração."  j 

Lavado  pelo  teu  tempera:, ,tn:o 
da  Impetuoso  nordesUnu,  Jo.io  .Ma¬ 
noel,  numa  troca  de  aparue  \l(,- 
lentos  com  hT-onclico  Uelisiriu 
\é-se  com  égre  Ilustre  PFPcItri.i 
Rumlnent*  envolvido  nuni  Incl- 
dentt  d*  proporçóea  lamciil.óivt.', 
jamais  presenciado  no  rarlainvntc 
Não  vem  agom  ao 


Lt<  da  ConfoSUldode 


Findou  hi  dlis  o  prtoo  paro 
apresentação  d*  augeetSee  ao  in- 
ts-projeto  da  Lei  de  Conublllda- 
ds  Pública, 

Consoante  propoita  do  DASP, 
aprovada  pelo  chefe  do  govérno, 
o*  cbtfM  de  repoittçdM  *  d*  eer- 
vlço*  devem  ter  spreeenlado,  tam¬ 
bém  naquele  preto,  ss  tugesiSe» 
qu*  hajam  Julgado  úteis  aóbra 
0  aludido  ontt-projvto. 

A*  lugtetdee  apresentada*  quer 
pelo*  chefe»  d»  rcpertlçd*»  •  d» 
serviço»,  quer  por  quihiquer  fun¬ 
cionários  ou  outro» 


se  reconhecem 
quando  tom  lutar  como  sotdados 
Inimlgoi. 

A  dromaiicldadc  de  quadro*  tra¬ 
mo  êete  »*  dllue  agor*  graça*  a 
uma  generoJIzação  apavorante, 
quando  o  mundo  stti  sob  a  pres¬ 
são  da  guerra  total,  eendo  que  ae 
mulheres  *  ae  crianças  aâo  doe 
prlnclpclt  vitimas,  e  quando  ts- 
lograma*  de  quaa*  todas  a*  capi¬ 
tal»  européias  anunciam  bombar¬ 
deamento*  *  destruição.  Parece- 
no*  porém  qui  nade  tão  trieta  * 
lomenUvel  foi  até  agora  noUeta- 
do  como  eeta  tragédia  qu*  **  de- 
renrola  em  BucerMt,  onde  a  guer¬ 
ra  e  a  (ome  abriram  cominho  pa¬ 
ra  a  peste,  que  vtl  devastando 
uma  população  Indefera  *  deoar- 
moda  pera  dar  combale  a  tão  ter- 
rivcli  Inimigo». 


se  áê  atividades  em 
torno  de  maii  de  uma  produ¬ 
ção  compensadora,  O  surlo 
algodoeiro,  por  si  aó,  baótaria 
para  desaulorizir  aquela  errô¬ 
nea  suposição.  Mas,  além  do 
algodão,  os  campos  do  Brasil 
escoam  para  od  portos,  com 
destino  aod  mercados  externos, 
vário*  produtos  de  valor  na$ 
lula»  do  intercâmbio. 

Kercorra-se  o  registro  do 
nosso  irato  mercantil  com  o 
eitrangeiro  e  não  lerá  outra  a 
conclu5.io.  O  sr.  Fernando 
Costa  rJesenliou,  aos  parlamen¬ 
tares  norte-americanos,  um 
quadro  sintético,  mas  perfeito 
das  nossa;  potencialidade; 
agricoIaB  c  do  empenho  com 
que  0  governo  procura,  numa 
remodel.irão  ativa  de  práticas 
agrária.s  aproveitar  tudo  que 
as  nossas  riquezas  agrícolas 
podem  dar,  mediante  uma  pe¬ 
netração  territorial  que  ainda 
não  entrara  em  cogitações. 

Não  é  outra  coím,  aliás,  o 
que  tem  feito  lefitir  0'  pfeíi- 
dcn'e  <ia  Repúblit»,  jo  ãfir- 


Loedree,  1  (Do  Obearvador  dl- 
plomatlee  da  Reutari)  —  O  lom 
realista  do  dtaeurse  prenuDclado 
hoje,  era  Hyd*  Pirk  pelo  prest- 


dent*  RooMveIt,  por  ocaeiAo  de 
•er  celebrado  n  Dia  do  Trabalho, 
noe  Eetaooe  Unldoe  bem  como  a 
nova  advertancla  para  que  não 
Mjam  menoapreaadoe  o*  pertgoe 
•xlatante*  foram  favoravalmante 
raceUdo*  noa  olreuloa  londrlnoa, 
O  ir.  Roooovalt  aio  tardou  em  rt- 
poUr  0  cm  acentuar  aa  advertea- 
claa  contra  a  eompiteenela  (eltai 
pelo*  ara.  Chrurcblll  *  Bden  na* 
ultimai  lemanaa. 

A  dattrmlnação  norta-ameriea- 
na  de  aoalerar  atá  o  máximo  a 
produção  do  matarlala  béllcoa  fot 
eipaclalmento  bem  acolhida.  Ao 
demali,  obrarvou-M  cera  aaUífa- 
çio  qu*  maalfMtando-*  o  preri- 


do  pliAúrlo: 
“Seria  de  grande  vantagem  tubetl- 
tulr  lodoe  oe  aotlgoe  alelemai 
pela  aplicação  pura  •  ilmplra  da 
Imprmelo  digital. "  Por  laeo,  a  m- 
guir,  no  mesmo  ano  da  Itúf  • 
agora  am  Buanoe  AIre*  oalabrava- 
M  a  1*  Oonvánie  Dacálloeodpleo, 
ao  qual  eomparseeram;  Vueatioh 
come  delegado  de  La  Plau.  Joad 
Itoaai  per  Buanoe  AlrM,  Lula 
RodriguM  pelo  Chlt*  AJuundre 
Saráchaga  por  Montevidéu  •  Fe- 
Ux  Ptebeex)  pelo  Rio  de  Janeiro. 
Flnataienu.  no  natal  d*  1101,  no 
1*  CoBgrraao  Pan-Amarleano.  rw- 
unido  Bo  Chila,  rioou  dtflnlUv*- 
raento  retolvido  “recomnndar  eom 
aepeclal  Intareaae  aoe  palaa  ama- 
rteanoe  a  Inatalaclo  d*  gablnetM 
cantrals  de  Identlflceção  daetiloi- 


InUreeiadni 
no  araunto,  aerlo  preeenlea  k  co- 
miaeêc  que  elaborou  o  anto-pro- 
Jeto,  Eaaa  comieiáo  é  constituído 
po.  dois  funcionário»  ipoeentado*. 
um  da  Contadoria  Geral  da  Re¬ 
pública;  o  outro  da  Central  do 
Braall.  Ambo*  porém,  tão  tldoa 
como  eapeclalletaa  am  contabilida¬ 
de  *  —  meximé  —  em  contablU- 
doda  públka. 

Isso,  no  entanto,  não  é  d*  mol¬ 
de  a  Impedir  qu*  m  busque  conhe¬ 
cer  a*  Idélaa  opreMntidoa  eSbn 
0  trabalho  que  levaram  a  ofelto, 
SerU.  oeelm.  ds  bom  alvitre  que 
0  DABP  flaera*  publicar  no  Dfdrto 
OfIíMal  aa  auftatóai  tm  queatão, 
pelo  menoe  sa  oftraeldaa  peloa 
ehafea  d*  repartlçda*  *  d*  aervl- 
çoa,  pare  qu*  **  pora*  dapola, 
Julgar  aSbr*  o  pronunciamento  dn* 
qu*  eltborerim  n  aate-proj»»»  de 


(Z;i.rrián*,-,,  ;c  coilii,  cjtx  no- 
c,~.;  ;i:jjrntcs  dctiícádo.s  i 
tccr.ira  d  <  giscs  j.i  cíiào  em 
f.rcpyry  vr.ç  frente  ,ie  b.iu- 

Iha.  i  'u-ãd  lócica  a  lirar-sc 
scra  a  qzc  .'j  nmito  iêrio 
sc  passa,  -rni  q  ;e  houvesse  sido 
induido  r,..qut'.,-;  cétebrrs  "pla¬ 
nos  previanun-,  iraça-lo  peto 
estado-maior  alemão’’. 


do  Império 
(AJO  ontrir  n(»*  pormcnoit»  J-r-.-t 
iritl*  episódio. 

Sobrevindo  a  quealâo  rellgloca. 
mala  redíjbrariun  as  pabtóc».  O 
caao  do  Bispo  de  Olinda  encon¬ 
trou  ns  Câmara  uin  «uiibleiit»  do 
primeira  ordem  par.o  novas  agl- 
taçdM.  A  bonrnda  do  TUo  Gran¬ 
de  do  Norte  coropunlia-sa  de  dol» 
deputado*  apenas,  e  er*  Tnrgulnlo 
rio  Souza,  profeasor  de  direito  o 
católico  fervor:., ao,  o  uutro  mem¬ 
bro  d*  repre*enuo’iO  potlgiiiuk. 
Tarqulnto  deftllea-»o  da  miiluiio 
governamental,  para  ficar  *o  lado 
de  D.  Vital,  o  Ferreira  Vlann», 
gue  ftd  a  vot  mola  eloquent»  d* 
Câmara  na  defesa  do  princlp*  dn 
Isreja,  profere  um  dlseurFu  no¬ 
tável,  aucedendo-Ih*  rt  tribuna  . o 
podre  JoSo  Manoel.  Ctmio  era  dcj 
eeperar  fot  Inten»*  a  curlOFlilndê  i 
xo  participar  ,10?  | 


dente  moitrou  qutnto  n  preo¬ 
cupa  cora  *■  neceeeldadse  premen¬ 
te*  na  frente  doe  suprimentos. 
t  sxatament*  paralela  a  deltr- 
mlnação  do  governe  •  doe  traba¬ 
lhadores  brítanleoa  d*  acelerar  a 
produção  almllar.  na  Inglaterra. 

londree,  1  (Reuters)  —  Ar*, 
tranemlraão  na  Europa  de  dlecur- 
•o  que  •  prenidenta  RooMveH 
pronunciou  hoje  foi  grandementt 
dlfteullada  pele  eatado  atmoeféri- 
go,  OMtud*  as.  palavras  de  pre¬ 
sidente  des  Hatadee  Uiúdoe  foram 
eerrátaraento  eavUaa  pela  (raen- 
aa  maioria  doe  poMuldore*  •  4* 


Um*  nrms  desta  praça,  no  nn- 
tldo  dt  etenuer  a  cHm  advinda  A 
exportação  b.-oaltclra  d*  frulae  cí¬ 
trica*  escreveu  oo  CooMlbe  Fe¬ 
derei  ds  Comércio  Exterior  pro- 
por.do-si  a  exportar  laranja*  pa¬ 
ra  a  Veneiuel*  em  navios  «o 
Lloyd  Bractietro.  Com  ásas  obje¬ 
tivo,  a  (Irma  proponente  entrou 
em  inveitigaçóee  •  verificou  qu* 
0»  fretvi  nlo  ajudavam  a  tua  bes 
voniído,  Não  obstante,  a  referida 
:>rQi  ■•(uji  pgj.  (jigBtr  ê  it'i 


0  tempo 


imot  08  AFOUCH 

Pagamento  imedltlp  som 
pequeno  dMcento. 

Cf*  Auae*  k.  Mlgoef  Caaea.  t 

(antiga  R.  de*  Onrivra) 


scariíio  XACioitii,  pk  mbtj'í,bo 
LOOla  uo  líI.klBTtUIU  BA 
AOBlCVbTCX* 

Sons  ie  tf  If,,« 


•era  cuja 
tempo  ainda  teremos  d*  eonatatar 
^pv-qp  WtJiMg.  iwciniUdag  raM 


PmtiÍF»  tlí  èt 


Otflhtt  eitirti  • 


n  cercou 
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LACTARGYL 


RATAMENTO  MAIS  FACIL 

sífilis  infantil 


MILITAR,  COMERCIAL 
E  CIVIL 


DEPURATIVO 


IMFORMACÔES  DO  PAÍS  E  DO  ESTRANGEIRO 


Bpnr«lho  cDlu  nu  Ingo  de  Bolman, 
proximo  a  cHa  cidude. 

Altm  doa  murtoa,  liuuve  quatro 
feridos  pratea. 


llmentu  do  Chile  diante  do  lamen¬ 
tável  acideiile  que  enlutou  u  aua 
avloqlio. 


Fono  VAI  INICUR  A  FABIII 
CACAO  de  BOMBiUtDEI- 
ROS  PESADOB 


TRAOlCO  DESASTRE 


ílt(A  e  QUARUHNIA 

vantagens  excepdonais  em  todas  as  secções  com  novas 
e  grandes  reduções  nos  pregos 


Entre  oa  .norloa  rtldo  doit  /Ilhoa 
do  minlalro  do  dc/cia  do 
Chhe 


Ortroif.  1  (U.  P.)  —  A  em- 
pi-esa  Foi-d,  ontectpahdo-ae  variou 
méaea  k  data  (Ixada,  rtaolveu  Ini¬ 
ciar  a  fabrtcai^o  de  arlftea  de 
bombardeio  peaadoe.  ainda  aiitea 
de  concluída  a  eua  flcanteaca  fa¬ 
brica  nas  proximldadea  de  Rpht- 
lantl. 

A  fabrica  Ford  tem  encomen¬ 
das  do  govimo  00  valor  de  410 
mllliSei  de  do  lare  para  a  cons- 
truqio  de  bombardelroí  “Conso- 
lldated  B-dl",  numa  proporqio  de 
7ó  por  mèa,  alOm  de  certas  peqae 
para  uma  produqAo  mensal  de 
mais  cem  aparelhos  de  outroí  ti¬ 
pos.  t  poeelvel.  portm,  fm  vieta. 
dos  Qltlmaa  madlflcaqOee  Intro- 
duildae  nos  métodoe  de  prodUcio. 
que  a  emprcaa  possa  fabricar  uns 
ItO  arldes  de  bombardeio  por  mia. 

A  companhia  cometou  a  Insta¬ 
lar  auas  prlmetrae  oficinas  de 
montagem  ,na  thfiica  de  Dear- 
born,  onde,  ha  cinco  anos,  eram 
fabrtcanoH  ns  trimotores  dos  quais 
í7  ainda  bo/e  prestam  serriqos  na 
Amarela  Central  no  trausporta  de 
correspondência. 

Com  a  Inetalacio  de  maqulna- 
rlae  no  velho  edifício,  att  que  es¬ 
teja  terminada  a  nota  fabrica, 
cujo  cuato  eert  de  47.620.000  dul- 
larea,  Ford  podert  Iniciar  a  fa¬ 
bricação  antes  do  tempo  previsto 
e.  como  disse,  “comeqar  a  corri¬ 
gir  as  deflclendss  da  producio. 
logrando  uro  rendimento  mhxlmo 
antes  do  prsso  estabelecido." 


Major  OLIVER  8TEWART 


Aonflooo,  I  (U.  T.)  —  Quando 
regrcHHavum  ontem  de  Valporal- 
BO  paia  CBta  capital,  dola  avISes 
qlvls,  u  nidoles  tripulado  peloi  pl- 
lütoB  Itamon  Sotu  Maior  e  doai 
Pinto,  e  o  outro  pelos  Irmcos  Sér¬ 
gio  e  llenan  Valduvlnoi,  ambos 
filhos  do  ministro  da  Defesa  Na¬ 
cional  do  Chile,  sr.  Carlos  Vol- 
dovInoB,  devido  a  iterturbacOeii 
aimosfertcns  caíram  oa  apárellios 
na  cliamada  Quebrada  do  Cerro, 
conlra-furte  .dos  Aniles,  deapeda- 
qando-se.  .Morreram  todos  oa  qua¬ 
tro  avlodures.  U  Joren  Serglo 
A'aldovinos  era  escretarlo  privado 
do  presidente  da  Republica. 

Oe  resloii  dos  Infellxee  aviadores 
chilenos  (oram  transportados  pa¬ 
ra  .esta  capital  e  depositados  em 
camará  ardente  Inatalada  no  eu- 
lAo  nobre  du  Mlnleterio  da  Oefeaa 
Nacional. 

..tontlopo  do  Chile,  1  (A.  P.)  — 
RcaUsaram-ee  hoje  ás  10  horas 
ooifunerals  dos  pilotos  cjvls  Ser- 
Iflo  Hernon  Valdovinos,  Irm&oa 
hflndefensa,  Ramon  Soiomayor  t 
do»é  Pinto. 

Compareceram  pessoalmente  o 
presidente  da  Republica  s  os  mi¬ 
nistros  ds  Estado,  bem  como  os 
representantes  diplomáticos  aqui 
acreditados,  autoridades  militares 
de  terra  o  mar  »  grande  numero 
de  pessoas,  bem  exprimindo  o  een- 


(Especlal  parg  o  “Coffelo  da  Manha") 


CARTAS  A’  REDAÇAO 


CORREIO  MUSICAL 


O  uovtiiy.yro  AnriíTifn' 
üi:  ritr.n  ji/aa  —  a  viJa  ani»- 

llca,  h?Je.  no  lllo  il»  Janeiru.  não 
0  inkJs  a  incrnia  tis  ileu  anus  otivs. 
O  n*oVlm«nlo  musical,  por  exem¬ 
plo.  Ji  não  es  apresenta  i'omo  mo¬ 
vimento  slmpler,  normol,  *  antes 
u  mal»  terrível  Uas  nsltaç.>s. 

Vor  outro  UiOo,  h  preciso  eoin- 
I  preender  qu»  i.fn  "Jornal  «llhrlo" 

1  não  comporta  o  exame  mliiedoso 
'  ilf  torlos  esses  a-spectoe  da  arte. 
Não  dispondo  <]«  numeroeaa  pd- 
glnas  —  como  as  revistas  oepe- 
clalItailHS  —  nem  da  iitii  corpi'  'h‘i 

colaboradores,  CorqoBanieale  iiüo  | 


danieme  me<llla.i.,  r  eoc.iniu>lc'ra 
ilcsle  eminente  vlitoo-e.  Ns  lei- 
celi-a  parte  Ilurszetrekl  deu  ni.ilor 
ranbisla  uo  .seu  esirn  pinnl.ilieo, 
p.p  fcoí  a  "Danea  Alegro  e  rt"n- 
timenur'.  de  d.  IllberA  d.-!  Cuniia. 
umu  e.xrnc“»lvn  a  íolclorira  “Sui¬ 
te"  (le  V1I1.1S  Lobos  e  o  pltnroeni 
•  t'unduii5o  de  |■.■aJml^,  de  (5nma- 
dov,  .ilêin  doo  extras.  Niterói  pode 
Ral).vr-he  de  ler  oiivld..  aiile-ontcui 
um  ihv>  Molores  plnnlstas  Lorlcii- 
lowaneo.s.  —  JIC 


"Rio  dt  Janeiro,  2ii  de  agosto 
de  H41  —  Majoy  —  A  sua  perll-, 
nas  camitanliA  Jh  tão  xrunde  vi¬ 
toriosa,  contra  oe  ruMos  da  cidn- 
de,  leva-nos  a  eecrever-lhe.  na  ee- 
psranca  de  um  apelo  .v.j  Inspeiur 
lieral  do  Tráfego. 

Us  muradSTM  d-v  Avenidn  Pre¬ 
sidente  W 
Castelo)  péi 


pbinoda  du 

.  _  flrrlto  Ao  rc-- 

pouso  entre' lí  lioras  da^nidtè  e  1 
da  madrugada,  todas  oe  nulles, 
depois  que  os  finibus  <la  sona  nur- 
ts  pasaarar  i  a  faxer,  alt,  o  «vtnolo- 
namsnto. 

Acontece  que  depois  doe  lu  ho¬ 
ras,  0  movimento  de  bnllnis  vat 
diminuindo  e  os  carros  jKTroano- 
cem  parados,  com  oa  motores  ace¬ 
lerados,  eni  todo  o  correr  da  Ave¬ 
nida,  Justamente  na  alameda  an¬ 
de  eirtA  construída  de  edifidos  de 
aparianientos  e  por  serem  os  mea¬ 
mos  consldcrsdoa  bem  locallxadoe. 
08  propríetArlos  cobram  por  apar- 
tameatos,  de  frente,  (oa  mula  ni- 
crtflcvdciB  pelo  barulho),  de  um 
quarto  e  uma  sala.  (ôOlOOO  e  com 
dois  quartos.  TóOlOOO. 

Imagine,  enquanto  oa  ftiilhns 
eatJlo  estacionados,  oe  raotorlstas 
e  trocadores  mamim  palestras  em 
altas  voxes,  provocando,  algumas 
veres.  reclamaçOcs  dos  morodores. 
Atnda  mati,  ,<|u.indo  se 


co.\c6nro  sixi'0.\  itv  ua 
-ntn  Jfi'.<r/f.t "  -  o  mareir.. 
Edtianiii  tio  Uiiurnlerl  levou  a 
efeito  ante-onteiii,  h  noite,  no  n.- 
bio  da  Kfcidu  .Nacional  ilc  Música, 
um  dos  J.l  habituais  Concvl'ta« 
Sinfóiiivid  ila  “I'1'opagadrir.i".  Do 
piugr.ima.  c.mi>ustu  de  duut. 
"Arlas  r  fMiisa!*  Aiili;,'ai<".  d» 
IlcspIghL  o  di>  "Piéliidc  fl  r.lprts 
JIWI  (J';:n  Kaime".  de  Debus.s)'. 
«Io..iacnreiiios  o  "Contêrlo",  de 
Lolo,  )wra  violoncelo  e  orqueslr.., 
tendu  como  solirtu  o  apreciado  viv- 
iMuss  .tUj  Pairvcl.  que  lhe  Uc  i 
hrIUiente  |Pt»rpreinf;ão,  mijto  es- 
IMe«*lvn;  e  a  cui loslB.-.lm;i  "Sul-. 
Ic"  "IJai  blaiais  l)l-aslIlrn.-c^".  n. 

de  VIIU  Lobaa,  J4  cxecuiudi" 
com  grande  óvlto.  num  doe  "fe»- 
tlvalB  Rlenaih",  de  Vetiexa.  ein 
iins. 

.4  Utqur-tra  da  "l'rt.qux:ador.i" 
oslú  cm  fciinco  progrcrso.  pots 
lonta  eknientce  piccioeot  coiim 
l^aullpa  dMmbroein.  vpuflu,  s  rra. 
ile  Giuirnleil.  harpieta  etc.  —  J(t; 


Quando  a  .sra.  Darcy  Vargas  colocava  a  comenda  no  peito 
de  Ora  ce  Moore 


Nn  Kilão  iirUi-e  do  Puluclo  Cun- 
nnbam,  reallr<iu-W‘  u  entrega  ils 
comenda  d.'  oficliil  da  Qrdem  do 
Crurelro  do  Sul  n  Krace  Moore. 
que  ontem  parllu  para  S.  l’aiilo. 
A  rerlmotilii  eellveram  presentes 
0  clmiicelor  Oswnldu  ,\raiihn  e  o 
tnlnlslro  Mtxlmlno  de  Fi.guclre- 
do,  cbeie  >lo  {‘rolocolu  o  varias 
pessoas  da  família  du  prc.Mdentc 
Idetullu  Vargas. 

(Inica  .Mooro  nioslrou-se  en- 
cantil Jii  com  us  hiiniviiimriis  quu 
vem  recebendo  no  Prnsll  c,  alu¬ 
dindo  h  vnmpnnhn  da  "CIdudo  das 


Menintis",  iLrmau  qiir  a  sia. 
IJnrcy  Viirg.is  rimllsavu  umu 
grnmic  ohr.t  licinitnn,  que  honrii- 
rú  0  esplrilo  riintiiropirt)  da  mu¬ 
lher  hrníllcirti. 

—  f.  a  maior  gloria  da  minha  vi¬ 
da  —  iIIbso  a  grnndc  “estrela",  ao 
roesber  das  mãos  da  esposa  do 
chefo  .lo  governo  .i  comembi  com 
que  foi  ngraclu^u. 

Trocarnm-ce  tlopoi.s  varius  brin¬ 
des.  lenda  Uiuvo  Muoru  i.ieseii- 
teado  a  sra.  Unrcy  Varsun  com 
um  retrato  autografado. 


PNNH  II 

PRISAb  diYeNTK 


ZiOndres  —  Agosto  —  Alguns 
comunicados  britânicos  tiin  reve¬ 
lado  que  combates  aereos  se  de¬ 
ram  recenlemente  a  maia  do 
10.040  metros  de  altitude.  Um 
Meseerschmllt  109-F  foi  assim 
derribado  por  qusdrlmotores  pe¬ 
sados  eetratosferlcoB.  ao  regressa¬ 
rem  de  um  rald  contra  Brest. 

Novos  cacas  britânicos  podem, 
atualmente,  combater  a  pleno  mo¬ 
tor.  e  com  uma  veloclilade  de  20  % 
maior,  em  altitudes  superiores  a 
12.000  mstroa. 

Na  sstrategta  do  combate  ae- 
reo,  a  altitude  tem  uma  Importân¬ 
cia  primordial,  tanto  para  o  ata¬ 
que  como  para  a  defesa.  Supo- 
nltaraof  que  uma  onda  de  bom- 
bardetrof  celeja  voando  a  lO.OúU 
rnsdrOí  escoltada  por  Bpitfirss 
Morlc  VI,  em  formação,  a  11.000 
metroe.  .  Se  o  Inimigo  tivesse  ca¬ 
cas  capazes  de  atacar  a  II.OOO 
meteoa  provocaria  oa  ãpUfIrss, 
enquanto  um  outro  grupo  toma¬ 
ria  conta  dos  bombardeiros.  Sc, 
porém,  seus  motores  a6  permitem 
dar  rendimento  a  10.500  melros, 
a  que  ele  alaque  oa  bombardeiros, 
oa  Spltfirea  estariam  «m  magni¬ 
fica  poslgio  para  llquidal-oi.  Os 
avISea  de  bombardeio  são  gcral- 
mèiite  alAcadog  do  modo  seguinte: 
s  caca  sobe  o  mala  alto  possível 
aclnta  do  bombardeiro  e  dopais 
mergulha,  Icrga  umu  rajada  no 
piqad  e  ao  reerguer-se,  aprovei¬ 
tando  0  excesso  de  velocidade  ga- 
nbo  pa  descida,  e  metralha  o  pon- 
to'-fnica  que  é  o  ventre  que  car¬ 
rega  as  bombas,  geralmente  mal 
d^endldo.  8t,  porém,  o'  bombar¬ 
deiro  estiver  escò1tada'pã'r"câcú 
voMtde  male  alto,  o  agressor  ts- 
tA  de  enfrentar  primeiro  a  escol¬ 
ta'.  As  batalhas  aereas  desen- 
velvem-sa  como  um  tcleacoplo 
que  le  fecha. 

As  fomaefles  agem  de  alto  pa¬ 
ia  bolze.  Por  esta  razão  os  cn- 
ganhetroe  do  motores  trabalhem 
para  coeteguir  dar  um  teto  Sem¬ 
pra  maior  aos  avlfies  de  combnte, 

Aa  formaeCee  brltanlcas  que 
atacara  o  terrltorlo  alemão  de  dia 
«standem-ae  geralmente  em  for¬ 
ma  de  eicada,  deede  10.000  me¬ 
tros  até  0  rez  do  chio,  protegeii- 
do-ia  oe  avtSes  mutuamenie.  Um 
(rupo  de  bombardeiros  Ble- 
•lialmi  e  Douglas  vda  a  20  melros 
de  altura.  Um  grupo  de  Bcaufl- 
ghteri  acompanha  um  pouco 
atrOe  a  1.000  metros  —  e  as  es- 
quadiilhu  de  Bpitfirea  escalo- 
nam-ss,  com  uma  formação  de 
quinhentos  em  quinhentos  metrus 
de  altura,  com  o  mesmo  Intervalo 
horíiofital. 

Oeote  modo  nlò  ha  por  onde 
agarrar  os  bombardeiros,  e  os 
'Hesserschmllta  que  se  aventuram 
ã  luta  recebem  uma  verdadeira 
avalanche  de  avISes. 

Oeralments,  de  cada  um  dos 
gnipinhos,  somente  algumas  dos 
maquinas  mergulham,  ficando  o 
résto  em  reserva,  para  o  caso  do 
inimiga  mandar  vagas  sucessivas 
de  avISes  “zerstorera". 

O  ministro  da  Produção  Aero- 
nautlea  fot  a  primeira  pessoa  a 
mencionai  oflclalmcnto  a  presen- 
ga  do  “front"  de  numerosas  e»- 
qiOulrUhaa  de  avISes  britânicos 
de  'combate  capazes  de  voar  a 
11.000  metros  com  seu  completo 
equipamento  de  combato  e  pode- 
rosleelmo  armamento.  Os  cons¬ 
trutores  britânicos,  colaborando 
estreitara  ente  com  seue  colegas 
norte-ainerleanoa,  obtiveram  ma¬ 
gníficos  resultados  no  dominlo  dos 
eompresiorea  duplos  e  até  trlpll- 
«'ss  nos  motores  Itolle  Royce  Mer- 
iin  XX  dos  Bpltflres  Mork  VI. 

Como  se  eabe  oi  novos  Messers- 
climltts  lót-F  são  dssenhodos  ei-' 
panialtnsntt  para  eombatar  em 
graadee  altltudei,  e  comunIcacSes 
oficiais  germânicos,  confirmadas 
peloe  vSea  de  prova  de  um  109-F 
apreendido,  mencionam  10.040  a 
11.000  metros  de  teto  maxImo. 
pa  tlpoi  britânicos  lóm  deste  mo¬ 
do  a  formidável  vantagem  de 
(.■500  a  2.000  metros  a  mais.  Os 
unIeoB  avlAee  estraiosfericoe  de 
eoqa  brilanlcoe  dos  quale  se  pOde 
dar .  detalhes  são  os  Spltflres 
Siark-VI.  cujos  motores  têm  dls- 
ftoMtlvof  secretos  especiais,  o  cuja 
aaa  voltou  A  fOrma  primitiva 
afim  dt  diminuir  a  carga  ao  mq. 
•  aumentar  eua  capacidade  con¬ 
dutora. 

CRea  rfa  armados  com  seis  me¬ 
tralhadoras  e  dola  canhões  de  27 
mm.,  ultrapassando  os  650  kms. 
horários  a  10.000  metros.  Seus 
oomprsssores  são  tão  eficazes  que 
o#  motores  que  dcienvolvem  a 
é.OOO  metroe  1.300  CV,  ainda  con¬ 
seguem  dar  1.000  CV  a  12.00  me¬ 
tros  I 

Bristolf  “Beauflghtcrs"  foram 
equipados  deste  modo  assim  como 
"Tipht^i"  •  "Tornados".  Oa 
primeiro*  North  American  "Nus- 
tanga"  terão  Igualmente  cs  mes- 
moe  dlipoeltlvoe.  A  não  eer  no 
“Tomado"  e  no  recentUutImo 
"Wlrlvdnd"  (bl-molor  monopla- 
ec).  OI  pilotos  que  não  estão  em 
cabines  estanques  possam  um 
mão  quarto  de  hora  nos  seus  tra- 
Jta  de  vSo  inconfortavels,  opezar 
da  aquecidos  eletricamente  e  de 
disporem  dos  mala  modernos  sls- 
umas  de  oxigénio, 

Oracas  aoi  "Benuflghtere ”.  ns 
Bpltflres  Mar)t-VI  e  nos  "Wlrl- 
wlnd"  poitemns  dar  aos  Stlrllngs. 
a  ge  Fntl.ilezas  Vnadoras  Boeing 
poderosos  qifrtrimniorea  de  bon)- 


iltfrii  dt  vtvtr. 

Al  Fdulti  do  Abbidt  Mooi  eenttn- 
do  tffl  lui  tormuU  TiurocoUto  da  lodio, 
GlyeeeoUlo  dt  lodlo  t  rtlx  dt  |alip*  tm 
p«.  ttin  umt  accio  promptt  a  ú^uri  tm 
todu  II  partwrbicÃti  digttUvii  nua  it 
iridtntm:  tm  méo  MUr,  mèo*hãllio, 
dotti  da  cibaça.  prMo  dt  vantra,  tift 


Scffuc  ho/s  poro  Sâo  Paulo  o 
mlnlilro  Salgado  Filho 


verifica 

uma  vaga  ma'lB  perto  da  Avenidu 
Rio  Branco,  um  dos  empregadoii 
de  determinada  empresa,  grita  <l<‘ 
longe  para  u  colega,  que  estã  na 
fila  maJi  atr&s,  avIsando-o  de  ha¬ 
ver  vaga,  e  então  vem  a  célebre 
manobra  dc  sm  dnibui  e  Isso  n 
cada  très  ou  cinco  minutos  de  In¬ 
tervalo. 

Como  vé.  onde  estã  o  repouso 
a(é  1  hora  da  noite  dos  moriídore.' 
da  Avenida  Presidente  IVlInon, 
que  pasfou  s  ser  ponto  de  estacio¬ 
namento  7 

Sugerimos,  si  outra  providência 
não  puder  ser  lomads.,  que  os  Ôni¬ 
bus,  ao  menos,  ã  noite,  ficam  o 
eslarlnnsmenlo  do  lado  oposto, 
onde  si  ealste  um  ediffclo  de  apar¬ 
tamentos.  na  porta  do  qual  fa.<>se 
proibido  o  csUclonamento  de  Oul- 
bus. 

PedlBos,  ainda,  teja  destacado 
um  gnarda  da  Inspetorla,  até  1 
hora,  para  a  minutenqão  dn  nrdera 
entro  os  motoristas  e  trocndorc.s. 

Aqui  Uca  0  nosso  apelo  Justo, 
sem  prejudicar  o  npiritn  das  au¬ 
toridades  em  melhorar  ae  condi- 
cies  do  tráfego,  na  cidade. 

Anterlpodnmente,  oa  nossos  me¬ 
lhores  agradecimentos  por  esia 
publlceqão.'' 


O  minbitro  da  Aeronáutica  ee- 
gue,  hoje,  pare  Sio  Paulo,  afim 
de  preeldlr  duas  novas  aolentda- 
dea  de  Ijatlimo  de  avião.  A  pri¬ 
meira  icrA  realizada  hoje  mesmo 
na  capital  paulista,  com  a  entre¬ 
ga  do  aparelho  de  treinamento 
denominado  "Anchieta"  ao  Airo 
Clube  e  do  qual  será  paraninfo  o 
general  Firmo  Freire. 


CIGARROS 


Ptíii/ts  do 


A  segun¬ 
da  cerimonia  terá  lagar  amanhã, 
em  Marllia,  cidade  locallsada  em 
plena  Auna  da  produção  algodoei¬ 
ra  do  Estado,  constando  do  batis¬ 
mo  do  avião  que  receberá  o  nome 
de  “TomAs  Antonio  Oensaga"  e 
de  que  será  padrinho  o  sr.  pra¬ 
nto  de  Melo  Franco. 

O  ministro  partirá  pela  manhã 
em  avlno  Lockeed  da  Forqa  Ae- 
rea  Brasileira,  sob  o  comando  do 
capitão  Nero  Moum,  levando  em 
sua  companhia  a  era.  Salgado 
Filho,  o  general  Firmo  Freire  e  os 
srs.  João  Borges  e  Assis  Chaleau- 
brland. 

Noutro  apareltto  do  mesmo  tipo. 
sob  o  comando  do  capitão  Faria 
Uma,  seguem  OAx>ronei  DIae  Coe- 
tB,  presidente  do  Aero  Club  do 
Brasil,  e  os  sre.  Saittiel  de  Bar- 
roe,  Uira  Campos  e  Alfredo  Ber- 
nadés  Nélo'.  Amanhã  o  sr.  Sal¬ 
gado  Filho  régresiará")! 'éata  cã- 
pitál. 

Em  Bão  Paulo,  onde  passará  o 
dia  de  hoje,  o  ministro  da  Aero¬ 
náutica  faiá.  uma  viella  de  Inspe¬ 
ção  ao  Parque  de  Aeronáutico. 


(?íl7TA/,  DF  riAXO  ÜV  VO. 
l.ASDA  FUnilFIRA  —  Bis  miiu 
pLinlsia  que  forma  entre  as  nos¬ 
sas  vlrtuo.JCí  1'XcsiHlonats,  dota¬ 
da  de  temiwramenlo  too  vlgoitiso 
e  brilhante  que  gemiire  e  rnlocnii 
forn  da  órbita  trilhada  pelas  u'i- 
tra»  coligas.  Is.-u  mesmo  ficou 
provado  desde  qur  Yoliuida  de  VI- 
Ihena  Ferreira  se  .ipiesentou  em 
público  executando  um  "líícltal 
Llszt"  Unio«o.  coinpoJto  da»  pe- 
>liu  ntala  temei  ovas  do  mestre.  BO 
a  sua  Inegual&vel  lesisiêncla  iie 
pulso  poileria  ler  levado  a  c;iho 
semelhante  proeza. 

Por  ser  Justamenie  uma  das 
qualidades  prlmordlsl"  da  festeja¬ 
da  pianista  lutrlcia  é  necet.>árl(i 
qus  ela  se  pm-avenlia  ronlva  o 
cxceauo  do  brilho  tenil<e.itlloiu. 

Fcllzmente  Yolsnda  Ferielra 
possue  também  oiiirus  quullilades. 
que  se  evidenciaram  plenamente 
no  seu  recital  <te  .sábado,  á  tarde, 
uo  salão  da  Rscula  Nacional  de 
MOsIca,  sob  o  jVilroclnlo  do  Cen¬ 
tro  Artístico  .Musical,  quando  In- 
lerpretmi,  lom  mulla  sito  e  em 
belo  estilo,  um  (irograma  comple¬ 
xo.  que  compreendia  obrsa  de 
llummel.  Mozurt.  jichubert.  Scrla- 
bln  (n  fulgurante  Estudo  Pateíl- 
co")  .1.  Iilberê  da  Cunha  (em  |irl- 
nielru  .-ludlq.io  "J’rrlnlio  e  Fusa- 
to")  O.sivaW,  Falis.  Monpou  e 
LInpunoW.  naquela  csladupba 
"LesghliiUa  ',  uma  das  mais  ter¬ 
ríveis  pecas  para  pinno.  que  Vo- 
landa  Feirrira  levou  em  snün- 
niciiio  verllgitioin). 

tirana»  <  Irpjntal  i.  ■  esse  — 
/IV 


XICOIAS  SLOMSliFV  \ij 
lilll  —  .Vcal>.i  do  «diegar  eu  lllo  v 
Ilustre  rn.iestixi  iiurle-amerlratio 
.NIcolas  SlonlmHky.  rrltlco.  musico- 
logo  I-  regem»  <  oncettiiado.  ti 
tii.iertrn  Slonlinsky  vem  ao  Wo  o»- 
.fanelio  t'-ira  reger  (Ujncirtui  du 
músba  imrle-americana  e  reco¬ 
lher  lufornmcócs  eóbre  a  múslr.x 
vonteinpnraiie  I  lira.slllense  '  pam 
.»eu  livro  «fllire  Jtlúslvs  Moderua  nu. 
.áinéilra  Latlim.  Faz  luirte  do  h*o 
programa  selerlorur  compodçfle» 
repre.seul.illvas  de  autores  braai- 
heners.  qne  drvrrão  figurar  em 
futuras  aodIciVs  nnt  F,stados  Uni¬ 
dos.  As  L-umpnsicOee  p.vrfl  orqui-r- 
Ira  ser.lo  i-niiiadus  luiru  a  "Flqls- 
lier  Ccdleetlnn  '  du  Blliltuteca  pn- 
bllra  do  Flladólfki,  onde  serão  der 
poeitadaa  para  conacita  público.  - 

O  maestro  Slonlmsky  i!  corres¬ 
pondente  liiurkul  de  diversos  Joi - 
1’ula  e  revista»  ilo  aeti  p.-i|j<,  enli» 
êlee  <Ée»t.ii'.in<lo.,w-r  *-.\(u.s!ral  ,4mS- 
rlc.«"  e  "Cluistiun  íiieiue  ,Mo- 
liitoi", 

lleís-iiteineiite  gi-avoii  om  slbuio 
de  disror  dr -mò.sit  ii  tle  cámat.i 
»:il  oioerbana.  paro  a  Coluinbúi.' 
Ilguinnilo  ».s  obras  blaatliensrs  em, 
|i  Tur  pio»mliienle.  .  om  composi- 
irões  i)»  VIU.i  l.ob»»,  l.orerzo  i'cr- 
núndox.  Fr.inei-^0  .Mlgnrn». 

(  vonMil-rado  nina  dos  muloie* 
autoridades  tiotle-atiieiicuii.is  so¬ 
bre  mú  od  «ul-.smericana. 

Depois  de  unta  e..tiuj.t  no  Bra¬ 
sil.  o  nueatro  Slonimskv  .  oiiltniisr 
r.i  sita  viogeiii  |ioi  iritvos  paU»- 
»ul-aote|itaiii.s 


A  VALORIZAÇÃO  DAS 
MATÉRIAS  PRIMAS 
MINERAIS  DO  BRASIL 


primai  TDinereli.  do  legulnte  mo- 
doí  jirdr.x»  e  (errae,  16.241  tone¬ 
ladas,  no  Tolor  de  2.154  contos, 
em  1930  e  6.632  toneladas,  no  va¬ 
lor  de  45.857  eontcw.  ein  lS4u; 
minerais  preciosas,  senl-prrcfosns 
e  rqros,  3.234  quilos,  no  valor  de 
23.229  contos,  em  1930  e  1.983 
quilos,  no  valor  de  98.036  contos, 
em  1940;  minerais,  III. 315  tone¬ 
ladas,  po  valor  de  15.427  contos, 
sm  1920  e  ->85.481  toneladas,  no 
vilor  de  52.705  contos,  em  194U; 
comhiuflocts,  oiros  a  morerias  5f- 
(umlnoias,  192,200  quilos,  no  va¬ 
lor  de  20  contos,  em  1930  s  6.900 
toneladas,  no  valor  da  120  con¬ 
to*,  era  1040;. /erro  e  aço;  I.MO 
toneladas,-  no  valor  ds  I.4I7  con¬ 
tos,  rm  1031  s  30.0(0  lonsladas. 
no  valor  de  20.790  contos,  em 
1940;  oufros  melais  d«  uta  cor- 
rnnfif  (laiAo  e  nutras  llgst  dc  co¬ 
bre).  3.600  quilos,  no  valor  de 
1.772  contos,  em  1940;  mrtait  de 
tua  não  especial  (alumínio),  3.600 
quilos,  no  valor  de  71  conloi,  em 
1940;  melnloides  e  wnlos  metais 
Imctals  velhos  e  obras  Inutllizs- 
dos>.  5.576  toneladas,  no  valor  de 
1.910  contos,  tm  1930  e  762  quilos 
apenas,  no  valor  de  S69|000,  em 
1939;  produtoi  ndo  elaatt/lcadoí, 
(cal,  cimento,  aparas  de  folhas 
de  flandres.  Uc)..  1.067  tonela¬ 
das.  no  vilOí-  de  149  contos,  em 
1930,  e  -134  quiloi,  no  valor  de  915 
contos,  em  1940 


tm  cinco  anos,  dormi 
exportaçõei  aumentaram 
de  quaie  o  dobro  em 
quantidade  e  de  sete 
veiei  em  valor 

Os  latores  de  natureza  economi- 
ca.  hoje  mal]  do  que  nunee;'  deci¬ 
dem*  dos  destines  dos  povos.  E, 
entre  eles,  marcando  a  driUzação 
contemporânea,  avultam  ns  mi¬ 
nerais.  Possuir  riquezas  mine¬ 
rais  é  condirão  essencial  iisra 
aspirar  &  vltbi,  como  nação  for¬ 
te;  saber  aproveitar  essas  rique¬ 
zas,  racional  o  economicamente,  6 
condição  Impre.sclndlvel  para  vi¬ 
ver  como  polj  rcalmente  livre, 
qus  determina  e  re.illzn  o  seu 
proprlo  dCBtlnn,  assim  colaboran¬ 
do  no  progresso  humino.  O  Bra¬ 
sil,  alím  de  tico  cm  potencial  hi¬ 
dráulico.  possue  grande»  reservas 
minerais,  da  maior  Importância 
para  a  defesa  c  a  economia  na¬ 
cionais.  A  adoção  do  Dodigo  de 
Minas  vem  facilitando  sobremodo 
a  exploração  dessas  riquezas.  A 
situação 


"Rio  de  Janeiro,  II  de  agoilo  de 
4Mki  —  Hajoy-*  Hlnhaetauda-* 
oOee  respeitosas. 

Tomo  a  Uberdade  ds  vos  redigir 
estai  Ilnbas,  pois.  srho  que,  só- 
mente  por  voesa  honrosa  e  emi¬ 
nente  Intercessão  Junto  ao  sr.  ma¬ 
jor  Napoleâo  de  Alencastrn  Uiii- 
maries,  dlgnleslmo  e  justiceiro  di¬ 
retor  da  Eletrada  de  Ferro  Ccnlral 
do  Brasil,  cognominado  pi-bi  maio¬ 
ria  dos  ferroviários  como  o  prote¬ 
tor  dat  classes  tnrnoiprrsai/as,  é 
que  poderá  ser  solucionada  a  cau¬ 
sa  ds  uma  laborlos-i  classe,  que  se 
vem  deliaiendo  há  ano»,  desde  .t 
administração  Mendonça  i.lma. 
vttima  da  mais  escabrosa  e  vergo¬ 
nhosa  Injustiça  que  o  espirito  hu¬ 
mano 


£(opiados  pelo  ministro  o/iclais 
superiores  do  Força  Aerca 
Braallcira 


O  sr.  Salgado  Filho,  baixou  on¬ 
tem  o  seguinte  avieo; 

“O  ministro  de  Estado  da  Ae¬ 
ronáutica,  tendo  om  visia  a  co- 
munloação  feita  pelo  chefe  da 
.Missão  Americana  de  Aviação  Mi¬ 
litar  no  Bnisll,  rofervnti  aos  ofi¬ 
ciais  superiores  da  Força  Aerca 
Brasileira  que  completaram  o 
Curso  de  liietruçio  Avançada  de 
VO,  voando  uma  media  de  50  ho¬ 
ras  e  mavlfles  NA-44,  dos  quais 
cerca  de  15  horae  eob  capota  com 
Inslrumenloe.  resolve  elogiar  tio 
nobre  e  dignlflcante  exemplo  de 
amor  e  dedicação  á  profissão  de¬ 
monstrada  pelos  coronéis  aviado¬ 
res  Amlloar  Bergio  Velloeo  Peder¬ 
neiras  e  Eduardo  Comes;  tenentes 
coronéis  avindoren  AJalmar  'Viei¬ 
ra  Maacarenhas,  Lyelas  Augusto 
Rodrigues  e  Ivo  Borges  e  Majo¬ 
re  savladores  Antonio  Alves  Bar¬ 
bosa,  Antonio  Alves  Cabral  e 
Carlos  Rodrigues  Coelho. " 


CIR-OeCIGORIMB 
SOUZA  CRUZ 


póde  conceh-r.  —  a  dot 
mrnsallslos  da  rscrilórln  —  da 
nossa  mala  Imponnnlr  furrovl.-i. 

E.sses  humildes  .•.«rviJnres  per- 
rebem  um  salário  túo  mliigu.sdn  r 
Irrlsórln  pelas  funçúrs  (lu**  desem¬ 
penham  que  não  pó.lvm  honrar  o 
crédito  qne  lhes  concedem  os  seus 
de  (sinretn 


e  materlae  pri¬ 
mas  e  preparaçóes  não  classifica¬ 
das  para  Induitrlas  (azul  ultra¬ 
mar.  purpurina,  etc.),  21.100  qui¬ 
los,  no  valor  de  9  contas,  em  1930 
e  176.710  quilos,  no  valor  dc  231 
contos,  em  1940. 

Eapecificadamente  por  produto, 
as  maiores  uxportsçOes  foram  ns 
de  criítal  de  racha,  com  410.591 
quilos,  no  valor  da  ].450  cantos, 
em  1930  e  1.103  toneladas,  no  va¬ 
lor  de  27.163  centos,  cm  1940;  de 
sitca,  51.618  q*aílos,  no  valor  de 
566  cantos,  em  1930  «  1.117  tolte- 
Isdas,  no  valor  de  15.758  cnnioa, 
em  1940;  de  nionposds,  193.122 
(onelada.s,  no  valor  de  14.486  con¬ 
to.],  cm  1930  e  222.713  tnnelaibis. 
no  valor  de  32.311  contos,  cm 
1940;  de  mftierio  dc  ferro,  11.060 
qulloe,  no  valor  de  16.185  contoe. 

6.390  tu- 


■  x.io  )i/:  i:s<:‘’'h<'Fni:i  ut» 

n/MsiL  ",  lilX  tlH.iHJS  .yilUlIK 
—  o  »■'.  lí••Htel't  .M-kss,  president» 
(bi  .\hs<aia<'.*io  Bra.-llrlra  de  liii- 
pren-fz.  r>>ct'lM*’i  il.r  urtlslj  Crai » 
Mimre  o  •"íi-int"  curJlnl  t»!»gr.i- 
m;i  |..ii»  si-r  divulgado: 

‘Queira  i»r  .i  gentileza  de  ai.rl- 
nu  V  uanrniUIr  an-  ciilégii** 
11  meu  proíurttpi  re.-urheclmento 
(lelii  anlu-*|ii>tlcu  e  zaneroeo  at»*- 
Ibimrlltfi  ll.l  llllpretl.-a  e  d.i  Inte.- 
ligcnl"  I-  auuttiu.r  •  nmitreenvão 
da  i'riti-'.i  niuePTil  Iklvu  o  Hn* 
d"  J.inelin  eum  pr<ifuinU  Irlftr/a 
iMt  lui-iicãu,  purque  em  paur*»  lem- 
|»u  aprendi  a  iinur  r  apreciar  ena» 
belcz.»»  »  J--  miC5nllK.i,s  qunllda- 
III- .  do  piivo  brarilrlro.  Lcunentu 
ii'’i*  a  fiidlg.i  ,b»  unia  gvipe  nãu  me 
U\r-»»  priiiiilldii  dizer  até  lopi», 
i-in  p"«S'.i.  do  pulco  du  Municipiil. 
nu  tli>iii;nii*i  pa-sud.t.  Mas  voltu- 
|•■■l  ".  ne— •  Interlio,  queira  não 
ç  rsqiptrr  de  mim.  L>e-u,->  sliei- 
i  iie  o  Kr.iell  sempre.  .Ve  minliu- 
II  elbor».**  s.tnd.irõM<  pur.i  v.  e. 
lieesinilmoiite  —  t,'ínrr  .Kooif 


longInquB  das  Jazidas, 
onde  são  detlclentes  ou  nãu  exis¬ 
tem  ainda  meios  de  transportes 
economieos,  constltue  serio  en¬ 
trave  no  desenvolvimento  das  ex- 
ploraçOes. 

O  Departamento  Nacional  da 
Produção  Mineral  Uo  Ministério 
da  Agricultura  vnl  aos  poucos  se 
aparelhando  melhor  para  o  des¬ 
empenho  de  sua  tarefa.  A  profis¬ 
são  de  engenheiro  se  valoriza  ca¬ 
da  vez  m.ili,  acompanhando,  as¬ 
sim,  0  ritmo  crescente  do  apro¬ 
veitamento  do  sub-sojo. 

Informa  o  ãlinlstcrio  da  Agri¬ 
cultura  que  —  segundo  trabalho 
organizado  peln  Serviço  de  Esta¬ 
tística  da  Produção  com  elemen¬ 
tos  colhMos  no  Serviço  de  Esta¬ 
tística  Economlca  e  Financeira 
do  Ministério  da  Fazenda  —  a  ex¬ 
portação  brasileira  do  matérias 
primas  de  origem  sniroal  teve  a 
seguinte  evolução:  216.427  (one- 
ladat,  no  ralar  de  43.580  contos, 
env  1930;  .300.546  toneladas,  no 

valor  de  30.567  contos,  em  1936; 
456.933  toneladas,  no  valor  ds 
93.695  contas,  em  1937;  530.807 
toneladas,  no  valor  de  81.643  con¬ 
tos,  em  1939;  637.786  tonebtdas, 

no  valor  de  126.932  conlna;  e 
630.422  (onfCidos,  no  volor  de 
221.613  contos,  rm  1940.  Houve 
assim,  de  1936  para  1940,  um  au- 
mealo  de  quasl  o  dobro  em  rela¬ 
ção  tl  quantidade  exportada  e  dr 
mal.s  de  7  vezes  quanta  no  valor. 

Interessante  é  analisar  o  pro¬ 
gresso  pelos  grupos  de  matérias 


loliat  pan-americanat 
de  eitudot  e  viafent 


Uirrinr  dos  SanstOrlM  Hliisa 
tirrnls  e  9larru  dst  Pedras 
Ouv.  i'l,  Clusvnltlalrs  ds  li.  .M.  C. 
Clrorsts  Geral  #  da  q'uhrrL'aloar. 
—  liliirrriliiata  —  .4t.  Grava  .Vra. 
aha  a."  4:i.  Hl.*.  Tel. -43-0,TJT.  Hia, 


fornecedores, 
sujeitos  ás  mesmas  mgr.-u  disci¬ 
plinares  dos  otlclnls  admlnlsirati- 
excrceiem 


Passageiro  do  rli/i/iri  pi'o.-t-Jen- 
le  de  Buenos  AIrei-,  chegou,  no 
domingo,  á  tarile.  no  Hio  dc  J«i- 
nelru.  u  sr.  I.uls  Fcrnatul»  .Mooic. 
doutor  fin  Ciências  Erimóiiilcu». 
pela  Unlversliladv  dii  i-nplbil  pur- 
Icnhu,  Ueient-T  dn  uma  LoIm  dr 
estudos  tifert-cídu  prbi  fnlv  i-isUbi- 
dr  dc  Louislan,i.  nos  Eslud-is  Uni¬ 
dos. 

O  «r.  ,Moor»  tihicve  t.-imbím  s 
bolsa  dr  rlagrm  nrivfl  uU''  o  l‘sn 
American  .Mrnii.vs  S.vsteiii  ofere¬ 
ce  onualuii-ntr  a  iim  estiul.-inte  ih* 
cada  um  dos  jmires  do  boniisfrrin 
ocldenlnl,  qiir  Icnila  lunsrguldo 
uma  biiDa  de  ueludoe  por  liiliniu'- 
dlo  iln  liislliutu  dl-  l'iducnq.iu  In¬ 
ternacional  de  .Nov.i  3'iirk. 

Ein  vingem  iiara  l.nnlsUn.i,  on¬ 
de  vnl  estudar  eronotiil,i  r  pe".)nl- 
sa«  agricolii»,  o  Jnv»m  l'-■,tudanl•■ 
argentino,  resolveu  doiiinrnr.se  «I- 
guns  dlns  no  Ulu  de  Janvlrn.  qti» 
ainda  nno  conhecia.  ,V  viagem 
pronseguIrA  prio  i-hpixr  de  qulii- 


vos  e  escriturários 
funçfies  semelhantes 

Nâo  há  seleção  qunnin  á  distri¬ 
buição  do  serviço;  tanto  faz  um 
oficial  tdmtnlilratlvo.  escriturá¬ 
rio,  como  um  pralicaiite  ou  auxi¬ 
liar  de  escrltOrlo. 

A  clns-e  Inicial  da  r.-irrelra  de 
escriturário,  padrão  “K"  (■  de 

GOdfOOO  r  a  du  Infell.t  e  deeproH*- 


frEC7‘r.4f.  DE  c.i.\7íj  Uh  ti¬ 
ro  SCJIIPA  —  Os  festivais  d' 
ramo  de  Tilo  Srlilpa  contain-se 
como  artinieclmenlOB  extraonllná- 
rlii.*..  O  <le  sãbudo,  ã  lurd».  nu  Mu¬ 
nicipal,  nno  fugiu  â  regrii.  ItavU 
iim  piogramn.  Más  fura  qur  '  .V 
Ilhtu  dus  p^oas  fui  duplload.i  lOiii 
O]  li*.  trlplk-urltt  mni  o.s  i  jImii.  e 
qunse  qitadnipVrade  rom  r»  ne- 
<tlii05  . . 

Em  MilliU,  Jprlrp.v»  do  «uiilo  » 
do  “bei  lar.lo".  —  JIC 


Oficia  ia  e  codetes  paraguaioi  no 
ãftníitcria 


apeoas  ;'-i)02000  mensal* 

Esses  meniHillsu.]  súii  libriguilos 
a  ae  spresenlsrem  nn»  reapsctl- 
vas  síU'S  decenleinente  traJaiUia, 
Igualmente  aos  fuiu-lunãrlos  su¬ 
pracitados.  Para  malore.»  esrla- 
.-eclmenios.  devo  mencionar  que 
esses  servidores  foram  submetidos 
B  uma  provi  de  seleção  qrsnnlzn- 
ila  pelo  Deportamenio  Adminis¬ 
trativo  do  Berviço  Público. 

.q<rá.  Majoy,  que  cuni  a  autono¬ 
mia  dn  Central  e  com  a  elabura- 
Cno  do  novo  Kegiilainento,  ainda 
em  esl.ido  na  Diretoria,  que  esses 
>-ei'veni  lários  cominuni.io  lutan¬ 
do  com  as  me»mns  dlíi<  uldsdes  fi¬ 
nanceira.».  empenliudos  nus  Bancos 
e  noutros  centros  de  nslotagem  ? 
fi  triste  «  oritlita  a  elttiaesn.  ihiIs, 
o  Esiaiio  nlo  p  si-lsa  explorar  or 
aeus  servido  -es 


Os  oficiais  e  cadetea  paraguaios 
estiveram,  ontem,  em  vlaltx  ao 
ministro  da  Aeronáutica,  sendo 
reoebldoB  pelo  sr.  Salgado  Filho, 
que  estava  acompanhado  dos  ofl- 
clsls  e  elementos  civis  que  ser¬ 
vem  no  seu  gabinete.  Os  visitan¬ 
tes  montlveram-se  durante  largo 
tempo  em  palestra  com  o  titular 
da  pasto. 


em  1940:  e  ferre  pii»d, 
nelidas,  no  valor  de  1,497  contos, 
em  1931  e  22.147  toneladas,  no 
valor  de  11.322  contos,  em  1944. 

O  governo,  através  seus  orgdos 
civis  e  militares. 


tomando 

uma  séiie  d»  providencias  tenden- 
tss  a  desenvolver  nn  p.3is  não  tí) 
as  exploraçOes  de  Jazldsjs  cumo 
também  t  Industrialização  de  nus- 
sos  minério.».  Tsis  medidas  se 
mostram  allamente  beneticas  pa- 
rs  n  Brasil. 


Detllgadoí  ia  Eicola  dt  Atro- 
nautlca 


A  uta  Cvtiiáorp.  na- 
loviUia  d»  •l■QAacla  • 
tBcilBzta.  ■  ptavtda 
ti*  aluBaalador  oi.Qt. 
»3l  Liado*  nfrd*Ioi 
d*id«  496000  < 


Foram  desllgadoa  ds  Escola  de 
Aeronáutica,  de  acordo  com  a  le¬ 
tra  I,  do  orl.  101  do  regulamento 
da  mesma  Escola,  per  motivo  de 
Inaptidão  para  pilotagem  aeree, 
os  cadetea  Hell  Tavares  Bordeaux 
Rego,  José  Expedito  Castcl,  No- 
rendln  Braga  de  Andrade,  Augus¬ 
to  SJsson  da  Silva  Tavares  e  Cuy- 
nemê  Muniz. 


6*1*1114* 

sai* 

Kariil 


I  —  Q'illUii-fr|iá.  MU  |■•••lila  dn 
j  giibi.  iiruiu  a*-«ln.ilu!d.  "Otellu  , 
'■  <le  ViTrti,  rom  .Ntii  iiiq  flrero,  A-  - 
I  tbur  ('urrou,  Aimaiulo  Burgioli. 

I  o/iorrsrui  sixroxic.i 
I  nií.\Ht,li:xsF  —  l'i(i  motivo  du» 
frsteln»  .bi  -Ulu  il.»  P.‘.Hbi  '  qi » 
ter.m  Iti-r.ii-  ni*  |iri«lnin  dtimliig.'-, 
e  pzi-j  11.5o  ínt»ironi|>M-  .i  séiiv  il*- 
j  o  tu  vrio-!  qun  veiii  leiid»  tNnt  i 
.Icelt.irôo  |i.>r  p.irte  tl»  pObJIn. 
:  f.ulfVM,  a  illreiurhi  da  Orqup.-lr» 


JORNADA  DA  HABI¬ 
TAÇÃO  ECÔNOMICA 

Constituída  a  comissão 
executiva 


l.  F.  Andrewri  t  Cio. 

Av  Rio  Ironro,  lOt-isle  7,  Rie 


REGRESSOU  A  ESQUADRILHA 
DA  F.  A.  B.  QUE  FOI  AO 
UEUGU.U 


Prejudicadas  pelas  tem- 
pe.slades  as  colhei la.« 
italianas 

j.vt., *1  *  tu  r*  I  -  i:...uiirs 

t<'iii|« -liiil—  qiit-  .icular.im  n-im**- 
rti*..i*  i.git'..-»  ilit  liitha  tl.iniilin- 
r.^iiii  «r.iiiilrmenti-  q-  l■|'Ih»!t:ls. 
.'•■utin-.H'  i|Ur  llii-'.'ir>.iltl  1I1I.1-  t"'»* 


Regressou  ontem  ao  Rio,  lob  0 
comando  do  capitão  Ricardo  Nl- 
coll,  a  esquadrilha  da  Força  Ae- 
rea  Brasileira  que  foi  ao  Utxi- 
gual  representar  a  aviação  mili¬ 
tar  do  Brasil  nos  festas  comemo- 
ratlvae  da  data  da  Independencla 
daquele  pais  amigo. 

A  esquadrilha  procedeu  da  Base 
Aerea  de  CanSas,  onde  ae  encon¬ 
trava  desde  domingo,  pousando 
no  Campo  dot  Afonsos.  Neste  At- 
rodromo,  01  'otlolaU  que  condu¬ 
ziram  08  avISes,  foram  festiva- 
mente  recebidas  pelos  seus  cole¬ 
gas. 


A  Joi  iLiit,'  '1.1  Ilabilai.âo  Ho- 
pular  »*rJ  iiiíl.iladu  abnultinea- 
menle  aqui  »  nn  Sio  Paulo,  no  dln 
13  de  jelembi  '  prOxlmo.  Bs.*a 
Jornada,  promovida  pelo  “IDORT" 
está  sendo  ntç.inizada  pela  seguin¬ 
te  comlsiüu  rxi-tullva;  grenidente, 
sr.  Rubens  rur.o;  vlce-presldrn- 
les,  F.Ballri.1  d»  Oliveira.  Daniel 
Brandão  Rei*.  "  Carlos  Há;  secre¬ 
tario  geral,  m  .inlonto  F.  Davld 
Lima:  direlmr».  sr».  Hugo  Fii- 
hrlclo  de  Barro-  ãlinton  Pratee 
Pompeu  .Acli-ll.  .1.  C,  Meto  e  Bou- 
za  e  DJalma  S3 

O  prcsl-lente  d-  bonra  da  Jorn.-v- 
da  é  o  pref»U.  Henrique  Dods- 
worth. 


pyiVTAI,  IIK  Mtl.rio  IlOUy. 
XOMShf  /Dl  Sn/,K'>I  —  K*'" 
B*andc  alti*U  tran-pertou  ante¬ 
ontem.  ã  loitlr,  paia  11  Tratr.i  .Mu- 
nlciji.il  tie  .Vllriói,  u  -'lu  aite  tna- 
ritYilllris.t.  (m.itn*-mti  |ien.»ad.i  u 
irubalh.iuu  ,  e  Tamb-m  t»  púl*Il- 
">  ü-*#ta  m>-Uup<ule.  que  ml  ouvi- 
1(1.  niai*  um:i  mi  >izlnh.i  i..- 
(iilal.  f.iz»ntlt>-lllr  a  ni.its  iUluruAI 
lU]  a.olhlila* 

ãlircio  tIorettm'*hl  leie  auditó¬ 
rio  e.ncolhldo,  raro,  tumpuslo  de 
Brand»]  pianista-  e  de  artistas, 

Seu  programa  ibsoluUmrntf 
iiivclgar.  fui  datlo  rom  z  insls  de¬ 
lir  ada  e  admiriív»!  ■  oinprrcnsüo 
rstétira  c  mui>lr.il.  Uma  delicia. 
Seria  precL-u  ter  eetoilu  presente  á 
expcurâo  dus  hebis  s  curiosos 
"Variações  e  Fugu",  opus  23.  de 
Paderarvski.  üa  “Sonata  ao  Luar", 
de  Beethoven,  dos  obras  de  CIk'- 
pin  paça  tomar  contato  outra  ver 
cmi  »  grande  arte  lào  peolun- 


O  SEU  OlAl  p 


.V  i  '•■•^1.4*' ToL  é*niuí>  iMOxifiil» 

álo  L*'iln<*  ♦»•»  is«i>’ 

áUiit  iâi  (II'  i.iliit 

K11»  iMnrutn*'*.  IciCiiliJ.idf  Tj.‘.o 

M«U*6T'  tiF 

([e.wii  uirnni  u.«  i^oIÍícIUp  v  á'ca«li»' 
tiurim  Ji  inl‘'rr  !pcrin  Uo  trATfjr»». 
Km  T-irimt*»,  uma  ihuvti  tnr- 
provomu  Intinilit':!*"'** 

.tl  jm  •  •  « 

.•anijH-  '»'in6*,ttli*' 


(COPACABANA) 
ATL.ANT1CA,  7tí6 
tiK  VKt.fUO 

CASA  AHTIilH  linRMASAV 


bíomçiet  tclepíficii 


LtJI  DESASTRE  EM  QUE  MOR. 
RERAM  TREZE  PESSOAS 


Extravio  de  revistas  nos 
Correios 

Tni  ilv  Un/tmil** 

umu  roilanmcilo,  a  que 
UfimoK  A  tle^ida  AcolhUln.  Tvm  t"*»' 
uma  A«}>lnatura  Un  rovlsu  «tomu* 
uai  .NVer?  H>rLv 

Oí»  n>.  íl  «•  íl**  julíto  não  cho- 
tjar«ni  ao  h«*r  l‘m  numR‘n» 

ilB  Junho  unilv»Tn  íi»l  «‘xtrnvlnrlo. 
JA  0  númfro  de  ff*i  ihf*  rn« 

tieiue  icm 


Descoberta  em  Alicanlc 
uma  cruz  do  século  XII 


Marselha,  1  (A.  P.)  —  Em  um 
acidento  de  avlaçáo,  verificado 
hoje  na  Unha  Parls-Turlm.  pere¬ 
ceram  treze  pensoas.  Inclusive  um 
membro  da  Comissão  de  Armis¬ 
tício.  sr.  M.  Oourret,  que  era. 
também,  diretor  geral  dos  Cor¬ 
reios  de  Marselha. 

O  acidente  se  vertficon;  pouooe 
Instantes  apds  ter  0  aparelho  le¬ 
vantado  vOo  para  Touiouse.  p 


Mor  reu  um  intelectual 


6TE1NWAY 

ESSENFEID 


AHcantr.  1  iH.  T.)  —  Uma 
cruz  do  sécuUi  XII  foi  descoberta 
pelos  Serviços  ó*  Defesa  do  Pa- 
trtmnnlo  Artístico  Nacional,  sob  os 
escombros  de  uma  casa  de.ttrulda 
durante  a  gtieri.i  rirll. 

Essa  cruz,  hoje  exposta  oo  pú¬ 
blico  pela  primeira  vez.  é  de  pra¬ 
ta  decorada  de  motivos  toi  oure. 


ances 


1  ••■I,'  t  .  11  T  .  -  li  «r. 
Htilllli  ib  t.i  i;.-  (|u-  duran¬ 

te  35  .iir-s  ;ir.‘ii*SM‘U  nu  mh-còo 
lrani-i'M  fi  l'iilver-,d,nle  de  Co- 
lumhu.  i.ilfvri  h'ije  nu  lluspitil 
Frxnve-  d»-*.-  .-.rra.-. 


CORRETO  DA  MANTTA  ••  Tsm-fHri.  2  de  Setembro  de  1041 


BOLETIM  DA  BOLSA  DE  IMÓVEIS 


APARTAMENTOS  - 
Vendo  a  partir  de  75 
contoa,  ótímoa.  distan¬ 
do  20  metroí  da  praia. 

JOIONOEIfA 

(BOa  BDBIIOS  ABCS,  41 

-  a.*> 

COMPRO  ~  Na  Aveni¬ 
da  Atlantica,  terreno 
com  15  a  20  metroa  de 
jfrtntc. 


COMPRO  •  Até  o  Mcier 
tarrcoo  para  indoitria, 
com  800  a  1.000  mta  2. 

COMPRO  —  &n  tomo 
de  500  contoa,  no  Fla¬ 
mengo,  Botafogo  ou 
Gavca  casa  antiga  com 
grande  terreno. 

COMPRO- Na  At.  Vi¬ 
eira  Souto  ou  começo 
da  Delfim  Moreira,  — 
terreno  medindo  30x50 


COMPRO  —  Até  150 
contoa,  na  ma  da  Pas¬ 
sagem  ou  imediações, 
prédio  antigo  para  ca¬ 
sa  de  negócio. 

COMPRO  — COM  UR¬ 
GÊNCIA  —  Na  Zona 
Industrial,  até  Casca- 
dura,  próximo  ás  li¬ 
nhas  de  transporte,  — 
terreno  de  20  x  100  ou 
mais. 


VENDO  —  220  contoa, 
At.  Atlantica,  aparta¬ 
mento  com  5  qnartoa, 
3  salas,  2  banheiros 
completos  e  garage. 

MMiAmiSO  S/A. 

>  (Bca  aio  loar.  is-.  l*> 

COMPRO  —  Até  600 
contos,  —  próximo  ao 
Centro,  terreno  em  so- 
na  de  10  andares. 


Novos  corretores  ingressam 
na  Bolsa  de  Imóveis 


o  PREGÃO  DE  ONTEM 


Ao  pregão  de  ontem  compareceram  13 
Corretores  Oheiaia,  dos  quais  9  apregoaram 
67  negócios,  registando-sc  grande  numero  de 
intereaaadoa. 


A  Bolsa  de  Imóveis  Introdu- 
2tu  em  seus  estatutos,  rclor. 
mados  a  30  de  Jmilto  próximo 
passado  a  categoria  de  socioa 
cfetlTos,  visando  proporcionar 
aos  verdadeiros  proílsslonals 
da  corretagem  taclUdades  que 
ihes  permitissem  o  acesso  ao 
seu  quadro  social  c  o  gózo  das 
prerrogativas  hoje  concedidas 
aos  seus  associados. 

O  pesado  onus  que  recaiu, 
de  Inicio,  sóbre  os  soclos  fun¬ 
dadores  da  Bolsa  de  Imóveis 


conferiu  a  éstes  os  benefícios 
de  um  titulo  de  sócio  proprie¬ 
tário  sem  que,  por  Uso,  lhes 
caiba,  após  a  refórma  estatu¬ 
tária,  benefícios  de  que  não 
participem  também  os  novos 
candidatos  ao  ingresso  naquela 
entidade  Imobiliária.  Quer  os 
soclos  proprietários,  quer  os 
soclos  efetivos  se  equiparam 
na  mesma  ordem  de  obrl^ções 
e  direitos,  cabendo  aos  ültinoa 
0  pagamento  de  uma  simples 
Joia  Iniciai  de  Rs.  MOXMO  e  a 


Bd.  cm  conxtruçio  — 
Vista  dcahimbrante  ao- 
bre  á  Guanabara. 

Com:  4  grandea  dormi- 
türioa,  Ib^,  Hall,  vea- 
tibulo,  aala  da  jantar, 
granda  varanda,  copa, 
coslnha,  3  banhetroa,  2 
qnartoa  de  empregado, 
etc 

PREÇO:  270:0001000. 
Fln>nciamento  de  65*A 
rà  »  anoè  9%.  Maia  da- 
talheacom 


contribuição  mensal  de  200$. 

Já  se  Inscreveram  no  quadn 
McUl  da  Bolia  virloa  coneto- 
res,  que  aU  terão  recebido*  na 
sessão  de  quinta  Mn  pidil- 
ma,  4  do  eorrenU,  àa  13  bana. 

r  ausptdoia  a  noUeU,  tan¬ 
to  mala  porqQ4  vem  provar, 


daqnela  oiitalsacio,  qM  eon- 
ttnna  abarta  a  todaa  aa  voaa- 
çda*  lagiUaiaa  *  a...eaaota8 
qwiiam  ampnatar  aaa  aaleaqo 
ao  altvado  «pirlto  d*  copam- 
cio  att  asMaot*. 


Comp  e  Tenda  de  bedios  e  Tmenos 


O  DIA  POLICIAL 


VENDO  —  Tcrrtnoa 
grandea  para  lotear  c 
para  grandea  fibricaa, 
cm  S.  Criatovio,  Brax 
de  Pina  c  Jacarépagni, 
áreaa  deade  1.000  mta2 
até  460  mil  mta.2. 

COMPRO 


Foram  feitos  ootem,  pelos  Corretores  Ofidais,  os 

a  publico  interessado  nos  negócios  apregoados 

escritórios  dos  corretores: — 

ILVIRO  VIZ  OLIVIERI  |  VENDO  -  5S  conto 
i«  -  -  j  Tijuc.  junto  á  ni 

g/«U)  Uruguai,  predio  de 

VENDO  —  A  partir  de  pavimentos,  c/  2  aa 
360  contos,  facilitando  2  quartoi.  quarto 

60%,  prazo  longo,  á  .  de  empregado»,  etc. 
Av.  Oswaldo  Cruz ,  VENDO  —  100  contos 
construção  iniciada,  -  Jardim  Botânico,  Pra 
apartamentos  de  luxo,  p 
I  p/  and-,  com  5  quar-  17x22 

tos,  3  salas,  3  banhei-  VENDO  -  80  contos 
ros  de  luxo,  garage  e  ^cblon,  rua  Dus  Fer 

quarto  p/  chauffeur.  «o™»»" 

Plantas  no  m/  escri-  terreno  de  12x33. 

tório.  ZUMAU’BOR0S0 

VENDO  —  A  partir  de 

Cfl  SIQCXIBA  CA.MFOB, 

contos  otimos  3p3r*  loja 

tamentos  em  Ipanema,  (Esqolas  da  Avenida 

frente  para  a  Lagoa,  Atisatk*) 

com  3  quartos,  garage,  VENDO  —  80  contos 


Pari,  a  auto  particular  Sf.TSI 
atropaleu  »  «aapratada  Sa  Uni' 


PMacia  cKimai. 

;  SttS  S«  41a,  h«J*,  i  Ohafatarã. 
á  Policia,  o  I*  dM«aa4o  auxlUar. 
IcL  tt-ttOl. 


nl,  «n  fraata  á  Caatral  de  Sr». 
■II,  rei  oelhllo  peto  boad.  Unha 
Bareaa,  n.  UT  cenduiMo  ptle 
motorlala  raculamtnto  ItBT, 

A  vitima  lava  eemapadee  e  1* 
a  P  dedoa  do  p.  «iqnarde,  allm 
de  eontuaSea  noa  outro,  troa  a 
foi  ooeorrlde  no  Pooto  Central  da 
Aâilatancla.  O  moturndro  fot  dO' 
tido  a  aatuado. 

—  Na  rua  Ooneral  Gurjlo,  em 
«m  troou  ao  Trodio  n.  t4(,  Artur, 
rilho  do  Joio  Lonronco,  mooor, 
ao  laatar  toiaar  <m  raoviman- 
te,  o  boado  n.  lOt,  llnka  Ponta 
do  Caiu',  diricido  paio  malomal. 
re  rtaulamonlo  Mdl.  foi  colhido 
pata,  rodaa  do  robouna  do  olotrl. 
ce,  flcaado  com  a  paraa  oaquar- 
da  'aamacada.  Dapoli  da  eonvanl. 
«ntainaaCo  madfeado  ao  Poeto 


de  na  madrugada  da  aabadu  aa 
rua  Caadide  Uendaa  an  qua  e 

Kllela  oopoclal  Orlaalo  da'  SUva 
.ibosa  aaaaaainoo  com  olaco  tl- 
roo  o  iBvaatlfador  Joal  da  CaaUe 
Haail,  fagiDdo  apda  parpatrar  o 
orlina 

lalelalnoau  todaa  aa  anopaltaa 
vtaaram  Orlando,  que,  ambora  de¬ 
tido  perelallD  oa  aoontlvn  ati  a 
maani  da  domlofo,  quando  rooel- 
voo  coafoiiar  ■  autoria  do  hoaU* 
eldio, 

Slaao  fio,  aatio,  qno  prcmodi. 
tira  a  eliminando  do  lavMtlta- 
dor  qao  tompro  quo  o  opcoalra* 
va  0  ofèndia,  liiJurUiBde.o, 
Maqutla  nolto,  aprovollaado  os- 
aleooUaado, 


De  100  a 
200  contoe,  2  prédioa 
no  Rio  Comprido,  Ti- 
jttca  c  adjaccnctat;  ou 
terreno  até  70  contoa. 

COMPRO -Prédica  pa¬ 
ra  renda  e  reaidcnciu, 
em  qualquer  bairro, 
com  ou  tem  contrato  c 
de  qualquer  preço.  In- 
terema  noa  auburbtoa, 
Niterói,  Centro,  Norte 
c  SuL 

COMPRO  —  Sem  Umi- 
te  de  preço,  terrenoa 
no  Leblon,  Ipanema  c 
Copacana,  de  qualquer 
tamanho. 

HIPOTECAS  -  Em- 
preato  qualquer  quan¬ 
tia  aobra  imoTaia  noal 
bairroe  c  no  Centro, 
naa  melhortH  condi¬ 
ções  da  praça;  adian¬ 
ta -ae  numerário  pe¬ 
ra  rcgularíaar  lituqção 
doa  inipoctoe. 


Rua  Migntl  Couto.  27-A. 
5.* -a/  503.  Tal  23-3045 


(AT.  BIO  BBANCO,  91.  B*  - 
5/1  a  11) 

VENDO  —  3.000  contoa 
Centro  da  Cidade,  em 
pleno  centro  comer¬ 
cial  atacadista,  edifí¬ 
cio  de  esquina  de  óti¬ 
ma  conatrução,  dando 
boa  renda,  constante 
de:  loja,  6  pavimeRloa. 
Alicerces  para  mais  3 
andares. 

VENDO  —  42  contoa, 
cada  um,  JARDIM 
BOTÂNICO,  em  rua 
transversal  a  Lopes 
Quintas,  os  3  ultimoa 
lotes  de  14  metros  de 
frente. 

VENDO  —  500  contos, 
Copacabana,  excepcio¬ 
nal  eaquitu  c/  19  me¬ 
tros  pela  At.  Rainha 
Elizabeth  e  33  metroa 
pela  rua  Canning. 
VENDO  —  100  c  120 
contos,  Botafogo,  rua 
Real  Grandeza,  2  es¬ 
quinas  com  19  metros 
<ie  frente,  própríu  pa¬ 
ra  construção  de  edifí¬ 
cios  de  apartamentos 
até  6  pavimentos. 

VENDO  —  155  contos, 
Teresópolis,  esplendi¬ 
da  vivenda  de  verão, 
na  principal  avenida 
da  Varzea,  construida 
em  terreno  de  25x110, 
com  6  quartos,  4  salas, 
grande  jardim,  horta, 
pomar,  etc. 


i  m  it  Ai  m  MIAb  bMb 

PUIbMb.  dlft  I  ái  mttmhn  U  mu  U 
U  birti,  M  ImbL 

mtò)  OT  MW 

bOTAFOGO  ^  Vendo 
^  prédio  antigo  com  4  a., 
s.  jantar,  9  qt.,  2  ({s.  em¬ 
pregada,  2  varandas,  ga¬ 
rage  para  2  carroa  e  de- 
maia  dependências  situa¬ 
do  em  centro  de  terreiu) 
de  eaqoina  com  área  to¬ 
tal  de  882  ni2.  —  Aceito 
efertaa.  Milton  Maga- 
Ibiea.  1.*  de  Março,  17, 


Av.  Atlantica 
Edificio  em  construção 
com  3  quartos,  1  gr.  sala 
e  dependenciaa.  PRE¬ 
ÇO:  110:0001000.  Finan¬ 
ciamento  de  65%  em  15 
anoa,  9%.  Maia  detalhes 
com 


lar  MtH  baaiaata  _  ,  . 

qoBV|dan«  para  lamar  am  aparí* 
llTo  tm  datarnilnada  caaa  da  rua 
M  rafarlda  larando  ta  ana  eem- 
paahla  Antonio  Hartlaa  Farrva, 
viAco  -Idinalre*. 

Chapado  ao  ponto  ta  que  atbou 
praplelo  para  o  qaa  viaMiat»  pd- 
rai  a  aaaadoa  qaa  -Mtaalro* 


.  _  ^  Mtaalro* 

apanaate  o  botio  da  eampanhla 
da  ama  eaaa  traattIrA 
enquanto  aqualt  cumpria- a  ar¬ 
dam,  Orlando  aacaa  da '  uma  pia- 
tola  II,  da  Marinha,  a  alvtfou 


Siftéréfbt  if  Cildnl 


livpjAV  «v  V,  ■«•uriaaaaMw 

pala  auta  da  aloiuam  n.  tl.lll. 
diripiae  paio  motorlala  Joad 
Afanao  Cerraia,  p  dr.  Antoaio  dl* 
niAat  Fina,  as-dlrator  da  Ualvtr. 
lidada  da  Farto, 

BocorVIdo  por  uma  aabaiaacla 
do  Farta  Caoual  d#  Aatlatancla, 
o  .llqatra  madicp  portopula  .qia 


Rua  Miguel  Couto,  27-A. 
5;*-8/  503.  Tel.  23-3045 


raeahau,  am  conicqutncla  do  di 
aaatra,  fratura  do  craocn,  como* 
tio  carahral,  alfm  da  contuiDaa 
a  aaÇorlacdaa  paio  corpo,  foi,  da- 
pola  ratnoTido  para  o  hotpUal  da 
Btnaficanela  Porlopuata.  onda  aa 
aaooBlra  Intarnado. 

QUEDA  OB  BONDX 

Vol  madieada  no  Foate  Caatral 
da  AaalalcBcla  o  condutor  Joio 
Alval  da  silva,  do  bonda  l.tOl 
qnc.  ao  eobmr  o  da  n.  tJllt.  li¬ 
nha  Caaealnra,  an  tranta  ad  na* 
maro  lli,  da  rua  Sunador  Buia- 
blo,  fel  Tlllma  da  qaada,  raeaban. 
do  eontnaSoa  a  aaeortaçSaa  pata 
eorpa 

FALBCSD  NO  H.  P.  d. 

I>a*  aatrada,  aa  Boapttal  da 
ProUto  decorro, apraaanundu  eea- 
taaSa  abdoninal  a  varlaa  ertraa 

Ikto  corpo,  •  matar  Luiia,  fltba 
t  Innraaaã  da  OUvalra  qna  foi 
atropalada  por  anta  ba  rua  fl* 
doalra  da  Ualo. 

Oniam,  a  manInA  alo  raalatla. 
do  á  pravldado  daa  loadqa  roei. 
bldaa,  valo  a  fatooar,  acado  aau 
oorpo  rarnovldo  para  a  aaeroUrla 
do  laatlluto  Modloo  Loaal. 


VENDO  —  600  contos, 
com  grande  facilidade 
de  pagamento,  prédio 
completamente  novo, 
de  3  pavs.,  18  aparts., 
próximo  á  rua  Uru¬ 
guai,  rendendo  78  con¬ 
tos  anuais. 

COMPRO  —  Em  qual¬ 
quer  bairro  prédios  pa¬ 
ra  renda. 

COMPRO  —  Na  rua  das 
Laranjeiras  terreno  ou 
prédio  velho  que  tenha 
no  minimo  20  metros 
de  frente. 

•ENTIL  FERIANDO  DE 
CASTRO 

(AV-  RIO  BRANCO.  131  -  5.* 
-  B/U4  e  Sll) 

VENDO  —  400  contos, 
Botafogo,  próximo  á 
praia,  zona  de  6  pavi¬ 
mentos.  terreno  de  es¬ 
quina,  c/  24  X  50. 

VENDO  —  65  contos, 
junto  a  Marquês  de  S. 
Vicente,  —  terreno  de 
15x25. 

yENDO  —  120  contos, 
Jardim  Botânico,  es¬ 
quina  da  Praça  Pio  XI 
lado  da  sombra,  terre¬ 
no  próprio  para  peque¬ 
no  pr^io  de  aparta¬ 
mentos,  com  22x17,50. 

VENDO  —  750  contos, 
Av.  Atlantica,  terreno 
de  2  frentes,  com  670 
mts-2. 

VENDO  —  125  contos, 
Av.  Copacabana,  apar¬ 
tamento  de  frente  no 
9.°  andar  de  edificio  já 
construído.  Facilito  o 
pagamento. 

VENDO  —  80  contos, 
Botafogo,  prédio  de  2 
pavs.  c/  5  quartos,  2 
salas,  quarto  de  em¬ 
pregados,  etc.,  em  ter¬ 
reno  de  6,70x23. 

VENDO  —  380  contes, 
Copacabana,  junto  a 
Joneleiros  palacete  de 
estilo  florentino,  com  4 
salas,  5  dormitórios,  2 
varandas,  garage  e  de¬ 
mais  dependencias. 

VENDO  —  250  contos, 
Copacabana,  rua  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  prédio  de 
luxuoso  acabamento , 
c/  5  quartos,  3  salas, 
garage,  etc. 

VENDO  —  200  contos, 
na  Estrada  Rio  -  Sao 
Paulo,  granja  moder¬ 
na,  com  excelente  casa 
de  moradia,  água  pró¬ 
pria,  luz  elétrica,  pisci¬ 
na,  4.500  laranjeiras 
em  plena  produção, 
terreno  rie  114x1.000. 


\J  llMlt  MlMátl  «I  «tCtfCleMl 
clo.  Fkv*  IM  eêêtm.  M.  ÍtT«ra 
Mi  OmtcM*.  t*.  f.  ttl 

(X  fDMI)  O?  TUQ 
V.  ~ÒOFÁCÍhARA  —  VããS^lil  can¬ 
tas  aaait.  aa  Raal  da  aaaaMala, 
a>a  fNHa  aara  I  lata,  ■■■  •  «tnalaa. 
kall,  aala.  I  |-,  aW.  FaObla '|a>«a  — 
laf.  n-MN.  IX  Itmi  OV  VM 
TvOPaCAiálfa  —  Vasla  18  eaaCaa. 
V/  ótimo  apAfi-*  4t  fmu,  «■  U.  Ao 
•BQa  em  taU.  Mka  D  t  bnfc. 

«9h  ete.  Iilat  ZI-DdQA. 

fK  wtn>  o»  ne 

^■'^piciãiiir^iriOTrTiõ^iããcr 

Mta*  aaaft  a/  tall.  aala.  I  aa.  a 
a  tu*.  MA  ala.  lat  II IHI. 

IX  niTlJ  OV  TM 


Praia.  Ed.  em  conttruçlo 
Panorama  maritímo 
deslumbrante,  panorama 
terrestre  maravilboeo.  -> 
Midto  conforto.  Peçu 
amplaa.  Divieão  btema 
perfeita.  Com  4  grandes 
dormitoríoa,  4  terrasam» 
Livbg,  veatíbtilo,  aélst 
copa,  cozinha,  3  quartos 
de  banho,  2  quartos  de 
empregado. 

PREÇO:  350:0001000. 
Financiamento  65%  cm 
15  anos  9%.  Mais  deta¬ 
lhes  com 


DM  OANCINQ  DUmUtDO 
FXLO  rooo 


VENDO  —  A’  Av.  Epi- 
tado  Pcaiôa,  no  todo 
Ott  am  partaa^iote  de 
32  x  44. 

VENDO  —  5  JOO  contos 
Zona  Sul,  doia  ótimos 
edifkioB  de  aparta  - 
mentos. 

VENDO  —  600  contos. 
Zona  Sul,  novo,  aolldo 
e  bem  acabado  edificio 
cora  12  apartamentos, 
rendendo  9%  liquidos. 

VENDO  —  450  contos, 
junto  ao  Jardim  Botâ¬ 
nico,  lona  de  10  pavi- 
mentoa,  terreno  de  22x 

.  49,  totalmcnte  plano. 

VENDO  —  380  contoe, 
á  rua  Paissandú,  pró¬ 
ximo  i  praia,  lote  de 
18x21 

VENDO 


Na  aadnixada  da  dcmlaco  bea.  I 
va  nni  Ineapdlo  ne  bar  a  -daa- 
4  ávaaida  Nia- 
dA'4Vdl  d  «reirlA- 
ktao  oaraAA  .  .  ^ 


iMiA  ilAaao  OâraAA  .  . 

O  (afo  aacoatron  atanaato  4a 


ela  auUlar. 

DUAXTRB  Dl  AÜTO 

Nd  maaino  aantlds,  (rantltavaia 
onlan,  aala  Alanada  ado  DDavan- 
tura  0  ante  aocorro  a.  lil,  da 
Follala  BapaDia),  dlrltldo  aalo  Fo* 
lidai  Maneai  da  louia  Bdrroai  o 
«atninble  a,  It.ltl,  ooadntldo  pa¬ 
io  moterlata  dcvtrlae  Aacallettl, 
a  a  anibui  a.  da  Vlaçlo  na. 
nlaiaaa. 

Oa  cama  trmfaiavan  aa  ar- 
daaa  acima  rafaildt,  qaaada  e 
ante  da  Fallola  Icpaclal  tentea 
tomar  a  dlaatalra  do  onlboa 
Ncait  maerno  Inptanta,  o  aato-ea- 
mlablo  proenron  lambam  faatr  e 
miaiBO.  aatande  para  isao  a  oio. 
lorlitA  acalarade  a  auircIiA  do 
vilenlOi 

Km  caoNqaaacla  da  nmnohra 
do  «Aaalnblo,  e  motortala  do  car¬ 
ro'  aocorro,  para  ado  chorar-aa 
com  o  oatre,  daa  am  xofpa  ao  ao* 
tanto  de  qna  rinllea  Ir  e  aaa 
valealo  colidir  vIoIcoUbiidIo  com 
«n  poaia 

Kni  ceaacqnaaeta  do  dacaatre, 
flearam  fcrtdoa  ta  cctulnlcc  poli. 
olaia:  Otaellls  Corria,  eom  eontu. 
ada  ao  Joalbo;  Fraaelaco  do  A|. 
mclda,  coro  fratura  da  baaa  do 
craaaei  Maaoal  Aaioato  Qcldlno, 
eom  farlBcato  eonluco  aa  tempo¬ 
ral  a  fratora  da.traa  cocltlaa! 


qaalraa,  eaaa  ravular  mnl- 
la  aoaa.  plaatacSaa  paataa  oar- 
oadBA  dictanta  do  Rio  1  t/t  da 
tatoiBortI  eu  Catrada  da  Farro, 
per  tnn  prddlo  aasta  OAplUI,  baaa 
laformaqdaa.  T.  Il-iatl. 
_ <X  lllld)  CVITM 


S/IU) 

VENDO  —  2.800  contoe 
no  Centro,  excelente 
prédio  de  3  pavimentos 
corridos,  com  área  util 
de  4.500  metroa  2,  — 
grande  pateo,  garage, 
elevadores,  conatruçio 
em  cimento  armado, 
próprio  para  ambula¬ 
tório,  repartição  publi¬ 
ca,  grande  companhia, 


faell  eombtatda,  pola  PatIb  all 
oboapaaaa.  oam  oobarta  do  lapd 


Luxo — conforto  —  aclc- 
ção  —  socego. 

3  amplos  dormitoríoa, 
living,  sala,  2  terrassea, 
banheiro  de  luxo  e  ser¬ 
viço  amplo. 

PREÇOS:  170:0001000 
e  160:000$000.  Financia¬ 
mento  em  15  anos  60%p 
Tabcls  Príce  9%.  Mais 
detalhes  com: 


a,  MxnndD  cé  aaplc,  oni  clfarra 
foi  atirada  aobra  aquela  Cobarta- 
rA  landa  aa  chamai  cc  Incrcmca- 
tado  a  am  pauos  tomado  aoala  da 
todo  sctabalaalmanto, 

Mta  qrado  o  aafoiqo  das  Bom- 
bclroa  tudo  tal  dcalmtdo.  aando 
tolala  OI  pralalaoA 
Fot  absrto  Inquarite  aa  dela¬ 
tada  da  1*  dlatrlto. 

DniLDDlOOS  04  VIDA 

Falaosa  aa  dar  aatrada  aa  Hot* 
pitai  da  Froato  docorro,  Knrillna 
da  OlIvaliA  Faralra  que,  aatam, 
pala  maahl,  taatoa  eonlra  a  rida, 
laotadiaada  aa  vaatas.  Scu  mari¬ 
do,  Fraaolaco  laili  Fcrilra,  eom 
quom  ao  catou,  ha,  apcaaa,  umi 
ano,  dtcpcvidSv  vo™  v*  dritoc  dc 
Burillna.  corras  ao  lau  caooaUo 
1,  ao  procurar  llra-la  daqMla  -aa- 

Suailoaa  aHaatdo,  lotrcu  qaalma- 
nraa  do  prlmalro  arda,  aaa  mdea, 
ao  paaao  qna  a  malhar  racabara 
qucimadaiaa  da  1*,  I*  a  !•  ardas, 
IcBirallaadaa  Ramovida  para  o 
Fofio  da  Artiimacla  do  Matar, 
ala,  aa  aar  loaarrida,  daclaroa 
dormia,  qsaado  esvla,  am  aoaboa 
uma  voi  qaa  Iba  diaaira  -Beta- 
togo,  o  qaa  a  lavas  a'diiaar  a  lal- 
lo  para  alaar  ta«a-da  roupas. 

O  carpa,  cem  iBla  da  polkia. 
fot  ramevllo  para  a  Baçraisrto  do 
laatitato  Mcdlco  Datai 
->  For  ter  eido  vaproandlda  pelo 
cea  ceiapaahalro,  Rdaalina  t« 
douMk,  moradora  d  raa  da  Rta. 
abaclo.  ITi,  allros-sa  da  aenado 
andar  daqnala  prtdio  da  adia.  ca¬ 
lado  ao  pateo  latorao  da  eaea. 
Com  fritorac  da  bacia  a  do  bra¬ 
de  aoqaarde,  am  aalada  trava,  (ol 
ala  removida  para  a  Hsapltal  da 
Fronto  Socorra. 

A  policia  da  *•  dmtrilo  ratlc- 
Irou  e  falo  s  euvia  o  MU  eompa- 
abalro  qaa  I  e  metarlata  da  praca 
ioi4  Ferreira, 

QDEDA  OI  MOTOOICURA 

O  iBvealItadDr  da  FtlMa  CIvU. 
Joel  Napolsâo  UibOa,  aa  Qalau 
da  Bòa  Vliia  foi  vlUam.  talem. 


300  contos, 
no  Lido,  ótimo  terre¬ 
no  de  13  x  27. 

VENDO  —  190  contos, 
na  Av.  Ataulfo  de  Pai¬ 
va,  excepcional  esqui¬ 
na  com  620  mtaJ. 

VENDO  — -  130  contoa, 
cm  nome  do  compra¬ 
dor,  á  Av.  Ataulfo  dc 
Paiva,  sona  comerdaL 
lote  de  13  X  31. 

VENDO  120  contos, 
Ipanema,  lote  de  22 
metroe  dc  frente. 

85  contoa,  i 


jirmi  OV  iMi 


CASAS  E  TEMEMOS 


VENDO  —  450  contoe, 
na  Gavea,  ótima  área 
de  20.000  mts2,  pró¬ 
pria  para  construção 
de  caaa  de  saude  ou 
clube  esportivo. 
VENDO  —  85  contos, 
no  LEBLON,  terreno 
dc  17x22  em  rua  socc- 
gada,  próximo  á  praia. 
VENDO  —  220  contos, 
Andarai, 

50  X  70, 

VENDO 


TERRENO  NO 
CANTO  DO  RIO 

A'  Wra-mir  (NlMtll),  vcidta. 


VENDO 
rua  Marquês  de  8.  Vi¬ 
cente,  lote  de  12x45. 

COMPRO  —  Em  Copa¬ 
cabana,  terreno  com 
metragem  luperior  a 
18  metroa. 

COMPRO  —  Era  qual¬ 
quer  parte  da  Zona  ur¬ 
bana,  edifieioa  e  aveni- 
daa  para  renda. 

COMPRO  —  Até  270 
contoa,  cm  Copacaba¬ 
na  ou  Ipanema,  resi¬ 
dência  com  4  dormito- 
rioe  e  2  aalu. 

APARTAMENTOS  — 
VENDO  a  partir  de 
160  contos,  ótimos  com 
frente  para  a  Avenida 
Atlantica  e  Praia  do 
Flamengo. 

HIPOTECAS  -  FI¬ 
NANCIAMENTOS  - 
Empreato  qualquer 
quantb  a  partir  de  80 
contoe  a  jures  simples 
ou  pela  Tabela  Prioe. 


CONBTBUCOU 
li,  eZmiaieliB  —  I 
Uiaelaie  e  lüUlhM 
Avoildc  II  de  Kei 
faqeUK. 


Gustavo  Sampaio 
Ed.  em  construção.  — 
Com  3  dormilorios,  2  gr. 
ailas,  saleta,  2  terraaacs 
e  dependencias  de  servi¬ 
ço  completas.  PREÇO  t 
140:0001000.  60%  de  fi¬ 
nanciamento  em  15  anosi 
9%.  Mais  detalhei  com: 


AORSOTRAM-IS  A  PAD 
No  Interior  da  am  prelle  dm 
oenatruile.  d  raa  Manoel  Coatl- 
Hoaerlo 


TERESÓPOUS 


450  contoe, 
Copacabana,  luxuosa 
residência  com  garage, 
banheiroa  dc  mármore, 
bar,  etc. 

VENDO  —  700  contoa, 
rua  Asacmbléia,  prédio 
de  3  pavimentos,  pró¬ 
ximo  á  Avenida. 


ENDO  —  62  contos,  á 
rua  Silva  Pinto,  Vila 
Isabel,  prédios  antigos 
construídos  em  terre¬ 
no  de  600  mts.  2. 
ENDO  —  700  contos, 
edificio  no  Flamengo, 
de  aprimorado  acaba¬ 
mento,  contendo  6  óti- 
mos  e  confortáveis 
apartamentos,  sendo  1 
por  andar. 

ENDO  —  2.650  contoa 
Copacabana,  com  fren¬ 
te  para  o  mar,  edificio 
de  12  pavimentoe  cona- 
truido  em  terreno  dc 
15  X  38,  contendo  36 
apartamentos ,  dando 
renda  superior  a  réii 
300:0005000  anuais. 


nantlBo,  _  _ 

Oenqalvta  Marinho  o  DoolUalaao 
Fonltii  realdanlti.  rtapotlvaraat. 
ta,  d  raa  taldaaha  Marinho  ala.. 


liada  mrrno  Ia  «qaka,  aaco,  lada  ai- 
Ttlalo.  praolo  paia  racabat  onalraçla 
t  coai  bchaaiaia  Haia  para  ■  Sam.  Ia- 
ranaiqSm  raa  Manri  a.  4JI.  AIM  da 
TiiaaapMia.  (V  III)  fi 


t  avaalla  T  da  lolambre  n.  IDT, 
faadoa,  per  qaniBaa  do  diehtiro, 

daoBTlaramoa  a  a(radera.ni'aa  a 
paa. 

dmbat  aofraraii  farlmaBloa 
doataaoa  aa  labeca  a  foram  pro* 


I.  raeorroa  d  Juata  do  Conellla- 
cao  a  Jnlxamante  daquala  muni- 
elplo,  roelamaado  ladonlaaclo  por 
firlaa  o  diaponaa  do  trabalho,  eo. 
mo  ao  tlvaoaa  aatado  a  aarvlco  da 
compaahlA  doada  1111. 

A  Janta  da  Coaelllacdo  dta-lhc 
■anho  da  eauaa,  oein  o  qna  alo 
eoaeardoa  a  ampraaa  rafarlda 
qqt,  om  aaa  difaoa,  aproaaaton 
qnalu-erimo  d  1*  dalapaela  aa* 
allltr  da  Policia  namlaaaaa,  ondo 
ao  dacorrtr  do  laqatrlto  fteoa 
aparada  a  talaldado  daa  alipaqdM 
da  Joad  Mlva,  qaa  aatd  aondo,  por 
laio.  proooaaádo. 

O  Inqnarito  policial,  como  pra¬ 
va  doeomaatal  coraplola  contra  a 
daohenaata  praltnclo  de  a.cm. 
prorado,  vai  aar  romtlldo  ao  jali 
do  Slo  Oongale. 

ROS  BtTADOl 

INCÊNDIO  NUMA  CAdA  Dl 
SAUDC 

Forto  Alatra.  1  (‘Corralo  da 
Manht’)  —  Informam  da  Joai 
Boalldcio,  qua  nm  vlolaoto  laoaa- 
'dlo  daalrnla  eomplotamanta  a 

Caaa  da  tanda  R  Joal,  dlrlatda 
Mlet  dra  Taltrto  Mslkhl  a  Joad 
Farleao.  Oa  pralalioa  orgam  om 


aoa  om  fladranta  paio  tuarda  da 
traaatto  Aalonla  Julio  doa  daatoa 
a  eondnaldoa  d  1*  delotacla  aaxl. 
liar,  oado  foram  autuadoa. 

QDBIUA  LKIAR  A  COMPANHIA 

KM  quH  trabalhava 

A  Companhia  Induatrlaa  Rvoal- 
daa  Maná,  aalabaltcida  d  raa  OU. 
Toira  Botalko  n,  >41,  am  Ha  Ooa* 
galo,  ha  carca  da  nm  oao,  por 


Rtts  Miguel  Couto,  27-A, 
5.*-s/S03.  Tel.  23-3045 

(»I7«>  II 


para  a  onfarmatte  milato  Mntlar, 
aa  Folleta  Eapõ«t«L 

vrriHAa  dos  adtos  b  dm 
BONDn 

Na  oaqulaa  doa  roai  Marquia 


da  OIlBdâ  a  BamMaa.  o  anto  da 
praga  n.  11.111  dlrllMo  Polo  me- 


loifata  MatlmlahO  doatoo,  foala 
manobraa.  quando  oo  ehocoa  cara 
nm  aaio-lraiaporta  da  Follala  Ml. 
Utar,  qua  paaaava,  aoatailndo  va- 


Dneobiits  n  tcís  éi  tirfi 
Combá 


(EDA  DA  QtTITANDA,  UI 
_  3.‘,  S/B  a  It) 

VENDO  —  45  conto»,  3 
prédios  residenciais  em 
em  zona  servida  pelos 
comboios  eletrícos  edi¬ 
ficadas  em  centro  de 
terreno  que  mede  30 
x30. 


rioa  ‘aoldadoa,  trtq  doa  qiala  fl¬ 
earam  farldoa,  am  eonaaqaancta. 
Uo  olaa;  Harolda  Plsanglaal, 
Svarlaio  Corria  4#  Ardajo  • 
Aamro  Carpaatar,  qna  ada  aecaa- 
aliaram  da  aocotraa  madlcoa  4a 
Aaaiitaacla,  dali  artalaS*  Fdva  o 
rtapocllvo  quartoh 

O  motortau  da  IMM  M  prwo 
paio  aoldalo  a.  M  da  I*  compa¬ 
nhia  do  1*  batatUa  dh  Follala 
MlUUr  o  eoBdaaldo  á  dtlacoela 
do  S>  dlatrltCL  aala  aa  viu  an- 
taar.  ^ 

m-  Hm  fraata, -aHib.  M.  rt  roa 


I 


rORRFJO  DA  MANTIA  -•  ’r(Prç«-f<*lni.  2  de  Setembro  de  1941 


OS  NOVOS  INSCRITOS 
NO  LIVRO  DE  OURO 

Nt  Campanha  dos  10.000 
▼olumes  da  Biblioteca  dl 

A.  B.  1. 

A  AMocUclo  Breilltlra  4c  Im* 
prcnw  ccD)  rccUicndo  p«ra  o  cn- 
trcAcchacnto  dcaua  BMintéoa,  a 
Ouapaoha  Am  IO.aoa  vohmcii,  qim 
tem  ototMo  M  malf  MtlcCatArloc 
rcmiIUiAM.  Oc  cocloi  da  Owa  de 
JenallMa.  bam  como  ec  amltM  da 
olMM.  vem  Miido  lelleitadog  a  oíe- 
rcecr.lliw  n  llvree  d*  tnirnu* 
■•tml  que  nte  (acam  teiu  à  coa 
MbUoHce  particular.  Para  Imo 
heata  que  p  ofertaata  Micfone 
IMATA  —  eu  eacreva  à  A.  8.  r. 
declamado  e  numere  aptorliaade 
da  relumca  e  a  hem  em  que  pode- 
rt  aer  proeumdo.  Orande  tem 
tido  o  numero  áe  todea  que  tli.i 
concorrido  para  teta  campanba. 
cuk  dtruliaclo  de  Boenea  vem 
tende  falta  hd  diaa.  A«era  elta' 
moa  mala  oa  are,  Aníbal  Bonfim. 
Aucaaie  Halla.  dr.  ^nncliee 
Priaeo,  Jool  Luclaso.  W.  W.  Rm 
drlpuea  pmfeaaer  Daltn  Baatea, 
Oerlea  Rubeaa  a  dr.  Da  Plaeldo  a 
MNa.  colea  nomea  ji  ee  acham 
InacrltM  no  Urro  de  Ouro  doe 
Amifoe  da  BlbHotdea  da  Cata  de 
JoraaJlala. 


A  MISSÃO  PARAGUAU 


NA  ESCOU  DE  EDU 
CAÇÃO  riSICA  DO 
EXERCITO 


Noticia  das  Pessoas  Prímiadas 


A  Feira  daa  laduatrlaa.  inaucu* 
radC'  o  mea  paiaado.  aa  capital 
de  S.  Paulo,  (  mala  um  valloao 
■ervico  praalisdo,  aatra  oa  muU 
tM  com  que  jà  m  apreeenta  a 
Federaqie  daa  Induatrtaa  de  Ba» 
tado  de  B,  Paulo  O  deatarolvl* 
mento  doe  trabalhoa  dama  enti- 
dada  de  clama  doa  tndnatriala 
creeoA  Dum  rUmo  aealerado,  poli, 
da  400  fodoa,  ma  IIU,  tubhi  «i- 


papAla  a  deeumentM  eBcamlaba' 
dM,  t.OtO.  Iicqle  Biadleal  — 
alndkiatoa  oilflaaua  aa  rlfOaela 
do  deorMo  a.*  14. <H  li;  at  rl> 
■Anela  do  dacroto-tel  a.*  1.401,  TI; 
amnriaodea  preflmtnnala  erfial- 
mkdaa  a  jA  reeenboeldaa  pele  Da- 
pertamonto  Datadual  de  Trabalbe, 

I.  Departamenlo  de  lafoineqOm 
EeoaAmlcaa  —  eariaa  Infermadae 
lOA:  pubUeacflae  pela'  impraaaa 
■Obra  oBonuaidadee  ceamniala 
II;  eartaa,  coetende  InfomacOm, 
411;  Hataa  de  predutoa  a  manufa- 
tuima  fereeddaa  a  dlreraaa  Hr* 
maa,  41;  lafcraaqSat  embala 
bra  aapertaclo  a  aaanatea  da  In- 
dOatrla,  110.  Reclatro  da  aatma* 
■elrea  —  refiatradM  ealatanlaa, 

II. 401;  eartalraa  B  aatretuta, 
I.OIT;  preomaee  praparidee,  HA. 
Cettifleadee  Aa  CeaferAnda  — 


1  Refrigerador  “Westinghouse”  modelo  A-8  de  luxo 
Snt.  José  Ozon  Rodrigues 
Rua  Barão  de  Guaratiba  N.°  161 


ConUnuatn  os  siÃmirim  inglr- 
m  hostiiisando  o  ininigo , 

I  m  HodilirrInN 


1  Rãdio  “Westinghouse”  modelo  WRL-277 
Snr.  Fernando  Machado  dos  Santos 
Rua  Alberto  Nepomuceno,  21 


eut  Bantoa,  lOI;  aaotonMatea  'q- 
Bla  Paula,  ll:tfHOOO:  laatet, 


A  Boatie  Robarto  Simonmn  p6* 
de  am  eartctarlmda  pela  obra 
verdadalramento  notavtl  qoa  vem 
rtallaando  de  ooordenaoto  daa 
elaaaaa  produtoraa  —  eriantida 
tefundo  nm  adnilraval  etpirito  da 
oooperagto  com  e  podar  pAblloo 
pana  a  aiata  apUcaqle  da  lat. 

'ttaiio-Oe- 


1  Limpador  de  Vácuo  “Westliinghouse”  modelo  A*603 
Snr.  Antonio  Maria  Carneiro 
Rua  João  Francisco,  39  c/l 


HERDEIRO  DA  CUL¬ 
TURA  EUROPEIA 

E'  como  o  embaixador 
Lusardo  fala  do  futuro 
do  Novo  Mundo 


Ocupa  o  caifo  de 
ral,  deade  1911,  o  dr.  OuUtatrma 
Vida;  Leite  Rlbalre. 

Uma  oampanhi  que  cm  1141  a 
entldada  doe  ladoitrlala  ebamon 
a  al.  fel  a  da  laranH.  orBanlan- 
do  nmM  eentldo  um  complete  e 
cftelaaU  atrrlgo  de  propacanda, 
viaaodo  aumentar  e  ceninme  dm- 
aa  iruta  noa  maloe  prelatarlm. 

A  radecngâe  vem  eolabenutdo, 
entuaiaatleammu,  em  noaMa  fai* 
raa  tnduatrIalA  eniminaade  aata 
Iniritarrupto  eaforeo  eem  a  eria. 
Btmçle,  an  1141.  da  prlmalm  Pal. 
ra  Kaclonal  da  IndAMrtaa  —  etr* 
tame  que  aloaaqeq  ■fuada  talto 
a  qua  raflatlu  e  Btnn  da  profraate 
a  qua  atlBflu  a  Indttatila  braal- 
leira.  Bati  mareada  pan  aiea. 
to  a  InanturacAo  do  eartama  de 
1141. 

Outra  brilhante 


FioAI,  11  <11.  T.)  —  O  tulo  da 
aloesçle.  ho)a  pronunciada  pclo 
marechal  Pdiain,  no  BetAdlo  Uu> 
Bldpal  de  Vlehi,  4  o  eequlnte: 

-LetlonárlM  da  Franca  e  de 
ultra-mar  M 


PemUAtalc  Aa  P>AentAa  Aaa  la. 

Aaatrtaa  Aa  Bte  Paula 

rcmtvamenta  a  lOd,  cm  1117;  a 
1.M0,  cm  Iftl;  quando  tave  Inl. 
de  a  icatâe  Roberto  SImonaan  e 
dapoU  a  1.100.  era  1011.  a  1.100, 
am  1140  e,  Dnabnente,  a  1.017, 
em  junho  do  coirmta  ano. 

Tem  alde  da  tanta  efleacla  a 
■ua  aola,  qua  e  m.  GeiuUo  Var* 
■aa,  prccidcnta  da  Republica, 
-eenddarando  aa  raaSca  da  utlU* 
dado  pâbllea  qua  mIlUam  em  fa- 
vdr  da  FadeiagAo  Aaa  Induetrlaa 
do  Eetado  de  8.  Paulo,  em  faoa 
de  Bua  larga  atuacio  aoclal  e  afl* 
denta  colaboracio  com  o  OovAr- 
ne,  no  aoludonamento  da  Impor* 
tantM  problamu  jurídica  t  eee. 
nOmlcM”,  raeolveu  conceder  A 
tradlclopai  agrcmlacio  da  claaie, 
at  pretTOfaUvaa  da  allnaa  ‘‘C,  do 
Art.  1.*,  do  decrato-lel  n.  1.403, 
de  5  de  julho  de  tlll,  de  orgio 
tecnIco-coBaultIvo  do  poder  pO* 
bllco,  ne  mtudo  ■  eduçAo  da  pre- 
blemaa  qua  m  relacionam  oom  oa 
interetaet  aconomieoa  a  protlaalo- 
nait,  por  ala  dafeadidoe  a  eoorde- 
nadoa. 

Tala  tara  aidn  aa  atividadea 
daaaa  aaaoelacAo  da  claatA  que 
pela  ebm  que  vem  empreendendo, 
ee  éeiea  A  aluira  daa  irndleBea 
da  ctvlBo  da  8.  Paulo  e  do  Bra- 


TIDE  WATER  ASSOCIATED  OIL  COMPANY 

DISTRIBUIDORES 

Poui  J.  Crittoph  Compqny 

Rua  S.  Joaé  N.°  81/3  —  Rio  de  Janeiro 


Um  ann  tranicor- 
reu  deade  qua  eu  va  chamei  para 
ancetardm  ae  meu  lado  a  fnnde 
obra  da  renovasAe  fmitcaaa.  Oi 
aeUndartM  daa  mama  aaecOta  m- 
tAo  marcada  deata  Maal  marel  a 
aapiritual,  em  noma  do  qua]  am. 
arceedaia  e  bom  combate  de  Cra- 
balbaAorw  c  reteneredorea  naa 
voama  famAlaa  a  pela  Pttria. 
Badde  ca  qua  hoja  aaUe  raunidot 
em  lorao  de  mim  e  oa  qua  voa 
awmpanbam  em  peaomento  naa 
reunldet  loBiInquat.  BaAde  tam- 
bdm  a  Bandeira  Nadenal  da  lA* 
flio  qua  eu  Mnflo  A  voam  ardan. 
ta  devecAo,  Ot  txamplea  qua 
tandea  dado,  dtada  o  ano  paamdn, 
aaa  vaaaaa  ativldadaa  partlcula- 
rm  a  na  vea«  participai  aa  d- 
da  pdbllca,  o  voaao  aapirito  da 
oooperaelo  a  e  voaM  aelo  em  aer* 
vir  lealmenle  junte  aoa  rapreaan- 
tanta*  reaponaAvala  do  Podrr  Cen* 
trai,  levam-ma  a  procurar  voia 
ooltboraqAo  cadA  vm  maU  tatlma. 

Bola  hemena  fltU  noa  quala 
quaremoa  —  o  Bevamo.  o  atmlraa- 
ta  Darlan  a  au  —  apotar-na, 

Rauni  a  nda  a  braltantea  a  ot 
deaconianta  qua,  na  aua  Itteora* 
preenate.  Ao  noioe  daaattre  a  de 
tuBi  eeneequinolat,  peraletem  em 
m  eonaervar  naa  iluadea  de  paaaa- 
Ae.  Sabereli  Impdr  alllnclo  Ae 
auaa  eritieaa  diteimuladat  e  lu- 
muluioaaa. 

A  Franca  ed  tam  um  ■evemoi 
■  'que  eu  AIrtie  eem  a  oolabem- 
4orei  eeeelhIAa  por  mtoi.  O  te- 
vemo  ad  taro  uma  poUlIa  Aa  qua, 
eenclanta  dM  mana  eeraprmia- 
tet,  eoldadoa  da  benra  e  de  In. 
(ardam  da  franeetM,  aatnme  a 
reaponabUldadt  parnnte  a  Hiitd- 


JfonfttXdde,  1  (Reutari)  —  Em 
antrcvlata  concedida  ae  jornal 
-Tribuna  Popular*,  qua  n  pubU* 
eou  na  edlcAo  de  boje.  o  cr.  Ba* 
Ueta  Lumrdo,  embaixador  do  Brn* 
tU  Dtata  capitai,  daelaroM  qa  aaa 
principal  prtecupacAe,  AmÍAe  qM 
aaeumlu  teo  cargo,  feA  dela  anoa, 
foi  a  latenaifleaeAa  daa  ioIbcAm 
cutturala  entra  m  doiq  palate  ãcnl- 
goa,  DIaae  o  imbalsader  qiM  aaa 
obra  da  aproai maqlo  tava  am  ma* 
gntfieo  Impulto  dtada  a  aipolçAo 
da  Uvra  braHMra  eoi  Mata* 
vidae.  orfanlaada  paio  taatHate 
Cultural  Uniguato-Braallalre,  que 
4  um  da  (atara  mala  efielMia 
daquela  aproxlaiatle.  Acteaen* 
too  que  o  AmpAUa  gaete  do  ml* 
nlatro  da  InatrucAe  a  de  pfaHAM* 
te  Baldomir,  AetemlnaiiAo  qa  ee* 
ja  falte  e  aMuAo  Ae  portufale  na 
IniUtotM  Ae  enAno  apmlof  M 
uma  prova  de  eeine  I  latouo  e  ae* 
plrlto  de  cooparaçAa  entra  m  Aole 
peita.  Separava  qa  aquele  pre. 
jate  tiveme  a  aprovacAo  Ae  Par» 


<10817) 


inlelBttva  Aa 
Fedtracle  no  ano  qua  findou  (ol 
a  de  cooperar,  aflcairatnta,  na  n. 
preaentaoAo  pauUtta  da  gianda 
BxpoalpAo.Felra  do  Braatl  em 
Buanoa  Alrm. 

Tamm  al.  am  larga  trata,  e 
quadro  da  atlvidada  Aa  uma  ta* 
aortaqla  da  clama  Ade  porfiada. 
menta  trabalha  ptío  bera  eoletlvo. 
procunndo  coloear-a  A  altura 
Aaa  ttadlcOa  Ae  dvlame  Ae  Ale 
Paulo. 

t  a  oefulBle  á  aua  atual  AL-et». 
ria: 

PretMAOta.  Ar.  Itcberte  Btam^ 
aen;  1*  vlce.prailAeat%  ar.  Hor* 
van  Dlaa  da  Flguelrado;  1.'  vka. 
preiMenta  dr.  Carla  Pinte  Al- 
tm;  1*  ateretArle,  dr.  Anitale 
de  8<nna  Noacbaa;  t*  aaoreiA- 
rio,  ar.  ArnaMe  Lepa;  1,*  te* 
aoareiro,  ar.  EiMle  Btanebl;  1.* 
taaureiro,  dr,  Harlane  J.  M. 
Ptrrax.  Olratera  nem  eatva;  ar. 
Antdnlo  Oeviata,  ar.  Btojamln 
Ribeiro,  Ar.  Bduarde  Jafet.  m. 
Fiblo  da  Bitva  Piado,  ar.  Frua- 
ciaco  hlaldoBudo,  ae,  Frunclaco 
de  Sallea  Vteanta  de  Axevedo,  ar. 
iorgq  Qrlataeh,  ar.  Jane  Aa 
Boum  Reatnda,  dr.  JoeA  Aa  Aaala 
Ribeiro,  dr.  Jee4  Carke  Ae  Ma¬ 
cedo  Baraa,  m.  Jeat  Erralrio  da 
Moraee,  at.  Lula  Ferralra  Plraa. 
ar.  oom.  Manoel  da  Barra  Leu* 
rtiro,  at.  Oclavio  da  BA  Mortira, 
at.  Orlando  Anguate  de  Toledo, 
dr.  Paulo  Álvaro  de  Aaaumpqlo. 
ar.  Pedro  da  Atait  Otlvdn,  ae. 
Rnben  da  Mtllo,  ae,  Thtodero 
Quartim  Barbom,  Dlratora  do 
bittrlar:  dr.  Amando  da  Arruda 
Pereira  —  Zona  de  Bante  Andrd; 
dr.  Eler  de  Miranda  Chava  — 
Zoa*  de  Rio  Claro;  dr.  Fellt 
Ouiaard  FUbo  —  Zona  de  Tala  do 
Pnralba;  ar.  Jaqulm  Oabrtel 
PeataaAe  —  Zona  Aa  BAe  CuIm; 
m.  joaA  Geria  Mette  —  Zona  de 
Camplnaa;  at,  LuU  Tleenta  Ou* 
mrlno  —  Zona  Ae  Jundial;  gr.  Pau. 
lo  Pealra  Ignaclo  —  Zona  de  Se* 
rocaba.  Couelho  Plmal:  dr.  B. 
ManbAa  Bartute,  ar.  Carla 
Eduardo  de  Aovade,  ar.  Germa¬ 
no  Bchoeti.  BuplenUtt  dr.  Heitor 
Freire  de  Carralbo.  w.  Ive  Per* 
Rira  da  BUva.  ar.  Numa  de  OB- 
vtira. 


.MIVIDADES  AÉREAS 
NO  ORIENIE  MÉDIO 

De  novo  atactdo  pela 
R.  A.  F.  0  cáii  <k  Trípoli 


cAe  a  ala  deva  ter  objeto  de  nma 
rmrlHc  qm  devera  ceaaldeiar  *o 
damOe  totallUrle”  eontra  e  N- 
mMIrle  eeMaatal. 

Acentua  aqalc  pubUdata  qau  o 


Peva  Ter*.  1  (A.P.)  —  O  ima- 
rtoea  Mapaaiaa  Atoe  que  o  aa 
airapenAento  Gordoa  Ouklll  ha¬ 
via  Informado  qa  alguna  bambar- 
dadofM  Mudeua  procurarum  wm 
ixlle,  ataear  trie  navia  nerta- 
Bggerlcaaa  ne  oaaal '  dd  Bie^  na 
nolta  anlnarada  do  Ala  14  Áa  ju- 
tbe  p.p.  Oi  navia  acabavam  de 
ehegar  arraiada  da  abaaltcl- 
mento  da  material  baltoo.  (MaklU 
aehava-m  a  bordo  de  nm  dela  qua 
■orava  mn  eanugumaate  no  valor 
Ae  clneo  mllbda  da  delarm.  O 
ccrraepondaate  Ae  Ameriaa  Jfa- 
paalnt  djme  qa  a  avIBa  atacan- 
la  voaiam  quatra  rama  aohra  aa 
uaMada  aaNrletnaa,  lançando 
bembaa  qua,  embora  nto  atla- 
gMam  dlretomanta  e  alvo  aaa- 
Rm  dana  a  nm  da  bareoA  que 
tara  alfuoaa  daa  anoa  chapa  do 
eaaee  tachada  e  vartoa  vigia 
quebrada.  O  jernaUala  acRtein- 
Uu  QM  M  eacu  a  a  baterUa  anti 
aana  hrltanieu  daram  combata 
aoa  avida  aiaculaa,  da  quala  fel 


AvWai 


Calre,  1  (Hautara) 
peaada  Aa  bombardale  da  Raai 
Porta  AAiaa  voltaram  a  atacar 
TripoU  a  au  porto  Auraata  a  nolta 
da  domlnto,  lançando  grandt  quan 
lidado  de  bomiaa  adbR  o  CAI#  Ba-, 
paabol  e  a'  avlM,aM  eatavam 


am  aona  qua  A  tbclimata  vulne- 
Rvqi  am  aiaqua  attaea  parti  dm 
Aa  qualqnar  pente  Aa  Antrim 
Ontrml. 

Depete  Aa  aetuAar  e  paaNriam 
eaiiimlM.  Am  pelam  Ae  Çaríba, 
e  ar.  feSot,  dia  qua  a  riomraa 
uturala  dauala  rugSa  .-atoatruai 
aar  a  Amdria  Cantai  na  fara- 
eader  petinelal  da  AnArtoa  An 
Norte.  O  aumento  Ae  mu  padrio 
Aa  Tida  também  a  tornaria  nm 
dUme  merrade  bnpertada,  pqle 
mana  paa  algnmai  ategeriu  de 
predutM  norte-amerteanet,  tola 
eeme  automovela.  gamilaa,  ela.  *. 

Tamim  e  artkelMa  dbaado 
que  alA  agea  pouca  amirleaMe 
a  atreviam  a  emprega  au  a- 
pitai  na  Amirtoa  Oeatrtl  lamen- 
de  aua  continua  RvohicAa  maa 
que,  atuahnenta  todM  oa  paloa 
diam  parta  da  Am4rla  lAm  ge- 
varoe  aetavale.  e  mnllu  aaata 
multo  bam  dlapoetoe  paa  vaeaba 
e  anillto  da  eapltaia  aMaraguIraA 
oa  quala  ade  taxalM  multo  me- 
AaoAamenta. 


Lendaa,  1  (Rantan)  —  O  ma¬ 
jor  Clamant  AtUec,  Lord  do  Bato 
Privado,  em  dlaaura  pronuncia¬ 
do  boje  noBta  capital,  aeaotuou  o 
Aaoje  da  OiB  Batanha  Af  pt». 
•agulr  a  guara  atd  e  aniquila- 
mate  Ao  mlHtariame  geiauloe 
a  a  Implantaçie  Aa  pa  em  todo  e 
univerie. 

Faande  nm  relreepecte  du 
operatda  duante  o  dlUme  ano, 
0  orador  declarou  que  a  lagleter- 
a  nlo  fel  Invadida  -porque  Hl- 
tler  eonatatoo  qa  a  ferpa  aa- 
toa  britânica  aram  multa  maia 
(ortM  do  qua  ImaflMva-,  acia- 
cantando:  -O  Puahrar  eemetan 
outro  arre  ae  lavtdlr  a  Ruaala 
por  toao  que  apeava  qua  a  rc- 
alatancla  doe  ruam  foaa  Incem, 
paavalmente  mener  do  qua  a  qm 
tam  aldo  na  ralldada.* 

Frlaou  qua  o  povo  Inglla  mtA 
empenbado  numa  guara  paa  a 
qual  A  Indltpaaaval  a  AadlcaAAe 
Aa  toAM  oa  aaCorta  pela  -o  nii- 
nlmo  ataxamato  pAda  ter  oona- 
quencla  IndeaejavaU*. 

-Queremoa  —  eoneiulu  o  major 
Attla  —  libertar  todM  oe  bo* 
mana  a  toda  u  muUitra  do  rt* 
ceto  de  que  mua  laaa  a  aua  fa. 
mllUu  poaaam  v  Ir  a  aar  Dovamu- 
ta  atacada.  QuaamM  ubartw  m 
homani  e  a  mulberM  do  raealo 
da  qrn  nAo  poaaain  jaraalt  gomr 
o  fruto  da  MU  trabalho.  Deteja- 
mm  livra  o  mundo  da  ameaça  da 
aunmbir  aata  a  (aba  do  mlUta* 
rlamo  qua  o  dominou. - 


America,  dUa  e  ar.  Lumrdo: 
-Noaao  contlnanta  teti  deatinado 
a  aar  0  htidalro  da  cultua  aere- 
pala  a,  portaao,  anUaoador  a 
eriantader  da  fingacAe  eentam- 
peanm.  Oaf.  a  gonda  ddH  de 
rerdade  qm  há  ne  panomanto  de 
prcaldento  Varpea:  da  qua  ada 


■11  ecmuttkmde  eOdil  puMeade' 
bejq  naeU  capttil. 

Bam  oomunlCAdo  acreamnta:  — 
■Enorma  lácAaAla  Irromparam 
0  graada  mvoIm  da  (umaga  na- 
ga  aacureoeram  •  c4u.  Um  mvIo 
qua  d*  qneegtaa  ac  larga  do 


Bm  lllt,  aa  fundado  am  BAo 
Paulo  0  Cantre  du  laduatrla  do 
Eatadn  da  BAe  Paulo,  cuja  pri¬ 
meira  aaambMIa  gnal  fel  rea- 
lliada  a  11  da  mareo.  Foram  alei- 
ta  proaidtnta  e  Conda  Franeiaco 
Mataram  o  rlu-praaldtnU  e  dr. 
Robarto  Blmonan, 

A  It  da  abiil  da  11»  —  bA  da 
ana  poelamenta  —  tonafor- 
meu-a  e  Cantra  aa  atual  Fada- 
raçlo  du  Indúttrlu  do  Eatado 
da  BAo  Paulo.  Baua  primalrm  ca- 
tatutoa  ferem  apnvadu  a  14  da 
roalo  deam  ano.  Ooupaom  at4 
hoje,  aua  paaldfneta:  Conda 
Fanoiaco  Mataano,  dr.  Lula 
TaarM  Paalra,  dr.  Robarto  81- 
monaa,  dr.  FAbto  Podo,  eonda 
Brlvlo  Alvará  Penteado  a  Ar. 
Paulo  Álvaro  de  Auumpelo. 

Em  1937,  4  fundado  o  orgio  ala- 
dlcal:  a  Federecio  du  Indda- 
triu  Paullgtu,  logo  reconhecida 
pelo  Mlnlatfrla  do  Tabalha 

O  dr.  Roberto  BImonaa  vam 
exercendo  a  preildéncla  deeda 
1938.  Nmta  período  tem  aldo  eur- 
preendenU  o  deeenvolvtratnto  da 
grande  aiaoclacAo  de  clata,  a 
maior,  ao  genere,  no  BruU.  Bae¬ 
ta  que  m  diga  que  da  4M  loeSa 
exlatenta  no  Inicie  de  lua  bri¬ 
lhante  geatAo,  era  1940,  fomavam. 
1.104,  A  preantameata,  aAo 
:.037. 

No  ao  paaaado  apedln  a  Fe- 
deimpln  earca  da  10  mll  papeia, 
atendendo  mu  Departamento  Ta- 
balblata  a  1.904  eonaulta  verbala 
(lOi  paocera  eeorltoe  a  771  de- 
foa  a  raunwa).  O  numero  de 
coBxultu  verbala  do  Departa¬ 
mento  ritcal  fubla  a  1.918  (pa- 
raoarm  tacrltoa  4(3;  defeau,  re- 
cureoa  814). 

A  arreeadacAo  de  1940  atingiu  a 
911:4411300. 

O  IntaiAoa  dMpertado  fdra  do 
pqt«  pela  noiaa  produta  Indua- 
triaJi,  determina  A  crlasAo  do  De¬ 
partamento  de  luformaqOee  Bco- 
ndmloM  que  juiUfioado  a  aua 
naceaddade  preetou  1.030  Infor* 
tnaqdu  ooffltrelala,  tado  rupon- 
dMo  a  113  eartu  do  pali  e  de 
agtarlor,  a  dobado  104  Unnu  ee- 
Iragclru  a  81  naelonaU  que  de- 
Mjavara  entra  am  contato  oom 
a  Inddctrtoe  paullatea,  aUra  de 
um  eerrteo  da  IndIeacAo  de  opor- 
tunldadee  ccmerclale  dietribuldo 
pela  fanprena  da  Capitel  pau- 
lUU. 

O  movlmato  dog  primeira  eln- 
CO  mata  de  1141  mMtra,  axpru- 
alvamcnta,  e  aumato  crecouta 
dM  atrvlQM  da  gonde  aiiocla- 
gAo. '  Oi  papAit  entadM  goma¬ 
ram  1.087  a  M  ealdoa,  4.301.  Na 
SeecAo  Trabalhlata  foam  dada 
1,806  coniulta  peaeoatf  e  4.710 
telefônica;  dcha  a  UvrM  regia- 
tradM  pele  Departamento  Eita- 
dual  do  Tabalbo,  17.111.  Movi¬ 
mento  do  Departamento  Flacal: 
coneulue  verbala  4.876;  paeoe- 
oa  e  Informecdee  eeeritoa,  170; 
defeae  e  recuraoi,  118;  queatSa 
aoluclonidu '^RlgavelmatA  AMj 


atualidade  qua  o  completo  conhe¬ 
cimento  dM  trIe  Idlomu  falada 
na  Amerlct*. 


aia  atiBAMo  entea  per  impaetoa 
dlrOlM  ainda  wamntava  arden¬ 
do  boja  ApranU  a  muhi.  Tam- 
bgm  a  InowAlm  aaelnaladM  on¬ 
tem  em  tem  ainda  nlo  hgelam 
boje  ta  maabA  gMo  extintoe. 

Um  toa  avMu  da  ntartnU  real 
lagoa  bocahu  aeba  u  prextmi- 
dida  ImedlUu  de  Bardia  pravs- 
cado  gonda  aploeMe,  o  qua 
fei  crAr  qa  m  Aepdtltoi  de  mu* 
nicAo  de  inlmlge  foram  atingldM. 
Outrae  apaalbM  da  marinha  hom- 
bardeaom '  vAtia  arMromM  em 
Marita  O  enlato,  na  ilha  de  Rbe- 
dae.  BIm  Marti»  fown  bombude- 
adM  dlretamanti  hangaret  e  Ine- 
lalapAg  Moa.  Noeeoi  pUotM  pu¬ 
deram  ohaava  vtriM  Incendloe 
em  vAitoa  keala.  Em  Calato,  u- 
plotAet  e  iBcendlM  m  eegclram 
ai  neoM  aiaqua. 

Duante  a  neMa  de  trinta  paa 
trinta  a  um  de  egato  um  avIAo 
da  marinha  hrlUnlce  lencoa  um 
torpedo  eoata  ora  navio  merca- 
lA  na  pruxIffiiAada  da  Lampa- 
dum.  Bua  torpedo  atingiu  am 
cheio  a  unidade  Inimiga  que  ader¬ 
nou  (ortamaiA  qutel  peando. 
Um  ofunde  torpedo  atingiu  IgunI- 
mente  o  alvo. 

De  toda  M  eperteOu  am  de 
nceem  aparelhM  ddxcu  de  regrea- 
mr’. 

Cotfa,  1  (H  T.J  —  Comualoa- 
do  do  Mlnlgtdrlo  to  Interior; 

-ApartUuM  tnlmlgoa  laçaram 
bombu  Aaaatt  a  eolta  poaiJi 
■sba  AJenandrIa  a  aobre  a  aou 
de  anal  da  Sua. 

Em  Aleaadila  foram  morta 
doa  pcgaoa  a  ferida  44  Oa  »• 
OM  forem  Ugelra.  Ne  rtglAa  do 
cael  nlo  houve  vftlma- 


Nectu  condlcdea  noe  ajudarela 
a  manter  e  põa  a  ordem  a  na 
conedrdia. 

Paa  da  aceate  bm  qa  —  gem 
ter  Ude  a  hona  da  aer  oombaln- 
to  como  r6a  patllham  da  vee- 
aa  tt  a  querem  partldpa  da  voa- 
»  agAe,  aam  dOvida  aerA  conve¬ 
niente  ampUa  e  veeao  qadro. 

Juatificarala  neim  deelgnlo  que 
eu  VM  ehamaam.  denvantA  da 
-LeglAa  dM  Cembatentm  e  dM 
VoluntArtoe  da  RevetngAe  Nade- 
nal”.  AoeHe  eem  nevo  titulo  qa 
aumenta»  a  noe»  IrodUclo. 

CombatenttA  legionArloe  a  ve- 
lunlArtoA  eu  vm  dirijo  eete  novo 
apelo:  rMlIal  em  torao  de  vM  a 
grande  oencealacAo  daa  anergla 
fanmau.  Cem  e  meu  governo  e 
pea  elA  labaihai  em  plena  Iua 
porque  voiia  atividade  paclfla  e 
aata]  nAo  podaria  Inquieta  nln- 
gom.  O  tabalho  4  a  M  mga- 
da  e  (undammtal  da  Revoluelo 
Nacional.  * 


A  América  Central 


l^ahlnptoe,  1  (Reutera)  •  -A 
Am4rtoa  Oental  practoa  da  aaata- 
t4nela  teenica  •  flnanealra  dm  Be- 
tadM  UnidM-  —  eaeruva  o  nr. 
Radie  Ellot,  artacwUAdo  qua 
a  poetcAo  titatdgla  a  ea  raeataoa 
teoiAmlcoe  daquela  palam  rte  Im- 
portaUHimee  paa  ea  Betada 
Unldm  e  que  a  poVtla  eem  Rla- 


ATOS  RELIGIOSOS 


nsfk  “Qismo' 


Oi  otriioi  t  eomritet  jmhlkadoi  nesta  leeçât 
wrdo  irndiadot,  gratuitormente, 

—  f)ela  PRD'2  —  Radio  Cruzeiro  do  Sul  — 


COMO  SAIKAM  DA  MSSIA  OS 
DflONATAS  HÚNGAROS 

divulgidos  pilos 
jonwis  éi  Budipest 


UM  ARTIGO  DO  EX-PRBMTBR 
DA  AUBTRALU 


ProfBBtor  Borrozo  Netto 


Londrcf,  1  IRautaa)  —  *Hi 
flbru  da  ago  h  calulua  da 
mdKuiM  de  povo  britalco*,  — 
eoenve  bolA  em  artigo  do  -Del¬ 
ir  Mall-,  0  ar.  R|  O.  HtniUa, 
ex-primalro  minUtro  da  Anatrt- 
11a. 

*DoU  ura  da  luta  acarretaora 
a  povo  Ing  14a  tdvtraldadA  rla- 
COA  a  parIgM  qna  no  tampo  da 
paA  tarlam  pancMo  tnaudltoa. 

BntatantA  quam  daaaja  encoa- 
tor  jarumiu  a  darroilata  dava 
Ir  proco»-loa  aob  o  pavUbAo  m- 
tampado  com  a  crua  niatlCA  qua 
nlo  dabalxo  du  falda  glorioaa 
da  Unloa  Jak.  BlUar  aatA  do¬ 
minado  povoa  ■  eonqulttado 
farra  tAo  eomanta  na  aparência.* 

"Paradoxo  dra  paadoxral  en¬ 
quanto  que  0  contlnalt  europeu 
M  eetorra  na  doru  da  guara,  do 
Dnteper  a  Bordiui,  de  Narvlk  a 
Roma  a  Atenu.  nda,  lafteai, 
maRhamoe  Ineoneugramenta.  B. 
qua  dlraaoe  nto  Ao  futuro?  Pode¬ 
rio  porvatua  rar  vacldoe  m- 
(ecaniM  mllhdm  de  habitatu  de 
Império,  com  ra  reourera  da  110 
mllbSea  de  iaquul  HA  gento 
boatata  torta  paa  ara  Aerreur 
a  todra?  Nia.  NAo,  m  todra  at 
eeUgaraw,  lutado  a  tahalbaado 
como  uroa  ed  tsrgA  nma  aS  rai- 
quloA  um  ad  horatra.  NAo,  mil 
reata  nio,  eaao  a  twha  am  man¬ 
ta  qua  a  oragAo  a  e  auor  da  lida 
ite  u  potMcla  qna  coneerraan 
paa  a  rcalIacAo  dra  nobraa 
Idaale. 

A  Alemuha  naMeta  conta  com 
potenclala  inerlvata  da  aoldadoA 
malerlaU  a  artaaAaa  habUMoara. 
Bla  deitou  tua  garra  em  todo 
ranuae  bumue  a  todo  ocuoe 
material  da  Rumata  e  proeu» 
faier,  agora,  e  meame  eem  ea  Aa 
Baku. 

Hltler  alhnaiileg  e  eepfrlte  Ae 
MU  oompatrtoUA  nndlado-ea  cem 
vidria  att  aqui'  taealA  moA 
apoa  derau  «Itoa  etcnercA  a 
Rdch  attA  oondenade. 

NagSa  eallvaq  populagBu  dea- 
graeadu  de  pilara  InciuiM,  ecn- 
toremn-ae  aob  a  paule  do  gua- 
IA  Bum  moTimenIa  aaloa  de 
Impodencla,  num  deatjo  tormi- 
dande  da  aecapa,  AvIdM  da  RAF. 
trImiladM  pela  nata  do  herolamo 
britanice,  aemae  atru  lemaA 
penetram  cada  v«i  mele  intlma- 
mento,  atd  o  amago  da  tora  ger- 
mantoa. 

A  ItAMn  IA  w  moMB  jmH  4a 


ttra  pBl,  bBioA.  P  UKOd.  Hòn,  CunbkdA,  8oM- 
Bho,  NtU  •  dBiiiiU  ptrtnteg  dt  JOAQUIM  ANTOmO 
BAMIOZO  lUTIU,  oomimicui  o  wn  fkleclmeato  • 
convldAa  OB  bbi1|M  t  ptrontei  pon  oeompoBbârtm 
0  «QUITO  qm  ulri  di  Cipela  de  N.  8.  do  Olórto  (Loi- 
|o  do  MAchAdo)  ág  17  beni  pon  o  comlUrlo  dc  8.  Joio 
BotUU.  (X  U»7I> 


falem  »«l,  I  (Rutan)  —  (De 
eorraapondata  da  AFl)  —  Toda  a 
Turquia  eatabrou  oom  granda  en- 
tuaiajmo  e  19*  anlTenArlo  da  vi¬ 
toria  aobre  a  Greda,  aendo  pro- 
nuDcladM  dlrtrara  dlacunra,  per 
altti  peraonalklida  poUtIca  • 
também  trocodu  anta  oa  vartoa 
orgutamra  da  lutgAo,  dlvaoca 
mantageoA  da  quala  a  mala  ne- 
taval  fol  a  que  o  preoMenla  Ino- 
nu  dlrlglu  a  atretiA  icealun- 
do  a  dlepralgte  da  Turquia  da  de¬ 
fender  palu  annu  tua  Indtpen- 
dtncta. 

A  Anlca  neta  dlacerdate  iio 
meie  do  ntuataane  eem  que  o  po- 
vo  luree  eelebava  a  aua  data  na- 
ctoaal,  (eram  ra  rumarcA  dulibc- 
radaianti  tonadra  palra  naalgtu 
taamde  luferAnela  a  pcrigc  que 
aetA  eue rende  e  pela,  ameaçado 
por  parto  Aa  Inglauru  e  da  Rua- 
da.  O  crgAo  naxlata  da  laumbul, 
-Takltcben  Poet*  qna  4  o  porta¬ 
va  da  Von  Pipan,  ebamta  a 
atangto,  na  aa  tdIcAo  de  ontem, 
paa  a  meoegem  anglo-niaM  ao- 
bra  ■  quaatlo  dra  utraltOA  eou- 
ciuInAa:  -A  TOqula  »ba  da  ceda 
vam  o  parige”.  Oa  propagmndlataa 
alimiM  aatle  numa  atlvidada  fa- 
bril,  aepalhado  boalM  tandanclo- 
■CA  um  dM  quala  4  qua  a  Turquia 
ranundala  em  bava  a  aua  allu- 
ca  com  a  Ort  BreUnha.  Baara  nt- 
morra  Um  aapalhado  nma  rarta 
tiiquleUcAo,  pola  4  bem  conheci¬ 
da  a  titica  alemi,  da  alegar  que 
aalA  correndo  um  pratenao  perigo 
juatamente  o  pala  que  tom  o  pro- 
pdillo  de  ataear, 

Entiutato,  eooddea-ee  qa  a 
Turquia  ainda  gom  de  una  alma 
ralatlra  mu  que  a  altuicio  pode- 
»  mudar,  et  ra  ileroleA  ratllaui- 
do  aua  famoaa  invalida  em  dlre- 
cAe  ae  CAueaao,  coruegutren  eli¬ 
minar  a  frota  turca  do  mar  Ne- 
gro  a  allnglrtffl  BakJ.  Em  tal  ea¬ 
ao,  nio  rceta  a  menor  ddvtda  da 
qm  a  Alemanbi  careeiia  uma 
gandê  prarto  eontra  a  Turquia, 
mti  lato  ainda  «tA  multo  tonga 
de  n  dar  a  poolTelnente  nunca 
te  daa.  Entreunte,  Mgunde  pen- 
aam  mnlua  obmrvadora,  a  Ale¬ 
manha  cataria  apenu  prapaando 
a  atlvidada  dlplocoAtleu  qm  te¬ 
ria  de  langar  hAo  mhm  Hl  «v»- 


PiMtapari.  1  (H.  T.)  —  Ot  jer- 
nalt  publicam  ra  lagulatM  dtla- 
IhM  afiba  a  mantia  eome  galram 
da  Moeeou  oa  membrra  da  lagagAo 
hOagara: 

-O  prateai  moenllne  da  Itgm- 
cAe  hdnga»  eompunha-a  da  la¬ 
ia  paraotA  quando  a  gmra  a- 
bentou,  (endo-lha  aldo  concedido  o 
poio  da  alguma  boaa  paa  et 
atloram  do  pala.  Dapola  de  al- 
gung  dUa  da  vlagera.  aob  a  vlgl- 
lAncla  da  aoldadoa  Ae  baioneta 
oaladA  chegaram  a  uma  cidade. 
M  provinclA  onde  (oom  Inetala- 
dra  M  morpne  de  um  cemlldrio. 
O  grupo  de  diplomata  httagaroe 
viveu  duoata  dua  semana  neata 
eatonbo  alojamento.  DepoU,  fo¬ 
ram  IcvadM  paa  vagOa  de  ter- 
eela  olaata,  AeaprovMM  du  mala 
elgmentam  Inatalacttoa  da  higie¬ 
ne,  onde  Ibea  forneciam  carne  pi¬ 
cada  abaoiuianente  ImprOprla  pa- 
a  a  allraeittagAo  humana.  O  tnm 
dirlgU-ea  para  a  (Vontola  turca. 
Perto  da  fronteira,  o  grupo  Ae 
bdngaroa  encontrou  eutrra  dlplo- 
matag  do  Hita  qua  tinimm  aldo 
da  Rdaata. 

Ao  eabo  de  trlnla  e  trie  dtaa  da 
v-togetn.  partloularmenta  fatigan¬ 
te,  0  grupo  bUngnro  atingiu  final- 
menia  a  fanula  turoa,  onde  fo¬ 
ram  laiadoi  com  toda  a  eorteila 
peiu  auterldadet,  entrando  intlo 
na  poHC  du  guu  bagagent,  que 
tinham  aaguldo  eepartdament*  e 
■lu  quole  tinham  gldo  atirado.- 
todoa  oa  valorta. 

Quatro  empregadu  funlnlnua 
da  ItgacAo  hdngna  de  Mokou 
toraaom  o  trem  am  MInek  quon- 1 
de  eete  M  atacado  pelea  glakat. 
Aa  quatro  mulheru  Mlvarue-M 
a  euito,  mu  perderam  todu  ai' 
euu  bagageng  e  papelt.  S'.:iptl- 
lando-M  de  que  (oaam  eaplAa  fo¬ 
am  preeu  e  tiveram  de  aatlellr 
A  cxecuck)  de  dola  homenA  pene 
de  que  cecapeom,  gragu  à  toma- 
da  dt  Minik  ptloa  aleinAa.  Con- 
tuda  (Oram  levada  palu  tropa 
eovUttcaa  que  recuavam  paa  lli- 
ta.  A  aua  ediuêla  termineu 
quando  (oram  recolhida  pelM 
alemlea  e  tranepoiiadu  cm  avIAo 
eepaelal  paa  Berlim,  d«  onde 
partiram  pera  Budapert.  ai»  pa- 
vldada,” 


gAo  Ftitca,  o  coronel  Anorae 
Aguinea  conelgnou  no  livro  de 
hona  do  actabeleclmeoto  a  Ira- 
prca»a  qua  lha  enuRa  a  vlil- 
ta,  depole  do  que  fei  nie  da  pe¬ 
lava  para  mulfeator  a  aa  m- 
tlifacAo  por  ter  eonotatado  a 
aititencU,  anta  nda,  dt  uma  hu- 
tltulclo  que  pdda  ■  dtve  rnr  coa- 
■IdaadA  ao  gaatro,  uma  du 
mala  parfallaa  a  nttie, 

Daalaeou.  aobretude,  e  papel 
qua  a  eduw;lo  flitoa  rapremnla 
na  formagio  do  oaratar  e  Onall- 
■ou.  eongatulanda-m  com  e  eo- 
mando  e  oficlalldada  da  BbcoIa 
pela  exceteneto  do  aeu  programa 
Je  anetno,  agradecendo  a  fidal¬ 
guia  da  reeepclo  de  que  ela  e 
MUf  companhtiroa  oetaTam  Mndo 
alvM  A  linda,  a  oferenda  da 
(lAmula  «ecolar,  que  Mria  eondu- 
lida  paa  o  rnognal  eomo  um 
dM  rouKoa  tlmboiM  da  fatarnl- 
Aade  dat  foixt*  armtdta  du  luu 
republlcu  vlilnhu, 

Bm  MfutdA  oe  praieatM  fo¬ 
ram  obeequladM  com  doca  e  U- 
quldoa,  trocindo-w,  aIndA  ra- 
riM  brindea, 

Pteoava  du  onia  haoa  quando 
a  MImAo  Ihuragnata  deixou  a  Be- 
cole  de  Educacio  Flitoa  do  Bier- 
cUo.  vIMvelmenta  bam  Impreaeto- 
neda  per  tudo  quanto  lã  fOa 
dado  apreciar. 


A  guoltni  na  Mia 

Paia,  1  (-Corralo  Aa  ManbA") 
—  O  atervaMori  federal  prumo- 
TM  uma  feuadle  ne  palade  de 
gOTcmo  dof  gtrratH  Au  aoAn- 
clu  du  companhiu  Importadora 
de  petaleo  a  derivadoA  Aonde-lbu 
conhecimento  de  hava  reeeMdo 
um  lelegami  do  praddenta  da  Cen- 
eclho  Nacional  do  Pt(rota,'padlnda 
pcovldêaciae  no  lenlldo  Aa  fodu- 
cAe  da  trinu  por  crato  do  eenau- 
me  da  guolina  do  Betado.  Oa  ge- 
rentea  Informaram  ter  Inatru- 
cBea  da  companhia  para  que  nio 
limliaiOMn  A*  v-ndâA  ma  aaa  qm 
agMIa  eatoqiie  mlldeala  e  havia 
a  pRioneAo  de  t-lnda  regular  de 
nevM  euprlmtnlM.  BbIAa  daol- 
dlu  o  Iniervcntor  MUdtar  eeela- 
redmaatra  ae  Conaalho  Naeloal 
de  PMrdlae.  dendo-tba  eonheei- 
mento  daguelu  InfnrmacdM  dra 
oteotM. 


(I«*  DU) 

^  Albina  Btptiela  Oomea, 
][  TIe.  Joiê  Btptiala  OeniM. 
■jgja  Joio  Baptlata  Oemea;  ae. 
^Ta^  rai,  netM  a  damali  pa- 
■  ranteg.  prefnnêamanta 
A  conttarnadoa  eem  a  par¬ 
da  de  geu  InMOitcIvel  mpeae. 
paa,  toaro,  tis  ■  avd,  mendom 
celebrar  amenhl,  quarte-fela, 
du  I,  enlgga  por  aua  alma,  na 
Igrtja  S.  Sabaatlko  (Dal  Caatll- 
Io),  ás  9  horae,  agradecendo  t  lo- 
doi  equalia  que  comperaeeram  e 
«aae  eto.  <X  91411) 


•  Dr.  Pedro  Tergaa  da 
4,  M  ^  Akreui  atua  (IlhOA  genroa 
■A»  e  nora  comenlram  o  fale- 
'  ■  '  elmanlo  de  aue  Idolatade 
■  BARITA,  ontem  ocorrida 
dü  e  convidam  m  demala  pa- 
reniea  e  amigoe  pea  o  ita  en¬ 
terro,  qne  tel»  hoje  if  11  horoA 
da  Capela  dt  g(A  Tereelaha 
ITunal  Novo)  pare  o  eemlterlo  de 
«to  Joio  BetlttA  (X  91941) 


JUSnÇA  DO  TRA¬ 
BALHO 

Ol  julgunento#  de  onten 
ai  Cânurt  de  Justiç«  do 
TraUl» 


Brteva  aunMa,  oeum,  a  <B- 
maa  da  Jutlga  de  Tabalbo,  aob 
a  praaMAnela  do  m.  Aauje  Cu- 
tro  0  pratento  e  procurador  gaol 
da  Jnitlga  do  TTabalha. 

Figurou  a  ordtm  de  dia  e  pto- 
caaao  de  raelamagAn  de  um  am* 
pregado  da  Ccimpanhia  Forca  a 
Lua  da  Mlnia  OeralA  am  vlttndt 
da  dmilaalo  de  larvtco  aera  ranaa 
juattflcada  a  aam  ttr  ropondido 
a  tnquarlto  adminlatatvo  rtfular, 
como  exige  a  laglalacle  trabalhla- 
ta.  O  proceaa  fol  Riatado  pato 
ar.  JoAo  TllekbOaA  como  revUor 
em  virtude  do  pedido  de  vtatA  ara¬ 
do  o  Riator  daMgnado  e  er.  Al¬ 
berto  Bunk.  * 

O  eaao,  pela  aua  ImperUnelA 
mereceu  demorada  dlacut»A  ha¬ 
vendo  a  OlmarA  paio  voto  dt  dea- 
empate,  concluído  qua  ■  pratra- 
■io  do  reelamanu  devia  aar  txa- 
mlnada  orlglnarlaroenta  por  uma 
da  Junta  da  CoaiellIacAn  da  Ml- 
nat  Ceraia. 

Ficou  convocada  nova  Runlle 
paa  quarta-falTA  qnudo  dara» 
aer  julgado  o  proceaa  em  que  dl- 
varoM  baacartoe  rerlamam  contra 
aua  demIaaAo  do  aervlgo  do  antigo 
Banco  dM  FuncJonárlM  PdbUeoA 

Be»  ralata  Ao  eaqe  •  ».  Joio 


(■EXTO  MB8) 

M  laabal  Pinheira  Ribeiro 
>  H  n  convide  et  parantac  e 
■UIH  emigea  eera  ewlttlram  e 

-  y  benclo  4o  temulo  t  e 
■  mlua  que,  por  alma  do 
A  aeu  raudoto  t  qatriáo  m- 
poao,  menia  celebrar  amaahA, 
ouarla-ftire  4le  I,  a  9  hera. 
ne  capeie  do  camltarlo  de  »o 
Frende»  Xavier,  Mleelpade  ee 
MUI  ettrnei  agadeclMUteA 
_  (X  91148) 


e  auu  fialhadu  teatatlvu  gaer- 
rakraA  camInbiodA  obvIaaoatA 
para  a  ruína  InavHavel," 

O  llder  auatrmlUno  depola  da 
admitir  que  o  Inimigo  deafruia 
ainda  du  vaniirca  Aa  armoA 
da  praparo,  eonelue: 

-Omtndo,  a  elnm  Aaara  tmie 
4  uma  ahna  fletida.  Buu  raer- 
glu  bAo  foram  augada  da  taro, 
da  tara  boa  da  humanidade  vtr- 
•dodelrA  da  humuMada  que  tem 
nma  alma.  Nio  cRto  qna  a  Alm 
manha  eeje  capu  dt  aupertor  a 
provagdai  porrlndouaA 

Forque,  quudo  a  forga  obe- 
gajB  ara  llmHee,  ratie,  ad  m  ha 
a  eontar  com  o  eamtar. 

O  bomem  vence  quando  e  aorpo 
fw  e  mala  qua  podla.  raparaira 
o  ano  da  949  con  biAm  laberle- 
aa  ■  flrmaa  coracSiA  mu  qa 
aa  nlo  noa  eaurtça  a  viau,  por- 
qqaate,  ge  mo  vtBdtnn»  nnoago 
tmat  0  m  •  mpim  4n  iiéaiBr*' 


Svi  (urilb  afTadin  •  lodeg  frofua- 
dOBseu  ot  bimtnagnu  ettiiadu  par 
■naIAe  dt  mu  (alniatntii,  dgclaieMa 
tM  tm  «Mitecie  i  lua  elUme  »■- 
tt4g,  dtiia  d«  eteowTn  aooloerr  «rf 
maide  taiiiioiÉ. _ (X  J14U) 


Freneleee  Betane,  Buiu- 
ke  Nunea  Galvlo,  teahe- 
ra  e  fllbot,  Tenente  Be¬ 
ire  da  Feria  PeralrA  ee- 


De  acordo  com  o  programe  de 
raccpcftca  e  peateloa,  orgenloado 
peir  aecRtarto  geral  do  MIniate- 
rio  da  Guerra,  «m  homenegem 
ara  cedetee  peragualoA  era  cm 
vlalte  d  noara  eaplul,  e  Botafogo 
F.  C.  Rallta»,  «m  aua  edda  a- 
dal,  dtpoU  da  amenhl,  qntn- 
la-falrA  dt*  II  la  19  horaA  uma 
tarda  dencanta,  para  a  qual  te- 
ran-,  lambam,  convMadu  a  ta- 
eela  MlUtar,  Naval  t  da  Aor»- 
MUtlaor 


-  NAitr 

(X  aulj 


Afradf(g  e  tiilirrt. 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Ter{i-feiri,  2  de  Setembro  de  IMl 


VIDÀ  COMERCIAL 


SORTEIO  DE  APOUCES 
MINE1R.AS 


ROUPAS  USADAS 

De  bomtB*  oonprâiff,  Um* 

AteodC'M  e  domieiUo»  Til.  33«]68J. 

_  <x  r7in 


IM:  NITERÓI 


Radio  Eletrola  2:000$ 


Trezentos  contos  para  i 
de  numero  2.281 .330 


Med.  1941.  R.  C.  A.,  nndc*»  ttint 
Don,  S  viln.,  osdu  cuiui,  mêdUu  c 
lant*!.  csn  npIcnilUo  ura.  Urtrntr, 
Rnt  lUpirú,  1(5,  c.  1.  Tel.  4Í.JI4]. 
Vrr  «  qu.liiMtt  liío.  (X  Í77Í<) 


Alslia  Vuiu 
<•  Aaland  —  Hoja,  Aa  t 

hórat  dl  lirde,  com  ■  prasauca 
da  lotorldadta  iitiduila,  niuiri- 
olpdla  a  convldidoí,  aerd  lnau(U- 
rido  o  Palotlo  da  Sauda  Alilca 
Varsaa  do  Amaral .  Palaoto,  da 
Kaeola  TlpIca  Rural  da  Qraallaii- 
dla,  no  município  da  Sto  Gon- 
galo. 

Ao  maamo  lampo,  tird  Inicio  o 
Rarvico  da  Aailiianclm  Alimentar, 
dUtribulndo.aa  aoa  alunoi  a  *  la¬ 
ranjada  da  ouro^.  Sarlo,  ainda, 
Inausuradoa  oi  ratraloa  do  pra- 
•Identa  da  Rapubllca  a  do  Intar. 
vontor  fadaral  no  Eatado  do  Rio. 

O  proirama  arganltado  é  o  aa- 
■ulnla:  haateamanto  da  bandalrt; 
banoRo  da  '  aBcola;  InaoRuracAo 
doa  ratraloa.  (alando  o  profatior 
Amaral  Pontoura:  primalra  reu- 
nlAo  do  F^lotâo  do  Sauda,  dltcur- 
aaddo  o  dr.  Ceaar  lAal  Parralra; 
apoalplo  da  Inilcnlas  pala  madrl- 
nna  do  PoloUo  da  Sauda;  ancar* 
ramanto  da  aaailo  a,  flnalmenta, 
dialribultio  da  “laranjada  de 


Está  o  café  por  demais  caro 
em  Nova  York.^ 

o  MOVIMENTO  DOS  PRBÇOS 
NOS  ESTADOS  UNIDOS 

Num%\Af-iHdiaa  dai  wtffaugf  pAãwai  tdbitafi 
B<ue  Midix  4939-1991*  loo 


CARTEfRA  DE  RBbUCOKTOS 

Balaacala  au  ■  da  Asnata  4o  IMl 

ATIVO 


Rrlo  Ilorlzonte,  —  1  (A.  N.)  — 
Reallauoaa,  na  minliA  da  ontem 
no  audltoiio  da  Ercola  Normal,  o 
15*  aortelo  de  apdllcaa  da  3a  id- 
ria  do  Emprdatlmo  Mineiro  da 
C?Dnaull(Ucão,  acontecimento  qua 
atraiu  a  atancão  popular,  levando 
Aquele  rtclnlo  sranda  número  de 
peaaoaa.  Apda  a  leitura  daa  Ina- 
iruqOoi  refuUmcntarea.  (nl  (ran* 
quaado '  ao  público  o  exame  dan 
múqulnoa  do  sorteio  qua,  em  le- 
EUJda,  teve  lugar,  sendo  aa  eegúln- 
tea  apdllcea  premiadia  com  valo¬ 
rei  malorei;  J*,  300  conloi,  apOlka 
de  n.  2.281.310;  2*  e  3*  prêmioa, 
da  50  contos  cada  um.  apdllcea  ds 
numeros  3.387.719  e  3.112.249;  4* 
5*  s  6*  prdmIoB,  de  ylnts  contoi 

cada  um,  apdllcea  de  ns.  . . 

1.100.351,  2.770.174  >  2.273.121. 
Foram  ainda  sorltsdos  cinco  prd- 
mlos  ds  10  contos  cada  um,  dtx 


CONSULTORIO 

MEDICO 


n.iiitúj  iiv  Brtill  ifiiBB  aafitti  ftrt 

•  •  -1  f^i(i-.*3*.  9«tr'«  Rii- 

'•  •  rftLVRUi  iuri  Impomcái 

'  ••  •  •!>  I  , 

l‘  *ii:a 

aL>e.*-  Ni  rfa’bt 
•  4n  «uii 

xifê  lUkLà.  .  .  ,  ílaAV.l/ 

. lyuiü  iticM 

■r-  •  *  .  lirivl  AtiHtf 

l»TtÜ  <i:io 

•  n  .1.1.1.  , 

-::I.I.M  .  ,  ,  |4.AU  Cl  Alt 

*■  ...  <|4;.io 

tSfiil 

t,.  .  .  .  ANT-jtf 

C*M 

...  *  '.4r:b  iacíl-v 

>M  ii:tA.  .  .  .  i  «isiiS 


I«f4k7 

l«S4Cr> 


t^ISPiO 

luisid 


Titule»  HddMcontAdQC 
Despeauí  Qerals  •  ... 


Aloia-M  um,  dUriamnto,  dil  10  À» 
!S  horai,  com  lustaUcdn  p«rt  clldct 
m«dtc«  e  ptrA  clinico  cirurile».  AIb* 
fnci  JSOlOOQ,  focluiado  Umpc*4«  lut  i 
telefone.  Feiimrnto  iditntndo.  Traur 
pelo  teUfone  42*9S9Ba  eUf  13.30  á«  17.30. 


COMPRA  DO  OURU 

(Titafii  •  Oiic*  do  Rnsll  ifitid  ftm 
t  ct..mpn  Co  ou/o  fJio  t  .(diO  eor  t  Mu 
•  Dr#co  de  SrUMX)  pnr  rrtüi. 
ncTd  a>krPRAOn 

UtiCU 

Oolco.  .  _  .  ^ 


To.oouro  Ktclonftl  ............ 

{'undo  dc  RecervR* . 

banco  do  Draail .  C/cM^rrcnlc 
RedcHconton  ,  . . 


éOOaOóO:ODO|OOe 

SB.TOIjtIMSOO 

5.7I6:9SIMOO 

7.S14:»lt|<00 


(X  37657) 


44S.IU:2ie|70d 


Otrtnüdo  —  Nevo  cAtinenio  «—  Nn 
Uru|iiAÍ  Mesieo  e  DolHa.  peç«  ia 
fomm  cntíi  —  Dr.  LUIS  UEDAL. 
Bartholoind  Uitre.  430  —  Ex,  317. 
Bucoei  Viirto  (Arçcptmi),  (X  38394.1 


C4M.ARA  SINDICAL  ÜA 
ttOLSA  DO  RIO  DE 
J.4NFIRO 


Foi  mantida  a  uu  da  51.  a.  a,,  pan  aa  eparaedea  do  mCa  ds 
aatambro  antranta. 

Rio  da  Janeiro,  1  da  Setembro  do  1141  , 

Caraelrs  dó  ■»4iinca,  DlVator  —  prsdoilee  Bajrs  nibs,  Con- 
Udor-Taaouralro.  (55041) 


LOJAS  AV.  GOMES 


itú  r«>.'i*ar  ;  .rrc*  blit  ei  o  Usj 

l«i  Uriaii  itM.ii  Mr*  •  lirn  AKl^ 

t'r>*-u  il«  |j:*|  ttoált  •  I 

r.ii  ii.TB  («•uitirji  0  M«:t  0  lidUt  I 
•  n  lú  !-*>‘*.0.  .«!«  9  di  It^Ul. 
M.<<.  .|i*  ttrftil,  ramjmt  ti 

..  h-  ''ft  iói.  «;  K.i  o  luaiotÉit 
tU.ilLAIlO  Rk 

n'«  i  Viiri  CaM 

. ;>rid  i«Mu 

.  -  f.n.0  — 

,  •  4»uri0  — 

.  .  ilMo 

.  .  .  .  -  |,jj  _ 

iUI  t  .»1T;U  «lIlCu 

ff  •  A‘  rUti  l'iU 

.  . 


01».  RaiiiOoi.  .Rcn.  iOTfiAlO  1031000 
0«r.  Kn.  «autcli  .  .  7>39006  — 

Rmíbiicmm»  4o  .o. 

0  pQrt.  flTJlOOO  SUIOOO 
Emp.  1404  di  1:4001 

......  Tfsfooo 

Dioidc  Mimei 

Emp.  do  1431,  t  %,  .  4:400t 

top.  4t  1418,  77;.  4  .100*  — 

Cmp.  1438.  4  44  ~  :i:734| 

FloMturi  do  •  Í:M%  — 


FREIRE 

PrepricUria  de  doii  prcdlo»  conjuri' 
4m  con  doli  pivimcnioi,  mteikndB 
ebrti  piro  ■  Uinifemuclo  doo  povi- 
laeetM  Icrreo#  im  loju,  ocetu  diod» 
Já  propoeU  á  rat  do  Retende  n.  83  lO* 
Wedo  dâi  t4  4i  17  horoí,  Ul.  28*2733. 
_ _  (X  38447^ 


I.4a;«  inti 

Nero  York  . 

âl«»aiLbi  ife/iacà. 

Jb|»4I  .  .  .  «  . 

ArjamriAA.  ,  ,  . 

Poitardi 

2*0^  a . 

•niK.  ,  .  . 

íÍfl«'‘U  4  .  .  A  . 


tendi,  imeodidii 
(ta  (pnpil)  •• 


•30:5t6|lUO 


<>3d4r 

4iitó4* 

AS7S» 

^401) 

Nloin 

ITílO 


oimituicio  Dl  lORcrcsTot 

(Ka  l.MNt» 

.V.  1.188  —  Do  BtlUaoeo.  vapa 
doBil  ’*ToaoBdtr6*  tTirloB  fontroo),  or. 
ITontoun. 

K.  ‘1.187  —  De  Mobile,  vipoe  Mdo> 
Mt  *Íni»dU(o  3oáo  fllvn*  (virln  tont- 
roo).  Br.  liâJtBl. 

N.  l.ldl  Do  íbmmo  Alrci,  pontio 
tteonUto  *Atrlco*  <tnio).  o.  lloxu* 
dre. 

N.  1.1T4  — >  Do  Cblcntá.  vipoe  )ofl4i 
*L«t«obfttk"  ,  tvorloo  foooreolt  oe.  P«* 
li^oeo. 

MOVIMENTO  DO  PORTO 

INTAilIAi'  DR  AKTlbOSTRlI 

t>a  Bailira.ra  a' nailla,  vafii.  sidaail 
'TiBaeSat.'. 

Da  Brióra  a  aualai,  patnala  uelaul 
■Ibilalia’. 

D.  Aalaalai  a  w.lt,  klila.  laclaail 


ANÚNCIOS 

SEU  FOGÃO  E  ÀQUE- 
CEDOR  TÊM  DEFEITO? 
T.  484612  SStó' ilr 


Bnmdo  ficw.  Si(niu>B*t  iMdjrrtit. 
Roa  GoeUrt,  71,  CepteoFoM.  Príco  2 
«wtei.  _ (X  87644) 

MuMfiiU  Liec. 

Stciin  WoDctnbela  npecUUiU  em 
Boioacctt»  e  fiucitica  aedica  pom  cn- 
oafii  0  odultof.  oleado  toaibea  ao  do- 
«icJlie;  mi  Ron.  de  Corvolho,  34*1, 
ipló.  603,  tel.  47*28St,  Pedeie  teJr 
tptur  no  pirto  do  tatahS,  (X  87646) 

apartamento 

FLAMENGO 

Aluia^r  eu  vmdcat,  é  praia  da.E.' 
laeago,  400.  btla  aparlaaicala,  ocu|Ha. 
do  toda  a  S*  andw,  ainda  nlo  habitado. 
Ouairo  quinet,  ttai  laUa,  capteoia  n- 
randa.  dõl.  banbairot,  dapcadanciai.  ln> 
(orniaçOai  paio  1.1,  25-9121.  (X  214541 


I44800U 


Dlua  4.  liOStB  (ai 

Perl. . 

DIUl.  SOB.-.  .  .  . 

Wlit  TOOtOOO,  9  4Ú 


Ciiublo  Livre 


UoRtUX  a.  CiUJAO  Ml  OBSinu 
CAfí/U*  ut  *(i3à.Vl'|i 
lOIi  .19  !-»(!) 

F^‘'‘s4W.  4  a 

Doíâr  .  .  ,  . 

l/i»^rfeiu»'t 
floenoiorl;. 

;«rsrQ((Ki|, 

OíidJl  Ubf«  AitbA. 


unc*  AtMi  1  rTi:i  cspecial 

(I  U.IQC0  dú  Itnin  C')Bn.*i«i  0  4i4Uf 
•  .05)*’  *  f  Vtíl»  I  «JAU  I  .v6u>l)  t 

1 

fi  iMHioK*  t*jnA  CT<bl  Ei 
!•}.  i.ii  pMí.ij:  soíni 

uM.\t«¥  itnvi 


T.  41.3413. 

(X  27419) 


VENDE-SE 

Aula  PontlH  1939,  sare. 


4Sti4ll 

ia;:-" 


144000 


(X  277061 


O  'urã  bui^ileiro  coiiliacau  ima 
inercailo.'  Uos  Baladiw  Cuido»,  dei 
ãe  n  comaco  de-.le  ano.  uma  uiu 
'  con.eMcraval.  Km  oito  mesa*  o  pre¬ 
cedo  dlaponlvel  em  NoVa  Vork 
ipai-u  .Ssnlu»  n.  4)  pammi  dp  7 
pnra  13.35  centavo»  por  lllir.>.  O» 
pievon  Igunlmanlc  <iun»l  dolirnriíni 
no  mercado  a  praao.  O  («niaciman- 
to  de  setembro,  ror  exemplo,  qua 
(ot  colado  no»  primeiros  dia»  de 
'.lanclrn  ultimo  ii  í.l3  cenlnvo». 
vale  «lunlmcntr  qua-l  13  lentn 
VOÍ. 

IJ  movlnieiuo  do.s  ureco*  üo  iate 
tem  eido  freqiieiitemcnte  cll.tdo. 
na»t,'e  ultima»  t»m|io.,  n.i  Impicn- 
»a  noilc-tiinerlciin»  como  exciupUi 
de  oltu  exaperadu.  .-^obrrlnilo  u» 
meio»  econoinlcoe  que  in.letem  oe» 
l»  momento  no*  Eslade*  Cntdos 
fobre  o»  peiiBo»  da  vida  cara.  pro- 
rocud.a  |{(>la  alta  ile  qiiael  todo» 
05  genero»  iiUmentlclo».  BO»lum  de 
ppontar  a  alta  no»  piod-ito»  Im- 
portado*.  Certiimenle  o  eoíê  do- 
»cmp»nha  um  p.ipel  Item  modesto 
iiO  orçamento  de  uma  nona  de 
raaa.  noite-amerirana.  Jlas  o  »eu 
tueco  p.arcce  »rr  uiiu  qoe.-tão  <1* 
principio. 

O  govei  110  do*  Esliido,*  Cnido.* 
)j.  p,i»  sob  u  seu  cimtrole  o  pre- 
ro  da  maior  p.irt.’  ilo»  metal*  in- 
lílepeneaval*  au  aimominlo.  A» 
tendenulu*  »e  .orentiMui  p'aiii  que 
o  controle  lainbein  sej.i  eclendidn 
ao  preço  d'j»  prr*lulo.»  .isilcolit». 
r>'5Un'  do»  qiiiiL*  acusam,  loni  *frl. 
lo,  uma  alUi  muito  grande.  Os 
OI  os.  por  exemplo.  .*ubii  ani  cm  r*' 
liiCílíT  íio  ;inu  pu.s-odo  de  95  *<•  o 
lourlnlio  dr  S'i  'i.  A  Imprensa  uo- 
\a.,varklnu  J4  (alii  (le  uTli.i 
lii/lofíoir  que  -e  drverj  entravar. 

\  apreensão  de  iiina  ulta  exur 
bitanir  du.»  111011  adorla*  dr  prlim-i. 
•u  nece.ssHoiie  p.iiere  Iwin  leglfi- 
iii.o  se  »e  lemliiur  .1  evolueiio  do» 
piiten.*  quaniio  da  outra  gtieiTO. 
necentcmenl*  0  pioiuiu  piiAlJen- 
te  Rooeevelt  rrcoidotl  a.**e.*  (atos 
em  uma  men»as»m  e.*pcclal  diri¬ 
gida  ao  rniiBrpK.“o-  Km  .ibill  de 
1917-  nn  momento  era  que  o--  Ec- 
lados  Cnidos  entravam  na  guen-a. 
0»  pfseoi  por  aturado  da»  mateHns 
prim.iF  e  do»  produto.*  alimentício.* 
ji  Imviaiii  atingido  93  %  acima 
lio  nivel  de  1915.  No  apd.»  a  uuira 
Buerr.i-  i-m  jutilio  d"  lOjO  n»  nre- 
eo»  .lã  eram  fie  l-l»  'i  eiipeitoi-es 
.-.0»  de  lair. 


Uepola  velu  0  de*iabainento,  • 
leirtvel  cries  de  1130.1831.  em.. to¬ 
do»  08  mercados  ile  materliu  prl- 
mae:  o  aiieucar  raia  em  Nova 
liirk  dr  38  para  “  cenUvos^e  0 
preco  do  ca(4  (Santos)  de  24  pan 
9.  Ninguém  desejarú  que  essa  dura 
experirncla  se  reprodusa  e  todot 
o»  esilóttas  destinadoi  a  impsdlr 
0  seu  rtaparcclfflento  devem  mere¬ 
cer  c  encurajAmento  tanto  dos  pro¬ 
dutores  quanto  doe  roneumidorea. 

Ora-  ondo  esli  hnja  0  pregp  do 
i-afa'  O  Braflco  que  e.*tabsleceraoa 
tlA  ums  rosposta  preclua.  A  curva 
due  roaterins  primos  Indlra  o  mo¬ 
vimento  dos  preços  de  -H)  matérias 
prima.*  durante  estea  uKlmoa  ano», 
O*  numeros  Indtees  eão  oa  do  Ín¬ 
dios  ponderado  Doir-Joera.  o  mais 
leputndo  no»  Kstadoe  Unidos,  nnde 
êf  diversae  muterln»  primas  flgu- 
ram  nõo  de  modo  Igual  mas  segun¬ 
do  a  sua  importância  económica 
(o  algedão.  por  exemplo,  pesa 
mai.4  do  que  a  sedai. 

PíiralelHinente  o  no.tto  RrnJleo 
mostra  os  preqoa  do  disponível  em 
.Vnva  Torlr  para  0  cafi  Santos 
n.  4  0  mal*  Importante  tipo  para 
0  meiciulo  norte-ametícano.  Tonto 
umu  i-omo  a  outra,  têm  eevas  duas 
curvos 


Câmbios  estrangeiros 


CAROA  7$9 


llo  bom  quanto  o  brim  ds  caroú, 
porem  rotihor  nlo  hál  Caroi  é  o 
llnbo  brailltirol  caroá  4  vsndldo 
BO  prago  popular  d.  71900  na  A 
NOBREZA  —  Uruguaiana,  15. 

(5S9I0) 


COLCHÃO 


tr.'Bitr.*BU  iiqatl);  gB>*  êBlarltr 

\..ii  rbfk  á  filtl  mr  4..  4.03.4»  4.02.40 

•  B.in.io  ■  4.UO.10 

llf-rnB  I  (lits  ear  r. 17.80  •  l*,*u  17.80  a  17.4» 

I  iv-ii  a  iltta  ,01  t .  S9.U  I  1SU.-3I)  H.H  1  100. '.'4 

IStitRllfel 

4'  ritll  im  C  (dml  11.11  44.41 

4'  fiBta  por  4  it/»l...  10.4o  40.50 

I  vtiMr-rllCD  ■  IIBU  par  4-..  *4.45  ■  Ifi.ll  11.15  I  11.44 

-  Cari».  Qtaaia  ierlis.  4  atierait.  Brjitlii  üila  •  0iip4asatda 


a.  4a  m»  4a  1  lOUCg 
0  n.  last  ,  .  . 

R  0»  Baptnta  tapla, 

4*  ilOool,  I  r,  . 

DItn.  9  *4  ■  . 
ato  Onsia  4»  I  »)0«1 
1 54,  Ortsauí  .  . 

Pirfaltura  da  grcltc, 

•TOg.  4  r.  .  .  .  . 

Rnnklpilt  d*  Patro- 
poUa,  d*  3908  .  754 
ipalKrt  RimffSsatt 
H  IHitr,  PiiPral; 
llualclp.  1  20,  9  tit 
■!»«.  ,  ,  .  , 

DIMb,  . . 

iniai  «*  1914.  4 

P«t. . 

OtttB  da  1009,  4  r<. 

port.  .  ,  .  ,  , 
mus  da  1117,  4  *4, 

.  part . 

iniaa  «a  1130,  4  54, 

part . 

Ullaa  da  IVêl,  20U1, 

I  r*,  part.  ,  ,  , 

Dliaa  dacRta  1.435. 

1  r> . 

Uanala  I.MI  .  .  . 

Oacrele.  1.841,  7  *4. 

Daarela  U.m,  7  •i. 

Darreto  2.1187,  7 
Darntg  .t.liH.  í  r., 

Dacraio  I  422  .  .  . 

Dacrrifi  1.550  .  ,  . 

Dacrata  1.423,  i  <). 

tOSCBBI 

Cnmarda  ..... 
bnall . 

Fcnrionariai  rublicea 
l^oftnxala  do  Brasil, 

..  Pert . Iltmoo  1MI040 

l*«rtusnáa  da  Brsill, 

_  •“»* . tlIfOOO  18II000 

Fcadlal  do  K.  da  Rio  3401009  _ 

Ortdito  Prnoal,  ord.,  —  13-31000 

Idm.  ntrf .  _  idOfODo 

Caaes.  do  TkUí$: 

Biull  IndaMtiü  .  .  —  .tOOgOOV 

lüani.  4'lanl»aia  ,  —  I40MOV 

0»M<;«a«a  ....  21080(10  — 

Tiiibatl  ItdaitnsI  . ,  —  àOOlOOO 

êratilca  Pilrll  .  ,  _  vdJiutill 

rrlmpiriltooo  ....  _  :.'2ôOOOO 

llioaca  lodualrlal.  •  "OtlgOOO 

Oaatp.  gf  fatrodal 
So  Paerai 

Ulnu  Mo  JtnalBo.  M,t43uú  KJtOW 
MUt.  irKrrifBtlala  .  1331000 

Ctpifip.  la  ffrdero]; 
argoa  (InBiMiaa.  ,  — 

Wanlilada.  ....  JWtotio 
GoroaUo  .... 

Corop,  glitrrasi: 

O.  da  Santoi.  pari. 

Idan  Inoao.),  ,  , 

Bal(0  MIarIrt  .  , 

Docot  '4t  gata.  . 

Parro  braalittro  . 

C«rf  fitflo .  Idtlalioi 
Drtmfvraii 
Lar  Braaiblto  ,  , 
boria  do  Oanlai  . 

Dana  aa  bala.  . 


aarlonal  *IU|i«l“.  . 

Oa  Cabadala  a  aáciho,  poaotla  aidaut 
‘ItaUiia’. 

BllOAB  DE  iXTB-ONm 

Port  Ltguia,  npar  lactaaal  'Caba- 
Ho*. 

Pan  BtlUnara,  sapos  boaOartua  — 
‘noiMh'. 

Por»  Rifla  Alogra  a  aictUa  paqiitia 
airtoaol  tOmta.  AlcMlar, 

Paro  (ootoo,  tapor  araolcasa  ‘RsarT 
R.  Uailas»*, 

Paia  Corpw  Ckrlitl.  vapor  aadaul 
‘RKOaeata*. 

Part  SIt  Mttena,  liata  tadaiil  roi-is. 

RKnAOái  DE  OKTEM 

Da  Aaira  doa  Rola,  vapor  orxiiUti 
'Ooolo*. 

Dv  Porto  Alaire  a  otcslia,  patoola  ■■■ 
Hoaat  *Ar»raaf«l*. 

Da  Raatat,  Uitv  aactaaal  .■Aftia*. 

Da  Rio  Grtida  t  lactlw.  vapor  laiWa 
-Uplace*. 

Da  Rarnaa  llrea  f  SKtla,  vapar  ar- 
imtlao  -El  Bla  Fitl*pav'. 

_  n*  CtloBlta  a  rtralai,  sapot  IttKa 


VtsdiHM  Mve,  raarca  Mtiíana  Siai. 
iiwB'i  Bnnlrrtil.  Podt  Kr  vlilo  á  roa 
Goulart,  71,  Copacabana.  Preco  2  c«- 
tor.  _ (X  27645) 


FICA  NOVO 

SEU  TAPEIE! 


COPACABANA 


Aluit-ia  apuUnnio,  prosfase  tv. 
Rainha  Eliiabith,  tala,  3  q.,  atiiM  ha. 
nbeiro,  q,  cmp,,  dtpoiilneUi.  Talefe 
na  WMi; _ (X  27549) 


209*000 


VENDEUSE 


CO.NSERVAOOUS  DE  TAPETES 

COPACABANA 

.ara,  «nicTii,  pista  oa  tiaga  qsslqucT 
qualidtda  da  lapctat,  caa  a 
■lidais  peifaMs 


Para  casa  da  nadar  na  centre  da  cb 
tUde,  prteliaae,  uma  can  (randa  pra 
Ikt,  iodttilve  piava.  Ctttu  para  cila 
rvdacão,  para  Veadauia,  laiUcanda  ida- 


Al  ATiriDASBR  DA  POLICIA 
KVIIAL 


192*90(1  IMgOUu 

—  loogetia 
1911900  itogooo 
INIOOO  — 

•Mtooo  — 


'Santa  Maria  Hidalana,  1  (A. 

N.) .  —  A  policia  rural  recanto. 
nients  criada  paio  Interventor 
Amaral  Peixoto  vem  prestando 
anlnaladoí  sarvlsop  á  populaqRo 
ãaito  município  (lumlnanse,  pro. 
lavando  BI  rstarvaa  tiorasuis, 
(apondo  propaganda  do  sorvico 
iRlIltár  s  do  raglato  elvll.  No  to* 
caVits  a  aau  ultimo,  cumpre  oist. 
nalar  qua  (oram  verideados  aqui 
numsrosos  eâaoa  de  paiaoai  ainda 
nlo  regletadas,  mais  ou  menos 
700.  Todai  alas  foram  rtmetidai 
ao  Julx  da  diralto  por  guardas 
rursia.  Já  tendo  eido  tomadas  aa 
necesaarlaa  providencias  para  o 
aau  pronto  raglato,  tal  como  aa 
(as,.  Allde,  BO  município  da  Migé. 

LVr  B  XKBB43IA  BLBmiCA  140 
XOMTB  PLVJII.SIENiE 

Campo».  1  (A.  N.)  -*  Oraqas  sob 
esforços  do  Intarvsntor  Amaral 
Peixoto,  aata  município  terá,  bre- 
vefflsnte,  lua  s  aasrgla  slstrlea 
em  profuiáo,  com  o  qoè  (IcarRo 
teaolvidoe  dola  doa  mula  angua- 
tioaos  problemas  apranantadoa  4 
populaqáo  locaL  Oe  Bcrvlcos  da 
energia  alatrlca  eslAo  prooaegoin- 
do  normalmente.  conforma  0  pla¬ 
no  slsborado  pelo  anganhalro 
Franca  Amaral.  Tanto  em  Ollce- 
rlo;  onda  está  sendo  conalrulda 
uras  grande  cantral  hldre-aletrl. 
cg,  ,  com»  neita  cidade,  on  traba¬ 
lhos  nlo  lotrarani  hoIucRo  ds  con¬ 
tinuidade,' eendo  (tltoi  regular, 
mante.  O  ‘  tnnnl  qus  ligará  doli 
rioa,  .aaquala  localidade,  está  baa- 
lantS’  adaantado.  Cada  dia  sáo 
parfdradoj  daa  marroí  mala  ou 
manba.  Em  Campoi,  Já  (oram  co- 
locadoB  3.431  postes,  dos  quáli 
8;*tO  da  cimento  armado  a  0  rai- 
tants  da  ferro,  existindo  ainda, 
no  -deposito  mais  da  cain  poates 
daatlnados  aa  noiaas  ruaa  Estan¬ 
do  tambsm  Já  concluída  toda  a  li¬ 
nha  transmissora  daqui  a  Ollca- 
rlo,  trabalba-ss  agora  no  sentido 
da  qas  Campos  esteja,  cm  pouco 
tampo,  dotada  da  lua  aaplandida 
a  anargta  para  todaa  ai  suaa  In- 
duitrlEA 


(X  27155) 


NEW  BRAZIUAN 
COMPANY  LAW 


R.  OUmso  Hudion»  14 
T«l.  27.7195 

_ _ (X  2771)4) 

QUARTO  -  FUMENGO 


(Lei  4n  Sodediées  AiionIraaLV-. 
TriniUled  by 
Or.  F.  de  HorftD  SdcH 
Ob  mIc  et 
leivTiriâ  joié  OJnR^o 
(■  Rue  do  Oveidor.  UO 
**  PrUe  151000 
_  (X  7765?» 


—  9011000 
—  ÜOlOOOO 
--  INOIOOO 

moiwo 

•M3$m  SOlfOOn 

sonWMO  locfoco 

-  SOOIOQO 
:?03tooo  ^ 
IHIOOU  .. 

8238000  tíMIOOO 
4606000  iSOIOWT 
»  608600 


Nl  priU.  llu)rB*flc  qotrfo  e  binhilro 
Io  preço  de  400*000..  Ifits  iBlontii* 
tt  pclo  tel.  35*9181.  (X  259807 


lAIDAS  Dl  O.VTRM 
Tert  Fltrliiepeliâ  i  iip«/  bi* 

clenal  ‘‘Abi". 

Rire  ViBcoQTitr  e  rinlte,  ve  per  m* 
raafoH  *BtrfiB«»r”. 

p«<»  AltiT*  a  u,.-aloi.  miveu 
|>||.'I0B>|  •llolmb*'. 

»*5»* 

•Toqal* 

Ps*s  tt)Ui-ao  a  ra-flo,-  bloss— aocfasal 
AinoflB*. 

Ivibitubo,  .asor  oadcail  "Its. 

btilo  locimal 


a  mesmii  base.  a.  m<dla 
noe  precoe  dos  ano»  t)e  1839'1832- 
iflo  f,  ce  preqo»  estremamente  hâl- 
.xo»  durante  a  crií»  economica 
muntllul.  ApA»  ».»»»  pertodo,  os  pre- 
cn»  da»  materia»  pritna.*  retoma¬ 
ram-  em  luêtiia  mais  úe  50  *3.  O 
cafê.  no  entanto.  cu*ta  apepas 
■JI  H  maÍF  llo  que  durante  os  peo- 
re»  ano.*  da  crise.  Maugrado  a  sua 
subida  deste*  uilimoe  me»«8,  sle 
e»tü  i-empie  enlvs  05  produtoe  me- 
uoe  caro*. 

.Ari'Hr"ni“.er  qii*  *«  liiasa  to 
in*.*mo  rísullndo  ne  se  tomar  por 
b.ise  0»  preco.)  dos  nialerlas  prl- 
luu*  da  neilodo  1934-1931,  quando 
O  i.aíê  .-kiiilo.»  valia  rvn  NovaTork 
em  média.  33.5  uentara.  O  índice 
rUiu-.Ioncs  eslã  ainda  S3  %  aboj- 
.vo  do?  pi-et-os  deesa  ípoca  de  --proir 
peridtide  '.  iTa»  o  preqo  ttuaJ  do 
C4IÕ  í  de  41  infetioi'  i  mídia, 
da  1934-193S.  Síja  qual  (ôr  o  lodo 
poi-  que  *e  examine  o.  pi-oblema-  a 
roiiclusio  ê  fort-oeamenle  a  mes¬ 
ma:  0  calê  em  Nora  i'oik  ainda 
ejnã  multo  bainlo 


Stock  Exchange  de  Londres 


—  A  1901  por  iB4t  —  ceiBpri  por  in* 
timidio  6t  niB  Cilxa.  Proenri  BÍndi 
boje  AZEVEDO  á  iv.  Rio  Branco,  29 
1*  itrdify  I.  3  e  4» _ (X  29J85> 

LIVROS 

Venilcm-M  pelt  ■nalbor  oferta!  Tb* 
Ccatpry  Dictioairr  and  Cmiopcdia  (in 
voluncoli  a  Pniiea  Civil,  Forsiultria 
doi  Atoo  Mili  latpofUntu  da  Codilo 
Civil,  pala  dr,  Cândida  de  Ollvtirs  Fi¬ 
lho  (12  volsnea).  Ver  á  rua  doa  An- 
dradta  n.  175.  leja^ _ (X  27454) 


Jilnloo  hru^ilfMro* 

rLi.u-m 

I  niIiB.%  A  r.  -t  llf  . 

.N  .t>  rRrtfirip.  J*/,í  ...a.,, 

»  in«^Fr»Vj.  lyiM.  t  gr,  . 

1^:.,  ^  •!»«.«  I».  8  •; 

i  eui  .  j*  *11  i  n  -K  i. . 
t.U*(  SJ!* 

.  *:  •„  K**i-rgÉ  > 

*  i-  '*»!'*  t**!).  I  S.4., 


E  0  seu  tratanento 


‘Siftjrio"' 


MARÍTIMAS 

riPtlREB  ESFCSADO! 

Lbium  •  N<v  "HatrlBlo*  . 

fortPi'  do  Borto 
Port#  ilcfN 

Portai  do  lol  "Micviá*..- . . 

PortOB  do  on)  *0111.  aoofiAe*'.4 
Porto  Alitro  ^^GMrtoet*^  ....vóii 
Bbpw  Alf^  'Drlnoado"  ..... 
Larsoo  Alrvo  *á*cDpi  OBnBrio*! 

VlPOREI  á.tAIB* 

IfBJpO  O  fiC  •lUlpIT*".; . 

P^rto  Alcfre  *860  Broto”  sss.sg 

Jolirllo  s  eoc.  . s’s«*s 

PMto  Alefro  0  «oc.  MtitJagi*'.*. 

Nívi  Tofk  ”Uoftd>l*  . a,,., 

CiMolo  o  CK.  ”lU|mf* . 

iuHoo  Alm  •'Novtllo"  . . 

Cibodclo  0  ttíc.  *ArBrtBBt)á*.s*. 

JMnrtto  0  rac.  "fotptr"  . 

Barvo  d/»  luptincrln  “Arai»”,., 
Porto  Aksni  e  ooc.  ‘'Bfrvaí'' 
PtiocImíO  do  «1  o  ucv.  "Loft 

Lidoet  ”MiirtJo8o”  . . 

Porto  Alvfro  0  om.  ”Porr«po". 
Porto  Alocro  «  otc.  ”ATmxá”.s, 

Erclff  0  «oc.  -MoctU-  . 

■oie»  O  ne.  •Piri"  . . 

Porto  AIrrrr  •  r»e.  ‘Aririquin 
Krvi  OrtoiMo  *DMiiond«” 

Aractjií  0  fáç.  **10061”  . . 

B^om  r  VM*.  “D.  Pfdro  1”..,,, 
Ararajú  0  «c.  “CoBitr.  CopeU". 
Porfo  AIrer*  8  m\  ”TiH4” 

I'ili«dT*Ie  0  rii*.  *‘CiPto«:B*  .laa.i 


O  (raUBCBlo  da  ctuaiadi  “cpl* 
lápKlo  cmcbcíbI  ilBloniUci*  OQ 
*«)flUUi'N*,  lilo  6,  oUquev  rpito* 
pUcoo,  aat  rirUo  niodtUdi* 
drr,  (cm  rido  frito  com  ml«  pro* 
vrltoo  polo  cooáecldo  moAteomotto 
ANTl-rPlLtriCO  BARIBUO. 

ToMi  OM  «aferaioo  çm  obomo* 
ruB  rliorooinirBlo  ••  rtfroo  Btol* 
ifl  ótocrltoo  riOBtAJM  eoapUUiiâB* 
U  rootubolrdtfoo,  coiíorao  provoto 
o«  Inomrroo  otntmloa,  olo  oó  doo 
poclcsiui,  ooao  UnlwB  do  moU* 
tcli  mHIroo  0  ptMoii  do  ropo* 
t«cU  cotnproTido.  do  todo  •  loto* 
rior  do  BriíU  c  Umbui  do  ootroA* 
cHrm 

Foro  10  obtor  rvfulUdo  poiltJvo 
cem  o  ANT1*CP1LÉPT1C0  BA* 
EA8C8  drve-oc  obMrvor  alenU* 
mrato  0  oefolatr: 

Qoolqoor  «nforoie  otorado  do 
rpll#pri4  fotii|Ur«  rpUfptli-ov).  pn* 
a»  foier  oiu  iW  ijori  {9}  ridroo  dl 
ANTl“FeriL£l”TICO  BARA8CB  pa¬ 
ra  um  tratamento  compltto,  looii* 
Uo*«  BOI  offafnito  coodlçéoi: 

Do  J**  ie  8.»  vidro  trio  80* 
ora  dlitiioa  —  omo  prU  moBlIe 
Qmt  boro  oBlct  do  voté,  (qot  do* 
ve  arr  fraco) :  ■  oefundo  —  unia 
bera  tnlri  do  olmeço.  0  o  terceiro 
—  nmo  hiira  ootci  «lo  Jonlar. 

Do  odUme  to  doto  vld/o,  at  d> 
•ff  dtftm  $te  dimlsuldoo.  poro 
«lur  0  pocimte  (doviXo)  alo  dtUe 
bnuctneBto  do  tomar  e  laodicl* 
mrntuo  o  ilin  moKo  IraUmrate. 

HIUjdo  vUro  uma  doao  de 
miAbá  0  outra  1  Mito.  vatlanUo 
noi  dlai  «ut  »c  «exulrtu  lo  dooei 
«01  dio  4le  cniubi  0  eatri  I  no4if, 
outro  dto  iiraa  hora  antvo  do  al* 
moco  r  na  ocaiile  d*  dormir.  Iito 
atl  terfeiBar  0  oitavo  'Vidro. 

Nono  Tidro  —  IMPORTAXTIB* 
8IMU. 

Al  doiiv  devrm  irr  •dmlatitra- 
dtii  uiua  lú  -vea.  uoi  dia  alm,  ou¬ 
tro  bSo  JaltirBadi  mento).  ««b4o 
nma  doie  I  eei(r«  outra  umo  boro 
•Btcv  do  ahooco,  varlaado  oempro 
dc  boraa  ail  trrmlnnr  o  nono  v4- 
dre.  podrmin  etitlo  ibindootr  por. 
cunplcli»  0  Hodli-aDiinto. 

O  A.Vn-CPILÉPTlCO  BARABOB 
é  0  unieo  rtmodio  qvo  ollmlna  • 

eptl^pilii  Mji  eto  iBidil.  ooiitB* 
clol.  00  rriBica.  (X  28448) 


Ondulação  PermaBente  en  com  di 
frefueza  rra  qualqurr  bairro.  Lidvido  1 
e)«Q  AncncâBo.  TELEFONE  32-6UJ. 
Cabeldrtifb  AlbogMordoo»  (X  a868?> 


I  iliilo*  fliver^oi 

|t  ok  i»í  r  -i-i  ifc  4  SviU  4afxii:i 


IlÓOOl 

IS-lfOCV 

CtÔSflúO  ^ 
^VtSOlH) 

4&*KKK)  «GCfOOO 
40S')b()  — 

8891000 
I76füti0 

2148CKJO 
**•  IDIIOOO 
IIOSÚM  lOOlOUO 

loformatiai  Oiveriti 


TCIIUWf  §99im  Vao» 

compra  na  cirta 

Procirt  tabtr  «  çoo  ofto  ••  'AGÜAf 

LINDAS*!  TrpeuM  niravilhow  tm  noa 
Dha  itodt  titio  toteodfio  «  oíerecJdoa  a 
vnda.  CR  po^ucoM  preotatOco,  tcrroei 
CB  frente  ao  mAr»  0  oode  ofU^  eopa- 
truido  UB  *rcpou4o  praiano*!  para  fru 
dc  ocoana.  IflaotQrado  nariao  paucoa 
diai.  Ar  puro.  rlita  mti«vijbMa«  praU* 
lÍBpoJa  irutaa,  florratoa,  ele.,  0  oobrv' 
tudo  aidto  pcifc.  —  Inf.  no  eieritorio 
d«  Eduardo  Oatr.  —  CJis  T.  V.  Cr 
UnsfUâtana,  104,  \*  —  Ul.  88-8?30a 


\  \\  l.id  idrilibâriíi)  tBt 

••4'*  i  villMa.  Lld.o  1 4.,,.*.-,. 
*  Kiui  iit  tiiatl/Ju  Lit.  iBi 


lUálni;  Í.*e.  Llf.  I  1/8  S. 

)  í  C  . 

M»  )  g  ü'.  ,  L»d  14  dUraii . 

'D  d**  MiK-tr*»  i'<r;  taip, 

’l  Mú  4  tírvfir^r  (.fd.,,..., 
•  f>  rt  ;;  Ksilwiú  Ud.  lo.  il>l 


rn  Co  Ltd*,  <  *# 

•  a  *  t  iL»Hcfi!lo) . . 

II lu»  eêlrungeiroí 

u*  i-trí  tifiiralce.  •  l, 


<*rg^  ao;  40  guiUir  o:iaco  uliiâl. 

•  •minil;  d«iC^rori  dl  4(4"MCi  1 

«•i'*ivteb&04  fomiai)  •  Mfimi  «•  4ÍV 

•  S‘/Soou, 


CONCORReNCIAS 


Ondolação  'PermaBiote 

A  donricUio.  k  noite,  doalnfo»  ea  it> 
rtodoi.  Serviço  perfeito  0 
Aparelho  moderno.  Liquido  aatrtctBOg 
Preço  40.009.  Tel.  884H78. 
_ (X  27690) 


ALCOD.XO  8.  PiLt.O 
Oatocvri  n  úitpti.lttl,  ciiri.i: 

Tiim  4  .  •  n  I'  I 

TlfO  >  .......  vaaa  .  a  ’4$SOO  a  ÚB8jI'0 

Tír-O  4  . 


Quasi  destruída  pelo  fogo 
a  estação  termal  de 
—  Royat  — 

ttovQt,  1  (H.  T.>  —  Súbein  » 
dois  milhúes  de  frangos  os  pre* 
Juiios  causados  pelo  Incêndio  que 
romiieu  na  noite  poeaada  nos  es- 
Ubeleclmentoi  termais. 

Várias  dependências  loi-am  lo* 
talraente'  destruída».  ^ 

Um  Joven  funcionário  do  Miiiie- 
tírlo  dás  Finanças  detido  no  locei 
do  Incêndio  4  acusado  como-autar 
do  -  incãndlo,  a  despeito  de  suo» 
veementsa  negativas. 


aCDClC  lU  PUtNiUBCCt* 


'I  l3ti(Itaáa 


toríft  «a  Kdaeacde,  pari  proOHftiiBnito 
aa  ivraatraclo  áa  oa  natiorlo  para  tB- 
brrriitooof,  ca  Nltoro). 

Dlo  3  —  OoBl.olo  Uridil  4v  Coa- 
l-n,  ao  PioIcUun  Utiolrigii.  pm  i-.oi- 
rroi;õo  Ov  LA  proUlo  r.ioli,  tipo  12  i-l.i- 
K».  nt  rat  Iturbldn  L-Uot*.,  ra  Vioiiw 
Rio»*». 

pl.  2  _  Sorvi'..  Sr  Otin,  », 
l*rlit  ili  JoiHct.  pon  ni-vi-ia  do  oorri- 
!,«>•  dv  la|i*rai«lillbra>;*i>  to  sdltU-io  4n- 
Umiilo  4i  poUcloo  lliritini,  ,  Aotvn 
f  •i-cis  BorlUrat  do  l>rni  la  SobIkI- 
re-, 

Día  8  ~  (V-alnSa  K.p.i.|  de  Obra- 
Is.->  dl  Prerrltor.  MdoI.  Ipil,  p.,,  .  (gr- 
i*<lBfflt»  dc  atlipilno  da  r„.ttru  e  fel- 
m  paro  tarapo  de  neu 

lllt  4  —  Dep.rUn.Mo  de  O'mo  d. 
l-rcfi-llnro  Uiislelptl,  p.i,  .  i-.l.iBonto 
1  pirolelopipedo.  rcolil.liiCe,  •  intltoie 
Mlite  t-iea  do  noradarar  o,  ni,  4'rrdl- 
n.odo  Laboriau. 


l'6aá*-se  00  acuiLide:  tarem.  táta*aj* 
•aierio;.  eativri 
ferço  t>or  oullaii 
laloa  úe  L*  ^  :  *  oalrai 

9140  bouiln  iB'*rui.*  Ul  I  *  oe 

«tio  ÁOtauo- 

Ciiniivi  oalrm.  latrilar.  4-L 

U«‘jii«‘raru:  sstrin.  taleríoi. 

renêtri  Su:irt  osiea  .1.'ITOO;  lat*- 
•hr,  n‘.*$700. 

Prr^gO  por  IS  «•iiint 
Bnttra  hp4*-ij  niil»u>  aL»Ul  i  4Vr**4j 
lOlerlnf*  a 

r>Btp0,  PÇOC*!*  i  tSCúO;  tm* 
'iféoí.  9j*W)b  a 

EtitCiie».  Da:<cr  áaiirâor 

r.m  a-1'  01  le  I' 

qiiilra  ,  .  .  * .  .•  Hyp 

iivgdv  !•  lí» 

i»:o  p,  paeidijo 

fsi  ijjo»  dl  lêtr 

•  *  *««  Tájói  1  tol  ;iH) 

èi7a.'*ifto  It  fluikf 

l‘aru  n  «it*  ur  Kr* 


CRÔNICA  FINANCEIRA 


A  BOLSA 


TAQUIGRAFA 

CORRESPONDENTE 


Dos  Estados 


cáB  i*ou«lÍcv4'4  t•s•llul*  «Biniailge,  embora 
oe  Be8<H:ioi  rvaUulM  nla  apreaiatu»)* 
■•a  ;i'raBdr  des*tiTe)v]mrate.  Aa  apoiKei 
da  Dtvlda  PiiUIlvi  ichavam-t*  ea  poalclo 
üe  fetiMUtlude,  ««9t  as  di  Mnnlripall* 
luuOr  raguiaruiente  ilrmei  e  ■>  dr  aortfríe 

-•'IB  poalrão  •aimi- 

I  llepulanin  aa  (tarlça>;Íip«  ao  IVsMivro 
'  Narlenal  ent  hot  prat^-jo.  mm  la  a*.'ôf* 
itl*<  Ifarcoa  fira>M  e  ta  ito  uompaelila*  lieoi 
[iaiprmiunidaa. 

I  IlevrtoratD-be  «•  d*b*o'iir*i  em  MlJ.fl* 
[tia  rr-iB  bcoa  tetiOviihUi.  alií».  «'0^rJ.i44e 
vf  ftn  <e;»iHa  dii  rradai  i 

'd«  ula 


PreciiB*ie  ptra  Ctmpanbia.  ooa  bü* 
Unte  prbticB.  Rua  Cúdel*riA«  9t  10.* 

andar  (uIb  1006).  (X  87698) 

SALDOS  DE  SOUTIENS 

A  Cva  Sfree.  Sara,  da  iTeBÍdi  Ríb 
Branco  o.  114,  8*  «odar,  lasçoa  im* 
niarva  de  loutieaa,  em  M?do  de  8  ■ 
ISlOOO,  afim  de  que  u  icfiboru  caro- 
caa  eonheçara  oi  Bodelo»  cxelojivoa  da 
toa  ctM.  Nlo  (cttoi  fiiUfai  t  nen  vea* 
dedoraa  na»  ruaa,  Cbm  Mme.  Snra,  tv. 
Rio  Braace  Ds  114,  J*  astL  Te).  33*7091 

_  (X  2770e> 


l*í  0  . . .  -  a:  BIC.J-  O.' 

•í'u  b  *1*  *<&(-••«  .•R'''.nnal  áje  I-  v- 

Ib  Brmo-i  •  ü»  |f9(*4eaaR  *11* 
«•-r.-j»-  f/cgia  idastús'  fw»  earln-  fato- 

rn»  —  ■-irrf*  09  •i-tsl.  tioiArtacueote.  si 

f.*-lg.  —  ú|rna*  sltAO  4Mí't.  na  »**níNnM 

•  bOTS  ,1*  •  V.J.ltJ**.  iHt  Biv-iiOri  lllrit}». 
f  oo»i  «l*gó  'ie  (ifr  *4,  •4i*|jii)*  ij(»  10 

^J3t  «>•«*;;•,*>'•  8j'i*  llontii  .vi 
ii*-B.i-  «i*  L\pfr,  d*  :  1  \i  t,.  iif  tievt 
1*1).  ■  '»44'n  Jí*  *1'i*  Prttf.»  Oêi  l>PÍeTt 

•le  i»*'"  e  .ig  ijs  *,,  A.  a,  ii  m 

r'U'*  «0  •.tir*io*w— ^  ■{►‘b.4*  .ui 

Vm."4í  *j.t  .Têti**  o  >»s).a'V  na  *t*»i**i* 

p.r.ó  it  rn^rell.»  >*•  etarena.  nj*  niti- 
mi<n»  a  ro.*»**?  Imí.  .«nfr- 
LÍm  (T4.7.’/  OI  pvpoAi***  K  ss  (Ip-n* 
-ilBHe-ílram.  lT«.404.|O4 

i'B'/.*  ‘to, **14  4Í„,  AsfiSi-  0  mea 

to»  t  ítt.:r.:.(6«  -oBtr.,  \:n  7:^  r\i, 

di  aB'rria*  (Ji.40!9  atu 

Pi^i  t  b|i  ra<>i!i  foi  é  (••puia^f. 

P*ç*(t  Teadc*  iá  •  elB*a  ■  tnii 
t*?»  I!:.*;  •  dol*  *.%  7  1F  loairj 


ALAGOAS 


Absolvida  ^or  ungitimidadc 

IfaetiiJ,  1  [Corrtio  âa  Uanhã) 
—  O  Juri  de  Quebi-ã  Angulo,  absol¬ 
veu  por  unanimidade,  Paulo  Ja-. 
clDto  Tanorlo  Netto,  processado 
como  reaponsával  pelo  asoásslnlo 
do  agricultor  Jota  Galvlo,  ocorrido 
em  1933.  A  deoleão  foi  apelada. 

aiO  GBANDE  DO  SUL 


Relíquias  de  uma  lorta- 
leza  dos  antigos  cruzados 


VC^DAI 


ii-  *7»imr3nu***  'Pgtópor 
-ii  |•4«'•'■o;*■re  lrd&-iii»:i 

»ii»!i*  mn 

I*  41-44  '  -rpada-  'Ir  *êfft 
*•  • ,  |a.r  óeajiB  niiFf.  a  tr,- 
I..*  J*fr'i4  irlo  r»'r*’rt*». 

filt.  dBi.»)  t.r 

**‘».4f  *  9  -f  áll«r1^!4jd9»  «li 

•4  4*rear 

1,41.1  44i,4*  t,<ioiÍ4.*o  \i8rtL"aA* 

“"•8  Mlilarti  í**.ib'- 

•  **»Ht  JM,  ;ttl*rR  í;il)'*b*. 

1*41  •  »;v  T'*u  * 

'•'  'á.j/vl'  lij  »li*eL- 

•  1  •!'  KC.lrn  ü*»  -«rTeiiíe 

4^  '•  Itui  da  FliIu 

i.e  iocM  atti*la  exfciátB  para 

lei-i*.  s  pela- ira  llpt«  , 

''•ai.itrfiii  **iia„i4ejiii/rn*i>'‘a’  1 
—  :a.ii.i4  rriácal^^Bi^-Lto  j 

*•11.. >11,-  I  iMviVdrtd  atiTB* 
i*‘i  -ii»b  Ué  d  iiKrl;4’,'â4  l'^l. 
-tr,.rnf'i  u*  Ariii.Oiei.liIin  Bg  I 
■r?  n’>*  a'^blf  o  r*»* 

t»  •  t4.'.u.»ri»rt  DOn.  •  |u“'l 
ii-  411  •  if-r  rio  i'’*r.'>U8  *iie 


MAQUINAS  SINGER 
RECONDICIONADAS 
BEMOREIRA 

VratUa  n  pfeftaçSca  «cnMli.  — -  Ru 
lia  d«  CâRõra,  42.  (5S026) 


FALÊNCIAS 


4  J  MOVKdl  t 


Tdfj  Nlii*». 

Piíd  «  h;o  ar  .Is 
u*ln,  .  .  , 

Pá"l  0  BA.É*  n*. 

15ra*n  .  .  V  . 
lUlvríp»ll  eff,  stect 
n*  W  1(71110*  ,  a 


E  CONCO-RDATAS 

e.  SALOMO.V 


Hol/a,  1  (Reuteri)  —  Os  traba¬ 
lhadores  qus  procediam  ás  exea- 
vogSes  dsstlnsdas  a  proporcionar 
nqvas  facilidades  ao  serrlco  de 
fornecimento  de  água  á  cidade  da 
Safad.-no  norte  da  Palestina,  desco- 
l^tram  o  que  se  pensa  Mr  rell- 
qubs  ds  uma  fortalexa.  construída 
atJ’ pelos  antigos  Cruzados. 

Aulm,  essas  exeavagOes  .-leram 
desco-brlr  um  pateo  eatarno  e  um 
aposento,  ambos  conitruidos  em 
puro.estflo  romano,  bem  como  uma 
outra  .sala- protegida  por  uma  por¬ 
ta  reforpoda.  A  construcio  foi  en¬ 
contrada  em  excelents  estado  de 
conssrvacio. 


Jpsí-cr*  Sfl  Ti  0. 
t  Vnlf-vnluaii.  I  , 

Mrrm.  u  . 

20  D.  kBl-,5*..  nora 
(tei  la-ai.  m 
l->  l<t*ni,  1 

3*3  14, "I.  pO'i  ■  *  •  -  • 
•--0  Mu».  i-iat,l*.  , 
12  R,t)u,t.O),bIe,  .  . 


Abono  fnn  fniicioBárioa 
moaieipsis 

Foi-ío  A?eí7i-e,  I  -  (CoPrais  da 
Jfssliti)  —  A  n-efeitura  ds  San¬ 
ta  Afaria,  concederá,  em -1M2,  um 
abono  (aalllar  toe  funclonirloe 
municipal»,  oendo  esta  a  primeira 
Prefeitura  do  Brasil  que  estàbelo- 
ce  auxlho  desta  natureza  aos  seus 
funcionários. 

O  áuxflio  será  -concedido  na  ba- 
»e,de  33)  e  SO)oOo  por  filho. 


bOUnuc 
S04IU0U 
1028090 
S0490W 
sojinou 
.eJilo'»' 
•  T.-.t'»!" 


I  niUBt»  -^áfiiaf 

I  ôr*'»  —  ‘  cr***  Ját  Js'  —  '4A  0 
•nr  »l'*fj'.S# 

-•  .N’ad  eP  t<r4'í’  ».‘ia 

•  4*a  ae«  «qr«o«  au  l««  diriega 

líVfr  o»fjT*  «toiJJí.  Pa*»ri'i  •  ••f  Bpllt^d 
m  rjuib*B  yo  Trufial  «  Jei  *0: 

tl«af  Çdn  «HTcTeoi  oulro*>  pai^c.*  6í  Ak^ 
n  1  Laflac  a^nbttiru  tronrf.Ão  va  ál-i* 

l«rií  **r  fíHiíiáMa  frlfi  nus  ti« 

fUpv/fjidor^«  arir*a'<^  ub^vritua)  00  èmu 

■•9  (14  R*4/Llb]Í4|  nn*Bf«l  • 

6**  qit**  dvlar*.*  al«peairrli  nor» 

/••Btnlxe  dd*  I*lr4«  db  •-■triblo  i'ÍniB'lj- 

di<  0«âê)-.*;M4  (t*  f-Auarp* 

Sfrr  Mf  — -  N•57^',9l  •(•wi)*  iin***^ 

l!»»»!  vr.£i 


AUXILIAR,  DE  CRÉDITOS 

Companhia  estrangeira  de  produtos  farmacéut 
dum  auxiliar  que  (onheça  0  ramo  e  que  tenhe  pril 


a.  E.  Salomon  (Engenio  Sulo- 
tnan).  estabelecida  á-ruii  Sáo.  Pe- 
■Iro  118,  com  negoolo  de  comtf- 
*ü».*  e  conilgnaqOes. 

•J  termo  legoJ  rslroiiglu  a;  t( 
'if  Julho  ultluo;  niarctiüa  o  pra¬ 
zo  ac  30  aiss  para  as  habUltaqOes 
0*  credito;  C  7  7. 

novembro  vindouro  para  a  as- 
oembldb  de  crediorr»  #  noBieado 


ALGODAO 


no  OM* 

Irol  de  créditos,  movimento  de  duplicates,  etc.  Certas  para  ésfc 
jornal  é  caixa  n-»  26833.  „„„ 


«■»  uí-  (lUii  U4*v»  prwniu#  Ml- a»* 

•  •'fl,  (*ai  rirw^-  'i*m  ri*r>t<r  tu»* 

"nr»  r  4«8i  nn'*  mfNiiliU',»»  bb>  ptr 


davignado.  o  dia  7  d» 
para  a  .  as- 

slndlro  o  ,BBneõ_  da”prorTi»cta"do 

35I;11})4:T. 

DURVAI-  r-HADO  Vt  ALMEIDA 

Orlanilo  Tavollarl,  dlaendo-sa 
credor  pm  I:000|COO,  raquirau'no 
)ulzo  da  9-  vara  eivai  a  decralu- 
çdo  da  falaiiela  de  Durval  Prado 
<1;  .tlnieida.  s.stabslacldo  á  -  rua 
.Suo  Isnuarlo,  Í33, 

tisraibieiB  sg  oradare* 

l-;'tá  Manada  para  hoJa,  J  1 
hora  riii  tardo  a  aatulute: 

-ura  i-iroí  —  g,  Matsel. 

caunesTerdes 

ua-fanocto  oB  gáirá  OBcz 

an-iOa,  _  B,,,  Ij 

mlbo-.  IH;  tf  lavo,  5. 
n.líludM  —  ggio.  4. 

-enrtlrtí.r  ,ai  SodU  Crtti  —  gaio- 

314  214;  tiitio,.  ip;  (Oltoi,  77  lll; 
otIdm.  4o 

tiuie.,  •olnra,  896001 

oTlno*.  ;*i*,rii!i, 

VtftoUDi  «0)  82«  Dl«|8  Bei». 

•’*:  vitFto».  ii8:  inlBe»  108  814  e 

i)>;  gtimh, 

MATADOtmo  OI  ROTA  tIDAtSD 

PAfto  6s  mitoncA  tfffUudá  M  eoDiu* 
m  rto  Ul^trlu  FiUvrel  —  Bri».  II  818; 

Vtlelftl.  I:  «tlliMB..  jj, 

i>«  tegnlsÉM  frfç«  —  Bell, 

l|r».o  rltAlov  ^noo:  Mto».  8|I00. 

UA'XADni*BO  DB  MBNDn 

Abêttúet  ^  Boif,  «M;  vtteloi.  40. 
RntTBraa*  km  KrltertfleM  6«  ■.  Fris* 
^X«Ttpr  _  Ml  l|4l  viuira, 

0»  ivttlBtoa  r*C*8  — 

19880;  vluii^,  21000- 


«*>OÇ0ú» 


!i»ft  llvorvift  J.Jto  *f 

re*.  •  . . 

4  KmprvnHiae  103)  i 


Ibto  GrftAdt  do  BuL 
PtinalTo  â«clar<ido. 


rrr..«  \fut  to  ooiiBi:  a^ri  iG&fA  rir» 

>*-'iil8i  litiai  .7,  ‘laivcK)  a  m-r»* 

IrnsA»,  tlr»  )  .0'  («br« 

v.f6I«-  (l}in  II,  I  gilVAHt 

llpo  í».  »  4“g<wWl‘  f>Ari,  ttfo  4 

^•sminil:  hi<o  «,  i  4(^100;  >toa* 

t»i  iii«i  n  t  ú  BDmliul:  ruiltm,  lliib 
%,  n*iaitoai;  IÍD*  &,  418ÂU0  i  4'JSjOQ. 


Xgr«nt  Btg  auregios 
naclttMig 


I  -MIlai  ^loataoo.  i  •. 

MBI.v  •  . 

Sl  M-b  de  1:0009o  t... 

)6<rm.  T 'V.  iKnl.o  i..- 

IJ»m.  %  . . 

78  M*m  llrat.  I  *  ecr;*  I 

*M  16vn:.  »  a, . - . .».s 

l*!  I4vm,  *  ....  .,,4.1 

1191  tOvm,  9.*  rifiv.  •aaiit 

10  fdrit.  •  . . 

IfíO  Ptrani.  •  . . 

•iH  P*rn»mi<tjc«.  • 

tiO  RederUrira,  RIe, 

iT.’»  Jdrm  rj  Jure»,  • . 

Th  Rixteviariae  R.  ()ru\tit 

da  ttol,  ■  . .  I  .U40|ii€0 

X.  Pinto  •  .  *ÍIti9tH^» 

-Kt  Mrai.  riii^ermUiddr.  •  ('‘OPStOOi» 
d  H  m  iV  J«M%.  •  l:O»PtoÕ0 

4«  nriêlT-  •  .  4*;6|9UÚ 

LD  rwftrtoft-rief  Fubli**»!  #  MIOGC» 
‘M  Pertupiét  de  Bribil. 

IH>rr..  A  . 9F9lXH) 

iCèn  C9fr.ftr,i.;gt 

IWto  -IvmiBe.  ptfí.,  I 

ri-VO  lú***,  ctA..  •  . . 

JTj  Iam  RraillHro.  •  , 

IJ8  0.  MJnplra,  pert  .  • 

Orlifr  VUft- 


Tecidos  do  norte 
Venezuela 


i.tfÇGuO 

(ilUlGGO 

stOüimio 
IRIV-M^ 
1R340*yj 
\R3r00 
iRTfSOO 
i  «dVOO 
IG09'*ô<« 
IftlOQU 
4't89000 
rítftfômt 


Rerrice  6a  Fe«rafilroe  vtt  AuteiBevtto  Ford  T*8  êdptr^lQiv,  pMnt 
BlU  DE  8ANX1BO  -r  POBTO  NOTO  •*  LBOPOLDIKA  —  MCRUB 
POKTO  BANTO  AKTONIO 

PONTOS  DC  PABTIDA8 

*ilO  DE  JANEIRO  —  Aftncli:  MJ chelBotol  —  Tet  32  6841  ~  Baa  6b 
Conttícuiçáo,  85  »  (Pvrto  .6*  Ptbçb  'nradfato») . 
rORTO  NOTO  —  Afeicli:  Rua  MeneliAl  rtorlaBS.  09-A  —  Tel  119. 
LEOPOLDINA  ~  Afvocto:  L«rto  6«  Eitocte  —  Tel.  188. 

MUBlAt:  —  Aitacie:  GraniM  Bote)  I6m1  —  Ttl.  40. 

H  o  R  A  b  I  o  : 

Parfl6ai  partida# 

Rio  s  Jluruf  . . 7,00  hi.  Potto  Novo  •  Rto  ..#•«•«  7,00  h#. 

Blo  •  l*orto  Novo  .  7,00  hi*  llurii#  •  Blo  .......aaa  8.80  hi- 

Rto  •  P,  Noto  <3*  CBrroí)  18,00  hB.  P.  Novo  .  Rio  (3*  cano)  13.00  ha. 

8BBr/C0  DB  ffaVCOJÍfvVDaa 
EM  L.EOPOLD1XA  BALDEAÇAO  COM  O  ONIBUB  DE  CBA. 


'  Fotio  rif«^'8i  1  (CútreiB  tf< 
Afanho)  ^  O  -IniUtuto  dto  Cârnet 
recobou  informei  Go  quo  exlotU. 
xarquo  hojo  nos  mercados  .dbcIo* 
mife.  nutn  total  de  28.197  (ardoí, 

Eiygrigçio.Ie  gnig 

Vono.  Alegre,--  1  (Córrtía  ia 
Ifsnbd)  —  No  mês  ds  acosto,  Co¬ 
ram  exportados  155.780  racos  da 
argoa,  destinados,  a  málor  tmrta, 
pai-a  0  Rio  da Janeiro  s  üão 
Paulo, 


gote,  1  (-‘Correjo  da  Maiibi”) 

—  Com  0  proposIto  da  conbpletar 
um  fornecimento  ds  cem  mll  pe¬ 
gas -de  rqorlm,  no  valfir  ds  2.050 
contos,  eitsve  neau  capital,  pro¬ 
cedente  ds  Pernambuco,  o  sr .  Fre¬ 
derico-  Vagas,  comerciante  vene- 
xuelaoo. 

-  Bm  vista  dos  pequenas  propor- 
gOas  da  produção  dai  fábrícoa  lo¬ 
cais, -teve  que  completar  em  Ala- 
gúas  eaae  fornecimento. 

.Disse,  a  propdalto,  qus  as  repO- 
omsrlcanas 


Cotiçõei 


ILCUbXO  Vh  PKRNAUJUCO 

tiriilo  do  Bvrrado:  »b(*«  ka 

*uioT,  ralaieU 

Pf«kO  oof  10  qol*(tt- 

Bi”V  llltAA  CvOi 

1  pridorra  .  .  r.VOlK' 

Bi-**  .  ,  •*.*Wto* 

Ma.ti9d9i,  ito!*B)  ArteriOt 

Ua  ftiusi  6i  lU*ont 
to*  ....  2  101» 

uifiBA  1*  6i  fvtMDbra 
n  |i.  t*  firOof  6i 
U*  M  qnilri*  s  s  s  í*»  -4  TU*' 

Kxf-Df  tobd#: 

.NÃO  ho^JTe. 
hllVtVBdB  VB]  BBLM 

(j«  69  quUci  frteoB* 

fAflol.  -v.s  ÍI.jO'*  4*.  'FU*' 

A|l|tlB»BCB  i»  ODBBIUIa  MM7  ti.ai  •« 

10  lUlfei. 


IJkÇOnO 

íãiriüil 

*7Í*un 

[61301' 


Pauip*  Ci  êi  -OBaiv,  3Vi*>r>  •  f^gei 
lltou;  liALiAo  tfi  Bi»  (.'iJra  «ajai 
•raf.PO 


•  AkúDl-iiMtor  com  mgtcrig 
prtmgiigeiwgl 

foilo  Alegre,  1  (Correis  ds 
áfanbd)  —  Bsrlo  Instalsdas  disti¬ 
larias  ds  alcool-motor  sm  IJuI  s 
Osorio,  trabalhando  na  matéria 
prima  produsldi  no  prdprlo  mu- 
nlofplo. 


PERDEU-SE 


(Alt  iti  (l.-lfns 


Provivelmente  ngm  ônibitt  di  linhi  Mtui*Joqiiei* 
Clube  —  Sábado,  ág  da  (arde,  ama  caiieirlnha 
de  crocodilo  coatendo  um  par  de  brincos  vermelhos 
de  esiimaçio.  Gratifica  .se  bem  quem  informar  — 
26-8900.  (X  26976) 


bUcBs  amtrlcBJiai  tém  quB  ae 
abawtfctr  no  Bnull,  uma  vtt  qua 
atla  dos  mercadoa  o  eomfrcio  54* 
ponêi.  E  concluiu  eloirlAndo  o  daa** 
Mivolvlmento  da  tndúatria.  taxtll 
braatlBln. 


do  Mírridv:  <iB*,raa  t-aiajO: 
laf-rtot,  t^áltáo;  nrctoo  61b  bo  bro  ibi 
taco.  RpILlBàl. 

Pr**.'«  B-  i.  éii^ralveL  ptr  19  aalioit 
■■(((•Ul.  IStJWJ;  dijro.  4^41*90;  vR* 

tortor  mnli*-  6Bfii  n*»- 

ftio  4<a  im  Boo  fwfTtdn .  «tons,  foi  «ío* 
alnrv:  eaofo.  t(ts>ai. 

NaiOarq')**:  onl***  $  t4i>a« .  ^aoi^rior 
1  *i'a;  tfi*  iRio  día  BO  •««  Itaulaslr*,  fri 
Owminjv 

Knlraraia :  «ut. m,  tl.383  iB(f- 

riof.  lAfis :  memnto  6i«  bo  ibo 

pgrajQ(F.  lOi  domtnto- 

Flvlate-m It .  •R**m,  Cni.L'!)  ia<-a«  le 
(rrtor.  3B).bl1:  nntnsu  uU  «o  boo  Pbb* 
Mdfi.  tal  U0111&49. 

9a<6<«t  fípci 

N*4e  houTV. 


HilUOP 

âCOIOOO 

t8*f>UlW 


JLGOD^O  r.ll  8-  PAULO 
íCaelraie  1  ) 

lIlriihsB  ilf  4*i**«1  f.br«p*. 
AI:»4Âu  iur« 

Kre  «rtrmlifu.  ,  •  •'i4|4(K> 

l!*n  oulubfr»  .  •  . 

J.m  nuCFmhro.  .  ,  -'TlnM 

9.fn  6Fj(»{nl<(it,  s  *  **>$(1^1(1 

Km  jBBrkro.  .  •  •  *iaÍ»m«í 

Tm  toTKFPjra.  *  *  .'■'*94'.>*l 

Km  .  •  •  *i!*Í*mo 

VTm  aUell  s  •  e  e  Ü78J00 

Km  nialo  »  #  .  TtKfJGU 

Vmila* :  ~*>.UIU>  artut*aa. 

Lstitlo  6e  vitiTfl 


A  obrigatoriedade  da 
nota  de  venda 


'.4»'i't" 

JUIO'*" 

ÒIIIO*) 

r.oiiM 

'aaoüG 

.'fifhtiti 

ciifOUU 

.‘<7^6Gti 


Um  apelo  dos  moradores 
da  rua  14  da  Vila 
Pompeia 

Apeiam  os  moradores  du  lua  14. 
da  Vila  Pompêlo,  em  Ricardo  ds 
Albuquerque,  para  o  Prefeito,  no 
sentido  do  ecT  reconhecida  aquela 
vU.  público,  conildsrande  qus  o 
respectivo  prqjeto  Jt  (ol  aptovado, 
oob  o  n.  0.217,' Com  essa  provi¬ 
dência  da  Preftltura,  tsrSo  aque¬ 
las  moradores  a'  idstrõaoão  da  rSds 
de  tnergia  elétrica  aseegurado. 
dssriarts.  o  conforto  a  que  têm  di¬ 
reito. 


TERRENOS-ICARAf 

Trafar  no  Barm  Predial  do  Estado  do  Rio  —  Rua  Visconde 
de  Uruguai  n.‘  503  —  Niterói. 

_ <X  85820) 

Móquinos  fotográficos 


10  Tia  Docas  êa  Raja  Z  • 

•4rt».  a  . . 

TLNDAR  JUDlCUÜ 
;0  topr.  1831.  port..  t.. 


I  á»ptp|>Fij  siitptior 
«•  »!•  Ii»*> 


iiuioou 


ÜaiA^  1  (^CoiTelo  da  5Lanhik'') 
—  Houve  uma  grande  reunião  na 
Aesocloção  Comercial  dos  repre- 
•entootes  do  comércio,  qus  estu¬ 
daram  o  proJOto  ds  decreto-lei  tor¬ 
nando  obrlgatOiia  a  nota  da  ven¬ 
do,  qua  lerla  emitida  pelos  nego- 
clguitM  aoi  tndustriqla  a  qualquer 
Utulo,  sempre  qus  efetusMem  ven¬ 
da  om  trosio  ou  a  varejo,  para 
eonaume,  revenda,  a  vista  ou  a 
praae.  Opinam  pela  Inexeqalblllda- 
de  da  medido,  como  gcovldêncla 


OFERTAS  NA  BOLSA 


DT(i60  /«i(#va«; 
OMg.  6b  Cnfso; 
Tfvour»,  1883  •  .  . 

TvMura  liati  1 1OOO9. 

t  «8 . 

TciTBvtoHBi  6»  réi« 

1:0008.  7  . 

Têtouro  1880.  T 
TcMura  1888  1:000$ 
#9  OgâAc: 
üfilfovstlwtoi,  I  «8. 
Dlv.  KnUaAn,  B«tB. 


ALGÜDÂO  CM  I*  PACLO 
(Ontrato  C) 

dt  9m1tn  Co^íff. 

A!f«9ÍB  pBfB  mtrvcRt 
Km  svtorrhro.  .  . 

0atui>n>  e  q  e 

Cm  noivmhro.  «  # 

Cm  (Jncmbfo.  •  • 

Km  jasHm.  .  ,  . 

Km  ftrvfviro  .  • 
to  marrv  • 


ACUCAR 


’ltol-*.  39000. 

matadocxo  BA  rmmA 

ád&i  ^  Moi9,  198  r  nlMB.  64. 
Uaâra  —  PirdaU.  860  oaflOB. 
totoBB  ra  a^Bf  fltt**  > 
Alivs,  I91OB 


34fWU 

âsr.iM) 

3T8300 

.171004) 

I88»*>U 

58810*' 


hlIlDU 

881000 

A.18t'*X) 

STltOft 

âTIWKl 

3*960^ 

^?97<H* 


1.08KI 
1  -.OITI 
—  1  :eiU9 

K&lOOV  1008000 

tOTiOOO  lObfOO* 


LbIcai.  Buptr  Beiia,  Supor  Ikonti.  ritlnMB  o(tflB7nêtrô.  ExAktu,  Rot- 
lelflBK,  MlrofUx  «  dlverAta,  de  Codoi  ob  formtloB  b  ÍAbrlcanUB. 
novRB  e  uaadRi.  cAmerti  plfltmar,  projetori*  de  I  —  914  •  is  mfm  • 
filmei.  p(ai»Aâor«B.  tudo  por  preco«  barMt%8ltnoi.  Tambim  core* 
pm.  troca  ê  conctrtA,  oferecendo  «1  melhorei  vtntaireni. 

TABA  8TOP  —  Av.  Tfaomé  di  Sodiâ.  180«D.  Tel.  43-133Õ  (Qu&el  eiv 
noinB  s  Pedro)  (6688l|' 


).sjnl»i»áté  4»  H  twra»  tf»  tarar 


inBfCBtf»  fuacto»«iQ.  aatein  tm  |to- 
■içlto  flme.  reruláf  movtmrate  da 
ntrvcBB  B  ptecra  iBBltaradra. 

t>rr»ram  à*  Campo*  l.ira  ra-os  • 
Nisb»  Gerati  6Q0  6Uo>  >jio  IJ 


,g  Rirn-»d*  fúRnoMBJ 
•PfN  iéi*dUi*‘i>:àp  BB« 
virn  •)♦ 


>8 

»vi 

4 

•iü'. 

CASA  BANCARIA 

■<  .  ■••'.lii  ill  MMAiil 


PriTODflLDlMEl 

rjUPCOl  ncpino 


Abnfo*i»  Cbiii»  IMeaptor 

Dulia  fira  Mtaial'  4»  mmiii 
■■  4BfMa  <• 

Ik  MiaW*  >  Mak  t 


^Médicos  e  Farmacêuticos 

A  ÍIDittáDiAC  moléstias  DE  8KNUORAS 
Ip  UKIIIAKIAJ  -  DOENÇAS,  VENBBEAS  - 
^UTAMtNTO  DA  bLKNORKAOIA  COM  VacINíU 


CII4  H4  liD»  I  HUICSTKfl 

AMlBléUU  klüuirtpil  <  ,  ,  32  3111 

Corpn  i5»,lÍ4*ii»D*JnM  . 

A^«>rru«  or«pulc»  d#  1'ollrfB  ,,  42  lui^ 

dac>iN  iJ.a.lHA 

PAtTA  UH  t.*4X 

V*  tu  t 

átmi»  J2-1,<I3U 

*|»*nrln  <  alfia  32  OAII& 

AifiLiUi  1'rA**  du  tlaudrlra  .  Is  liMl* 

,  Aprimi*  l'u(*aratiauu  . .  ST  tllTN 

Affi-Mrl»  Jll-ltr  3U  4AII7 

li*  Mtlf: 

..  ..  SK.oaiHl 

PAI.TA  UE  t.ll  B  K4Hlt'A 

Zona  êtionn  .  S3  lago  •  S.TlMiU 

Xo««  f«4l1r^al^:  ..  ?U  OOfHJ 

LIMPRXA  Ptint.irA 

HcrliDacõr»  «oiira  «  fali«  da 
rolRlB  dt  Hie  2II>UV45 

BAHCAA  PAIIA  Ai  IMIAfl  UE 
PAqUKTA  R  <ÍII%KII.?IAIION 
InlomitiCMM  pala  22*3433 

rHBtVl  FAKA  O  lATBIIIUN 
8  t  CoQiri^  do  QraiJI  •  T» 
rrtntuU»  •  ..<«  4X>Aao4» 

R.  f  UxifHldlni . .  Sá*0Sa5 

K  r.  M«rlrá  Iport  Araroama  « 

•  Cpho  rrh»  - 

Infu/macA^a  no  Hie.  etl  Aa  A 
Aarit  da  tnrilf  7R-S7S3 

InforinacA*^  NllerAt.  IQ13 

CNEUAIU  R  l*AHTtUA 
l>C  AVIABI 

InferutcAM  orlo  «rlrfoBi  4S*A1UI4 

CNRriAUA  UB  NAVIOi 
relicta  lInHriro»  AS^Seai 

IBHVICO  UK  U^IIIPI  PAHA 
O  rATRIlIAH 

Dê  pfO(d  iooA  pera : 

Pcirerolle  -  Tilol.  SX-AOtífi. 

O^Atn  r  AA^&mS 


forra  Nomtm,  t^recAe  ilartee  Cfei^i 
«ivinta»  •  drtminfue  dia  0  Aa  A  Aetti* 
COATIIA  A  HlliHUrUBIA 
O  ^rrk*  aoil  ratiic»  de  UfwrtAiM«l» 
de  HedlclM  Velerlearle  ta  l^eHePt* 
eofi  ariMl»  (eito  diartàneeie  dA*  11  la 
Jt  oe/a*  »m  Poaiue  de  Ubim  iirAu^ 
aiRNdne  U  TMê  ffiialaro  Caitn  toT^ 
iauia  .  'r«&  A«edMd  Patte  êê  Pd»* 
tid.  e«  AAO  e  llka  éa  Uonrtadar.  üt 
L*Aee  pAe  U£«trta*it  pedefie  m  mV^ 
rgladea  t  eariaedoa  wm  idrala  BiarU» 
dee. 

lAITITDTO  l>AITVl;|| 


Obelt  de  Leboretorio  do  Institnhi  Oeweldo  Croz 
f  —  QÜITAVDA.  8.*  ANDAR.  í  A  s  5.  TEU  «  7518 


VUiM  «rlnArUii  •IdMrriicta  e 
eiuaptlrdcAM  ••  HoMormldea  e 
DntPfdd  aiiaodtald  —  I  Btdr». 
M  ^  Pâo  i  áa  I»  li#pad  >  tt 


DC 

ASSISTDKU 

AOS 

MtNOiaoS 


nllai  m  ..tslitM  hiKiwt 
<•*)•  Crmi  -  Pwto  «• 

4in  II.  nu  U.  ítàc  VI  ••  T«I.  It. 

C<II.M  Om4.  -  OliMMlrto  «•  Q 

M  Qratilt  >  TW.  U. 
lÊtrnktl  HirmH  —  ■uflUI  Ck 
-  r.i.  »t 

Pau  -  BmWui  Otraii.  v.ifH 
nu  Loa  Jaiiw  -  N.  ii>.|4)«, 

/».  it  OcftnUM  -  Olt>nM*l«( 
rtrMiliit  -  T«l  lU. 

üttH  -  niiutUrla  a  Malw  • 
«N»u  caraira  _  Til.  le-Mtt. 

Ona  -  ■..«■ti  Mliwl  OnU 
rat  Uirl*  Ziaaln  -  Tal  n-Mit. 

rila  iMtfl  -  a«|iMal  Jaaaa  - 
«  da  linraikro  -  Tal  IlUltll 
(arrada  (aa  Saadidratlaa  —  lak] 
aaaiária  (a  Tarttm  Quada. 

Oaartltaa  •.  PuU  (a  llta  a  |( 
aaa 


II  mlnUlre  .(•  TrabalSa  úà  aadlcactaa 
a.  ■aitaa-lalraa.  Da.aai  Mf  aollrtladaa 
aravlaintala. 


viu»*'*  (om  moleitlae  Tenerets.  Ose 

'RINAX  one  «  um  prceeDlive  aioderno,  dlMreto,  le- 
*  d#  fácil  zpiicftcâo  ioeel.  Vende-sc  nu  drofa- 
rlu  e  Iwmaeias.  Envie  um  selo  de  400  réis  c  rece- 
b«rA  um  lubo  de  KENAK  rntnitamente. 
PRANCO  VELE2  A  CIA  LTDA 
Raa  da  Quitunda  r  •  7.» .  T.  OS-OIII  .  Rio  DE  JANEIRO 


te  feino 

RBUIITIIO  UB  UriUMUlClIlU» 

|‘MA  lut««ipt  t*-  Ai  *  PAi  II  Aa  I 
nuiu*  da  terde. 

lUB.^TirtCAcAu  pmont- 
IIONAA# 

o  rrirtitre  è  felte  ae  eadef  lame  Ai 
HlnUurle  de  Tral»lAe 
Otrvce  de  m  «MwcfW  * 

tded»  ti*  14  a  U  aawe-  UovMieataB  foa 
M  «iisliloer  eiriiAA#  te  idade,  ale» 
(iiiie  di  «aciei,  cuiorUacAe  àm  fale  ea 
fftpufUMTirle  ooa  finu  ro«yaaé<tda  tat 
t  iliRlNiooeiU  «  MUi  dRiriB  odfUUa 
i4rnfJMleb9l  idjo  auBMRi  Aavt  ca»  laaca 
úo  ae  lUieriXBCáo,  deeibraçla  da  rtMa 
•|Ue  D  «Dfüur  fel  rttrce»  aa  tndna  oa  £a 
Nrica  dut  ecrA  felie  pole  aspfigaiBr 
Imloe  ue  deceatittet  eie  lieatoa  éa  aifei 
r  drvpin  err  eoirrauea  ae  lado»  tarraa  Aa 
Uitiuitrlv  do  Treiraliu,  dá#  IJ  borat  da 
uonbè  A  I  bore  4a  tarda  U  •••e»  Aa- 
ItrrA  Itrar  cloro  rvl/eUM  da  tiA  Ue  p»mí 
|il«  lima  Clrba  imTieerla  itrl  achouilAa 
iirpoU  a  nana  «edice  A  rtUraAa  doe 
iliirumroioe  ed  I  •aneUlta  44#  A  Aa  I 
horaa. 

dcf«<a  da  ■aeana  aa  mmarwoê  •• 

CerlldAe  de  fAiol»,  auierlMcio  Ao#  pala 
u«  rvdisrtiUTrl*.  idoft  da  plefUale  pea 
«■da  peie  acBpridtder.  aledlcate  da  ali* 
M  uu  dece  iretffti&bee  pertedarae  da 
riPtelre  omfiaalBMl  Cntrcfa  daMra  do* 
runinioa  dáa  M  Aorta  Aa  Mail  Ai  A 
iNire*  dl  lerdt.  L4Ter  deca  retrata#  da 
JA4. 

MtlIBIIt 
tfMrii  AfocUeal 


rsjis  MSTAR  At  rouaioAi 

DE  SBtl  «VINTAL 

O  UiparuBuu  ••  rusM.  «§  n» 
Itit.rt.  lugitn  IMIM  (•  Mluu  (•  M» 
nlnt  nan  .men  (•  ailklUclM  4i 
blm  Hit  (.it.  pgrUnf.  <m  u  In* 
lu  (..iri(iitB  Hl..  lUatiH 
ZiiMiiiit  MU  M  m  OmUsM 

wlifrtit.  im  NTil.u.  iMflii 
Oitfit  4t  Imift  4t  (irUalUn  — 
eawt.  s  (1.  Mbud.  msw 

fntt  «  U^i  «.  (TI  -  nsi  <(  O» 

•iriMltr  —  Ttl.fiiM  Ta 
Htt  Ctrnul  Ihtttl  h  US  —  M» 
r...  IS..MI1 

rwn(.  K.itM.  (.  OwaliM  _  IN» 

(.  (o  H.i.ix.  *  TSl.r...  fliau  Gu» 


usnTrrc  helco  oo  de. 


.  JOAQUIM  SANTO! 

ULCEMAS  ^  VARIZKS  —  ECEEMSS 
RT  A'  /N  ÊPBMaO  _  INKILT.  DUHA8  - 
«  ■  A  U  BUSinELA  E  8UAS  COMPUCA- 
M  JM.  ^  COKS  —  FLEBITE.  TRATA  SEJI 

.  4  Im  kJ  opekacao.  .«em  dor  »  sem 

RErOESO 

QUITANDA,  26  —  1.‘  —  Tel.  4t-7BTl. 

_  '(X  »*J5)  SO 


Professores 


EKl*ANIfOt«  *  r'ro(i-««ore  unte.  coiu 
|ireClT«  üc  tniliio  eilgcrlur  oírn-er  m 
iNira  iKluojr  «u  cbm  uu  e  UiituirUle. 

Td.  ST-TCOU _ lY  ün|  JiT 

TU6c.(  de  purtUfuA*,  ■•  nhere  ue- 
iL  trincelri  l<*Uive).  rnOtie  ulrniAo. 
Ktipoilei  OTAtc  iornei  eob  n  2H.42IÍ, 

_  i.\  axtsüi  ai 

ALIltfJttl  Rcohnri  rnaitte  de  felêr 
repliiiitnrBli',  pnc  DieteOM  iirntiro  e 
irefho  TrI  iji  'JuaiTi  iT 

ísanuiuios 

paro  aílclente  em  turinu  reduai* 
Id  Inicio  da  duJua  bJiumoo  al* 
multdOM  Rodrigo  Silva.  - 

Td^i  22  57:4.  (X  27CJ5»  87 

AÚI.AH  ^  Adml«*«n  Aril|»*o  lou  Ylh* 
trriiis  do  tlneolel  irer*  eliinu*  «rci 
iQfrlU.  1*rof.  iRiietrlpil  pmiiare  rniidt 
ilifee  mm  i'nrlme!a,  rnslan  rnrirnltm  e 
iBlvtieft.  Km  CBM  «hi  aluivi  nu  eln.  Ti’l. 

ytt.ajiao.  iTor.  cd*«.  is  sTTitu  m 

Aleinã«riillm 

nlemln.  I.ltoriilurA  gl.mS  n  cIS.- 
«Icii.  TrniluçileB,  curmponitvnclx. 
JSuil  DuHvUt,  :S.  n|it,  I».  Tel. 


OSunfuoso  Palácio  da 
Avenida  Rio  Branco 


J|d||dâdd7A  ^  ftiJntee  empreeMImentai.  nrfodoi,  Tíiirne, 

|*||||iPMf|  el  eco  ruracAe  einjnrte  e  Ttdà  le- 

IlUnflUnU  Hflco  do  Or.  Joegiitm  Kintve.  ■  r«ci 

3  9  atM  l(X.\5ÍK  Uü  CDHACAO  •  t|fe  draprrocupidu- 

Uaa  maiQlte  eelt  pooro  a  mui  compro  mloni  taliu  mtilie.  O  fim  .W«f*  rxttae 
i  tTtler  Mirprftei  t  dlatr  coeio  m  dcri  «iv*r.  Pm  10  Ai  12  a  1.1  At  tp  Aorit». 
foaa  43*7871.  .  .  .  „  .  . 


Hiie  da  QaiUbde.  31.  !.•  ender 


11  jaca 

AtCOA>IÊ  liotii  eparteiBCB^i  irulrpra. 

dtnle,  eoin  (rei  Quertoa,  .girMi,  etc., 
aa  Ar,  UarNcenA,  1B22,  proiicne  A  rua 
Bâdiiieeliir.  Uude.  poda  lar  rliti  t|ee  3 
Al  11  Imru.  (X  STAMM  71 


^UMA  situação  de  imponência  invejável, 
dominando  os  esplendores  da  Avenida 
Rio  Branco  e  recebendo  as  auras  benéficas  do 
mar,  está  sendo  construído  o  Azteca  —  o  mais 
imponente,  o  mais  luxuoso,  o  mais  confortável 
palácio  do  Rio  de  Janeiro.  ■ 

Nesse  suntuoso  edifício  encontram-se  à  venda, 
no  melhor  ahdar,  os  últimos  e  mais  confortá¬ 
veis  apartamentos  disponíveis. 

£  um  negócio  que  tenta,  porque  a  sua  valo¬ 
rização  é  imediata  e  crescente,  proporcionando, 
assim,  um  lucro  certo. 

Plantas,  especificações,  condições  de  ven¬ 
da  e  demais  detalhes,  exclusivamente,  com 


aaa  aa  laldervo  pfijoOicadoi  ou  mê  i 
rcfo.  rodem  dlrtflr*aa  por  aaorlla  aa  i 
teleroti  Al  Mcefiai  AbdiMi 
Itioaiorta  Oartl  da  Palleia  ...  (1371 
(33*43 

IXrrtMta  Orral  da  tartautaeda#  43^ 

üalrfide  Cipaciil  4i  •Mcam 

ça  PaltUca  a  fodal  . . .  t4*l3 

TAXAI  OB  aiDRoraraoi 

êerU 


gulau  ia  loa  ?1a> 
u  -  Vreauutade  ••  pabllot  41a  •  la  4 

áurai  d|  Urdi.  Aaa  aaimite^  (acbâ-aa  4a 
2  barer  t  A«  eefundee  fflrei  ala  aa  abra. 

gNire  Ntjfdrtea  yanfal  —  PrKa 
SXervciiut  Anrart,  piria  ia  Bareada  Mm 
RkUmi  rraagMeio  pa&liea  4a  méê 
•tu  Al  I  borai  4a  urda.  àoi  aaboiaa 
fKhe-M  áe  3  bersi  a  Aa  aef«84ia-(MrM 
fláe  M  lUra 

C8M  Aa»  Dêsêm  -  »«•  Ma  mm 

ffirou  a«.  134  *•  Vlfttai  dia  II  Aa  I 
ili  iflrde.  Aoa  ulodoi.  (e^«  la  t 
b«re«  o  Al  aaatiadamraifia  ala  aa  êDn. 

Itasc  de  Motas  árfss  ~  Kaeali  á$  8m 
lie  Artee  —  AtMiria  moio  èla  Aa  • 
borei  da  tarda,  Aai  aebadea.  fdAla^  4a 

2  iM>re»  f  Ae  ■rfiuiimfriraa  ala  aa  abra 
IfMin  iimerru  do  tttoa  «  ftdMaam 

de  10  pnüiicv  Ae  qqIoUi  9  doBtlagad.  4Aa 

3  biire*  tie  iirda  rs  deaata.  Haa  l^aciam 
da  ir  Allti  fli.  lU, 


P(tUá'KÃ8UHA  tlc  plAfH».  ItNiftu  «  |(4* 
fr|n,  IrrlonA  «  prrvoi  mndlmi  e  peri 
rolrfiM.  TrI.  44*143,1  tX  37»l«ni  K7 


irmedidu  pala  iamii  4a 
Aguea  t  CifoCoe  ta  aoA  aaéa  A  im  te 

Rlicbwlo  B.  tSI,  aM  a  ála  8  dt  am 
tctibta  proiino.  ae  taioi  it  blirwm 
tra  io  !•  Dlitrttai.  eaapraaadtaia  aa 
ruM  clliudai  eai  aigiiatea  Muaai  Asm 

rüB.  A.  Aototaorti  Clah.  tatePCMam  êrm 
S*™'*'-  o»!.*!*.  ÍI.I., 

Cor(ofll.  BSMrl.  ODr».!.  InM.  Ik.  (. 

IIK  (M  rmUM.  nkt  (• 
PaguMá.  r.nd,  (.  Ucu.  Hiit  If 

.nii>.  Puh..  P.ngt,  Z.gMH  ZmIí  |U- 


Com  dt  comodM 
‘ .  M  èiàtrê 


Toáoi  0.  Jlu  <(.  I(  áe  II 

(  !((  II  ál  «I.  . 

Fel  leBetni  o  trileeice.e  um 
op.reelo  áe  lauriie  euH  ee. 
eoi  iBdleelae.  CueilloHoi  « 
Rea  BMeae  Aim.  llá  (aaiN 
áaáradu  c  Ufeeaalanal 
_ _  (X  2wi;)  10 


ENCAIXOTAMENTO  DE 


AcWoi  e  perdidoê 

\[0  pemrw  it^^rraga  ia"  Bandãlrt^A 
Al  Bananal.  II  ii  A  Paule.  pirvJfi-M 
uma  naU  oom  1  a  AO,  car  Bierma.  com 
0  name  I.  Ba  KbeNnf  a  ame  paita  dr 
cenro  anerclla,  cem  rorrdia  a  frcbida  roui 
cadaiufA.  Gratifica*»#  bem  a  qaam  Infer* 
mar  A  proca  lA  ia  Noraohro  o.  70.  trlr* 
foB#  33*3110,  rasei  7A  oa*.  rm  Binanal. 
Ilotal  Brialt. 


ÀLVOA-AB  ima  iraadt  aala  4o  habI* 
ni,  BinltQ  clara  •  vaalliaia  para  la* 
er(U»U<  DttUt,  ctattali  Armlda  Hie  fina* 
ati  JOS,  1*  andar.  mU  6.  Xrau-ia  ba 
aila  b.  COS  ar.  Almeida. 

,  U  .  ^{X  3tMÍO  I 


raoia.  TarUmi.  fu  Loba,  Tieeata  4a 


Carralba  a  vnafit  (Jmi."’  "" 

rBlHAI  láfVaBB 

Ba  boje  ftirai  llrraa  ao#  aatulatca  la* 
cala:  Priça  Beeti  Pena.  praça  vulra  Sem 
la.  rui  Ga|o  Outlnbo,  prac#  Vtrdqe,  |iavl« 
IbAa  Meurlico,  rua  l^emM  Brrpa,  raa  fU 
Itla  Tarem,  rua  lUul  PompaU  a  nid 
Otatral  OaoHa. 


Botttfõjio‘  't  Urta 


Loucm,  crLiUi,.  oaro  (iriDli.  —  Prego 
nuHliro.  A  (uraicilio  —  CAIXOTARIA 
BRASIL  —  Ru.  G<ner.I  C.m.ra.  J13. 
-  Tel.  iS  iSn.  IX  36BI0) 


IZ  iTti.l  41 


CoBzuItõr'*  do 

Dr.  Citar  Eitivai 

CLINICA  BSPECIAUaADA 
80’  PARA  SENHORAS 
Consultas  diárias  da  1  ás  5 
Ru  dá  AssemUét,  115  — 
Fone:  22-0162. 


ÁÊtomioeis  ào  oeanão 


/V  na  Batafato  Botei  Ltda.  Ct,Be)eaiJc. 
AUifRin*M  Quaitoa  ban  caia)  a  Mltclrei. 
Lindo  atUa  di  r«/tl{iia  a  irtoda  barqur, 
para  pccfiio;  cailtiba  dt  U  ordem.  Pri* 
cui  modicoi.  Praia  4a  Baiafofo.  AH  t 
sai.  Tcl.  2Í-0MI.  (X  3TMU  4 

4LtHiA*lU  om  otlrae  apartiisrnte  ^nm 
irernie  A  rua  Rtmon  Prinee.  73.  Tia* 
Ur  DO  apartaiuroiQ  SOI.  1^  Zuni. 

_ U  _4 

kÊsmwêmmMÊÁu  **  Aluga-aa  ótimo 
ARwWnVflIR  4  rum  Soroembm;  3á4 
bpârlmmanto  103.  Oranda  lalt. 
Quarto,  banhairo  •  coalnhm.  Alu- 
gual  4501000.  (X  37710)  4 


Vanda*aa,  fa 


l^re  flai  dr  rcflátroo  de  Modmaaioa  a 
4e  ebiUM  cetA  o  UUtrilo  fadiral  dlfW 
dlüo  cm  1#  clrcuoucrlcOaa  qm  aaflbrm 
rnitfrm  trve  coDie.  Ne  Prtioile  A  roa 
n.  ilnnoel  o*,  is  alo  frltea  aa  raglatraa 
do  toüei  a»  eUruoerrtcOaa  aam  Tuia 
Uao  «•guterei: 

t0«.  —  Mritf  •  QM  lAa  toilaa  4  fia 
leeQuIm  Miiir  a*.  1, 

H*.  «  fragvraiÉ  4a  lateama  «  m 
Caacedora  4  ru»  Narrai  4t  Ooavéa  4U. 

13*.  —  ClrcnmaerlcAo  4a  IraiA  a  im 
1‘erepnraA  tambeia  A  roa  Narrai  ia  Oam 
ria  4A8. 

II*  *  iiDta  Orua  a  MatftMbd  » 

litovioM  aa  (Umpe  Oraada, 

Kl.  -  ui(ki.in.  lUiiMea  «UMi-. 
BiaUiilBa  a  Attieder  Cameré  —  alo  W* 
laa  tm  Uadorelra  I  rua  Maria  fraUaa 

e*  dlHI-B.  * 

O  racliiM  di  aaoeimaale  i  fili»  com 
doaa  («etamuobia.  O  pai  bam  II  ttaa  im 

ra  lAia-ln  •  a  mil. 

UOMTItA  AB  lAriUVÓBt  UO 
rAIIKIiAME.VTO  DO|  OIIIVnflB 
rodia  aa  qorlaae  eontra  laUacAaa  4u 
tibolaa  dt  prreo  doa  ftMroa  allomtVHoa 
e  dt  oiitrat  qoa  oelta  ficorta  boAaa  mm 
dâdee  Ai  eutorldidn  cooipttaalaa  aala  Im 
lefoaa  42.2744. 


»»•*«  ellltá.,*  0  pi.((- 
mento,  da,  1.10  em  t().  S3-<t6,. 
com  ar.  Rodolfo.  (X  }93l)>  11 


Etulnj..e  em  10  llgúíi.  .Meindo  mf.- 
livel  de  lone.  e.pertrocie-  Aiil»,  indi- 
viduali.  Ru.  do  Ouvidor,  BI.  2*  .nder 


iVlUe  I9ui  douhle  phieinn  — 
Perfeito’  tunclon.mento.  Ver  e 
Irelar  A  Gerazo  Tunel  Novo.  Av. 
FrIflC|ia  leabel,  13(, 

6* 


(X  llJfOI 


Rua  da  Aetemblela  104*4.*  andar  •  Sala  410 
(Edlíido  Gonçolvtt  Dias)  -  Ttltione:  43*8349 


Uombro  otailvo  áe  áoclodadt 
do  aoiolozie  4o  Perlo 
UOB.NCál  SEXUAII  UO  HeiRER 
Hea  4o  lUearlo,  in  l»e  I  áo  T 

(X  2T<bl)  10 


Marmirile,  l«n..  ledrilhoi.  ceranilci, 
.luleioi,  cir.  Mrlhnre.  pregoe  n.  fa- 
hric.5  Lidrilho.  C.Aoci  Lid».  —  Rua 
S.  I.olt  Goniaia.  II],  fone  ii-JlSJ  — 
Aceiiamoi  vendedores  e  rtpfpsrnt.oici. 
_ _  _  IX  2||]91) 


Copacataru-Limo 


^A8A  RANCÃIU  Xaiprrili  •nb  ]tro* 
\.>  eiMaerlia  •  dnnlicalaa.  joroa  binra* 
rl^  aUilmo  alitlo  e  ra^ÍM  I  ib*  Kl* 
foíM.  Catita.  37,  1.*  udar  (anliia  rui 
dai’ OurtTta).  ^  ^  (T  00336)  72 


Moitas  e  bordados 


rEtlDAS.  IEUUATI9UO 

■  PLáCál  StPlUTlCA* 

EUXIR  DE  NOGUEIRA 


iaevtdo  PInuital.  i.  aptrt.*  53.  DIarla* 
mtnu  da  10  Aa  li  ha.  (X  37558)  i 

ALUUA*III  tUD  mpirbamtata  rteamnia 
■Mblleda  pera  caul  di  flao  trata* 
mrAto.  PO  Edltlde  Inpiraltf  (puela  €1. 
Trita*at  na  rua  Bareti  Rtbtiro.  343.  r». 
Itfeaa  37*7130  Aaa  4  Aa  10  bana  da  ma* 
iM  a  4ai  i  Aa  0  bam  da  eolta. 

(1  20a03>  5 

^ARÃai:  —  Alniaaa  Aitma  iiriitl 
\jr  CRbindo  qaelqurr  aula.  rm  daiate 
armada,  pit  tte..  â  rne  RolbBra  dt  Ctf* 
taibe,  10.  Rrtca:  lOOg  mceeilt.  Pnato  3. 
parto  4a  Culba  AtliaUco.  Tal.  Sf <<17641. 

(T  00101)  • 


niINHEIRO  SOBRE 
HIPOTECAS 


Aoe  nouoo  ellenlee  o  eeiláoo  eomeelcmmrfi  eeo  ■  eeHIr  4e 

X.*  4c  Seleoibro  celeremoo  Ioeellio4oe  prorlooiiameet# 


KAHANE 


Do»  melhore»  fabricenlei  do  munda. 
«!c  ceude  c^arroar((s  o  melhor  ritoqur 
da  praça,  nle  comptcin  icu  piano  «rtp 
nrimriro  farer  uma  vlaita  á  no»»»  eau. 
vrndai  á  vi»ta  t  lonco  preso.  Av  Rio 
nrinco.  25.  Tel.  45*8252  —  <A  CASA 
DOS  BONS  PIANOS)^ _ (X  29084) 

Bilhar  Bruntwik 

Vende*»»  (amanbo  pequena,  cem  pou* 
cn  UM.  J  hole»  dt  marfim,  12  tecoa  e 
ubela  dt  marcado.  Custou  J:550tu00. 
vcntle*»c  por  1;000|000.  eXáo  la  acciu 
oíerta.  Rua  Coam»  Velho,  155. 

_ _  (X  20411) 


Convida  a  toda.»  ai  luit  aluna»,  aml- 
ffa»  e  iieatoia  intartsiadu  a  viiilatcm 

a  ofêttie  tx^ottçãa  de  irihalho»  ilr  alo* 
na»  qua  termiouram  o  curso  de  Corte 
e  Costure.  Aberta  até  4,*  (eira.  dta  J 
de  Setembro.  Rua  Siqueira  Campo»,  70. 
Copacabína.  (Y  197)  81 


anqnaato  «gMardaviaa  ■  fatmlsifAm  io*  maaaofl  Mo*b4  «aefl* 

aOrloB  A  Capluniida  dm  Cmatalo 


VACIXAÇÂO  COIQTIU  A  WÂm 
aiOLA  B  MEMOCAO  DB 
OOEttTSB 


S.  A.  VIAGENS  INTERNACIONAIS 
AMERICAN  EXPRESS 

ipreii  de  Viagcii  i  Torítaa  • 


lUKHKa  —  ComwetDM  cofrpa,  oorel» 
'  dr  rirrilorto.  arquleot  da  iço  «  |;rro* 
.  Rua  Tcofilo  muni.  ISO  —  43*4944. 


‘Edtricio  Haaiir*,  A  A».  N.  4.  dt 
Copieabua,  108,  oa  dt  ai.  701.  702, 
T03  a  018.  TrUaaltm  Incaclo.  Tratar  coa 
CI6A.  S.Ae,  UL  I3*7406. 

.  *  ,  '  [7  001SS)  b 


Diairsos 


CONTADOR 
E  CORRESPONDENTE 


VIUVMS  DC  KSCRITOIIU)  ^  Muda* 
ijX  boi  a  itaitR  Injt  de  rua  Ourl«v« 
r>  110,  «eq.  Tcafllo  Otool,  puru  i1r(roDl« 
4  me  Twflln  Otenl  n.  130.  nndu  rnnü- 
»-rnd*<ndo  i’  precv»  dt  llquldicto- 
TeL  48*4941. 


MJIMQIgTrYíkU  -  lloi*.  OlM 

Darrlo».  liceoclida  pulo  bt\>.  d.  h 
apUca  maSAarçBi  pala  rvcrlls  ninHca.  pari 
rmeirtetr,  yircolaçAe  do  leiiiin',  prlsAo 
da  rentra,  t  derM  raumattee».  i«riai»  r«* 
■tllailo:  rua  rr#acUoo  bluritnrl  a.  2.  ap. 
4.  Ttl,  43*9tiTl.  iX  íTllHíi  74 

Ip^^NCRRADllR,  eaUfalt.  Jn«4  KraaclirR 
ÍU  eioi  pteaaal  biblUtadu.  Hsipa.  rala< 
fita,  atenda  em.  qualquer  p«r(i*.  Utcedo:- 

28.4033,  --  - 


^^AarAJSSA-SB  0  contrato 
■'  dg  uma  com  de  qualro 
qurtoi,  tarai*.  *tc.,  á  Roa 
LACERDA  COUTINHO,  5S  (Co- 
paeabua).  V4r  cqlrc  16  o  17 

hnMié  .'  I  ’  1  ‘  -IX  (ÚálX  i 


ParA  0  lutar  de  conlador  e  corres* 
poudcflte  de  uroj  firma  expfirtadota,  pre* 
ci*j  ••«  «le  |«r»«nA»  hahililadai  rcdc-»c 
inrlicAr.  cm  catu  dc  proprto  punho,  no- 
mCe.  fdade,  nacionalidide,  refcrenrle*  c 
salarb  ilr«rj»dn.  Reipniia»  rem  i  ral* 
xa  n.  214  deile  jornal,  (V  3U) 


CLNTttÜ  3  ^  yeruna  «  Rm  Obam 
rtou.  23,  t^rfonq  42  0404  NaMQeacOai 
I  -  Kttt  CanirrlBO.  31  ttlrfOM  45*M7I. 

I  Ck..NTU()  I  Portaria  «  Bua  RaaM 
!  Uiboa.  45.  Itlafont  3fr488l. 

!  cúa».  Rot  Reata  Uaho^  AR  laUlaM 
'  ;õ*:3vi 

CJCNTKtJ  a  t*DrUria  Roa  UcMrai 
beecrieaD  UI  .tclefnat  S4-25Í4.  Notm* 
rucdea,  llua  Gaiarti  Rarartaam  ll«  im 

vfuae  25  .*ivu 

CENTRti  ft  »  á^rlârla  •'  Avaolte 
ilalabe  CUubaU.  24b,  i«i  37*iR5G. 

CK.VTRII  e  -  1‘arurta  -  Rua  I10. 
•ilo  1W>|  UurtiL  352  1  perto  ia  taUplo  4t 
Uuro  Mullrr)  tekfooi  31 171U.  NoUn* 
oqAie  .  But  g)pi4ta  Raa  Moram  113 
(parto  da  ratacla  4a  Laura  MaDv.  lalm 
feoa  V5*U7Í5. 

ÜCNTRti  T  »  rartarla  »  Raa  Daae» 
oinridur  laldro,  41.  taltfoaa  44*4311 

CE.STHíl  I  —  Porcaria  ••  Pruça  Ao 
ftiCPBbo  Nuro.  Ulffont  30*4174  NoUfl* 
ricóaa  •>  Praca  4o  Cvrabe  Nevm  laim 
(«oe  2B*33üU. 

CENTIlo  U  —  Portaria  ^  Raa  OaUm 
tos.  Irlrfooa  .O.IObd.  NotlfleipAia  ^ 
Ittie  Knltts.  lOq.  ttlrfoM  30.*lAai. 

OKNTMll  I»  -  á‘orurU  •  BHraia 
Rarecbal  Hangtl.  2««.  (tlafoB#  28*8140 

riLNTIlO  11  —  Ihirtarla  Rua  Lte 
pnldlnn  Ht-to.  I84.  trlffona  108*143. 

OHNTRii  13  -  Porrarla  **  lua  CaaM- 
4o  Rralelo.  239,  UltfeM  3M017. 

CimTBO  18  «  Porurta  •  Baigm*  « 

CENTRO  tq  -  Dlatnts  laoltArla  - 
Campe  Grenda  Roa  Aufuila  Aa  faa-  , 
coBcolot.  Hb  j 

CEN^ntO  15  —  Ületrita  aioiiAria  — 


rai.  ■  •  (X  2Mtl)_l 

LlfGA*8D  otimo  t  eapepoeo  quarto  no 


Poito  3  brm  molilUdo  en  apirt,  ita 
caeal  dt  conforto  «  aocefo  a  cavellielre 
dt  (roUmtnto.  Ttl.  47*0415. 

tX  37685)  9 

AL410A«AR  em  bom  qarlM  tB^caat  ib 
fanillâ  «om  eu  trm  morrli  r  ptoilo. 
Rua  rrancirco  BA  a,  i8.  IX  2T650)  1 

FBTO  4  —  Te  Itl  alctirTüF^ebtd 
larif  ruQB  «rith  btiuUluI  »«arla«. 
bilebrn.  iflffenii  room.  Tve  erparata  in' 
(raiK«a.  itl.  rioar.  pleiM  Tel.  37  8361. 

4X  378471  N 


ICARAI 


(X  :7i;5a)  7i 


J^ETETIbi:  LCE' 
IJ  feral.  H.  7  A» 


loTratlfAçAra  rm 
l•ro,  315,  !•<  tal- 


.\Iura-ie  UUI4  re»idenría  para  farniüa 
(le  irAiamentn.  tm  crnlro  «le  )ar(iim,  cora 
5  quarlc*,  J  «ala»  c  drmaír  ilepcnilen' 
cia«,  carage  core  um  lalSo  rm  c(ma, 
quarrn  para  ftnprrgado  R\u  Comenda* 
dor  Qunifii.  O0  —  Canto  do  Hin.  Cha¬ 
ve»  na  mrMna.  T(aiaie  â  avenida  Sti* 
Kf«lr.|r.  jr.  iH.  J:.40.  IV  2J8) 


/nifromcRfoi  de  masica 

QOMFRA-BE  —  PliôT^Te 
^  etnila  oD  ánnirío,  ptfa- 
M  bera.  Tel.  2S-5406. 

_  (X  28457)  75 


qua  dUponha  de  orea  área  coberta  (Biníma  dt  800  nv3.  t  alfum  terreno. 
Precuaie  alugar  para  itiduilna,  era  «ona  Isduatriíl,  Ofertai  dctalhadi». 
Indicando  aluguel,  etc.  á  Catia  Poiiat  n"  708.  (X  29442) 


Bluthncr  BeeNitcln  —  Steinwap  — 
Flejrel’—  Gatíiq  —  Scbledmiyer  —  Ed. 
Vfiner  —  Euenrilder  —  Brasil  — 
Lu  e  «Qlroa.  Nio  oomprea  tea  anlct 
ejcaalnar  nosao  variado  ealoqae  dc  pia* 
noa  icrBt*novoB  c  asados,  a  noiMS  pre¬ 
gos,  vendu  A  vistt  c  a  prare.  Rua  do 
O-jviéor,  61  *  Eiq.  dc  rua  dA  Quitanda. 

<X  27699) 


VILA  ISABEL 


.\t(tpfiv-«e  mimas  apaMaraenit^  A  rua 
Haúix  ÍI>int  Retiro.  45$  c  <A).  «pti.  |0l. 
«om  J  q.,  »ala.  ccciiilia,  banheiro,  jar- 
diitj  e  pequena  atra.  Chave»  pot  (avur 
nn  ap(ij.  261  du  n.  ^5J.  —  .Mucurii 
JSOIOii').  (Y 


r  114 
-  1701 
10446 
14503 
17858 
30067 
35900 
S040I 
93I4T 
3&06t 


Aaolatanrla  »  CrrnafrvacAu  t 
vtapniioalilllifailt 
B*i*vl1nrl4>  o  InforrançAroí 
RUA  rHBI  CANKPA  S.  B 
Tel.  33..1874 

(Y  JJ5)  t: 

VENDK-Sn  pira  dvsucupar  Tufar,  una 
rama  pnlenie  pnra  erDin?! ;  umi  rlt* 
IrnU  VL  U>r.  Ver  a  traiir  rm  General 
Glpeerte  s,  10.  pela  maohA.  tel.  3&-6031. 

|Z  36002)  al 

/“lOAIPRASl-NE  (nt)Tcli,  preat  atuIsm, 
\J  mtudtut.  (novrti  du  tvirrKoriot,  fiu* 
trina  »  tuilo  «|iii*  rtutriente  viior.  rifor* 
mini*»a  a  rie>'Utam*M  irupc#  o  guihiuii 
notrl  tslufado:  tvL  Sd*U0Bi.  ^ 

(X  37035)  jg 

^  OMPR A5t-S E  moTeli,  pii- 
nos,  crlsUls,  objetoi  de 
arte,  etc.  ou  mobiliário  com¬ 
pleto  de  cáui  ou  cKrltõiioi; 
Cáu  Aadré.  Tel.  43-6352. 

(X  27JOI)  l.< 


F^uooi  d((tlnKdo,«  a  oluevd 
Jorg,  BelL  portdra. 


Um  medienmonio  qu,  t(Iu  resolver  oi  leui  cieoi  de  cenglTltei, 
plarreio.  dente,  ibnledoo,  genglvti  Irritada,,  ganglvltee  (artarleaa 
e  todoo  oa  caaoo  que  oaliãro  um  medicainonio  anersloamenu  defan- 
alvo  a  InvaaZo  microbiana.  —  Aconielbavol  eomo  o  melbor  daotlfrlolo 
preventiva.  ConiuKe  a  bula  que  acompanha  cada  vidro. 

▲  vendá  nai  caoai  da  artigo,  dantárloi  —  drogarlãl  e  {armáclaa 
DIatrIbaláarea  i 
Rio  —  M.  Cabral  á  Cia.  —  Rua  8.  Jooé.  Ul 
Dolo  Horlionte  —  Campoe  á  IrmXo  —  Av.  Afoneo  Pana.  140  —  lob. 
JuU  de  Fora  —  Caia  Ferreira  —  Rua  Helfeld,  (34 
Porto  Aiegre  —  Alfrad  Denln  —  rua  dot  Andradaa,  l(3( 

8Zo  Paulo  •—  Calia  n.°  IS13, 


Compro  um 
Piano 


iLAMEeSGU 


Rrfctma.Sc  cbaptus  dcs'. 
te  luíhAi.  4jpa((i«, 
curem  a  nos.a  falrU;».  C 
av.  Rasioj,  90. 


Áluff«*ac  em  cbib  triB* 
1  ce»a  uma  aala  dt  Irente  bem  nepl* 
leda  •  eaial  d#  trttamente  ciin  AUmi 
p«A#lo.  41,  rui  UAq  RalTidor. 

IX  37681)  10 


SI,  liii.;e* 
etc.  Tr# 
X  .Mmrltfa, 
24997) 


Embora  preelt#  reparo#.  Tafa  te  Item. 

(X  29495)  75 


PÍANO  ALEMÃÕ 


Quarto  —  AIufa-t«  mobilado  a  raul 
00  raoca  ~  nlo  podendo  coalabar.  Hua 
Aleaabdra  ferreira,  138.  Ltfe#  R.  d# 
rralUi.  (T  60347)  11 

ALUGA.UR  confortaveT  aperlaiDeBto'  com 
I  q..  1  a.,  aalela.  hanbelm  ««apleto, 
eoalnba,  3  erea»  cem  Ibdim.  moita  aqaa, 
clima  Hplsadldo,  bonita  vleta  á  praça 
Beatos  Dofflont  b.  86,  apartamauto  803. 
Gavaa.  ea  fruta  ao  Jocbip  Club. 

(X  31483)  n 


P  103  ^ 
I3J08  .- 
I4H3. 

-  P  8381 
.  88144  ~ 


Ven(ic*M  um.  inUiramente  iievc,  preco 
S06|.  Rua  Eauctp  dc  5#  n  4. 

.  (X  28459)  75 


Rrformas,  atende-se  a  do- 
miclUo.  Rua  Catete  166  e  182. 
Tei.  25-6700,  ■ 

<X  1745!) 


CORRESPONDENTE 


JOALHERIA  UNICA 


■  Geaa  áoa  Beaa  brlIhaolM 

Piton-ii  etr(o,  uccpcieoale 
lECEBKUnS  JOIAS  USADAS 
EM  TROCA 

H  R.  7  OB  ilSTEnRO,  M 


f panerna 

f  pa.skma 


9BL08  DO  tttAStl 

OüMPOO 

Pifando  booa  prt* 
coa.  ~  BBI70B 
BINCBES.  L  iosê 
Beal/ada  n*  UO. 
t.a  Bobraloja,  aala 
L  I.  *llo  PabIo*. 

(lul 


nu  Modelador  cora  e  srin  barhaUna,  con> 
fnrme  o  ra»o,  fa#  .Mmc.  Marirtt#,  nia 
Cencril  K«a.  9J5.  S***»*  Pen*.  Tel. 
4d-i578.  V«i  a  dgmiciho.  V  2J4) 

Capachoi  para  automovel 

Coiifecronam  ♦*  em  divcriai  (ilira*,  á 
rua  Senador  Purapeu,  59.  (X  J9il5> 

Colchãt  Chinesas 

Rfc*«  guamtçAfs,  bordadai  a  mS»».  pa 
ra  ch*  e  jantar,  |o?o»  Affiftíranr*».  cu. 
tertüa»  a  praru.  TcJ.  56'70rj 

l.X  :b9J8) 


Laraa  Boqo  to  let  «itli 
X  ar  wltheut  aernlsf  eoffct  tn  Buma 
of  üoIlaBdira.  rua'  Montenefio.  3TT.  apt. 
I.  Foae  47*1081.  (Z  37641)  13 


(X  30426)  76 


In*.  111  •»  qDlstai  #  dòmtBfQa  4Ai  i  ia 
4  borate 

Báo  Franeun  4s  ien»,  raa  PfaoamA» 
da  Iiaaaa  a*.  873  «  qalBtaa  a  iomlogia 
dáa  3  áa  4  borae 

Eifack#  de  Sá,  roa  Catado  te  04  t#. 
30  —  qaioUi  e  demlnfoa.  dá»  3  la  4 
linra». 

S  Sthasuêo,  rve  CarlM  Betdl  qain* 
Una  I.  ratnkMa.  115,  talafoM.  Raama' 
00. 

(a*  •  dosUoEva.  dâi  I  Aa  a  borai  da 
itrda, 

Pitqiitairtro.  avfolda  Pactrar.  »  qot»^ 
laa  a  domtntoi.  dia  8  borea  ao  melb  41a. 

A.  BtnsarêSê,  aTcalda  Rui  RadMi  * 
»6  afr«  daiDiOfua.  dia  4  Aa  8  h#ru. 

Ceafro)  da  MarinMê,  llbi  dai  Cebria  — 
nnintai  •  4em1nto«i  4»  mete  dia  Aa  6 
,  bnra» .  . 

I  reNfral  tt  taerdfe,  ma  Udate  Oa^ 

I  dueo  B*.  138  —  qulvtaa  a  ioalatM  4s 
I  ás  a  horas, 

J.  O,  Codripa#».  rua  Mlfual  dt  rrlaa. 
n*.  £7  «  qulflUa  a  demiBfoa,  dáa  8  4# 
i  borai 

N.  8.  49  õaoio.  rua  da  CanNAa.  •«. 
qointia  •  damlnina.  dáa  I  ia  0 

fciiraa. 

N.  f.  it  Soemrrt,  praU  4i  I.  Oite 
torto  •*.  8(J8  m  qulBlâ#  a  deolasom 
iti»  3  ás  4  boria. 

N.  0.  do»  Onfva,  Oavióin.  rta  O. 
I»  3  hprea  da  urda  a  ata  iMinaoa  ia 

I  4»  I  boraa. 

6do  tacarias,  aranlda  Oaráa  Pilmte 
6  boraa. 

8*-  721  ^  qointaa  a  teadaina  di»  I  éa 
Of/Bl(«  rnrpae,  ma  Loba  2bb1ív  « 
attJniaa  a  damtnfoa,  Aát  I  Aa  8  boraa, 
Jrsise,  nia  4  4a  (temnibro  «  wlnloB  a 
iualDfoi,  dàf  I  Aa  4  boraa* 


Larmjesraa 


•MLBAHTBI  •  nUTABlÁS 

AISTIOAt 

PlAUni,  UoadAi.  itOa  Co«firm< 
moa,  paJm  miilmo  do  ▼Rlor.  Mfto 
▼iodam  iim  var  a  noaiR  otaru. 
JO  A  LHERI A  OLI V  BXAA 
M,  Rna  88o  dot#.  M 


ALUGAtf*Bi:  Bo  anUfa  Botai  Matrupo* 
I»,  a  ciaala  au  Beoberia  do  rontr* 
cte,  Btlaai  Balt»  ■  quartoa  tnoblladoa  ou 
náo,  com  Bfua  terrvflla  a  café  pala  tna* 
ntl,  matlmo  oonforlo  e  mprllo,  A  rua 
das  Laranjelrai  a.  A18*A.  »  Telefeai 
35'6335.  com  o  er.  Mario. 


Empreiue  em  leta  retculoie  mlqulnM  dt 
indúnrle  ou  d*  Itvoun,  G«(%(aio  Fertz, 
•  lenhi.  (OO  km  cora  (Holini  )7(S> 
joo  km  com  Cuoglnio 
Feru,  (oS- Pcf(iii{anni(»aa 


ÜtjRMITUKlU  fotbeadn  a  Imbuía 
di*rDl«'1ain  cura  4  pcçss;  f^rn 
iii*r  lõhfooo,  Roa  oportunidade.  Rm 
QuUottil*  «.  31 


RDA  bo  OUVIDOR  N.*  166 

Llat—  — ItgUi»  0  meideakofc 


(X  27661)  II 


SALA  AB  JANTAR  Mfaeada  ■  lobula 
moderna  ma  12  peça»;  vrodesu  p>r 
7**>r90'.'Ü.  Dcailáo  UDica.  Rum  da  Qnliauda 

B.  at.  (X  S7ti9õi  »:i 

/'105ir(l(>  iDori-l*  iibiitlcH.  mtHdUaa  rviu- 
vy  plcia*.  pi*t.*a«  asiiUis  c  ra»aa  aohlls- 
d-ia  Airnile  rnia  pinteis  pelo  telefitn^ 
22*4643.  (X  27711)  bS 


INilhantês 


Tende-ie  para  60  quartoz, 
èempMtoa  de  canta  de  soltei¬ 
ro,  n«eu  de  cabeceira,  pen- 
laidclni,  esereranlnbas,  ta- 
p*»*t  •  ivarda-raupai.  Ver  e 
kratar  no  Anexo  do  Palace  Ho¬ 
tel  à  Bu  México,  1S8. 

(X  27897) 


Em  caaa  »eLraB|elr«.  alu|t-et  1  oa  I 
Quartea,  cum  imiIo  da  1*.  I  pesaoa 
de  traumeoto.  Lo,.r  multo  (rcicu  a  com 
boalU  vlitt.  TeL  22-608O. 

(Z  38441)  33 


Grande  alcance  *18x50 


Pratarias  —  Cnutelai  da  Cai¬ 
xa  Economlcs  vendam  no 
maior  comprador. 

l4|L.SiaFrancÍBCi,  14. 

AUocAo,  nio  temoí  Aomprado. 
ra#  tm  domlclIlOB.  <7I) 


\  rjiife-9€  ura  prismático,  rm  perfeita 
citado,  cntti  nto/o.  Preço  8.0Ju|OOO.  >•* 
Tel,  42.6444.  üii  9  Aa  ]2  c  1I41  )4  as 
13  bou».  í.\  :s409i 

^‘Químico  industriaU’ 

Diplomado  pelo  luniiuio  dc  Química 
da  Kicaia  dc  En,écnharia  dr  He)^  tluri* 
cante,  com  praiira  de  re(it>a«;5o  dc  olcn 
dc  altfirlán,  «jerecese  para  irabalhai 
nr»ie  ramo  InformacAc»;  —  Rua  Ita 
tiáia,  ?2  —  Dela  Horiionte.  (ixa) 

Chave  da  Felicidade 

A  I.ivtiria  *0  Pensamnelo*  envia 
rrKATt'ITA.MENTE  pelo  corrtio.  ceie 
preeioaD  Uvritibe  que  enama  1  obtrr  a 
laude  do  eorpo'#  do  cepírito.  Pedido» 
i  Rua  Rodriro  Siln,  HO.  SAO  PAU* 
LO  (Estada  4c  iU  rai!s).  (xti) 


niiRMlTiiRlo  t*  >ala  ih>  )ni.(iir  mnder- 
11(14  «k  imiitila,  <*n*j(i  )imtoc  ou  m** 
paradiM  f’r  tircv;#  dc  pcrtilnrha  R1ri‘1ih*' 
le  n.  4H.  (X  277121  83 


LCtfAH-iZ  óola  oUnoa  ipartaaeatoa, 
.  A  ma  Caruso  a.  5,  aequlaa  da  Uad* 


N.  1.578  tdccrvto  lcl>,  de  20  d»  afeito 
da  1041,  qn#  thri.  pt)a  lllcilstcrto  da  Pa* 
aenda,  •  rrcAlto  e»i«clal  d#  2»3  iOOfOOO 
para  atenUcr  •  deajeaa  ctirn  t  «diulaaAo 
da  pc»«nn|  cstrinuRicrarin  diarista- 
K.  T.AOi.  de  7  de  julbo  dt  1041.  qa# 
a^te  pruteloa  e  erçaoicatot.  para  a  aaa* 
coçlo  dc  dheraaa  ebrat.  oo  quiifkcate  da 
193I>1I4I.  â  cunla  da  tiaa  adleloaal  4# 
10  na  Cairaila  de  Perro  âopocitiaBa. 

N.  7.679.  d«(  19  de  troate  de  1011,  qoa 
lUiRrisa  0  ciilodlo  braallclro  NkoUil 
PHéilU  e  pcoqutur  cerrfln  oo  timaklpl# 
dt  Tlclf.  do  Kattiln  44  94e  PanIOo 
N.  7.674,  dc  15  d»  afvalo  dt  1041.  qma 
aiiiortia  a  rldtdá  braailtlra  Irrue  Lema 


Máquinas  diversas 

M“’XQi*rNÃ“  Ei^Tiiii  ^“nirrTTXinLXR 
Vpndf-át  ou  tmea-*#  por  r<*Kt«lra* 
dtri.  4  rut  Gtjiaral  Camirii  ■.  2U.  |n)*. 
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OüllO-Cainpra-ie'’";*!;^ 

orllhanta  quero  roelho,  PMa.  — 
(nglhirle  B  Jorgok  Orugueltna, 
]|  —  «)-SSI9.  IX  »««])  n 


doct  Lobo.  TraUr  (  lui  (<  IlMirlo,  U. 
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APARTAMENTO 
PRAIA  DO  FLAMENGO 


AESCOLmmmHE;::TjzLr. 

N,  B,  do  amparo,  *  iltuida  a  rua  Baddoek-Lobe  b,*  Itá  eeçu 
Cepiul. 

A  EteOLá  nanu  HAVTMB  Maltai  M  (■(•(■  I  rrlDoárlo. 

Comercial  c  o*  encontra  modernamenta  Inttalada  »om  Interna¬ 
to  feminino,  Serol-lnlernato  *  Externato  mlxto,- 


•aleU,  quarto  d*  emprigada,  1 
banhelroa.  ooilnha.  área  oitanque 
0  varanda,.  Aluguel,  50111  *  mala 
(01  d*  «azaa/  Trotar  ua  Cia,-  Ad. 
mlnUtrodorai.—  IKMOBILIABIA 
NOJlTB-aUL  DQ  BRaSIU  LTDA. 
Rui  Mrklco,  91.  oela  lOI  —  Tfla. 
*  ti-4iie,  <55187)  t? 


Pensões  e  boleis 


Miauinai 

ie«i|iiiira#  lliorea  niArcap.  nova# 
•  reco.natruldnn,  Oluu  da  nomar  c 
calcular.  rnoinuMli  e  elMricaa.  per* 
fritaa  c  rnrAntlda^.  No  bfaroado 
dais  Mâquitiaa;  á  nsa  dtiB  Andra* 
5ua.  fiS  ~  K  MazaltiXan. 
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Veiide*ie  ou  aluiiie,  no  siali  Hndo 
pOBtOi  oom  grande  raranda,  tres  fraii* 
det  BcHa,  quatro  durrilforio#,  2  banhei* 
roa  *lc.  Prego  p«ra  venda  cora  finan- 
ciaffieAlo  dt  9  980;6q0|tK)O.  Para 

Bluflr  3-8661000.  Marcar  bora  para  «er 
vifte,  peh)  tel.  35*913.1.  (X  25980) 


II*A5!lLlA  rsts  NORTE  forncev  eir^lni* 
(ra  rcfrlçAra  á  m''St  a  31300  c  a  41 
Por  nl#i*A8A00«  0  lOUlOOO.  Gialrot 
dt  I.»  qiiiIliUdc.  OtisiD  peladar.  Rua  du 
Catete.  352.  lobrsdo  tcnlre  3  dt  Deaca* 


4(Mlr#  i  peequlMr  cai^llm  mo  monldplo  Aa 
ilarM.  do  Estado  As  Rte  dt  Jaaeiro, 


CORREIO  DA  MANHA  •  •  Ttr;a*felra,  2  d«  Setembro  de  IMl 


EXPRESSIVA  VITORIA  DO 
FLUMINENSE  F.  C. 


YiUUAS  ESPORTIVAS 


CORREIO  ESPORTIVO 


Bronórte? 


Ccrm  oa  encontroa  oriolAta  reall- 
udoa  uiU-Diltem,  enccmuido  o 
I.*  turno  4o  Campeonato  Carioca 
dlrifldo  pela  Federacio  Matropfr’ 
lltana  da  Feotball,  a  oo|ocatio  fi¬ 
na)  doa  eoncoirentia  por  pontoa 
I>crdldoa,  i  a  seffulnte; 

Flamenpo  .  4 

Fluminenie  . .  I 

Botafogo  .  10 

Vaaeo  da  Coma  .  1> 

Madurelra  . 21 

BangO  .  22 

Amtllca  .  14 

Oanto  do  Rio .  24 

S.  Crlatmâo  .  21 

Bonauceaao .  2> 


TORP 


A  COMUDA  DE  APm-ON- 
nM  NO  K)CKIX-CLl'B 

ItaUtte  lerantou  p  elássle* 
Bpphtd  de  Barra 


Á  primeira  eompatlslo  prepara¬ 
tória  parm  oa  lagoa  Pan  Amerl- 
eanoa  do  ano  proilmo  raallnda 
ante-ontam,  em  Bào  Palilo,  ra- 
aultou  num  magnifico  cotejo  e  ao 
Qual  nlo  faltou  oa  galaa  da  um 
racord  aul  americano,  batido  pelo 
vatorano  Luclo  Oa  Caatro,  no  salto 
com  vara. 

Raaultadoa  apraclavala  a  uma 
vitoria  expraaalva  da  turma  do 
Fhiminenaa  P.  C.  Coroaram  a 
reunido  qua  teva  como  local  t 
plata  do  TiSté. 

A  aqulpe  ItmlnUia  do  Plumlnao- 
ae.  onda  brilham  Ciiaca  t  Uraula, 
Krauaa  contribuiu  desolilvaintnte 
para  o  triunfo  final  conquistado 
paio  campado  da  cidadt. 

A  resultado  do  cartama  foi  o  se¬ 
guinte: 

‘ftalto  com  vara”  >-  !•  lugar. 
Luclo  da  Caitro,  OennanU.  4m.l2 
(novo  "record",  lul-amerlcano),  2* 
lugar,  Alberto  Pita,  Pluminenat 
Im.lO;  t*  lugar,  NeUoa  Sacan. 
Paullitane,  tm.70. 

“lOO  metros  raaot*  —  1*  lugar. 
Ranto  da  Aiala,  Raparia,  lampor 
10"  tllO;  1»,  Ouilhenne  Puehnlk, 
Paullitano,  I*  lugar,  Hallo  Dlai. 
Flumlnenae.  11', 

*2H  metros  raaoa"  —  1*.  Bento 
da  Ateia.  Eaparia,  tampo  2I'4|1S; 
I*  lugar,  Qullharma  Puehnlk.  Pau- 
IIMano;  t*  Alberto  d(.  Uma,  Flu- 
mlnenaa  2d*t|10. 

'Ravenamanto  4g4M”  —  1*  tur¬ 
ma  do  Eaparia.  tanpo;  P  t0'2|10. 
com  Kiiil,  Dl  Platra  Cametlna, 
Banto  da  Asala.  I*  turma  do 
Flumlnenae,  1’  dl*  1|10,  for, 
raada  por  Halloy  Álberto,  Sobri¬ 
nho  e  Cjrro. 

'Salto  triplica'  -  1*.  Jorga  Rl- 
chard,  Fluminanst  Um.Sd;  2* 
Hoaniakl  Mlhata.  PauUatano. 

14m,41:  9*  Bhokl  Pujleawm,  Pau- 
llatano,  14m.2T;  4'  Mario  RIcbard. 
Flumlnenae,  14m.ll). 

“1,000  metroí”  —  1*  Ktngiro 
Oda,  Eaparia,  1I'S4'1|5;  2°  Joa¬ 
quim  Oonqalrea,  I^ullatano’, 

Ifid';  3*,  Manoel  Ramos,  Vaico, 
1('M'1|I0. 

"Lancaraantn  do  dardo'  —  1*. 

Egon  F&lkenberg,  Paulistano. 

(3.15;  3*.  Luclo  da  Oastro,  Cerma- 
nla,  ISn.lS. 


“400  metroa  com  barreira'  — 
1*.  Sglvlo  Padllha,  Esperla,  U*s 
2*  Mario  Marolo  Cunha,  numi- 
nenaa,  57*;  3'  Hello  Pereira,  Flu¬ 
minense,  5Í"1|10. 

'Lançamento  do  paao*  —  1*  An- 
innlo  Lyra.  Flumlnenae,  lSm.70; 
2e,  Francisco  aoabelle,  Eaparia, 
13m.41;  3*.  MarcUlo  Campos  FlU- 
minenit,  Um.SS. 

"1.400  motroa'  —  1*  Franeisoo 
Mala.  do  Vasco.  4‘19"d|5. 

2*  Bernardo  Vlloll,  PauUalano 
d'30  4|4. 

Provas  femininas  —  73  tnatroa 
rasos  —  I*  Clara  MuUtr,  Oarma- 
nio,  3"3|10.  (novo  "record"  bra- 
■llelro);  !•  AMa  Valioso.  Flumi¬ 
nense,  3"  4|10:  1*  Cbartoto  Vol, 
Qertnanls.  3”4  IIO. 

“Salto  em  aitanilo”  —  1*  da¬ 
ra  HuDer,  Oamanla,  6m.ll;  3* 
iHUla  Machado,  Flumlnensa,  ,  .. 
4m.36;  F,  Mano  Consuelo.  Vas¬ 
co,  4m.M  a  Helana  (joalho,  Flu- 
inlnanse.'  4m.l4. 

30  metFM  —  Banalras,  —  I* 
(^'l■ta  Jane,  FlumlntnM,  lt'6|tD; 
1*.  Hilda  NobUIng,  Ctormanto,  .  . 
18"«|I0. 

“Lançamento  da  dardo*  —  1* 
Oraala  Krauai,  FlumlntnM,  ,  .. 
1  Im.lO;  2*  Jacjr  Magalhdta  Flu¬ 
minense,  27m.lO;  F,  EMtth  Htlm- 
pa.  Qennanla.  15m.4t. 

“Lançamento  do  paao*  —  1* 
Ciam  Hullar,  Cermania,  lOm.lO; 
2*.  Balma  Mello,  Vaaeo,  Sm.dl; 
3*  Annt  Brlsl,  AMOclacto  Alemt, 
9m.l4;  4*  Uraula  Kmuat,  Fluml- 
ntnsa,  lm.21. 


de  3x3  cum  o  Ulnasla  y  Bsgrims. 

Nos  demsls  jogos  houve  os  le- 
gulntu  resultados:  o  Newell  Old 
Bi>)’s  venceu  o  Rsctng  por  IxOi  u 
Hurseen  empstou  de  Isl  com  o 
KsiudUntcs  da  La  Plata;  Indfr- 
pendlenle  vencen  Tigra  por  isl; 
I)  Roaarlo  Central  foi  venoldo  pelo 
Lanus  por  2x4;  s  o  Atlania  ptrdeu 
ptrs  0  Banfleld*par  1x2. 


O  CH90  do  jugadur  Efigfnio  de 
FralUe  Ilalerua  (Genlnho),  4  um 
doa  epIsOdtrm,  tristes  do  nosso  pru- 
(Ulonallsmo.  Esse  rapes.  Jogndor 
de  Botsfogo,  pOs  a  faca  no  pellu 
do  seu  clube,  exigindo  pata  Inte- 
grer  o  teani  nivl-orgro  na  hora 
du  jogo  nom  o  Canto  do  Klo,  a 
renovação  do  eeu  contrato  jd  ex¬ 
tinto.  mediante  50  contas  de  lu¬ 
vas  por  um  ano  de  locação.  Sem 
entrar  na  aprcclaçio  do  preço 
exorbitante  exigido,  pois  ele  nJo 
vale  mnlt  de  que  15  contos,  o  gos¬ 
to  do  Balem»)  bem  define  o  stra- 
K>  mental  ds  maiorls  doi  noseoe 
Jogadores. 

O  praflsslana]  do  futebol,  por 
ganhar  dinheiro  s  viver  ds  prdtl- 
ca  do  esporte,  ndo  pode  nem  dem 
alhelor-M  ao  cavaihMrUmo  pc- 
cullnr  no  esportiila.  Não  vamos 
exigir  que  o  profleslonal  -  jogue 
graciosamente,  mas  lambem  não 
vemos  como  aplaudir  o  que  ad 
penss  no  dlnheJro,  esquecendo  se 
boas  normas, 


tucado  all  o  13*  nilnulo  quando 
IfHaelda  sumcnls,  nprovelton.lo 
um  puoe  de  Afonslnho  (!)  ca 
Imobilidade  d«  Itengantechl.  K 
não  se  passaram  nove  minutos  c 
.0  mesmu  Plácido  fax  o.  terceiro 
goal  pua  ò  quadro,  pa'moda  en¬ 
tre  oá  ufuelros. 

Uepois  velo  a  Inlellgencla  de 
Carneiro  que  provoca  um  tranco- 
de  Oedfio  qusel  na  Unha  da  Srea 
mae  vlslvalmenta  dentro  desU. 
O  julx  consignou  o  penslly  s  No- 
rlvnl  sUrs  em  cima  de  Moserl. 
Al  o  desçspero  doe  (rlcolorcs  cha¬ 
ga  ao  suga.  mss  o  tesm  em  cam¬ 
po  tocuu  para  a  frente  e  quatro 
mlnuloe  apde  Padro  Nunaa  con- 
qnlMs,  de  cabeça,  o  ptimelro  goal 
do  5'lumtnenee.  No  ultima  tnlnuio 
Tira  cavou  o  segundo  goal  lerml- 
nontlo  a  fsoe  Inicial  oom  o  seore 
de  3  x  2. 

No  eagitndo  meio  tempo  a  pole- 
j.t  foi  msls  calma.  Aoe  cinco  mi¬ 
nuto*  Carreiro  di  ume  “botlna- 
da'  em  Oiny  •  este  revida  com 
I  tanto  aur  que  o  íuii.  que  dão 
vira  0  ponla-p4  da  Carreiro,  viu 
a  replica  do  beek  rubro  e  mar¬ 
eou  um  penalty,  Tlm  baleq  a  fal¬ 
ta  e  empatou  o  jogo. 

!  E  evidente  o  deaanimo  doe  ame- 
rloonof  quê.  comtudo,  et  esforçam 
por  deter  o  adreroarlq.  qut  atira 
com  grande  energia.  Aoe  vinte  e 
quatro  mlnutoe  .Carreiro  cemm  e 
Tira  fax  0  5*  e  último  goal  do  Flu- 
Rtlnente.  Dal  em  diante  o  jogo  te 
desenvolve  frlamente  até  o  apito 
final. 

Renda: 

Ténms 

FTemfacaee  —  Capuano;  Norl- 
val  a  Hensanetehl;  Malazxo.  Spl- 
netU  e  Afonso;  Araorim.  Pusao, 
Tlm,  P.  Nunes  e  Carneira. 

.iméTioo  —  Mourt;  Oeny  e 
Ortlta;  Dedão  BoUnha  e  Alce- 
bladea;  Hamilton.  Canhoto,  Plá¬ 
cido,  Cecília  a  Lenlne. 

O  jogo  de  reMryoa.foI  vencida 
pelo  Fluminense  por  6x2. 


O  ASíBK/OA  PROTBSTOV 


O  boletim  da  Federação  Metro¬ 
politana  ontem  publicou  o  leguln- 
le:  'Noa  termoe  do  art.  114  doa 
estatuloe,  dou  vlatos  ao  Fluminen¬ 
se  F.  C..  por  quarenta  •  oitu  ho- 
riu,  du  protesto  apresentado  pelo 
America  F.  C.  contra  a  validade 
do  jogo  da  primeira  dlvla&o  Flu¬ 
minense  X  America,  realilado  aos 
31  de  agosto  tUtlmo," 


RBVylAO  DK  CORTRtBVlNTEa 
DO  FLVifiyjSNBS 


O  sr.  Marcos  de  Mendonça,  pre¬ 
sidente  do  Flumlnenee  F.  C.  con¬ 
vida  todos  oa  soclos  contrlbulntH 
do  clube  para  uma  reunido  que  le- 
rá  levada  a  efeito  omanhl,  quorit- 
felri,  ás  B,30  horas  da  noita,  no 
gindalo  do  clube. 


COXCBDIDA  A  UCEXÇA 


O  Madurelre  A.  C.  vem  da  obter 
lircnça  da  F.M.F.  pera  ceder  a 
sut  praça  de  esportes,  afim  de  all 
ee-  realtoada  no  dia  d  uma  come¬ 
moração  dvlea  das  eacolaa  tubur- 
bonoB,  a  "semana  da  Pgtrla. 


PARA  O  JOaO  DE  AJf  ANBi 


Pela  'Lttlorina*  que  deixou  on¬ 
tem  a  Central  ao  mdo  dia,  seguiu 
para  a  capital  paulista  a  cmbol- 
xa<'a  do  C.  R.  do  Flxmengo,  que 
amanhã,  quarta-feira,  'nfrentarA 
0  quadro  do  Cortntlnns  Paulista  no 
aatddlo  da  PacssmbO.  A  delega¬ 
ção  rubro-negra  foi  ehaflada  pala 
comandanta  Carvalho  Rego  a  ar 
Mario  Marino,  levando  todos,  nji 
players  que  deram  ao  cluba  a  UÜ»: 
rança  do  Campeonato  Carioca,  com 
txceçlo  d«  Zlxinbo  qus  só  partiu 
d  noIM.  'O  embarque  do  Flamop- 
go  Ininicorreu  num  amblute  de 
entuslaemo  doa  Mua  admiradores, 
além  ds  presenqa  da  varloa  dlra- 
toras  e  associados  do  cluba. 


PARA  OOÈtPLBTAR  O  TORSO 


Afim  de  ficar  concluído  o  1*  tur¬ 
no  do  torneio  de  reserves,  a  F. 
M.F.  tarã  reellur  no  prOslmo  ai- 
budo  ft  nolle,  s  dlepula  dos  jogo* 
Flumlnenae  x  Canto  do  Rio,  Ban- 
gú  X  Botafogo,  America  x  Vasco 
e  S.  Ciietovio  X  Bontucaaao. 

O  match  Madurelra  x  Flamengo 
■ert  Jogado  s  tarde,  por  não  poa- 
eulr  llumlnaçAo  o  campo  do  .Ma¬ 
durelra.  , 


a  gratidão  #  até 
meemo  •  eotisldersçio  que  um 
bom  patrão  merece  do  seu  empre¬ 
gado. 

O  ato  de  Onlnlio  eandictonsn- 
do  a  sus  entrada  em  campo  1  re- 
novaçõo  dc  eontrato.  é  desoos  coi¬ 
sas  abemiites  e  Inéditos  em  nos¬ 
so  (utebol.  Etuio  rapas  sempre  re¬ 
cebeu  do  Botafogo  0  melhor  tri- 
lomenio.  SO  agora  os  bolafoguen- 
lea  estão  veiiflcaodo  que  gasta¬ 
ram  ottma  céra  rom  um  péssimo 
defunto. 


Flumtnenee,  307  pontoa.  i 
EleperU.  138,5  pontos. 
Oermonla,  101  pontos. 
Paulistano,  dl.s  pontos.  ' 
TMtf,  41  pontos,  i 


ATLETISMO  SOS  BUBORBIOS 


eeu  Inteiro  domínio,  entrecortada 
le  fesea  intercss,mten,  nae  quais 
■e  destacaram  o  excelente  keeper 
visitante. 

A  principio,  0  team  local  egiu 
com .  multe  folie  do  sorte,  mas 
upOa  o  1*  tenlo  feito  por  Paulo 
Borges,  no  flnnl  do  1*  tempo.  pO- 
de  deeenvalver  melhor  atuação  s 
embbra  perdendo  Injustamente  o 
eeu  oenter-forwnrd  expulso  de 
oampo,  por  um  erro  do  árbitro. 


CICUSMO 


Os  filiados  ds  Associação  dns 
Amadores,  que  dirige  um  nume¬ 
roso  grupo  de  olubee  peuuen « 
doe  auburblot,  continua  no  leu 
provelloeo  programa  pelo  atleiii- 
mo,  realliando  conllnuedameiile, 
vãrles  compctIçOci,  que  tém  de* 
corrido  bastante  anlmadsi.  Ante¬ 
ontem,  fol  disputada  pela  tr.anhd 
uma  corrida  ruatlca  de  S  000  me¬ 
tros  sob  a  organlxação  do  Atlética 
Carlitca,  qus  festejava  o  eeu  3  * 
aniversArlo. 


Sob  0  controla  da  Federação 
Metropolitana  da  CtcHemo  fol 
disputada  ante-ontem,  com  regU' 
lar  nOmero  de  coneorrentea,  a 
"Prova  RIo-PetrOpolli-Rlo".  na 
qual  participaram  Sa  equipes  dos 
clubes  filitdua.  Venceu-a  brllliin- 
temente  Antonio  Marques  de  Aaa- 
vedo,  no  tempo  da  4  horas  31  mi¬ 
nutos  s  28  segundos,  batendo  o 
campeão  Jdoquim  e  José  Osurnla- 
rl,  trio  esse  que  defendia  os  corte 
do  Sampaio  A.  C.  Além  desMs 
corredores,  completaram  o  percur- 
)>’  noutras  cclocBçllet  mala  sete. 
Na  3*  categoria  cuja  volta  era  fei¬ 
ta  em  Caxias,  saiu  vencedoê  Ál¬ 
varo  da  Costa  Ferreira,  do  Q.  C. 
Brnsll,  vindo  etn  7*  Fellppe  Aifon- 
■0,  do  Carioca  8.  C. 


82:13l|5«0 


MASCULINAS 


1*  —  Bsperla  —  112,1  pontoa. 
F  —  FlumInenM,  121  pontoa, 


PROVAS  FEMININAS 


1*  —  Flumlnenae.  78  pontes. 
2*  —  Qtrmanla,  83  pontoa. 


O  lal  departamento  de  ãrbltroii 
rrlado  ultimsmente  na  Federação 
Metropolitana  de  Futebol,  partec 
que  nasceu  num  dia  aziaga.  Cadn 
rodnda  do  cani(i«oRaia  é  aailna- 
Inda  com  um  desacerto  do  depsr- 
Mmenia  a  comecej-  pela  cscaU- 
çàn  dos  juizes,  pole  são  mindndos 
oe  mele  fmeos  e  Inexperientes  pe¬ 
ra  os  Jogo*  ds  melor  responsabi¬ 
lidade.  0  que  acarreia  semnre 
dtscnnlenlamenlo  entre  os  clubes 
prejudicados  com  as  más  arbitrá- 
gene. 

Um  bom  jula  não  st  Improvlas 
nem  um  novato  chega  a  tornur- 
se  um  excelente  árbitro  *â  pcrqiF 
é  prestigiada  pelo  departamento. 


j  concor¬ 
rente  Romunldo  .Marins,  do  Gvr- 
manto,  no  tempo  de  í’43",  che¬ 
gando  em  2*  Luiz  Gomes,  do  clube 
organlxador,  e  em  3*  Aldo  Roberto, 
dn  Rio  de  Janeiro,  além  de  niitJe 
doze  ctosilficadu. 


FttAããE.NOO 
BANCD  —  0 


Hoje,  r«ont-sc  o  Conselho  Técnico 
para  aprovar  o  programa  geral 
escalar  as  comIasOea  a  tomar  ou* 
tras  provMenclas, 


Vasco  éla  Gama,  qut  fol  ocupar  o 
posto  deixado  peto  renuncia  do  m. 
Tauo  Uoralra. 


Rjn.  pela  contagem  do  4  x  3  fren, 


ta  ao  Botafogo,  o  club  apontaou 
como  franco  favorito  d*  jog»,. 

O  Canto  do  RIn,  atuando  num* 
tarde  feliz,  jugando  todo  o  con¬ 
junto  de  tornm  admirável,  sui 
preendcB  e  Botafogo,  que  jã  ns 
do  segundo  half-ttmo, 


O  Campo  da  Gavra  fol  n  local 
do  rneoatro  entre  banguenses  e 
flamengos,  qus  teve  a  presenciá- 
lo  regular  liOmero  de  espectado¬ 
res.  quásl  todoe  favoravels  aoe 
locais. 

Essa  pmrtida  pão  teve  itrati; 
vos,  dteorrsndo  sempre  nupi 
ambiente  frio,  havendo  a  nour 
apenas  o  entuslaemo  doe  vtoltan- 
les  frente  aoe  lêadert  do  Cam¬ 
peonato  .que  speiar  de  produxir 
maior  numero  ds  ataques,  não  se 
conduziram  com  a  perfeição  que 


P^RA  AB  aSOATAB  DO  DIA  14 

Na  céde  da  Liga  da  Remo  fol 
enoeirada  ontem  o  praao  para  re¬ 
cebimento  dae  InserlçOea  doe  clu¬ 
bes  e  seus  defenaorea.  qus  edo 
disputar  a  regata  do  dia  14  na  en- 
eeida  da  Botafogo.  O  nttmero  dv 
coneorrentea  fol  elevado  deixando 
demonitrado  que  ease  certame  de¬ 
ve  eer  renhldamenta  dlsnutado, 
eepéctolmente  aa  trãs  provas  cine- 
skas.  Sémenta  o  Flumlnenra.  La- 
ge  a  PIraquã  não  eoncoirerão. 


SO  /DVBSIL  DB  BOLA  AO 
CESTO 


TAÇA  MOSTEIRO  DB 
REZESDB 


NA  LfOA  DB  REMO 


metade 

eofnpicumente  descontrolado,  ti¬ 
nha  a  eua  derrota  decretadn  cih 
faoe  do  oito  seore  que  mantinha 
o  Club  local. 

No  team  do  Botafogo,  com  es 
seção  de  Bania  Maria  e  Heleni», 
todos  atuaram  menos  que  lofri 
velmente. 

Os  helfee  não  conseguiram  de¬ 
ter  os  extremes  Alvaro  e  Vadi- 
nko.  que  jogando  sempre  ã  von¬ 
tade.  foram  lem  ddvida  oe  pre¬ 
paradores  de  quael  todos  os  goals 
marcados  peto  Canto  do  Riv. 

-A  linha  de  ataque,  sem  o  apoio 
ftoeeasãrlo  da  defesa,  tamben. 
pouco  produxiu. 

Araraqiiara  e  César,  os  suhtti- 
tutoa  de  Caleira  e  Genlnho,  com¬ 
prometeram  striamente  o  con¬ 
junto  de  Belsfogu. 

Na  equipe  do  Canto  do  Rio,  an 
contrário,  todos  cooperaram  peto 
vit‘drla.  jogando  com  grande  ani¬ 
mação  em  todo  o  tranecurao  ds 
partida. 

Aislm,  poude  o  Canto  do  Rio 
registrar  um  brilhante  trlunfu, 
a  deslojar  o  Botafogo  da  2.*  co¬ 
locação  do  Campeonato. 

Os  goals  foram  marcados  na 
aos  27  minutas 


No  Tornslo  ds  Clisilflcição  par* 
o  (Mmpeonato  Juvenil  de  Basket¬ 
ball  foram  dtopuudoi  na  manhã 
de  domingo  varlos  encontroa  ofi¬ 
ciais  que  aatlvaran  multa  anima- 
doa,  oferecendo  celea  resuludoa; 
Rtochutlo  39x34  sobra  a  Veseo; 
Botafogo  F.  C.  29x17  sebt»  o 
Mackcnzle;  Flumlnenae  32x10  Kte 
bns  o  Bxngú. 


Para  a  rodada  de  hoje,  no  Cam¬ 
peonato  Carioca  de  Basketball, 
eáo  estes  os  prognostleos  dos  nos- 
eos  companhelroe,  na  disputa  da 
Taça  “ãlontelro  de  Rezende”:  — 
D.  F.  Gomes:  America  37x29. 
Flumtnenie  11x14  e  Vasco  23x19: 
Georgino  S.  Peres;  America  3lx 
34,  FlumtnenM  36x25  e  Vasco  43x 
34;  Humberto  Coulomb:  America 
36i32,  Fluminense  86x24  •  Botafo¬ 
go  36x33;  Bento  F.  Gomes;  Ame¬ 
rica  24x15,  Fluminense  17x11  t 
Vasco  23x21;  Jullo  Bllva:  America 
61x28,  numlnense  48x31  e  Bota¬ 
fogo  32x29. 


O  Conselho  Supremo  dc  Ugá  de 
Remo  reunlu-se  sábado  Oltlmo, 
pare  estudar  vartos  reformas  que 
serão  aplicadas  aoa  eatatutoa  des¬ 
sa  tnlidade,  lendo  aa  demoradu  na 
apreciação  de  algumas  pi'opostaa 
apresentadas.  Nessa  rtunlãn  fol 
eleito  para  membro  do  Conaetho 
Téalco  0  sr.  Ruflao  Ferreira,  do 


Jforfurcírn  —  Pintado.  Tulca  e 
Apla;^OctiicUlo,  Jair  II  e  Elstevee: 
Jorge,  Léli',  Uatoa,  JaIr  e  Oséas 
SSo  Crittovio  —  Magdalrna;  Her- 
nundrz  e  Augusto;  Archlmedea. 
Neco,  e  Dfldé;  Valenttm,  Curllia, 


tem  tornado  brilhante  a  >na  jor- 
nada  na  presente  temporada. 

K  embora  mantendo  taaa  au- 
pre  macia,  ■  oe  forwarda  loeak 


■fveit  é  praclao  qua  o  bebaal  TU 
tu  éa  a  Humanlda- 


éa  o  Homam: 
da  a  a  criação  rtaumida  axchial' 
netfta  em  tl; 


AMERICA  —  t 


sofra,  tofra  malet 
cai  ao  chão,  banbada  de  suor  da 
teu  sangue!  Bofra,  ob!  Jaaut:  tu 
és  au;  tu  4a  todos  nds  qua  não 
vsraoa  as  noasaa  foltaa,  qut  nlo  as 
qutreraoi  vtr.  t  praclaa  qua  tu 
aa  vajas,  tu;  qua  atoa  ta  eonspur- 
qnam,  coma  m  foram  tnaal  Okara 
Bobra  néa,  qua  não  aabamoa  cho¬ 
rar.  Safra  por  nãa  qua  ale  to- 
bainoi  tofrar.  Delaa-ta  calcar  aoa 


0  CORPO  FLUÍDICO 
DE  JESUS 


turno,  quando  os  rnhronsgroe 
foram  vencedores  pele  alto  açore 
da  7x5. 

Desta  TU  os  suburhanoa  fo¬ 
ram  batidos,  com  jusilça  tam¬ 
bém,  apenas  per  doto  oportanes 
gaala  da  PIrtIla,  um  em  cada 
tempo,  é  paio  acarto  com  que 


A  RODADA  DS  HOJE 


VASCO  — 1 


Com  DS  trés  encontros  habituato 
PTOseegUa  hojs,  ã  noite,  a  dtopqta 
do  Campeonato  Carioca  de  Basket¬ 
ball  da  redcraçlo  Metropolitana, 
com  oe  eegulntai  encontroe:  — 
America  x  C.  R.  BOtafogn,  em 
OampcM  Soles;  Carioca  x  Flnml- 
ntnsa,  no  rtnk  do  Jardim  Botani- 
oo;  e  Botafogo  F,  C.  x  Vasco  da 
Gr.ma,  no  liiik  do  Leme. 


BON8CCESSO  —  1 


Num  jogo  fraqulfslmo  o  Vasco 
empatou  com  o  Boniucrseo.  Ume 
Injustiça,  fol  0  placard  asilgnala- 


No  Nu  Uvro  'O  CrlaUanlMM 
do  Chrlito  a  o  dot  eaut  VIgArios”, 
o  psdra  Malta,  IndublUvsImanto 
Inspirado  por  eapiritoa  da  tscãl, 
lambem  abordou 
debatida 


mam  fonnaa  m  fotografain  a  eoB- 
aervam  oi  Imagau  qua  compdam 
o  qut  N  cbama,  prsctoamaate, 
*a  imaginação';  F)  outra  ttmoe- 
ftra  da  lua  mato  vlvanta  a  mais 
atéraa,  oada  tomam  corpo  aa 
Mitos  puras,  astéUcaa,  flloadflcas, 
aeplrltuato.  No  centra  deesce  dois 
eirculoa  conclntrlcoe  eitã  o  eu,  a 
ménada  Indlvlalval,  qua  é  Irtnda- 
da,  laodo  unldadt,  a  mdnada  vida. 

é  toda  ato,  como  o  prdpriu 
Dtua  tob  a  tríplice  forma:  amor, 
Intellgãneto,  ativtdada,  qua  a  voii- 
uds  unifica. 

Qua  0  corpo  carnal  da  Jaeus 
lenha  aldo  tomado  ao  túmulo  a 
□uidifleado,  transformado  em  cor¬ 
po  fluldlco  pela  volta  da  alma, 
mudada  esta  em  chama  mala  es¬ 
piritual  depois  da  morta  tão  aa- 
tural «,  portanto,  crivei  la  me  afi¬ 
gura,  como  a  transformação  da 
um  pedaço  da  gelo  em  vapor. 


São  Januário.  O  Vasoo  não  me¬ 
recia  0  empate.  Nada  mais  (es 
que  te  defender  desde  o  primeira 
minuto  até  o  termino  da  peleja. 
Apenas  OevaJdo  e  Zarzur  fizeraun 
algo.  Os  do  BonsuccMO  estiveram 
supcrloiee  em  tudo  eo  Vasco.  Et- 
forçnram-ea,  atuaram  maliicr  s 


a  questão  tão 
corpo  fhUiko  do 
Cárieto,  procuraiMo  demonstrar  a 
lua  veracidade.  Aqui  pubUcamee 
o  qua  fia  eecreveu  sobra  o  assun¬ 
to  ãs  páginas  113-119,  editado  pala 
Livraria  da  Federação: 

“O  rabino  Ellaa  Bolowayctyk, 
qua  já  tenho  citado,  reprodui  o 
texto  de  São  Malheus.  XXVIL  lã 
e  17:  "os  onas  discípulos  ee  en¬ 
caminharam  para  0  monta  onda 
Jeeua  lhea  ordtnora  que  foeaem, 
na  Oallléia,  e,  ao  verem-no  al,  o 
adoraram  todos,  mesmo  oa  que 
hsvtom  duvidado"  e  aorescenta: 
“Alguns  haviam  duvldmlo".  Per 
que?  Be  Unham  vleto,  realmanie. 


O  BASDB/RASTE  OAJfPRiO 


trick. 

Ainda  quando  o  açore  era  favo¬ 
rável  ao  Flamengo,  por  IsO.  a 
ameaça  de  um  empate  ee  apre¬ 
sentava  algumt)  vesaa,  mas  de¬ 
pois  que  fol  mareado  o  t.*  e  Ul¬ 
timo  Pont  odo  vencedor,  o  Bangá 
deemantelou  mato  eua  linha,  com 
seguida  strecoe  de  poelçCee  de 
jogedocie. 

O  match  teve  boa  direção,  ten¬ 
do  o  arbitro  deixado  paanr,  por 
4er  *  julgada  melhor  aiBm.  um 
ifoul  na  area  visitante  em  PIrito, 
í  nada  havendo  a  perturbar  a  na 
{ regularidade,  apezar  de  atfutnae 
jfáaes  mate  fortes  de  alguns  liil- 
!  untes,  sem  a  vieléhela  drms- 
'  siada. 

Os  dot)'  tsams  obsdectram  a 
esta  ordem: 

Flamengo  —  Tuetrich;  Doiqlti- 


segulnls  ordem 
Peraclo.  rom  forte  ihoot.  depois 
de  uma  falha  de  G.  Bell,,  abriu 
a  contagem  para  o  Canto  do  Rio. 
Um  minuto  ap6s  o  goal  de  Pe¬ 
recia,  Pasrhoal  empatou  o  jogo 
aproveitando  uma  confusão  na 
área  do  Canto  do  R|o. 

(Juaal  ao  flnall*,*r  o  I.‘  meli, 
tempo.  Bcressl,  que  vinha  Jognt.- 
obteve  apés  un« 
goal  dl, 


Agora,  lavaato-ta,  Chrlfte  Jo- 
luel  Teus  amigoa  penearam  em 

UI  Aqui  está  o  teu  amigo  Judao, 
qus  ta  vam  oeoular.  Alé  taíAo.  seu- 
dusides  por  ãlo,  oa  qua  mato  tai^ 
de  ee  dirão  teus  •oIda43oa.  os  Ro- 
tnanoe.  Delxa-ta 


O  Bandelrsnts  F.  C.  dtoputou 
ante-ontem  o  seu  compromisso  ofi¬ 
cial  do  campeonato  Inailluldo  pela 
Afsoctaçáo  Carioca  de  Football,  » 
lendo  derrotado  o  Jardim  por  3x2 
•agrou-se  como  o  campeão  do  ano 
nessa  entidade.  Tambetn  o  seu 
qusdro  secundário  levantou  Idên¬ 
tico  título  na  2*  categoria,  baten¬ 
do  0  eeu  adversário  por  3x0. 

PARA  A  APRSSESTAÇAO  DO 
OLARIA 

t  poneamenio  do  presidente  da 
F.ãl.F.  er.  Otatio  Soares  de 
Moura  Filho,  realixar  um  jogo  en¬ 
tre  o  Olsrla  A.  C.  e  um  dos  clu¬ 
bes  da  1*  Divisão,  como  match 
prlnelpa),  numa  das  partidas  (me¬ 
lhor  de  trés).  entra  oa  juvenis  do 
America  s  BangO  que  vão  desem¬ 
patar  esse  torneio. 

COMEÇARÁ  SO  DIA  lé 

Ficou  mtem  deflnltlvamente  de¬ 
liberado  D  Inicio  da  etapa  Unal  do 
Campeonato  da  Cidade,  que  serA 
disputado  entre  oe  4  primeiros 
clubes  ctossiricados  no  domingo, 
dia  14  do  correnta.  Eaaa  etapa  fi¬ 
nai  do  certame,  aerá  afetuada  cm 
2*turnotí,  eendo  oe  jogos  realludos 
noi  campos  doe  clube*  disputantes. 


trair  paio  tau 
eleito;  deixa-to  ator  pala  toa  eo- 
orta  rcsnanal  Recebo  o  beijo  do 
traidor,  tu  t  quam  nunca  mal* 
ninguém 


do  multo  bem 
paeee  de  Peraclo.  o 
Canto  do  RJo. 

Na  segunda  phaee  da  luto.  ao* 
I  minutos  de  jogo,  Alvaro  mar¬ 
cou  o  3.*  goal  dos  locais,  consi» 
guldo  depois  de  uma  boa  esca¬ 
pada  , 

AJnda  coube  a  Alvnro,  numn 
oportuna  cabeç.tda,  aselgnalar  o 
4.*  goal  para  u  seu  team. 

Logo  a  seguir.  Heleno  aprnvcl- 
tstndo  um  paeee  de  Gcrnidtnc, 
mareou  o  2.*  goal  do  Bntafogi». 

Aos  13  minuloe,  Vadinho  au 
gmentou  a  contagem  para  6,  cun. 
um  bonito  goal,  feito  apAs  pas¬ 
sar  por  vários  advernártos. 

Trei  minuto*  mala,  Bersssi 
marcou  «  >.*  goal  do  Canto  do 
Rio  e  a  Bcgulr  Heleno  fez  o  di 
limo  goal  do  Botafogo. 

Assim,  terminou  o  match,  com 
0  triunfo  do  Canto  do  Rio,  pela 
contagem  de  6x3. 

(}a  leams  disputantes  foram  o* 
seguintes: 

Canto  do  Rio  —  Evaldo,  De- 
gas  •  Davld;  Vlcentlni,  Portella 
•  Canalll:  Alvaro,  Berseat,  Ge- 
raldlno,  Peraclo  e  Vadlnho. 

Botafogo  —  Aymoré;  O.  Bell 
s  Araraquara:  Zarcy,  Santa  Ma¬ 
ria  a  Prncoplo:  Paachoal,  Gs- 
raldlno.  Heleno.  César  s  Palesto. 

Como  juiz.  atuou  bem,  o  sa- 
nhor  Mario  VIanna. 

Nae  preltmtnarea  foram  mar- 
cadM  aa  vllãrioa  do  Canto  do 
Rio  por  1x0  nns  Infantl»  *  pelr, 
rneimo  seore,  do  Botafogo,  no 
Jogo  dos  reaen-as. 

Aifenda  apurada  no  jogo.  foi  a 
de  18:3213850. 


beijou  depoto  «a  tua 
mãel  Eên  taguMa,  vai  fagv-to  eg- 
eomungar  pelo  reprtaanUnto  afl- 
clal  da  Rallgláo,  o  Bobarano  Pon- 
liflce.  DeIxa-to  condenar  pelo  ra- 
presentanu  oficial  da  Autorididto 
o  vtglHo  da  casar.  Vatt  raeab* 
os  Insultos,  receba  aa  bofetadas, 
receba  as  varadas...  BslA  besul 
éa  agora  e  vardadclre  ral  ds  Hu- 
manldadé,  qua  somos  nfls,  com  a 
tua  corda  ds  aapinhoa  a  a*  tua* 
vettas  trrUdrla*.  Leva  a  tua  erut. 
Filho  do  Homem,  para  qua  oa 
homens  aoa  quato  tão  tarnainanta 
araiM,  U  mostrem  como  é  qua  II** 
amam. 

Pronto!  pregaram-ta  ã  tua  crua. 

'Tenho  sãdel*  bradas,  adors- 
val,  sedento  de  amor,  Bs4m  a  ti- 
asna  da  emor  qua  oa  homens  aa- 
bam  kerviri  •  ftll 

Do  alto  do  leu  patlbale,  e  ssu 
corpo  mato  pesado  ta  tonto,  aatl- 
ra-lhe  para  baixo  oa  hraçoa  era 
(arrapof.  paea-lha  sobra  oa  péa 
cravidoa  a  o*  detpadaça...  E  éla 
aacuu  oa  tareaimoa,  eora  oa  ulvea 
da  ddio,  pelot  olvldodoa  bentfl- 
cloa  qua  a  todoa  prodlctltoou.  t 
a  juetlça  terrena;  é  e  raconbael- 
mento  humano... 

Mal)  belo.  de  uma  belaxa  mal* 
tocante  do  que  na  gldrla  do  1M- 
bor,  fie  aorrl  afetuoeamenla  para 
0*  qut  o  tnaíiltom.  Depoto,  eto- 
vando  oa  olhos  para  e  oéu,  excla¬ 
ma:  *Pal  perdoa-lhsa;  fita  nio 
sabem  o  qua  faseml  * 

Nãol  não  sabem  I  E  quando  • 
saberão? 

Algumas  mulberea  t  um  tota- 
etbo  lã  aatlo,  no  «atonto,  a  cho¬ 
rar.  B  um  aoMado  da  guarda  dts; 
“Este  homem  era  vtrdadalramaa- 
to  Filho  da  DautI*...  Ohl  eiml 
■Iml  Incarasçlo  dtviaa  ds  tobra- 
humana  eoragran.  da  dolorosa  ba- 
lesa,  de  bondade  Infinita;  Jaeas. 
Meedas  da  Deus,  Noaao  Senhor  I" 


n  rrfésmo  os  nibro-nnls  trabalhan¬ 
do  em’  conjunto  e  os  cruimnUInoe 
drscrdcnadamenir. 

Oa  gosle  foram  assinalados  um 
rm  cada  haU-tline.  O  primeiro 
lento  da  tarde,  e  do*  .vasçalnos. 
tol  feito  Bos  45  mlnutoe  de  jogo. 
Kol  o  teu  autor  Carlos  Leite,  que 
rabneou  uma  bola  vinda  de  um 
rnciyitela  batidn  pnr  Orlando. 

0*goaI  do  Bonaucesao  fol  oatl- 
nalado  boi  3D  minuto*  do  2*  tem¬ 
po.  Tambom  proveio  de  um  cor- 
iier.  Chiquinho  pulou  maa  ao  ser 
rhnrgeado  por  Cnbcçfio  largou  e 
pelota  dando  entrjn  que  o  proprio 
Cabeção  marcofse  u  tento  que  ga¬ 
rantiu  o  empate  pura  os  rubro- 
inls. 

Os  leams  entraram  em  campo 
com  a  aegutnie  conetItuiçAo: 

Vosco  —  Chlqulnho;  Florindo 
e  Osvaldo;  Figlloli,  Zariur  e  Da- 
eiinto;  M.  Rocha,  Alfredo  I,  Ç. 


e  Artígas:  Valido,  ^Zlzlnho,  Pl- 
rllo,  Nhndinho  e  Veve. 

BangÇ  —  Jerge;  Rnsas  •  Mi¬ 
neiro;  Nadinho,  Munt  e  Adauto, 
Sylvio,  Madurstro,  Anite,  Anto¬ 
nio  e  Odyr. 

A  preliminar  doa  reservai  fei 
tombem  vencida  pelo  Flamengo, 
por  4  x  5.  de  5  goale  d'  Rsnato  t 
1  de  Jacyr,  •  a  renda  apurada 
fol  t:0ei3308. 

CANTO  DO  lUO  —  • 

BOTAFOBIO  —  a 


dia. . .  os  Fariseus,  tomando-lh* 
os  palavree  ao  pé  da  létra,  enten¬ 
deram  que  SC  tratava  da  uma 
rt,'surrelção  corporal.  Até  alguns 
ds  eeui  dleclpuloe  partilharam 
dessa  opinião,  mesmo  depoto  que 
éle  aparecera;  crentee  de  que  não 
era  de  carne  o  corpo  que  Unham 
visto,  puserem-a»  a  duvidar,  E 
que  não  haviam  compreendida  a 
prédica  do  Mestre. . , 

‘Qual  a  mtosão  de  Jesus?  —  t 
ainda  o  rabino  quem  fala.  —  Fir¬ 
mar  o  Império  da  L«|  da  Moyséa, 
expileando-a  ao  povo,  faxendo  pe¬ 
netrar  naa  concléncits  a  doutri¬ 
na  da  «ntdods  absoluta  do  Dooo 
t  da  sua  provldéncto.  doutrina 
cuja  consequência  necaiaãrto  é  o 
dogma  da  Imortalldada  da  alma 
e  da  remuneração  futura.  Ora, 
Jeans  não  Ignorava  que  em  parte 
alguma,  a  Lei  de  Moysée  afirme 
expreaoaments  a  Imortalidade  da 
alma  e  qua,  entretanto,  tem  èsee 
principio,  nenhuma  razão  de  eer 
teria  a  mesma  lei,  Fol  néaae  es¬ 
pirito  qus  éle  dlsM  a  seus  discí¬ 
pulos:  “Para  vos  consarvardea  In- 
vlolavelmente  presca  a  eaaa  cren¬ 
ça.  provando  pelo  (ato  a  bnor- 
lalldada  da  alma  humana,  que  voe 
ensinei  duranta  a.  minha  vt^  I 
qua  voltortl  apde  a  minha  mor- 
(*,  qua  ma  varais  a  tu  voa  (ala¬ 
rei.  FlearcU  então  conveneldoa 
dt  que  a  alma,  amaitação  de  Deua, 
não  perece  com  o  corpo.' 

“A  reeiurrelção  de  Jatae  tinha 
pol)  qut  eer,  não  uma  rttauirel- 
çlo  corporea,  mas  uma  aparição 
espiritual  —  continua  Bolowayc- 
syk.  Os  dlsclpulca,  porém,  como 
01  homens,  possuindo  unlcantnto 
olhoe  de  carne,  tncapazea  teriam 
•Ido  da  lha  pérésberazn  a  alma 
desligada  do  ssu  envoluVrlo  ter- 
rtstrt.  Eto  porqus  a  Jeeua  fol  pre¬ 
ciso  revestir  uma  forma  material. 
O  qua  déie  aporeoeu  não  (cl  o 
seu  corpo  da.  carna  e  caso,  (ot  al¬ 
guma  eotoa  como  lato  a  qua  sa 
ohama  fantasma,  fol  sua  alma, 
tornada,  da  certa  maneira,  vtol- 
vel.”  (15) 

Um  clincla  mato  analítica,  mola 
completa  do  que  a  ilmplta  distin¬ 
ção  entre  a  alma  t  o  corpo,  vaga- 
menta  conelderadoa  de  raontlra 
abstrata,  noa  revelou,  no  a  qut  se 
chamava,  com  uma  ed  palavra, 
"corpo,  ajma",  igullot  planas, 
multas  camadas  InÃmamente  uni¬ 
das,  mas  distintas.  No  corpo,  dto- 
Ünguem-se,  clentlllcamante;  1*)  o 
corpo  fhlcláglco,  de  carne  e  osso, 
ds  mOeculos  tendSee.  (IJetet  ner- 
vcio,  etc.;  3*)  a  elelrlcldadt  fl- 
•lea  qus  circula  noa  nervoa;  3*) 
uma  força  magnética,  mait  Õulda 
a  mais  stlvs  do  qut  a  simples  (or¬ 
ça  nervosa.  Na  alma.  entrando 
sselm  pelo  exterior,  e  avançando 
cada  ves  mais  pelo  Interior:  !•) 
uma  (orça  vHb]  casada  ao  corpo, 
para  lha  dar  a  vida;  F)  uma 
atmosfera  da  lui  rlvanto,  onda  to- 


depoti  dt  sua  morta  apareceu 
realmenit  a  eeuá  alMatotoa.  Tal  a 
dnloa  aspllcação  lágleE  da  mu¬ 
dança  qua  sa  operou  nelss. 

,  Incompleta,  no  antanto,  4  a  MéU 
qué  dé  Jétui  nos  apraaenta  o  ra¬ 
bino,  A  ratotão  ds  Jaaut  não  con¬ 
sistia  apenas  atn  perpetuar  e  De¬ 
cálogo  e  era  demonalrar  a  imor- 
UUdada  da  alma.  Conforma  a  de¬ 
nominação  qua  llt  a  e|  prdpiio 
deu  t  conforme  o  haviam  anun¬ 
ciado  oa  profetaa,  o  Chrlito  não 
era  aomtnta  o  Meestoa  doa  Judeus 
mas  o  Mesttos  universal .  Nio  era 
0  ‘Filho  de  David",  encarregado 
por  Deua  de  reerguer  e  trono  do 
rei  dot  Judeus,  a  beneficio  deles. 
Era  "o  Filho  do  Homem',  encar¬ 
nação  total  da  naturesa  hunian|, 
com  toençlo  do  pecado,  ara  a  per- 
•onKIeaçk,  uma 


OAMPBOSATO  AROBSTISO 


Buenos  Aireo,  31  (A.P.)  —  A 
rodada  de  hoje,  em  proeeegulmen- 
to  do  Csmpeonato  de  FMotball 
Profleslonal,  forneceu  a  aurpreaa 
da  ritérla  do  Platenn  aobra  c  Bo¬ 
ca  Jqnlort  pela  contagem  dc  2x1. 

O  San  Lorenso  de  Almagro  man¬ 
tem  a  liderança,  tendo  derrotado 
0  Farrocarrll  de  Otate  por  éxu.  to 
posso  que  o  Rlver  Plata  empatou 


dirigido  pelo  tnlraineur  OaMno 
Rodrlguex,  jiessaram  para  os 
cuMadoe  do  eeu  colega  Bulogio 
Morgado.  Aetim,  ontem,  foram 
traneferldoi  pera  is  cochelrae 
deete  Oltlmo  proflaatontl,  oa  ani¬ 
mais  Acatuys,  ArypurO,  Aator, 


ves  por  todas, 
realizada  da  todas  aa  gMrtoa  atpl- 
rituato,  da  toda*  a*  balexaa  Meate. 
dt  toda*  as  nobresas  dt  coração 
a  de  toda*  aa  bondades  da  alma; 
mu.  tombem,  de  todo*  aa  huml- 
ihaçbgt,  da  toda*  as  angOitlas, 
da  todos  oa  aotrlmentoa  qut  po¬ 
dem  torturar,  lem  a  deshonrarem. 
a  Hutnanldada  na  tuperficla  da 
terra- 

es* 


maduheira  - 

S.  CRIBTOVAO 


TENIS 


campeonato  CARIOCA  I 

O  FlumlnciiM  <B)  vcnecv 

0  TIJlICA 

N.r>  quadras  do  TlJuca,  fol 
disputado  :ia  manhã  de  domingo, 
mala  um  match  do  campeonato 
Inler-clubee,  primeira  olaaee.  da 
F  M.T.  entre  as  equipse  do  Flu¬ 
mtnenie  iB)  e  do  TUuoa  Ttnnis 
Clube. 

A  equipe  do  Flumlnenae  fot  a 
vencedra  do  maiche  por  éxl,  com 
oa  seguinte»  resultado»; 

Sltnplcj  —  HercUlo  Boare»  (F. ; 
venceu  Ruy  RJWro  (T.I  por 
5x8,  yi3  e  desistência- 

A.  Maranhão  (F.)  v«ncsu  A. 
Como  (T.)  por  3x4  »  ?xB. 

-Mario  rire»  (T.)  vBOceu  Edgard 
Gonçalves  (F.)  por  5x?,  6x5  »  6x3. 

L.  MaiUne  (F.)  venceu  João 


No  eitadto  Anieeto  Moscoso  fol 
disputada  a  partida  oficial  dos 


clulMs  aclma^  cujo  resultado  era 
olhado  com  duvida 


per  alguns, 
qus  jugâvam  o  team  vlrlianle  ca¬ 
paz  de  venesr  o»  Iccals  no  seu 
proprio  campo,  onde  o  Madurelra 
tem  sofrido  alguns  revscea,  desfa¬ 
sando  0  favoritismo  que  as  vezes 
reeal  enbre  o  mesmo. 

Porem,  ipAs  um  primeiro  tem¬ 
po  mais  squlllbrado  mu  onda  jé 
os  locais  demonstraram  superiori¬ 
dade  técnica  sobre  oe  vlsltintes, 
tudo  mudou,  e  o  Madurelra  envol¬ 
veu  0  seu  adversário  de  tal  ma¬ 
neira,  nos  constantes  ataques  con- 
dutldai  por  Isalas,  qus  quando  ter¬ 
minou  o  pnuo  regulamentar  6 
goals  assinalavam  uma  esmaga¬ 
dora  vitoria  doa  seus  defensores 
deixando  ainda  surpreso  o  regu¬ 
lar  publico  que  all  compareceu, 
pels  o  desenvolvimento  do  Jogo 
nos  prlmelrqp  45  minutos  Jtmals 
deixava  anieVer  um  escore  tão  ele¬ 
vado. 

Coube  4  Oséas  abrir  o  escore, 
minutos  depois  de  Lélé  ter  perdi¬ 
do  um  penalty  de  foul  de  Her- 
nnndez,  aoe  vinte  e  cinco  minutos 
da  prlmtlra  parte,  e  na  segunda 
iMlas  relnlcta  a  contagem,  aendo 
dspole  o  Madurelra  favorecido  pe¬ 
lo  juiz  que  punindo  o  extrema 
Jorge  em  off-slde,  eete  nlo  obede¬ 
ce  e  segue  o  seu  caminho  até  o 
goal  de  Mogdalena,  ends  registrou 
0  ponto  qu*  fol  confirmado  por 
aquele,  deonte  do  espanto  dos  pró¬ 
prios  locais. 

Dal  per  deantt,  e  ião  Cristovto 
detinteresaou-ss  ura  unto,  en- 
jqisanto  o  teu  advanarlo  proçura- 


muiAi 


VENDIDO  UM  PRODUTO  DO 
HARA8  JAÇATUBA 


Refera  c  Talmud  qut  '  Robba, 
aoiliUndo  a  sgonto  da  Rab  Ntcta- 
raan,  lha  dtoia:  'Meatra,  au  qui¬ 
tara  qua  me  aparteatea  depoto  da 
tua  morte!  *  Rab  Nachman  lhe 
aparectu  a  Rabba  lha  perguntou; 
'Bofraett  multo?"  —  'Não  mala 
do  quã  sofre  um  cabelo  qut  é  re¬ 
tirado  dt  uma  chlcara  da  toltel' 
Retpondtu  Rab  Nochmann  (16). 

Dese)o-vot  a  todoe,  mtnhaa  te- 
nhorae  a  meua  tanhorea,  um  Um 
tão  luavt  quanta  èaie.  Mas,  coo- 
(etoo.  qua  admiro  raulttoiima  mali, 
chegando  atã  ã  adoração,  o  ago- 
nlzanta  do  Jardim  dc  Oclheemanl 
lese  crucificado  do  Oolgoto,  que 
é  noaso  Chrlito  Jesus, 

Nio  e  vMes,  abandonado,  traí¬ 
do,  renegado  por  aquelea  a  quem 
tanto  amara  a  continua  a  amar 
com  um  amor  qua  6  davou^ento 
abaoluto?  Êta  as  vã,  aquelas  trai- 
Çdea,  aquaUaa  covardias,  aquela 
rcnegBcBea.  ()uil  dilúvio  dt  lama, 
qualt  ondas  de  saliugem,  éle  vã, 
precipitando-ea  aobre  a  aua  pei¬ 
tos,  em  horrenda  tempestade,  to- 
doi  oa  pecadoo,  todos  oe  crlmea, 
todas  as  vergonhas,  da  lodos  os 
tampos,  ds  lodos  oa  homens,  dn 
'  criação  Inlalra:  "Mtu  Dsui,  N 
é  possivtl,  psass  longo  de  mim 
,  esto  eãl)c«,  ”  —  Nlol  nio  é  pos- 


E*  dificil  •  litiiaçio  vini* 
cola  Bo  Douro 


A  égua  Thuya,  4  anos,  ttlhs  de 
VlolstOT  em  Albair».  de  criação 
dos  ir».  E.  A  A.  Aatumpção,  íca- 
ba  ds  ser  adquirida  ^a  era. 
Maria  Jcié  Feljd. 


metroa  —  20:5005000  —  Eguat 
européias  ds  2  snoe.  platines  e 
nadonels  de  2  —  Pseos  da  ta¬ 
bela  —  Sobrecarga  de  um  quilo 
por  parceU  de  10:0003000  ou  fra¬ 
ção  ganha  em  prémios  de  1*  lu¬ 
gar.  no  pala  ou  no  eatrangelro  — 
Estão  Insorltae,  dependendo  de 
confirmação:  Garupa,  Cinema.  Ul- 
nana.  Utica,  Factura,  Nleta.  Egl- 
d',  Pipa.  Calalt,  Proprlá,  Cylga, 
Chanson,  Cylgala.  Cajôal.  Carah, 
Clfrlnho.  Caresle.  Ultra  Violeta, 
Uklandia,  Mlrahy,  Récita,  Corrida. 

Bonltlnho,  Po- 


Perto,  1  (ü.  P.)  —  O  InstHnlo 
do  vinho  do  Porto  divulgou  uma 
nota  oficiosa,  expondo  a  drima- 
tlca  situação  vinícola  do  Douro  a 
a  próxima  vindima. 

Declara  o  Inatitute  que  a  Ingla- 
toira.  compradora  habitual  da  mr 
Ihor  partt  da  produção  do  vlnlio 
do  Porto-  fol  forçada  a  embargar, 
desde  janeiro  ultimo,  a  entrada  do 
reterido  vinho  no  teu  tcrritorio- 
ficando  assim  fechsdoa  têmpora- 
rlaments  quesl  todoa  os  mercado# 
europeus  «  com  leso  as  dfras  da 
exportação  do  vinho  do  Porto  na 
primeiro  semestro  do  correnta  ano 
baixaram  conaideravelmenta  sm  ra¬ 
lação  com  o  Igual  período  do  ano 
passado.  Consequentemente  e  Ine- 
tltuto  determina  qua  a  agricultu¬ 
ra  do  Douro  llmtle  a  próxima  vin¬ 
dima  ao  fabrico  apenas  da  25.000 
barril  ds  vinho. 

A  media  anual  do  fabrico  doB 
ultímos  seis  anos  atingia  a  50.004 
barris.  A  próxima  colhelto  é  cal¬ 
culada  tm  125.000  pipas. 


MsUlot’ 


reallxados 


ante-ontem. 
tiveram  ot  eagulntec  reeultodoe-. 

João  da  castro  venceu  H.  Ktr- 
nen  por  6x3,  6x1  a  5x6. 

Jullo  da  Abreu  venceu  E\ir1co 
de  Freltos  por  4x3,  6x3  e  6x6. 

Antonio  Leite  venceu  B.  Soua 
Oantae  por  6x4,  6x4,  1x6,  4x6  e 
6x0. 

Hello  Rocha  venceu  Lula  Telles 
por  6x3,  6x3  e  6x4. 

Mtrlo  Reis  venceu  Plerra  Wslko 
por  2x6,  Ixt,  6x0  e  6x0, 

Fernando  Pedroeo  venceu  Alfred 
Olesen  per  6x1,  6x1  e  6x2. 


NOVOS  ELEMENTOS  PARA  O 
TURF  PARANAENSE 


Acetona,  Aroma, 
caltava  Csrapitangs.,  IWey.  Do- 
pad».  Katlo,  Bsllerlne,  Alcyona, 
Ponzrila,  Rcaritl,  Curioso,  Bsall- 
dod.  Tia  GUa,  Elda.  Elenlia,  Ely. 
DIna.  Condorelra,  Amora,  Car- 
petia  ralinodia.  Uruguajtona.  Pa- 
ranolca  c  Tuplá. 


CfotL  aerãd  encerradas 
.4  hPgM  da  urda,  as  Ine- 
Àn  a*  yrtn**""  corridas 
Mtajo  4to  ’Oãv»a.  terml- 
to  'ilãtoBii  ocAfião  o  praxo 
^wrfMitcdra  do  grande 
JpplWT^u»'  Drapllolro  e 


os  JOGOS  DE  AMANHA 


SíUDARAM  DE  BNTIUINEUR 

(7*  repre-enlanlss  da  Coudelaria 
•  nlgr'a  que  tinham  o  preparo 


loii  em  CJyprlen;  BIdrm,  6  ar 
por  Bleelron  em  81»  Oulneas 
Ptidortoto  4  anoa,  par  Karqt 
em  Plldesto, 


•tolv'  Alfaiado*  os 

'  Di^ds  I 
■rr.ilirií  b  ■ 


'!q  .Toekey  ' 
3  •  ')  in'lr  a 
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RADIO 


FILMS  E  "ASTROS 


Amostras  de  Disrtey 


hl'»™  p^•^ffrlwl«  rnntiir  outrai 
iiu<.  .k  I  i|U>'  iniillo  lnt«r.'<ua  â 
iiii.ixrlit  iJ.111  leitora*  —  • 

uti  chamailii  "muudo  (einlnlna'', '* 
iiur  rv  dlrlKCtii  eapeclklinenU  a* 
iiiinha.'  pcquenu  crOnlctLi  —  *■ 
lilatiiriuR  do  anioroa  o  raaamcntot 
«•m  Hollywood,  olírrvoin  que  «Ui- 
tiiiRu  ll<■ln  oe  dois  tcmaR:  amor  • 
ruaamenta;  poniiie.  aqui.  coaio  em 
tod.i  u  parte,  edo  amunloa  dlrer' 

IKIM. 

K.«t.l  reeolvido  nue.  por  lioje,  cu 
me  iraruíiirme  em  cronista  ucliil. 
utoa  uiii  riimi.aia  uin  lacta  Icdla-, 
<.retn  —  n  que  pndi  nto  Mr  Blllto 
(irriprlo  il*  pruIluAo.  ■•ndo,  en- 
irflnnto.  multo  prfiprlo  em  Holly- 
woo<l. 

0  primeira  r«*lstro  é  eubrr  Mor- 
llui  Itnye.  Quem  illx  que  ela  nuda 
luma  a  airlo  7  .  e  fato.  talve»  «e 
amor  iiào  ecM  pmlilema  iW  eu* 
|ir<‘ll(leq.'tu .  .M.ie  0  casamento.-,. 
Pois  ouquni  Id:  terminada  a  eu* 
aiuai:i1ii  lat  cum^dla  mURlcii4a. 
"Xovy  nlues'*.  .Martha  aesutu  pd- 
ra  lau  Vegas,  nflm  de  cmair-a* 
coin  Neal  Lanic.  rtqulaalmo 
prl.  titrto  de  i-drloe  hottl*  n*  no' 
lidn.  Ksso  f-tto  de  apariocla  bd- 
liul,  paesiird  a  ser  mal*  dlfco  dc 
nota,  nu  snber-se  que  e***  foi  o 
terreiro  raaumento  dc  Martba. 
.SIm.  u  tercelrn.  O  primeiro  aari- 
ito  da  aplaudida  onliu  foi  Bud4)' 
Wcstinuru,  cognominado  o  *a>*io 
ilu  mnqulllage",  ho/e  d*  antoroi 
lom  Unstniicry  Ldnc;  o  icgundo 
fui  Dnvr  Kuae,  em  veopermi  i*  c«- 
»nr-sc  com  Judy  Garldnd. 

Cotiiu  se  vt.  tudo  RMt*  mundo 
.<e  acoietala.  0  clsemd  eoBtlaa*  d 
sor  uma  IndOtlrld  orgtBlad*... 

Mils  vultemoe  à  ordnlc*.  Ouun 
caieimenin. 

Qena  Titrney  náo  Mird,  Idlm.' 
unin  estrela  Uu  eoahecMd  oo,  P(ld 
menos,  lio  apreciada  como  Ukle-' 
tha  Rnyr:  mas  o  seu  eonsorda  foi 
um  acunlerlmefitn  social  d*  r«p*r>' 
russdo  miilln  maior.  Oene  nsou* 
-se  ciiin  un  ond*.  o  conde  Oleg 
Casslnl.  possaldOr  de  legfUme  ll- 
lilln  de  nobreni.  Rara  eondicl*. 


Santos  Dumont 


Iaíbd  raals-  4s  :i.l.'  i-t.-itii  mi 
vametrte  no  ar  o  pr-  auimn  -.v 
vnlHd  que  voei  nâo  dnnsuu"  «f.- 
rcTido  pela  Educadora,  il.ni.s  fi 
lliu,  mala  uum  ve*,  rum  u  t  -netir 
so  dii  Orqueslni  de  SoIAd,  .  ird 
ao  mlerofono  da  Plttt-;  |ura  eim- 
lar  H08  slntdnlzndorrs  loeiils.  as 
lilsinrlaa  de  mala  tre.s  liihlas  vnl 
sas  do  passado. 


y  ia  jantes 


.ÍA  /lOrüA  ii<l  fOtUi*  tio 

»i>r  .l.tiocifiv'!»  i/mjificifu  «fü  /ffi* 
/MiiUfi.  U*a/f  /íi4nt*y 
Nmti  coir/i*i-^rtc((j  —  ou  unUiut. 
cotiicrãoa  coir*  o  iiumcfusu  fiiiMt» 
CO  f/ur  íorAífl  o  toírfo  tie 
rioii. 

Ov  !tL\  ,«r»u  oe>iivuht,iU)  >/uç  iiufi 
Nmn  ttfJTliCiáJnçdo  uoruiof  r/t 
<r|iii‘i*r*o.  r/iAi'orr(N.  *» 

(/iin/«/utf  cr>üo  quo  .it  «}.t4rri}cf/iu.t* 
u  irWuHii^do  orntOrUi,  soUrt  dc^ 
srnhus  ft  do*  c  dt'4Cii/iui  por  /u- 
err,  titíciHando  umrt  jcrtr*  do  dv* 
toihfí  fnft*rrjiMri/ix  r  {MAisflnifo 
fH-ro  que  lhe  fM'ryun/u jrem  o/pu- 
mo  cuuri. 

£le  tein  aldo,  por  (oiiu  u  parle 
por  oHt/tf  QMrio.  iicofjarfo  por  per- 
punfriff  (lio  difireia  df  responder. . . 
Muita  gentr  tem  querido  .labrr  b* 
ctv  «u;íitno  fvs  **liranca  de  Xcio** 
tiU  46  "/^Inot/uto"*  íntdro.  fo\  Jcdo 
Mbtun  unira  noitr  dr  irijpirdçôo 
/rbrif...  .U«»4  uHiu  ir*.  ;>rla«  po- 
hiita.%  dr  iliãtirp,  piiifcmox  con/ír- 
Miur  11  íKtJcita  c  iuflma  rofnl^oro* 
rxiitriiftf  rufre  o  **/JuíI4í'*  c  o« 
*‘2101/4".  Ca<íd  dcjcitho  de  loapa 
iMLÍniprui»  coi/o  "aU/y  «ymphonp" 
frm  íff('ítM  rtr  çimir  fodoi  o»  arua 
I  oloborur/urrd,  kriçMoi  eufcisaüoí 
depma  pr/o  direfor. 


ydo  tenho  rccordaçôeB  alcgrcB 
dc  üantus  Dumont, 

dXc«  cHcontru  com  eic  )d  le  deu 
«0  período  eatmiiha  de  tuat  per- 
turiucõej  menluís.  Uoguela\a-m 
qualtjucr  coisa  a  rctpcitu,  mas  tii 
dcsrunlieelii.  ücsconhccta  olídi 
qUQstí  luilo  sõlue  a  vida,  naguclr; 
período  sonhador  do  /•nriido  i)«- 
taooruHco  do  Distrito  federal,  cm 
que  cu,  simples  estudante,  fui 
piiíndado  (1  secrcldrlo  da  "0  /m- 
porcíal"  a  a  rerfalor  de  ‘A  Or- 
dem".  TrabalhaBomoi,  em  certa 
/ase,  como  volunldrloa. 

Eram  ‘'roliinldrtos'  of  irtealls- 
fce.  que,  com  lliirfo  entusleemo, 
decam  c&ebro  e  labor  d  cousa. 
Jergg  líexe,  Jorgg  Orev,  Jíorio  da 
Brito,  Adolfo  Atíeu,  Macedo  Ju¬ 
nior,  Olon  Leonardos,  Slltdo  Pei¬ 
xoto,  Artur  da  íílli-a  droufo,  o  Plí¬ 
nio,  de  cabeça  tronca  por  causa 
doa  aiiilncíos,  o  Eucifdrt,  atropo. 
lhado  com  o  limpeta,  o  f^erlpaeo,  o 
potra  Perigoso,  aempra  driblado 
■10  aua  secção  de  ctporics... 
tfUaalos  qutroe  Irmdos  de  atitudel 

Foi  com  Olon  Leoiiaidos  que  en- 
Irevítlcl  Santos  Zlumonl.  dlndo 
meio  '‘Joeas“,  lamas  dole,  paro  ou- 
i'lr  mclior,  uor  melhor  a  aiellior 
odli-lnliar. 

Uma  carta  amoedo,  naturolmCH- 
le,  damos  ijumoac,  hospedada  ao 
Copacabana,  reptMtoua  d  pdirld 
para  armpr*,  lamoe  vi-lo  pula 
primeiro  ve*  e,  fanio  Oto  cowio 
cu,  ndo  linltomos  aquele  orgulho 
de  Chateaubriand,  que  en/renlou 
tíeorge  Washington  com  vmo  Im- 
passlbilldade  nada  romdnltca,  por¬ 
que  ndo  ta  sentia  tn/erior  a  ne¬ 
nhum  homem. 

Saiilot  Dumont  ara,  para  nds, 

0  iRnlo. 

Dal,  petslvelmenle,  nassa  de¬ 
cepção-  0  glorioso  inventor  tioi 
recebeu  com  o  espirito  disinnle. 
Falou  pouco,  cm  raciociaioi  mol 
articulados.  A  vermalhidda  a/o- 
piieoria  dos  faces  ,o  cabelo  rara  e 
bronqueado,  a  cos  piorrlfs,  o  olhnr 
errante,  tudo  nos  dava  a  tmpres- 
sdo  de  outro  /tomem.  Perfeita- 
mente  cordial  e  elegante,  Curdla- 
lídado  fria,  clcpdncia  demaslodo 
pessoal,  mas,  em  todo  coso,  opra* 
ddcels, 

Jornallsticanicnla,  dllmo.  £mto. 
■  a  aos  arrancos,  coa/iou-aos  a  re¬ 
velação  do  seu  noi<o  invenlo:  o 
liantjonnador  morclano.  Troas- 
formariorf  Starcianof  Meu  lãpls 
ficou  porodo.  film:  transformador 
«lorcteno.  Em  resuma,  eram  atos. 
Sanioi  Humont  rratal/iapo  na  fo- 
trlcaptto  do  um  aparelto,  ndo  sei 
se  multo  timpirs,  ou  multo  com- 
plleedo,  éonslante  de  asas  nrtl/l- 
clals  qua  hatlltlarlam  o  Itopiem  a 
coar, 

"X  Ordem'  putlloou,  loi  qval. 
j:  vi  tá  a  inocente  tiiolardo  lío 
.«rprede  profissional:  redação  do 
Olon. 

Quanto  n  Santos  Dumont,  que. 
no  verdade,  ndo  liufiomos  conhe¬ 
cido,  poucos  anos  '  depois  pro¬ 
curou  espontaneamente  sunt  dcfl- 
iilllcos  atas,  com  que  o  espirito  sr. 
litrou  no  espaço  conquistado  num 
ístpelo  de  pdnlo. 

Róberto  da  Maccdonla 


Dirverl  rc4liiar-ie  cHc  lofi»  B44  ct< 
daHfd  «Ia  Mr^icu  r  No\a  Vork,  uma 
ciiiiirrrn^ia  («an amcricaua  de  lur^niti. 
(.’  nvitlatU)  “.Vnicrican  lloicj 
ciatinn",  dema  tcfuír  no  dia  â.  afim 
dr  nartícipar  «Jo»  irthalhn»  drite  con< 
rUvfs  r  COMI  ileüinA  á  etdoJc  rio  Mr* 
MCA,  O  ir,  sMantteitt  Frrnandfd,  »une« 
r  nirndenie  tU  Comtanhia  de  Llotcia  Ta 
iucr. 

Comemoraçõe» 


(Dc  CACILDA  T.  SEABRA,  autora  do  livro 
"Arte  Cullnaria  Bra*Uelra‘l 


car,  1|!  colher  de  aopa  de  niatilel- 
■.m  e  bala  bein.  Adicione  1|3  cCco 
rolado  e  1  colher  üo  chi  do  fari¬ 
nha  do  Irlqo. 

Deito  em  formlnliaa  unladaa  c 
leve  *0  forno. 


TlimÇA-FEIRA 

Almoço 

Cuondo  ensopado 
•  Conid  cosida  com  cetolos 

Arrufadot 

Jantar 

Sopa  mineiro 

Sllrciro  com  miúdos  dc  gali¬ 
nha 

Crime  de  laranfa 

ALMOÇO 

OtfX.VDO  ESBOPADO 

Ferva  em  tgtia  a  lol,  1  prato 
da  guandoa  verdes  •  tMorra  a 
ugua. 

Prepare  um  bom  rafogado.  jun¬ 
te  pedaços  da  linguiça,  refogue-a. 
junta  0  guando,  mleture  bem.  odl- 
clont  1  chlcara  de  caldo  e  coxlnlie 
vogarotoment*  at*  reduzir  o  cul- 


.Mzlro  Zarur  coiitlnu.i 
iniidu  com  exito  a  .nun  "IIhl-IcIu 
iwlln  Popular".  AÍ’l3-40  pi-ln  .\tny 
rliik.  Pela  sua  fclçic,  u  Ihiclel-^po- 
■llii  M  ponilltiie  um  mollvo  do 
nçrailo  na  prlmelni  pnrt-  ,l.i  pro- 
gmmiiçko  noturna  dn  I‘|;A'I<. 


baeboml  is  1911  —  A  rainiLio  dc 
Inis.  da  turma  barbarei,  dc  td/l,  cui 
cuincmnracto  do  dccinio  anivcfisfio  de 
(ctm.itnra.  itiaiidará  resar  no  altsr-inãf 
da  Caudclarta, 
iii  10  hurai. 


no  dís  5  do  corrcnic, 

„  ,  _  miita  1'or  alma  dus  pro* 

fci.iirr.  c  colcsai  lalccidoc.  e  no  dia 
b  do  rnccTUQ  méa  c  locsl.  ài  10.10  bu- 
ru.  cm  aciu  dc  srscu  pelo  drtiino  anb 
rerurio  dc  formalurs.  No  dis  6  res- 
I  lar-cc.á  o  alraoto  no  t,ido.  em  Copa¬ 
cabana,  á  I  boia  da  lardc.  0>  cniccs. 
cnrontrarlft  na  1,*  vare  clvrl  c  noc  c«> 
critorín.  di»  membroa  di  eoinissip  ai 
lictii  dc  adcitcs. 

—iSf— 

Ritgan  “  JACQUEU. 

migail  .eeommendt  s  lodsi 
aquelas  dc  suas  scntii  leitoras  que  se 
desesperam  co  tlcscobrircm  ni  primei¬ 
ras  rupas,  eaperímentsrem  imedlalsmcnts 
wu.  i.mnin.  ANTIRIH.AS  r.SPF.CIAI. 
N.*  2  (para  dt  10  std  dS  snos),  c 
N.*  t  (para  de  4|  sns  70).  O  reaulis 
do  sers  un»  Imensa  sleir<s.  Preto; 
s.*  i  —  2S|.  e  0.*  3  —  3ll|  o  Irsteo 
Peilumarisi  CARNEIRO.  (xu) 


SOPA  A  MIMEtHA 


Oa  letreiros  Iniciais  ,l,s  (iim 
'-fma  nolle  no  Itln",  s.-  lún  nun 
enganamos,  nõo  rcs-elant  o  nome 
iln  autor  de  "Call  Cni!  "  —  nqtieU 
excelente  batucada  rarluce  que. 
negundo  Informou-ue  ati  u-mpe  da 
flImagvRi.  tot,  «ntre  ns  miisirda 
braslloliu  •ubnMildu.s  .1  apivclii- 
Cno  do*  proelutorvx.  s  t|u«  niiils 
ImprcMlonou-na.  M.-ia  ainda  £ 
olKirtuno  r«vel»r  o  nume  do  coni- 
poellor  do  guettsu:  liuberto  Mar¬ 
tins, 


Ponha  na  panela.  2  llti-oa  dagua. 
lombo-  polo.  'tomate,  cebola  c  alhu 
porrO. 

Cnndimenlc  com  sal  i  gosto. 
Deve  *0  fogo  e  antes  que  o  lom¬ 
bo  flt)ua  macio,  junte  nabos,  co- 
noiiras  o  couve  tronchuda  cm  pe- 
rloçoB, 

Quando  retirar  do  fogo  junte 
um  pouco  de  azeite  doco  e  slrra. 

SILVEIIIA  COM  MWDOB  DE 

QAUEHA 


.\avler  de  3ou*n-  o  pi.piilur  on- 
noriMcvr  do  itadio  Club.  ptusuiirA  a 
ntuar  lambem  aos  domrnitoa.  V.la 
apreuentarA.  entre  12  e  IS  lioi-ua, 
nuils  um  programa  d)<  gmvaçòes 
rarladaa.  Nn  broadeast  de  anto- 
onlenv  dia.  ilongsuéla,  qlv  ofei-e- 
cea  aos  slnlonísadores  locais  nuda 
menos  dc  dex  gr*vac9ci  diferen¬ 
tes  da  Innix-ha  "Aurora”.  (li<  Ku- 
herln  RohertI  a  Marln  Luro.  feiiin 
nos  Estados  Unidos. 


Cone  cm  pedaço*  pequenos.  1|2 
quito  de  miudoi  de  galinha  e  re-. 
fogue-os  com  bom  tempero,  junte 
sgua-'e  çoiinht-oe. 

.’)aia  b'  ciarei  em  neve.  lunte  as 
i  gemo*,  lal  e  salsa  picada.  Des¬ 
peje  'óa  ovos  batidos  na  caçarola 
onde  esiüo  oe  miudos  degaltnha. 
mexa  bem  até  cozinhar  os  ovos, 
polvilha  com  queijo  i-aUdo  e  sir* 
va  entre  alface  picada  e  polvilha¬ 
da  com  sal  fino. 


CARKS  COZIDA  CÓM  OESOLAB 


NataUeios 


Corta  fm  ptdKco**  1  quilo  de 
iufl«n>  conülmenteo  cm  bo&  vl- 
nhaa  d*alhoi  c  Íeve*o  co  fo^o  com 
um  pedAço  dc  paiot  agua  que 
cubra  o  4  ou  6  ccbotai. 

Cocínhe  atf  reduitr  o  catdo. 
Doure  cm  1  colher  dc  toucinho 
derretido  2  ou  4  dentei  de  alho 
bem  piccdoi.  Junte  k  carne*  ferva 
milü  um  t^uco  c  elrva  com  uma 
colher  dc  molho  Inglli. 


Fbb  anoA  faniv  o  cantor  CBtlot  Maul. 
iVietâ.  noi‘flÍilBs  erílico  «  biiloriadorp 
1114  olira  IitcrirÍ4  é  coMaidrrAVfl  ptii 
quaaUdidc  c  yeU  f\u4lÍdBdp.  Scui  lir/o» 
Icia  nicrtcido  a  aicoçio  doi  utudioio*! 
tMHidamenu  daqueles  que  ele  preparou, 
visan«!o  cooperar  pari  a  educaçlo  civi* 
ca  das  novas  cirBC&ra  de  brastleiroi. 
NSo  fallario  »u  anlrcrsarisAie,  que  é 
antiffi  colaborador  do  Correto  da  Stanki. 
II  bomenacens  e  ai  feUctli^des  dc  leui 
colevai  c  amicos. 

—  Faa  aaoi  hoJe  o  advofido  dr.  At* 
fredo  Cionufi  Cosia,  uoito  colega  <ie 
Imprensa. 

—  Feli  paisaisesi  do  iru  aniversario 
que  boje  le  verifica,  multas  frllcitiçdea 
recebera  o  sr.  Henrique  Danraiberf. 

—  F.ei  moí  ontem  e  menino  Joio 
Pessoa  Neto,  filbo  do  sr.  EpitKÍo  Pci* 
nvà  Cavalcanti  dc  Albuquerque  c  de 
lu*  esposa. 

—  rassi  ho|e  a  data  do  imvrrsarlo 
dn  sr.  Hulelo  Junior,  diritor  da  "Norte 
Editora** 


WB.vnc  Morris 


licpois  dr  ic  ilrscvlpur  —  pou 
littinva-se  .-rriloaiiramcnls  de  um 
irj.runlMi  —  DUN(  jy  trs  prn/etor  na 
ICIu  ao  fundo  do  saldo  dn  -i.H-l, 
«■(UiVii-im  du  teu  cncanladur 
"tíiimbl".  Euibura  vittemot  ot 
Itrchot  iiii  alinplei  bronco-e-preto 
e  tom  ItMles  at  de/lelinelat  da  um 
tnscutihn,  n  littrin  httlórle  jd  te 
/u:iii  tenlir  nu,  ol/io,  muito  re- 
d' wliis  ilc  Unmbí  e  no  iiizitiAu  fa¬ 
nhosa  com  guv  rie  cninia  ot  nio> 
prlmnres  pnlacnit  neale  mundo. 

/."Ui  trgnitin  timo»  a  primeira 
(.nrlt  Ul-  “The  lleluclanl  üruqon" 
qirt  MMt.tru  cumo  se  trabalha  no, 
iMimIio,  do,  'animalod  curtooii,*. 
Ituhvrt  Denchiep  tal  proi-uror 
irolf  Dlrneg  e  começo  o  vrr  a, 
biartiillhii,  qur  andiini  M  por  </■»;- 
110,  como  pqn/iuin  tv:  a*  figutat, 
,1-  /a,em  os  desenhos. . , 
Nobrrt  llenrhieg.  drntra  do  rn- 
Irrrho  do  filme,  tal  procurar  Dlj- 
i.ip  titzlamcnlr-  pura  lho  dírer  >,iie 
lume  "The  fíeiuelont  Drogou  '. 
Quando,  /Indimrnlf  i-oiiírgue  an- 
ii-altar  Dlsneg  naquele  labirinto 


iiolii-U  .iqi-niLihllir-iliii.i  vn 
I  iiitM  tiponn.-.  vv-tu-  .  lii-in  ili-  i,tml 
I  qiipr  maiit  Im  £  iim  ii..inr-.imari. 
j  L-anu  n. "»  vl.itn 


d."  rstrauhas  i-u,*,.  dr  rlefrinlrt- 
muirlus.  dc  finfui  c  rtr  Initrumrii- 
rt-,.  Dunrit  lb<'  otdtiiii  tilcndu 
tnu  o  drdu.  /.'xld  ,t  ndn  piu/clo.i-i 
ii.i  tila  da  esturliu  -Thr  Urtuctiint 
Urapon" . 

Cumo  "/Cuuibi'"  fami......  tícAst 

liitimo  flteic  cimos  aproa,  trrchns 
.V./c  (nm/rrm.  riiIrrtaiKo,  lã  .*■ 
))adc  sentir  n  magm  >ii»  Jii.iari*. 
qiíC  chegou  o  operar  u  ii. f/agrr  d' 
"f'anIfl,lo“. 


DOS  PROORAMAS  DE  HOJE 


CRIÍ.VB  DE  L-ãEA\JÁ 


/ornai  dn  Hni,il  —  A's  71  lii-.; 
Alinn  Cunli.t  de  Miranda.  Roprano 
e  Rudolf  KIrchner.  baixo. 

Crurciro  dn  Sul  —  A'8  7-.’  ha.; 
Uma  petrsnsmlfsfio  dlrstomente  d« 
Toi-anto,  no  rnnidá.  com  o  coiicm-- 
sn  rto.s  artistas  Llly  Pon»  a  Ijt- 
wrenre  TIbett  e  da  Orquextm  Sin¬ 
fônica  Csnailenre.  No  mesnui  prn- 
grtmn.  umn  palestra  do  dr.  Shot- 
well. 

Vrra  Crut  —  De  21  hr.  em  dian¬ 
te:  Conçftti  de  Nnpoles  e  Solou 
tnslrumentnls. 

fludíti  Club  —  De  19  lis.  em  dlnn- 
le:  OtRtieelra  de  Chiquinho.  LIpI.i 
.Marls,  Arnnidii  .Vmnral.  .VdemMde 
Foníecn.  regional  de  Benedito  La¬ 
cerda,  Tito  LcBcdl-  José  Mnria  de 
Abi-çu  e  gmvaçAea. 

Ounnnharo  —  Dc  21  és  7.1  he  - 
Pmg.  de  musirns  variadas,  com 
Crtsiovfto  de  Alencar. 

Nacfonol  —  De  1*  hs.  em  rtlnn- 
lo;  Koxane.  Roaina  PsgA.  nilda 
de  Abreu.  Rneo  l-rv-  Orqtieatnie 
AH  Slnrs  e  de  Concertos.  “Vniver- 
aldsde  do  Ar"  (IJ.JO).  jjimnrtlne 
Qabo  e  Barhnan  Junior  I2I.9II). 

Jfagrlri/f  VrIgn  —  De  II  hs.  em 
dUnie;  Dtck  Farney.  Edu-  Xhd 
Ttillco.  Oduvnido  Cmzl.  Fe;-nand<> 
Barreto-  Xetem  e  Bentinho.  Odef- 
le  Ainai-al.  Ceear  L,adelra.  .Mv.n- 
icnga  e  Rsnchlnho,  "A  vid.-i  em 
perguntas  c  resposta*"  e  'Tnlcs- 
Irne  CulluHtls”. 

Educadora  —  De  19  hs,  eni  dlnn- 
le:  Hn3-dfe  Brasil,  Demetrio  Hl- 
luílru.  Orquestra  do  SbilSo.  "Cartas 
do  Ula"  131  lui.)i  "A  valsa  que 
voc*  nõo  dan.«ou"  e  “Oalerla  ilu.-- 
AmlgPs  do  BmelI". 

/piiarmo  —  De  lí  hs.  em  dian¬ 
te:  Renato  Bruga-  rsglonnl  do  .i| 
Silva,  Moacyr  Bueno  Rocha.  Or 
questra  de  Saldo.  "Efemcridca  S>; 
nurai"  (19.S0),  Milongulta.  Irmíui 
Martins-  Jtdberlo  Mala  o  "Par.-! 
voct  sonhar"  (22  30). 
^rO/citura.^  A'l  lí.Jts.'-  Jiomiil 
dM  Professores;  As  21  hs.:  Jornal 
ds  -Prtfeltura  —  noticiário  iidml- 


Bnln  um  pouco.  6  ovos.  junle 
100  gi-s.  do  açuear.  misture  1  co¬ 
po  de  caldo  de  larnnja  o  >|2  copo 
do  leito. 

Passe  por  peneira  2  ou  3  vezee 
deite  em  forminhas  ncarameladas 
1  leve  ao  forno  em  banho-Mnrtn. 


TV-tmle  de  mult.-t  Ineirlend..  d  i 
tutrio  ile  Itonlla  liranvll;i'.  Jn<  kir 
t."t«>l*er  ira.ilwu-se  j  h-v.l-lu  ao 
eetudia  da  .Melro  n  moeirtr-lha 
iiitiiili!  rilme  qitc  foi  n  ..-u  cr.indu 
íu<-csso  dl"  g.trolii  —  .s-bippg. 

Em  mh  liora  Itonltii  npor.v 
vive-  dUend»  a  todo*  m>  conliccl- 


AJt  RUFADOS 


Junle  «  gemeU'  ISO  gre.  de  açu- 


|s,  como  tsmbtn  btiiililrM  e  tlIadM 
dt  lod4i  ,1  naçOrt.  Ao  CKklsil,  itluir- 
K-i  uai  janiir  ondt  ipireetrlo  ripe- 
d,lidedti  rallaarls,  Mtai,  rM>utad,, 
peloi  vcrdadHro,  "faotronomoa";  "Cir* 
boaadu  lUnasdu",  *Tita  d,  tcsu  tnr- 
ti»",  totlsi  de  (ruiti,  etc.,  icempa- 
nbidii  pela  tradicioasl  ecrycj*.  Muai 
podent  deade  ji  Kr  tcKrtadu  com  nlle. 
Lracb  (KlelOD,  23-3030)  ,  con  eimt. 
Jiiarr  Ferrti  (3|.H7*).  Aa  *pslfon«a. 
aa*  para  o  dlt-  da  Brlgiea  wrlo  aa 
irai.  Eloii*  Arason,  Batutd,  Ro«iti 
Campot,  Decot,  Gvinailti,  'GhtltUtc. 
Hemmiag,  MkitcM,  Hull.  Janiicnt. 
jardon,  Korb,  Aairiie  Laredo, 'Maurirt 
Í.rTp,  Ce)ait,  Nlolice,  Rldttwa.”.  Rty. 
Silberfeld,  Snelan.  Tbaunitte.  Thloo, 
vaa  Ackar,  van  Farya-  van  Stcrkom- 
bat*  c  Vc/couUi. 

— ®— 

Enfermos 


Mas  que  .lliinr  de  uamto  ele 
lu'ln'...  Que  lielviinh.l  E 
i  ■-r.t  mirltci-nt.  ’  , 


DIár/o  para  o  fan 


t,  ila«  bem  boag  o  tui  4 
noUcIu  ilu  t^inlwiniuu  ilo  Cro.%- 
by  ruiiiu  uu  tíi  asil  —  ,iIk>  ir  ü*.* 
nii«t  Bcr  el«  IA  «le  Kfundu  nrc/»tli;lo 
junto  auK  n<lorndi*i‘(»  «lo  i:ln«'uu 
propriumetut*  illiu...  Ounu  urib- 
iH,  cfaüvamente.  Uinh*  Cronby  n.‘««» 
(•  colfu  nlituma.  Miíü  ruiito  intir- 
prato  do  mOilc.i  nntancor.u  pnrf 
um  Rmnilti  nrtLfltu:  <*  n/tu 
-tò  nua  iiirfni74  e  hfur.n  como  tum* 
Ivm.  e  nrinclpiilmcnti*,  nu5  «nir 
C«Vk  Ifplcus  nortp-ntncrlriiiu*  quu* 
jie  ticmyie  üe  rlimu  anoítad'»  •* 
portaiitu  aob  nunlUl.i  para  .i  aua 
voi.  Sâ  vamof  ouví-lo,  portaaín,  n 


Por  iniriíllva  doe  fmKlonirk»»  do  / 
N,  M..  como  edmiradorci  c  imigoi  do 
dr.  DInis  Junior,  acu  ex.pfeildentc.  cc- 
ld>ra*ie  boje.  ii  11  borti,  oo  elior.inúr 
dt  tfreit  Slo  Frtuciaco  de  Paula,  mia* 
•4  telcne  en  taunx  üe  K.  S<  dit  Grt* 
çiu  0  em  regoaijp  prlo  rcitjVelecímvn* 
10  dt  loven  Mtrit  ('*tbri«Ui  Uinle.  fi* 
Iht  do  dr.  Dioit  Junior. 

Diplomáticas 


Wr.vne  Morris  en„  mmio  orgu¬ 
lhoso  rom  n  m.t  romHeAu  na  re¬ 
servo  navni  •>  quando  terminar  n 
tllme  que  esi.l  f.izendo  riuora  n.i 
\V:irni'r  firar-h  deflnlllviuuentr  cm 
-<'r'Eo,  pi.eennilu  n  .■l■■r  o  (cnriiie 
Mori  l< 

Bithetes  de  Holtywond 


Falecimentos 


Feirem  ontem  ■  iri.  Sarab  Uand 
Vfirfne  de  Abrea,  eapott  do  dr.  pcüro 
Verrne  de  Abreu.  O  (erctro  taíri  hoje, 
ái  U  harti,  dt  qtpelt  de  Santa  Trrc* 
aiiiba*  00  Tuncl  Novo,  ^rt  o  cemíte* 
rio  Oc  S.  Joio  Bailitt. 

—  Falerm  nntrm,  ta  6  borti  dt  ttf* 
dr.  ni  Ctu  de  Saude  Sio  Juar,  o  tr. 
sVifredo  de  Andride  Silveira,  intifo 
ftrmtrrutiea  na  ridadr  do  Carmo,  Ei- 
tailo  do  Rio,  para  onde  leguirl  o  cor* 
po  tíim  de  icr  Mpullndo  no  erreiterjo 


Puiagelro  de  tviâo  dt  linbt  para* 
tutia  dt  Pantir  do  Ürari),  regrrvaou 
ontem  t  Anuncio  o  tf.  Uernei  Roüri* 
quea  dt  Funtect  Filbo,  aecretario  dt 
IrgacSo  do  Brtail  qo  Ptrtiutí. 


//*mÍjm»*»'‘W  t  íD"  l«.ibfl 

M  irtlii*»?,  ilii  Ibíutor**.  ^apcrUtl  j»;!- 
r.\  -Cormo  dit  Mniihfl*'i  —  Km- 


O  dr.  Ctlao  Barreio,  dirttor  do  tna* 
poilo  de  Kenüa,  que  ic  tchava  cnftr* 
tno,  ià  ee  «ocontri  en  eotittleacença  c 


MOVEIS 


NO  TRIBUNAL  DE  SE 
GURANÇA  NACIONAL 


Chega  hoje  a  Missão 
Militar  Argentina 


E  DECORAÇÕES 

fiOSTO  inconfundível 

PREÇOS  MODieOS 


Cum  s  morle  do  professor  B.vr- 
rozo  Netto  perdem  os  mrloa  ar¬ 
tístico*  nacional*  uma  figura  do 
maior  destaquo. 

Multo  jovem  ainda,  rocem-for- 
mndo  pelo  entlo  Instituto  de  MO- 
sica,  onde  fOra  aluno  do  professor 
.Ufredo  Bevllacquo,  Barrozo  Net¬ 
to  pouco  mala  urde,  era  levado  k 
ciledra  daquele  esubeleclmento 
da  ensino,  tendo  lecionado  v&rlte 
geraçfic*  de  muilcoi  braslletroa. 

Seua  primelroí  Miudos  foram 
fsllus  na  mcnlntcs,  e,  curioso,  co¬ 
meçaram  pelo  violino,  Instrumento 
para  o  qual  demonetrara  tantv 
lalta  de  jeito  que  o  profeuor  de¬ 
sistira  do  0  lecionar.  Passando  a 
estudar  com  Frederico  MolUo,  seu 
primeiro  niesirs  de  plano,  antes 
dos  nove  anos  já  via  publicada  sua 
primeira  composição  —  "Prl- 
melrs  Gavolta".  Ingresaando  no 
Instituto  Nacional  do  MOslca,  es¬ 
tudou  teoria  e  lolfejo  com  Henri¬ 
que  Bmga  e  Porto  Alegre;  acústi¬ 
ca  e  harmonia  com  Frederico  Nas¬ 
cimento;  contraponto,  fuga,  com¬ 
posição  0  Argio  com  Alberto  Ne- 
nomuceno. 

Memoráveis  foram  os  concertoe 
qus  renlltou.  considerado  entlo 
como  um  dos  maiores  vlrtuoses 
brasileiros  da  época.  Em  sua  ba¬ 
gagem  ds  composição  hA  uma  t-as- 
ta  contribuição  de  natureza  peda- 
gdglca,  sendo  ds  destacar  os 
“exercícios  técnicos  dWrlos",  es- 
crltlcos  em  colaboraçAo  com  o  pro¬ 
fessor  Phlllpp  do  ConscrvatArlo  de 
Parta,  s  adotados  pela  nossa  Es¬ 
cola  Nacional  da  Música, 

Escreveu  reccntcmcnta  música 
para  filmes  nacionais.  Suas  pro- 
duçScs  fornm,  na  maioria,  por.-i 
plano,  tendo  trabalhos  notáveis 
pura  violoncelo  e  piano,  violino  o 
plano,  canto,  música  saern,  cúros, 
orqucetra  de  cordea  e  grande  or¬ 
questra. 

Seii  enterro  .«alrá  hoje.  A*  5  hu- 
rna  iln  tarde,  dn  capela  do  N.  S. 
da  Olúria  no  largo  do  Machado, 
para  o  cemitério  de  são  João  Bu- 
lista. 


*  T  III  A  LIVRARIA  QUARESMA  comprá  lote  #  fUlMMg 

A  I  lAIl  '''  quantidade  de  Kvros  por  maior  oa  laoBW  qs*  liji: 

^  ^  V*  •  BIBMOTHECA8  DE  DIREITO.  LITERATURA  RRA. 

SILE1RA,  PORTUGUEZA.  FK/V.NCEZA.  I.NCLEZA,  etc. ;  livros  anUgos  mtêsrma, 
OBRAS  SOBRE  O  BRASIL,  emfim,  qualquer  livro,  qualquer  quantidade,  qulqatr  M- 
sunto.  PacR-se  bem.  Rua  S.  JOSE’,  11  e  13  —  Rio.  —  Telefone  tt-ISM  t  r-nst.  nmi) 


Um  reu  abiolvido  e 
outro  condenido 


Para  o  Álbum  de  Mlle. 


0  juiz  Maynard  aomes,  do  Tri¬ 
bunal  de  Segurança,  presidiu  on¬ 
tem  ò  julgamento  do  processo  em 
que  era  réu  Geneslo  MareoUno, 
dado  como  Incurso  noe  penas  do 
ar:t.  3.',  inciso  24  do  decreto-lel 
*31,  por  haver  Injuriado  o  Exer¬ 
cito  e  0  Pavilhão  Nacional,  A 
acusação  foi  rusirniada  pelo  pro¬ 
curador  Goulart  dt  Andrade  e  a 
defesa  pelo  advogado  Medrado 
Dias,  sendo  o  Inquérito  oriunda 
de  São  Paulo. 

O  juli  rondenou  o  acusado  a 
dola  anoa  de  prisio,  tendo  o.  defe¬ 
ca  apelado  para  o  Tribunal  Ple¬ 
no. 

Abioluído  —  O  comandante  Mi¬ 
randa  Rodrigues,  juiz  do  Tribunal 
dee  Segurança,  presidiu  ontem  o 
julgamento  do  processo  1C14, 
oriundo  do  Rio  Grando  do  Sul,  nq 
qual  era  réu  Hermon  RutbosIU, 
acusado  do  Injurias  ao  poder  pu¬ 
blico.  A  aousaçlo  fol  fella  pelo 
procurador  GIHwrto  de  Andrade 
e  a  ilcfera  pelo  advogado  Medra¬ 
do  Dlhs,  tendo  o  réu  sido  absol¬ 
vido,  por  deficlencla  do  provas. 

Srssiio  plena  —  O  Tribunal  sa 
vaa  hoje  reunir,  em  sessão  plena, 
sob  a  presidência  do  nilnletro 
Barros  Barreto.  Serão  julgados 
habeai-corpui  am  favor  de  Ger- 
vaslo  Bella  Agulle.  Augusto  José  1 
dt  BMtrra  e  outros.  Manoel 
Mircollno  dou  Santnn  s  José  Go- 
mee  da  .Silva.  Serão  apreciados 
varloe  pedidos  de  arquivamentos, 
apeliçúes  e  ezetusAes  de  proces¬ 
so,  além  de  quatro  rcvIsAes.  re¬ 
queridas  nos  processos  1362,  1330, 
600. 


JI.VrAJU>£C£R 


Chegará  hojo  ao  Rio  a  mlss&o  mi¬ 
litar  argentina,  que' partiu,  ontem  á 
noite,  de  Belo .  Horlionte,  onde  ae 
encontrava  ba  iríi  dlos.  Dela  fa¬ 
zem  porte  o  general  Juan  R.  To> 
noxzl,  minialro  da  Ouami:  general 
de  brlgmte  Jiion  Pleracetegul.  ohe- 
fe  do  Estado  Maior  do  Exérelto; 
coronel  Emillo  Dual,  diretor  do 
Colégio  Militar;  tenente-coronel 


Quando  a  noturna  éombça  otivoIvc 
(o  terra 

e  ,è  por  eonvlda  o  lavrador 
(cansado. 

(1  fresca  brita  o  teto  delictáo 
u  hranoa  flor  do  estbiraçil  dee- 
[cerra... 


Â  PARADA  DA 
JÜYENTVDE 


SUCCCSBORA  OS 

MAPPIN  STORES 

PRAIA  DE  BOTAFOGO,  SM 


Como  está  organizaiio  o 
respectivo  programa 


—  Xâo  hd  moior  delito  "o  atua¬ 
do  do  qufl  ter  melhor.  Um  grouda 
delito  multas  vetei  acliou  pledo- 
do:  «m  grande  merecimento,  aun- 
ca  lhe  faltou  in«r/o. 

\TEIRA  —  Sfrmícs, 

yicolas 


Á  comlfl^o  d6f*i^nsün  prlo  mi* 
nlBtrti  dn  Kdutjicàn  pnrn  nrminiâtr 
a  Punida  da  Juventude,  a  riulíuir* 
i>p  no  próximo  dia  {».  m  Iruntp  no 
MlnlM^Ho  de  Gunrru.  nn  priva  da 
HppObilrft.  vtik  ultimuiulu  u  peu 
iralialho. 

JA  5C  pfihti  que  .IR  noo  vt*l»*clni** 
I*  uiilvrrfllArlni»  dreflI.-iiiAn.  fi.n|iink* 
ill.l.  üluntc  dn  rhcíc  itl  NfivAr». 
Priri  ftina  i(o1i»nlilfi«!e  eívlrn.  i|U* 
lerA  o  campitreclinento  «to  IamIo** 
u.«  mlniMtrufl  dó  FI.iindiv  dt*  mttri** 
iiliaj»  nvilorldiidPía.  d»N  ropi»‘<»’n- 
tani^«  diplomAtIrmi  <•  dun  t*ml*ui- 
vudu*  efipeclAl^t  ora  entn*  ** 
mlniitro  du  Etiiirttv.ln  {.‘X  n|ii'i>v«iii 
«  ^eculnto  prnjn^itm.i,  quo  si  nt 
fxeeuiiiilo  cam  ii  roInlHiric**"  di*-" 
MlnlHtórloq  ün  Guerni.  MeáXitUu  < 
JU«tÍQH: 

Au  y  honm  —  i»  prfsldenic  «L« 
UepAhltra.  nr<unpanhudo  pi  lo  mi¬ 
nistro  du  KdiicacAn.  rer/i  rr*i  liuln 
(»nr  tctliiR  .u  nutorlilntlt  «*  niriM 
tiaüi»  |ite?«t‘iu«  ^  *•  n»n<luil*l»i  a  > 
liaXihàü  tjuu  Dii!  uhtú  dotihaiUi.  n.i 
in.iVu  dsi  Kt'pul<lU*a.  .\i»p.a  (*'*i* 
slào,  uinik  bsmln  niarvi.il  «.xoniiu* 
\\\  u  Hlna  Naclor.ii.  !im‘JUtaiii>>ii- 
h*  t<T/i  inicio  Q  ilHtíCilf.  quv  oWdr* 
ivrA  A  x  cuinte  cnli  in. 

AAruivamtaio  n.  J  —  •  h«»íe:  ina 
;or  Inacig  dt  -- 

Beindn  dn  mORlca  ilu  i*  II  I.  — 
RepreaeniacAeM  tJu>  v5Voi«if>  di 
Univi»r&l(Udu  lifi  Ut.iíd  u  «lo  Cole* 
trio  l*nlvrr.»'liátio, 

Aírupunicnii»  «.  !  —  ('hefe- 
capKno  Sllviu  Ainvnru  >*.inui 
Uaiulu  ile  mrtííicíi  iP»  l:.|  IIv* 

prfeenfftviVa  lifis  e.RinbeK’njn,<»M:o» 
ilfl  ensino  aecund.trlo  i«rdi.iiiij«  na 
itgrni  nnriD  (stuburMo»  «l.i  <  •  nltali 
Ajfrupiimfnio  n.  2  —  Ctn'Ii ■*.  r  i- 
phAo  Antoiilo  Petnira  Llr.i.  Huii- 
d.k  iln  m0^i^.i  «Itt  1  H  t.’  li,  ik*- 
preí»«*nia'.ót*j»  U«»^  nMiilu  l«*‘  anoniur 
«I  niiMlnu  («eçund.irhi  «In  S  i*il**j 
(ovfig  e  auiiuridi»*  «la  Lcop^ddti' «.  j 
Agrupnmnnto  n  4  —  in- 

pItAo  U"tijumitu  .Maivtlii  l.^•.>«1a 
Lunda  «Iq  mú^}ca  —  PolUl.i  Mdl 
tiit  ro'pi'cfi«'ni:Kâo  df 
cuii«'nii>ii  dc  ensino  snMinditrlii  min 
Knle  iii)  centrn  «i<i  cULi«i<*..  O.i  Kun 
davôu  Uiirvy  V  aí  ça'*  i  Ug»»  •*.-  •:•  *• 
ro<  ilc  tfri.»  »»  inai 

\*;nipiimi*n!rt  n  "  —  ('hrfp  \. 
puAo  Jf  sA  hulz  Jansrn  il«*  .M^Jbi 
1*  BuU.  UK>  ■  H^inOii  dv  111, i^i"  I  li  • 

H. ti.illnui  itUiitV.i**  —  l'l•ll'(lll= 

Militnr  «•  r<»pr«’s*'nt  I' i>«*  »!■- 

I. il*Hl«Tlm**nl"-‘  ri*‘  eiiHitn  un.ll 

rtu  «lu  lunqLUdi»  Wltn*  lí  M  it.n'  nâ 
J*  «u(«.  ui:v.  U*iii«lu  il>'  inu-.t  i  «t « 
Vo\Wu\  Mllll.ir  —  d.i  i: 

(*oniprliln  **  TiJti«\E. 

Auni|innu*mn  n.  ^  —  |•t^(#r 
liiujáii  A«'aury  S.jnipani  iMi 
tiuaK'1  Hnnd.i  d«  hnWu  d*»  ik* 

cim«nlo  Xaval  lit  p*  /  - -r.i.i.  *  | 

duB  d.T  lona  •'iil 

.\jíru;>.mn*ni«>  n  f  —  rn-tf  • 
pmltçheni'  M.iilu  «li>  t/iK.ii»  l.«-j 

drii:u'*s.  Hiii  l.i  «Jo  ináMt  i  1*  | 

.Mimlrlpf’1  ]*<(«!••••"’•■* 
iLis  1-  Tr*-'nlá',»s  St'i  iiri  V'  l*,» 

ili  l'r«*t'-linrii  .li«  ld>trHt»  ; 

dn  rnsdtnin  d«*  n*itii'fti*.%' 

O  ílcwíil»*  fcH  l.iiA  d.i  nvs-nidi 
M.itccltul  K)>ria(*.«i  p.ii.i  '  *ia*M 
•Li  Hl  pdiilli  k  r  (I  vFrtMni  -iii.  p*  íi 
|»ia<.  I  t.YMiuiiu  tUiini  tu  .  >  •  i 
il"i  Ku2«‘I-'**  rti.i  itrinr.  » 

ptttva  dü  U«  pUblUa.  U«l-i  «l.t  >  j 
du  Aíts-Li, 

(1  ilMr^^por^*•  iii‘fc  alir  *•  -l  »»  | 
irpinq  M  illados  luii*  '•witnt  ''u  | 
Pimtral  svrA  ?«itv  (•«•Li  K  i  •  , 

B.  cin  ti i-ns  r>>|H « ].ti« 

O  pMli.utm«'nif'  e  «>  irU**;.  • 
r<‘i;tiliti1o0  p"i  1t;^lr1p:l>•<  •sp*«i.‘\i- 
iiui.vuilu'^  P«.‘l4  InFpctgrla  /*•{  !  «>| 
í*oHcia. 

rfe  i'lnn«*i  t-  ■  n  |rnipg  ‘TdkCi 
tfmM«,Advi  pio  n4«*:ãu  igiuuluui 


SALDARÁ 


.Vurlcdaile  llrasileira  dc  f/oslro- 
l•lllfru.'ogln  e  .Viilriçdo  —  .hob  a 
|ll'l•si•ll'l1l'hl  üu  prof.  H  .\iinvs 
Hlax.  rvuiiv-sv  n;v  prúximu  xextii- 
fvlr.i  em  rersAo  orilln.hrla.  .i  Su- 
elednOc  Bruslltlra  de  Oastro-ente- 
rulugla  e  Xulrlçãu  remi»  n  seguin¬ 
te  u  ordem  dou  trabalhos  desai 
eeeeAo  ■ 

1*  inirle  —  As  S.3fl  dn  noite  — 
Confurèncls  du  pruftesor  Cnrln* 
ítmiey.  Subre  "Entudus  InfluiiU- 
li.rhis  e  psemlo  .ilerglcus  n.i,  en  - 
fermltliules  do  npnrelho  dluesHvo. 

2*  luino  —  st  Ur.  Janqulni  A. 
de  Brtlu  —  Tuberculose  ilcocec.il 
~  Homuctdeclomlu;  h)  Ur.  Silvio 
ir,*.vUii  —  I.ltifogrniiuInmnloBo  re¬ 
tal  (fúrma  hlperplnstlcn  eiuno  fa¬ 
se  finnl  do  processo  InfliimaiOrlu) : 
cl  Ur.  Carlos  Ushurnv  —  t's  pri¬ 
meiro*  resiill,iil<"*  de  lima.''  iws- 
■lUlsns  rm'lmrr,iflras  vlsaiidu  ii  din- 
.noBilco  precove  du  esneer  gás¬ 
trico  . 


nente-coronel  Camilo  D.  Oay, 
adido  militar  á  Embaixada. 

O  trem  espoclaJ  conduiindó  oi 
represontontes  do  Exército  ar¬ 
gentino,  qut  vim  ao  Brasil  tomar 
part*  no*  comsmoraçSai  d*  1  do 
Setembro,  chegará  á*  II  borao,  á 
estação  Fedro  11,  ondo  será  aguar¬ 
dado  pelo  ministro  d*  Guerra,  ge¬ 
neral  Eurico  Dutra  •  altos  paten¬ 
tes  do  Exército  brasileiro.  Dm* 
companhia  do  Batolháo  d*  Guar- 
rias,  eom  bandeira  «  banda  de  mú¬ 
sica,  prestará  os  contintnelas  d* 
eitITo.  orgnntnndo-M,  entio,-  * 
cortejo,  que  seguirá  pelas  aveni¬ 
da*  martchál  Flerlono  Pdxoto  • 
Rio  Branco,  com  destino  on  Co¬ 
pacabana  Palsce-Hotol,  onde  á 
Missão  flesrá  hospedada, 

Ds  acordo  com  o  programa  de 
recepção,  os  vlsllanles  terão  li¬ 
vre,  porá  paaieloo,  a  manhá  de 
hoje.  Al  4  horas  da  tard*  baverá 
então,  a  vlilta  oficial  ao  presiden¬ 
te  da  República  «  altas  autorida¬ 
des  militares  *  elvls,  rtunida*  no 
palácio  do  Catete. 

Aa  9  horas  ds  nolle,  jantar  In¬ 
timo  no  Copacabana  Poloce  Hotel. 


•  •  • 

.'\bai.Kü  do  custo  lindos  modelos  de  vestidos 
e  tailleurs  importados 

Âv.  Rio  Branco,  257  ’  Ttl.  22*1433 

(S5044) 


TriDKorrendo  no  proximo  dii  üo 
corrente  o  priniriro'  tnÍTcrsario  üo  U* 
ledmenio  de  Nicolas  Alatemorili.  o 
coniacrado  ortÍBio  Nicoln,  quf  «m  rido 
pfeitou  •loioaiodoi  lerviçoo  à  trif  C 
aoi  aclUtot  no  Brujl,  o  ”Morimmlo 
Artístico  firaníleiro",  do  qtial  fol  fun* 
didor  e  presidente,  ral  reverenefar  aua 
mmoria.  promottndo  fnanlfauQâci  d« 
afeto  t  laudade.  No  dia  26.  dominto, 
ni  10  borai  üa  manhl,  o  "Movimento 
Artístico  Brailieiro*  realiurl  uma  ro* 
mini  ao  ttimulo  de  Nicolai.  deposítan* 
do  ali  uma  coròa.  No  dia  ás  9  ho* 
lai  dà  noite,  no  "auditorium**  da  Asio- 
ctiçSo  BroiUcIra  dc  Imprensa,  lerl  rca* 
Iluda  uma  leiilo  aolene,  na  qttal  oe* 
rio  rctenibradai  a  ti^ra  e  a  obra  de 
Nicoias.  Para  maior  a)gnl(Íci(So  deaia 
bfrrr.rnas^ni  eitlo  lendo  conriüidis  U 
variai  a««ncias'6ei.  du  quats  o  bomena* 
qrado  íazia  parta,  e  oi  irtíitai  «  inte* 
lectuali  cm  icral.  O  programa  gcriJ 
H««  hTmentí&iu  aerà  publicado  opottu* 
nanirnte. 


AINDA  OS  BENS  DE  PAUL 
DELEUZE 


CAMPEONATO  NORTE- 
AMERICANO  DE  TENIS 


Os  iflteresudos  estáo  sendo 
chamados  á  séde  do  Instituto 
'dos  Maritimos 


Segura  Cano  foi  eHmiia4o. 
por  Qraat 

Pletrsi  liills.  1  (De  Gâvl*  Tal» 
N)t.  «Ili  .vsiioclateú  Pre»*)  —  O  U'* 
ni.ita  i't|uaiurlanu  Segura  (TOno  rol 
■  hminailu  du  Campeonato  Nacio¬ 
nal  ds  Ti-nls.  na  partida  tffl  cinco 
íeis  quv  cllsputuu  hoj*  com  Biran 
i:ranl  e  nu  qual  fol  derrotado  polo 
ticuiv  üt)  Cx*.  «.lê,  txá.  Dal  •  1x2." 

Segura  Cano  e  soo  adviroirMI 
Gi.iiit.  dlspuizndo  0  mslch  prlm- 
cliuil  üa  segunda  rmlads  de  bojéi 
pruporclnnurain  momanUM  d*  In-. 
ii'n*n  cniução  á  a*slsténcla  constl* 
luhl.i  por  ú.éDtl  pessoas. 

Enquanto  outros  tenistas  ma*;;' 
riilinus  e  femininos,  todos  aatroá 
dr  gi  snde  implilsrldadc.  tal»  co¬ 
mo  Ihin  Mvnelll.  Frsnk  Kovaes, 
1‘nullna  Beis  •  ouiroa.  jogavam 
{liiintr  de  ura  númsro  reduildo  U* 
neiieiatlon.*.  nos  "couris"  aúja- 
i-vntis,  SegCra  Conu  •  Orsnt 
atraiam  a  principal  multidão  qua 
diininto  três  horas  proaenclou  • 
aplaudiu  repelldoment*  o  bsHssl'- 
iiiu  jogo  de  nmho*  os  eonitbdorss. 
Hnranionie  Forest  Hllls  tttn  l«4* 
icniuiihado  a  céiia  que  s*  «agulu 
li  voiiclusAo  da  parliiia.  O*  dois 
-spnrlmrn"  calrom  «xlenuadufe 
sobre  o  "couri"  logo  npôs  Oroiif 
i-r  nhtido  0  ponto  qua  Iht  deu  p 
vliArln  e  a  mullldao  ovodonou-c* 
liriivnvelm.nie  pelo  espaçe  d*  eln> 
CO  minutos,  sú  terminando  os 
aplausos  depois  qu*  o*  Jogador** 
iiverum  forças  paru  se  Irvoatarain 
V.  juntos,  aUindonareiD  a  arena. 
Gr.iiit  mal  pMo  levantar  a  ube- 
,  I  tiil  VIU  o  «PU  eetido  d*  fadigo, 
mas  gcgurn  Cano  encarou  a  dor- 
io(a  com  um  sorriso,  ttnde  Ror 
diversas  vezes  levantado  a*  mie* 
em  sinsi  de  agradedmanto  lo* 
iphusos  qxis  s  sssUléncla  entu- 
«Ineilc.im-nto  lhe  dirigiu. 

Morte  de  um  velho  teBiatm 

Fhrrft  liills.  Estado  de  Nova 
3"ork  1  llteiiiersl  —  Duninl*  o 
torneio  d"  “single*"  hojo  dlipu- 
l.olo.  falrceu.  vlilma  de  um  eola- 
p«'V  0  veterano  ds  Anoctaçte  d* 
AiMii-os  ile  Tenis,  Benjamln  H. 
Hwighi.  qua  duronlt  trinta  ano* 
foi  destacado  jogador.  , 

A  murte  d«  Dwlf  ht  deu-s*  quan¬ 
do  superintendia  a  designação  d* 
■irliitrus  pam  as  partidas,  tond* 
tnhridi)  antes  qu»  Ih*  pudetac  ser 
|)i’velado  qualquer  sororre.  Stu 
vstudo  de  Nsude  h.h  um  ano  mos- 
tiava-so  multo  abalado,  (dúecan- 
du  irequeiucmenlv. 


Pkileon  cMtri  i  üaüo  e  quer 
deita  rlctber  honorários 


Ainda  eslá  na  lembrança  de 
todos  o  caso  dos  ben*  lUdxudo* 
por  Paul  Dúleuzr,  coníUlcrados 
vacaiitca  polo  juiz  Laluyclle  dc 
Andrads.  que  varreu  do  üivcntú- 
rlo  os  li';rdetro«  que  su  haviam 
antcrlonoenle  habllilado. 

l’ma  do*  herJoIrtL.  teve  enmo 
pRtruiio  'I  de,  Fedi'0  Hitllrin  Mar¬ 
tins.  que  se  apresenta  agora,  em 
juizo  coin  uma  ação  dr  eidirnnçn 
dc  honorários,  rechimiindo  da 
Cnlão  o  paguraetnn  de  15M:OO0«, 
por  serviços  prestudos. 

Oa  autos  foram  iio  procurador 
Curlos  da  Silva  CoMn.  de.signaüo 
para  defender  a  Cnlâu  no  pUdtu. 


(-•itifiqnir  f.d  nolu  l.ido  'i  .  licfi- 
do  çoviilio  l'iilx>,ii  um  dveir'.. 
dleponilo  sol»re  o  .inipiii'  A.s  i.i- 
T|l'la.-  de»  IrlpUllMIe.  ,|..  ouvie- 

hi  1.-11"  Iry*.  d"‘-apai’erldft- 

D"'  aimcilo  """"tr.  ""  ••-t.ihelerldn 
níi  aludlito  il,*i*rrl"  <»  lo-tltuto 
d'"-  .Mailtimo-  i'*;.;  <'onvldaml<i  ii 
*'i"inp'ir"'i.'er  ú  «u.i  .■‘■'"t.*  nu  .""-enidii 
ni»  Hriinro  n  1»  o-  li.  ro-fieiA  los 
"In-  trlpiilante.s  ilo-  n  iv|n«  ".'tnnia 
r"htri"  .  "Aljiliili"'*  e  ‘'T.itih.iié". 
.iflln  "!»>  apri-.iMitarem  «eu-  re- 
litt"*ntos  r  rfi*i"herem  "■«  n-- 
res-ái  u"-  Inreciineolus  quiinlo 
a  >l'.''umentuç.'ii>  eviclihi. 


NO  SUPREMO  TRIBUNAL 
FEDERAL 


Se  a  conversão  se  rea¬ 
lizar  dentro  do  justo 
—  critério  — 


A  Tosse 
impertinente 
das  Crianças 


lüS  PENAIS 


tliboa,  I  (D.  P.)  —  O  boletim 
financeiro  da  cosa  bancária  por¬ 
tuguês*  "Cupertlno  Ribeiro",  re¬ 
lativo  oo  mês  da  agosto,  dl*  qu* 
muitos  portadore*  portugueses  de 
valores  externos  brosUslroí  con¬ 
cordaram  na  projetada  oonvers&o, 
pelo  Brasil,  de  sua  divid*  extern* 
om  interna,  s*  a  eonvsriãa  os 
reolliosae  dantro  do  juito  crité¬ 
rio.  ressalvando  ot  interesso*  s 
capitais  invartldos  no  Brasil. 

Entre  os  portsdorei  portugueses 
de  títulos  brasileiros  relns  rivo 
Interesse  pelo  assunto. 


O  diretor  dn  Recebedoria  do 
Dl-lrllo  Federal  julgou  proce- 
denti"  o  uuio  lavrado  comri  s 
AMOClação  Atlêtlva  Banco  do 
Bra-ll.  Impondo-lhe  a  niiili.i  dc 
3’tn|i$2n(i,  alf-m  ilo  pag.imenio 
de  igual  quanliu  .de  inipoXo  de- 
vidu. 


Apreuotadi  q|ena  á  policia 
mineira  pelo  diretor  di  Central 

Passageiros  encontrados  sem 
documenta  de  viagem  e  que  ale¬ 
gavam  haver  peiiatlo  chefes  dv 
trem  deram  pausa  a  quilxs*  apre¬ 
sentadas  ao  chefe  de  policia  dc 
Belo  Horliunia  pelo  próprio  di¬ 
retor  da  Estrada,  major  Alenc.is- 
tro  Guimarães.  Tais  queixa*  de¬ 
terminaram  abertura  de  inqué¬ 
ritos  policiais  por  laso  que  a  con¬ 
duta  Irregular  dos  funcionários 
acusados,  st  verdadeira,  n&o  é 
menoe  criminou  que  a  dus  pss- 
"uigelro*.  vl.sto  que  tanto  o  subor- 
nante  como  subornado  estão  In¬ 
cursos  noa  artigos  21*  n  21T  ds 
Consolidação  das  Leis  Penais. 


Esteve  ontem  em  sessão  a  Pri¬ 
meira  Turma  de  ministros  do 
Supremo  Tribunal  Fedorul,  sob 
a  presdéncla  du  er.  1-audo  de  Ca¬ 
margo,  tendo  comparecido  u* 
deroal*  julset  *  o  pirnciiraAor 
geral  da  Repúblico. 

Foram  julgados  os  seguintes 
feitos: 

gravos  —  O  Trlbunil  negou 
provimento  aos  segulnLu*  agra¬ 
vos:  n.  97S4,  dò  Espirito  Sutno, 
sendo  agravada  a  Profellurn  Mu- 
nlclp«l  de  Cschoclro  do  Itspo- 
pemerlm;  n.  9942,  do  Mnranttfio, 
sendo  agravado  Ulen  Manago- 
ment;  n.  9971,  de  S.  Paulo,  sen¬ 
do  agravado  o  eepúlio  do  cornnel 
Francisco  Bchmidt  o  deu  provi¬ 
mento  RO*  seguintes:  n.  9932,  do 
Distrito  Federal,  sendo  agravan¬ 
te  Nederlansche  von  Werliiigno 
sn  Sportvog  o  9991,  do  Distrito 
Federal,  sendo  agravada  a  Com¬ 
panhia  Hotels  Piiláce. 

ApelnçOe*  clvels  —  Fol  nega¬ 
do  provimento  *  apelação  n 
7401,  de  Mina*,  em  que  era  apo¬ 
iante*  Leurtval  Pinheiro  de  Aze¬ 
vedo  e  outroí  c  deu  provimento 
á  apelação  n.  7799,  de  Santa  Ca¬ 
tarina,  em  quo  eram  apelado* 
Roberto  Elilke  e  outros  e  a 
União  Federal. 

Recurjos  extraordinário*  —  O 
Tribunal  não  conheceu  do*  **■ 
gulnte*  recurso*  ;i03l,  de  Santa 
Catarina,  em  que  ern  recorrente 
José  Francisco  Glavnn;  n.  *663. 
dc  Minas,  rm  que  era  recorrente 
Riihens  do  Carvalho;  n.  476* 
Ce&rá  ,em  que  era  recorrente 
Antonlo  Moreira  de  S<nuz;i  *  31/36 
do  Distrito  Fedenil,  em  que  ora 
rororrrnte  ErnanI  l.nmha  e  <'0- 
nheceram.  dando  provimento, 
sos  recursos  3749,  da  Baía,  em 
que  ora  rocorrents  a  Fazenda  do 
BbitadO,  3775,  de  9.  Paulo  em 
que  era  recorranie  a  Fazenda  do 
ÈsUdo  e  4453,  ds  Paraíba,  cm 
quo  ern  recorrente  Marln  do  Car¬ 
mo  Gouvês  Loureiro  e  flrou  re¬ 
solvido  que  o  que  o  n.  4767,  dn 
Pnrá,  fosso  rrmeUdo  ao  Tribunal 
rien» 


INSTITUTO  DOS 
ADVOGADOS 


B4b  tia  iwfdado*  m 
«Imm  lia  MO» 

«■tMÍM  da  oaa  toM» 

lapatlloaalo  qaa, 
mth  aaidtd^  podi 
M  troarfomai  ana 
^  "V  kraaaklta  ■bnaloi 
•■*  foa»da  poa» 
«lOMf  mm  minqm 
^aale  laral  da  a^ 
mtàwmB  A  tMaa  praoá«  «r  mudo 
Sado  o  lalda  mm  m  roModle  di 
affciio  npida  o  Mfam  N«U  ain* 
4  MoaMibado  a  Xarepa  Slo  Joia.  da 
Mbor  daUaáoM.  foa  aira  aocio  ■■ 
poderoao  Minaeta  mm  praiudjcatf 
a  taaro  ort«Bá«o 
fialil  OXiropaSteJoif  tm 
fai  arpaciorai  brio  iMrir  ÊÊ 
•  avlta  aa  aífaecltf  m\ 

do  pdla  a  da  mM 


KtMliê6.i-rtv  té?rçii-(«‘Ua.  A» 

õ.lig  tlii  Urdo.  np  «ia  Biúhi)* 

i«mm  «lu  liibtiiuiu  tia  Ordem  ú 
*Kilv«»Kiâü<»rt  UmsiU  uvH.  u  tfunliu 
a  «'«•nilHRÂu  Jti)^ii«lai.i  <i«»  n«*ni;ur- 

••«»  Noitra  ti  «’•«  Í'i*«*mlo 

sjuh  il‘.*vi'ri  j  n*  o 
Malhtir  u.ili4Íhit  4iiiri‘.«.i’'*M>iu  uin* 
M*-  i>*»  «iiru  c «inr(/n«'D'.  ••Ni-t; 

.V  «‘iiriiWKAn  *  r.«rn- 

i|t'H  tnlTil»lcr!>  r.*r\.il!i/*  M<3ii- 
I  I»»  e  I'«slm  ilfs  Svitito-  »•  "Im  i!r. 
io.V*  M  .Ji'»f*l  «ii*  CiirA  lihi 


KbUo  aend»  li.UmivdAi  a  aprf: 
fltnur  deff^4  i’0  protocolo  üo 
Depirtamcn^o  Xioíon^i  üo  Tra* 
balho.  a»  liimai  t^uareamii  & 
Copta.  D.  Mticiuci  &  Faruande». 
Fonncca  A.  '«tttüi?.",  Anlonío  üa 
Silva  0  Joiío  .Miithuüo  &  Silva. 


.Yü  .-Itf.igc  100*10  üui  AifiiíH’»  2fin« 
Aijriio.i  —  C»  J«r.  rar«l<»í‘<>  .Junior 
iHíumuiTira  hoJ«*  u  miu  f-Npo«i^n4 
tia  plnttirnH  n  Oieo.  no»  üu 

1  lutei.  Ab  d  }iur;u  «lu  Dink** 
Ksi.i  oxjK‘'yl';âo  llmrft  ,il«*rta  4«> 

lulhllro.  tli7  1  u  Ifi  dl-  NCtrxnbrn. 

4  h«>raf  «ia  tMiüf  As  7  horaB  <1<i 
noUL* 


Comissão  Interamerica' 
na  de  Neutralidade 


liiHguridas  as  dovu  oficinas 
dl  Central  em  Bdo  Hornonte 


Dc  reRrc*-p '  •!«  Belo  Korizonte. 
onde  Inaugun  i  «  prlnnelra  parti 
das  novas  r'fl'in;ui  do.  Cslradn. 
ch«?gou.  om«m.  a  e^ta  rapitnl. 
cm  carro  ci-pcclal  ligado  ao  N-2. 
0  nmjor  ALn*n5tro  Gulmarâcíi. 
qut*  fol  ror^hlil*  «nt  D.  Pedro  11. 
p<ir  Buxlllari»«  «•«•  ««cu  Rabincte  c 
alto#  ftinclni«AHo<  da  Central. 


Reuniu-se  o  Conselho 
Nacional  de  Educação 


CONFERÊNCIAS 


Tomou  pouo  0  lofo  diretor 
da  EmdIi  Nac'ioaal 
de  ApoBODÍa 

Teve  lugar  onifm.  no  gsbineie 
dn  ministro  da  Agricultura,  a  ce¬ 
rimonia  dc  posso  do  professor 
Wnidcmar  Rsytho  no  cargn  ue 
diretor  da  Escola  Nacional  ile 
Agronomia,  em  substltução  ao 
priifessor  Heitor  Orlllo,  .aclu*i- 
mente  dlrelor-geral  dn  Centro 
Nacional  de  Ensino  e  Pesquisas 
Agronúmlca*. 


Xarope^ 

São  João 


Ifihti.trui  »7ij  ••/«r  *••«  lí  II, 1*7 

—  |'ioJiiuVj(l,i  fH-h*  I  **'íMf.:itn«-nlu 
‘Í«*  Tvluc  li  0  Ií«'1I»*» 

iltli  -•*'  .\  ii.iUA,  M.1  tuA- 

«luItiMvfrlr.i  A*  ú  v  *lji  tard*’ 
:i  (‘iini«*rt-tt(  hl  «Ig  « 'Jin.tmiaiitu 
ltr?i*»4-l/»  Aíi-itHÍo  «1«*  Atna«al  quo 

•  I  I  r‘i{l|i  111  «V«  Hil  lti  «»ii'  .  A  contM- 

•«■nrlii  ri  ««'«lí*  t!-»riUr|f* 

itt<U'«  A  .VN*MilrLi  Isiu  Ur.ini  «>  tt  Jò 
A  '  atiiLir 


Fi»i«  a  |«r»>MHnrlft  tlc  «r,  0"RrJo 
ilr  Anili«>ii«'.  naluou  o  tJoii»i'(h«> 
XeLClutuil  üo  K«tui‘aç,jo  u  T*  av»»- 
«.Tii  «1.1  r«  uuiúo  urdiiiArl.a  ü«> 

.lllti 

K'«i  un.unmfmfnl**  npmvaila. 
um.i  iniipoMa  ün  i^r  Amoranti 
iii.i,  liii  .«Lriilüii  ü«'  tnunüttr  u  Coii* 
!>i>IIm»  r«'M*rar  «D’  'lu. 

|»r‘liv  l.iM  lio  «!'  aH  i|í* 

lélnu 

>à*i  oi‘<jt’iii  u*i  Ju  (OI  «in.^niru^* 
iiituii*  üi»r>n.iilif  k>  |iiit.««r  «■  iM 

iLi  4l*‘  l.•••4l»‘i.í•:^^^r 

tou  o  «u*  fV;*:iito  •!»•  AnüMdr'.  fo* 
l-r»  o  r*'»jut’riin«  nto  «iu  Plipr» 
f».in«lo  «1'-  .Mor.»!'»  fo»  ><'riti<lo  ü»* 

Iht  •»*  r  :  1  <11/ •■iii.iit  uit'it i>-’«.i*iis  pii.t 

•«  j*ul'iu'*t*r  a  prov.i  üg  \ull* 
Li.ivtc  pi«r  i«-r  iiihiiiiiiit.tdti  tu 
«ru«'  pr%>t«'u  junto  A  fnJv^rauUü*? 
il«*  .NUnn»  Gt'i’.ii*«  O  ptrreer  itcn» 
I 'U4*  :  onTv.unamvin»  k  prítmi^ân 
lii»  int«*i**siui«l«>. 

Aiíin  ii6  sofi^r  novo  ^(udo  vn|* 
tnu  A  rtiíp<*ctiv4  foniíMAü  o  pa» 
recer  n.  rMrrrtiD*  to  viiitô- 
rio  «1«i  Inuikrlur  («•«iHrAI  Junto  íi 
F.«i'ultLttlf  ili*  Ki*rma<.àii  r  ihlnuo* 
IncU  n<i  l*tiive(  sJiinilft  «Ih  Afina? 
<*i-itii«  *Uio  cíwcliii  fle  rjgj. 


INSTITUTO 


Comité  Britânico  de  So- 


BRASILEIRO 


Reallzou-ív  i> "  sábado  s  pri¬ 
meira  scsíio  d*  .Vfudcmls  dc  Be¬ 
los  Artes  dn  In^flIUIo  Bra*llclro, 
nn  Cfinformlrta-l"  do  regulamento, 
que  lhe  (Irteriiiiiiii  os  scssúc*  lu."* 
tile*  30  de  rnrt.i  mê*.  A  sessão  sc 
fez  sob  n  prr«l"Iénrln  dn  prpf"-**<»r 
FrnnrBr^o  no  Pnldclo  Tl- 

radenlee. 

Entre  o.«  var|n«  assuntos  il  tra¬ 
tado*  o  msterlsr  aprov.idn*.  e.'«lát"- 
1  —  E*rnlh.i  'In  pintor  pedrn  Bru¬ 
no  c  "lo  arquiiet"  Rául  Pens  Fir¬ 
me  psrn  m'iohros  da  secçSo  de 
"Artee  plá.«ilfr.s"  e  do  professor 
H.  Vlll.i  Lnbns  pnm  a  secção  de 
"jfúelcs’’;  2  —  .4 polo  da  Acart»- 
iiiln  á  auge.slòo  d.i  árãdemla  de 
Letrns  pars  ot:»  o  "irgáo  cnnlrtl  *P 
"lenomlne  Insípulodo  BraSil  e  nlo 
instiiuto  Btisllclrv. 


Não  será  prorrogado  o 
praso  para  a  resselagem 
de  estoques 

Atendendo  á  expoolção  de  moti¬ 
vos  fcita  pelo  ministro  d*  Fazen- 
ds  a  respeito  da  prorrogação  plei¬ 
tearia  pela  Associação  Comercial 
de  João  Pessoa  o  outro*  congéne¬ 
re.*,  para  a  rcinelogem  úe  esto¬ 
ques  do  mercadoria*,  a  que  ae  rc- 
ferq  o  artigo  244  dq  regulamento 
aprovado  pelo  rtecerto-Iel  n.*  739, 
de  24  de  setembro  de  1931,  o  pre- 
Bldenle  da  Repúbllra  renolveu  In¬ 
deferir  0  pedido,  mandando  ar- 
oulvox  0  nrocesso  em  nuestão. 


'  Hiin  i/ii  "  iiilii;""  /'"  'nl  —  Ilojc, 
i)«  'i  hoi  ,s  >1,1  laolr.  ?i,i  sjilúu  du 
t‘.>ni>*-l/iii  ili  ,V  H  I .  it.'.r--i-gulrã 
"•  ".'>»  L’P*IU‘"  liit.il".  priJ- 

m  pi  lo  InsniuPj  N/l' ii>nal  de 
ih- i*.i  i.i  |*.ilJtic'i  i'tin  I 'tl.ilsqaçrio 
!■  ■111-11*1  "■  vi-.iiu1i,  prorc.li.r  ;io 

i-siui!»  tl>i«  iirlni'l|dii*  liiniliimon- 
•  >’-  1  >  N«iV"i  r.'i.Ui:ii  p.-iiul. 

I  ilsrfi  II  crlmliiiillela  Ui .  Hi.m.i'- 
(1..  Inirrid-i,  pn*i  ur.ii'or  ge- 
'.il  dn  L>l-ltiln  FhiI,'"iií,  uu*  ruii- 
m.u.ird  os  .i>iii*<p*,arl.i«  liilclttiluz 
01'  MssiV.H  aiuorliir»'.-  M-Vro  “O* 
"•nmoí  eoiilr.t  a  tsmlhu".  a  partir 


Guerra 


0  cbi^cocLtail  a  rt.aliiâr  «c  iiiuanhl, 
quarta-feira  nu  CIuLe  l'al«anilu,  143. 
rua  Siqueira  Cxmpai.  lub  tu  luspkioa 
tln  ‘Curoité  Drtuiuco  de  Soeorroa  M  Vi- 
Ha  Guerra,  com  a  HevuU  auto* 
ritaçâo  «la  Croc  Vcrmritiâ  Brasileira,  é 
orvanirado  etn  beneíkio  «iai  vítinui  da 
fuerra  oa  Balitirj,  Oa  lieigai  refiürn- 
te»  no  Bio*  bem  assim  o«  admiradore» 
Ha  Beliriea  que  nanea  Tenunemu  4  luta 
I«ira  rreonquíMar  lua  intiepeodencta. 
náo*  «Seitarão  üe  dar  a  eaia  reunião  utu 
brflbo  IíuaI.  irolo  maior,  ao  da  uliitna 
tarde  prô-lrei|0.  Senilo  «ata  quaru-íaira 
a  frimeíra  do  mês*  será  cc«fr.o  He  costu- 
Dtf  servtiki  o  c«kiail  ínlcmicíooa].  ao 
4uai  Kmiarao  parte  nÍo  aò  a  cqIobU  bei* 


A  DIvIfAo  de  Caca  e  Pesca 
ronvliM,  por  noaso  inlermêtlie,  a 
romparecer  A  Dlvlnáo  de  Cnça  c 
Peí«ca.  no  4."  endsr  do  Bdifclo 
do  Entrepojilo  dc  Pcaca.  á  Prftçii 
IS  do  Novembro,  o.^  candldntoo 
rlftttfflflcHdoB  na  prova  dc  hablll- 
(nqão  pera  Inaperor  AuxMlHr 
\iri.  realliàdâ  no  DASP.  O  nAo 
comparecimenio.  dentro  do  prn- 
CO  do  8  dia»,  Importe  nu  death 
tfinciii.  pur  parte  do  cahdiduiO) 
de  todOA  cf>  dlrcltOK  n>ie  a 
•tüa.  orova  lha  conferiu. 


ASSOCUÇOES 


j<oc4r(fai/r  Bratllcira  de  JlibHoU. 
riir/o»  —  Esta  sociedade  rsu*l(6 
.«e-.i  no  prézimn  din  «,  Ss  t.N  áf. 
tarde,  n*  iticledade  Bláilltir*  dg 
Kl  ""numlu  Pulitlro.  Avenidá  Bi» 
lliNiico  n.  114  Id'  indsr  sia  éçor 
ÚU  llutlguiul  ''  ’ 


MlíPTOn 

M.  PAULO  Ptf.no 


no  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  2  DE  SETEMBRO  DE  1»41 


RMtATllK  rif hKn 
C  n  Jl  T  A  II  K  li 


SATISFATÓRIO  0  ES- 
TADO  DO  SR.  LAVAL 


A  SnUAÇAO  CRIADA 
PELO  ATAQUE  CON- 
TRA  A  RÚSSIA 

Os  projetos  alemães  e  o 
plano  de  campanha  num 
futuro  próximo 


toques  desfechados  pelo 
R.  A.  F«  contra  Essen 
e  Colônia 


Até  onde  irão  os  EE.  Ull.  no  seu  esforço 
para  vencer  o  nacíonal-socjaiísmo  ? 

fODE  A  ALEMANHA  VENCER  OS  EXERCITOS 
RUSSOS  E  INVADIR  A  INGLATERRA 


0  ir.  Déat  entrou  era 
conTaletcen^a 

ParU,  1  (H.  T.>  -  As  11,30  (o- 
ram  publicados  os  seguintes  bole¬ 
tins  sObrs  u  estado  dos  irs.  La¬ 
vai  e  U(at: 

"Plerra  Lavai,  estado  satlsfald- 
rio,  aasinado:  drs.  Bari-aguc  Des- 
combes  e  Legac  Cathala.  Marcei 
üfat,  enlr»  em  convalescença; 
sSbre  0  seu  estado  ds  ssOds  não 
serão  publicados  mais  boletins,  as¬ 
sinado,  Barrague", 


At  tropai  ruiiat  capturaram  maíi  tBíi 


Londres,  1  (Reuters)  —  (Do 
correspondente  da  Aí’!  na  fron¬ 
teira  alemà)  —  Importante  per¬ 
sonalidade  diptoongUca  do  Blxo  (et 
uma  demorada  sxposlcão  ibbre  a 
sltuaclo  criada  peto  aUque  con¬ 
tra  a  Rússia,  os  projetos  alemães 
e  0  plano  de  campanha  num  fu¬ 
turo  prdximo.  Segundo  a  aludida 
exposição  o  alto  comando  alemão 
avalia  qua  por  motivos  políticos  o 
Inicio  da  campanha  centra  a  Rús¬ 
sia  tendo  tido  empreendido  multo 
tarde,  exige  agora  um  plano  ade¬ 
quando  g  campanha  ds  Inverno.  (A 
demora  (ol  devido  prlnclpalmente 
a  hsiltacSes  de  urdem  poUtlca  do 
prAprlo  Hitier). 

Prosseguindo  dti  a  referida  per¬ 
sonalidade:  'O  estado  maior  es- 
|iera  que,  em  outubro,  poderg  ser 
atingida  a  Unha  Lenlngrado-Mos- 
eou-Karkov  e  eeiablUsado  o  fronl 
ne  Inverno,  que  não  permitiria  o 
avanço  alemão,  ntai  Impediria 
Igualmente  o  avanço  ruseo.  e,  por 
conseguinte,  parmltlrbi  ao  sr,  Hl- 
tler  ao  mesmo  (empo  desmobili¬ 
zar  perlo  de  dois  mílhSes  de  ho¬ 
mens  parm  o  trabalho  das  fábri¬ 
cas.  ás  qutls  falta  mio  de  obra,  e 
considerar  operaqflss  em  outra 
parte. 

A  Alemanha  aproveitai^  o  pe¬ 
ríodo  relativamehia  calmo  do  In¬ 
verno  para  aumentar  considera¬ 
velmente  a  produção  de  avlBei.  O 
programa  previsto  para  este  In- 
veroo  chega  atã  mesmo  a  dlapAr  a 
produção  ds  2S0  avlSes  por  dta, 
com  o  auxilio  das  (gbrloas  fran¬ 
cesas'  cuja  produção  se  pretende 
IrIpUcar. 

Pera  esae  objetivo,  a  Alemanha 
necessita  manter  a  calma  nos 
pslset  ocupados  e,  psra  evltsr 


a  capital  do  Iran  seria  ocupada 
peioB  Ingleses  o  russos  e  a  emit- 
sora  da  mesma  capital  anunciou  e 
estado  de  alilo  all,  aparentemente, 
como  eepectmtiva  deaae  aconteci¬ 
mento.  Altos  círculos  brltanlcoe, 
daqui,  entretanto,,  declaram  ágorg 
que  a  capital  não  serg  ocupada  • 
QUe  0 'governo  Innlano  coneerva- 
rá  também  cm  grande  eecala,  o 
controlo  sobre  ue  comunlcaçflei  em 
outaa  partea  do  paia.  Isto  eonitl- 
tue,  pelo  menos,  o  plano  aliado. 
8a  aasim  for  verificado  o  uio  do 
Iran,  atravCe  das  Unhas  (errovlá- 
rlas,  será  garantido  sob  tred  (or- 
mss  do  acordo  anglo-lraniano.  Por 
essa  acordo  diz-sa  que  o  Iraa  con¬ 
tinuaria  dentro  do  bloco  esterlino, 
enquanto  a  Inglaterra  estaria 
pronta  a  prestar  áquale  pala  toda 
a  possível  assistência  economiea, 
BuxiUando-o  titmbem  a  reconsti¬ 
tuir  seus  escassos  estoques  de  ar- 
roí  e  trigo 


ãfoieou,  1  (Reuters)  —  A  con¬ 
quista  ds  sele  nuvos  cidades  pe¬ 
las  tropss  sovtetiess,  anunciada 
hoje,  aproxima  oi  russos  g  capital 
persa  e  g  regl&o  em  que,  as  for- 


A  LaitwaHè  também  bonbardcon  HuU  e  oatros 
pontòi  da  Inglaterra 


çae  britanieaa  se  encontram  avan¬ 
çando.  A  cidade  ds  Kaavio  —  on¬ 
de  as  (orças  britanieas  e  soviéti¬ 
cas  estabeleceram  contáto  —  na 
eitrada  que  Uga  Tabris  4  capital 
do  Iran,  é  um  doe  lugares  mais 
Importantes  conquistados  pelos 
ruisós  ontem.  Bali  e  SJarI  eio 
duas  cidades  pequenas  a  20  mlThas 
Os  distancia  —  a  primeira  está  a 
70  milhas  ao  sulsste  de  Bandan- 
tihan,  porto  no  Msr  Cospio,  e  ca¬ 
beça  de  Unha  ferroviária.  A  cl- 
nade  de  Sebzswar,  quarta  dentre 
ai  cidades  mencionadas.  Indica  um 
avanço  considerável.  Encontra-se 
juitaraente  ao  suboeite  das  mon¬ 
tanhas  ds  Jaghatal,  e  está  Inter¬ 
nada  no  Itrrilorío  persa,  a  partir 
ua  (ronlelia  do  TurIunanUtko 
quanto  Meshed.  ocupada  ha  pou- 


"As  perdas  da  aviação  do  Elza 
na  Europa  Ocidental  e  no  Orien¬ 
ta  Proxlrao.  ns  semana  passado, 
olevaram-ac  a  42  aparelhos  As  da 
RAP  no  mesmo  período  (oram  de 
72,  doe  quais  T3  em  rtldes  sobre 
a  Alemanha  e  tcrritorioe  ocupados 
e  em  ataques  á  navtgsçáo  no  Mar 
do  Norte,  assim  como  nas  ofensi¬ 
vas  desencadeadas  pelos  caças. 

Nas  opemçdes  realizadas  no 
Ortenls  ProxImo,  sets  aparelhos 
deixaram  de  regressar  às  suas  ba¬ 
ses  Nenhum  spsrelho  ds  RAF 
(ol  perdido  na  defem  da  Or&  Bre- 
A  Luftwafre  perdeu  tres 


fjoiidm,  1  (Reuters)  —  Apesar 
das  pcaslmos  eondlç&cs  alniosft- 
ricas,  uma  eonstdeisvel  (urma- 
ç-nó  de  avtflca  da  RAF  «iscou  du¬ 
rante  a  noite  pasaadn  objetivos  no 
Ruhr  e  na  Rhenania,  concentran¬ 
do  BS  luaa  atividades  contra  Ei- 
arn  e  Coloiila. 

Alem  diaio,  foram  ainda  ataca¬ 
das  ss  docas  da  Boulogne,  onde  oe 
aparelhos  Inglesea  minaram  as 
aguas  territoriais.  Sete  dos 
avlfici  da  RAF  delxai-am  de  re¬ 
gressar  áe  -uae  basea.  .Vlem  die- 
ao,  um  doi  aparelhos  do  Coroan¬ 
do  do  Litoral  nlo  regressou  tam¬ 
bém  do  seu  vflp  ds  patrulha  da 
noite  passads. 

AS  ATIVIDADES  DA 
LUFTWAFFE 


(Dr  J  .  Alexi»  MorrI.s,  especial  para  o  "Correio  da  Manhã'*) 


AS  INVESTIGAÇÕES  POLICIAIS 


Síria  rt-ance.vB,  desembarcam  o» 
innlerlals  de  procedência  norle- 
ninerlctina  no  Egito  o  no  Orienta 
rriximo,  0  em  união  com  a  Rús¬ 
sia  r<ci-t>ainni  posição  estratégica 
nri  Ii-nn. 

A  eha-.-e  dn  possível  grande 
frente  de  Iwitnlha  lerg  provavel¬ 
mente  n  Turquia,  em  cujas  portas 
h,-i,  MPsIes  momentos,  uma  concon- 
iniçno  de  tropn.-i  nlemãs  que  tal- 
vex  se  eleva  a  700.000  homena. 

1’odem  os  nllailos  Invndlr  o  ter- 
rllOrlo  europdu  ocupado  pelos 
,  alemães  ? 

A  iKissIblIldnde  dc  uma  ação  des¬ 
sa  nntrreza  está  por  enquanto 
I  fúrn  de  cfiglIAÇão.  pelo  menos  até 
a  prlmsvem. 

U  prlnrlpal  esforço  dos  britá- 
nli-os  concsnlra-se  no  envio  de 
frotns  iiírt-as  c-ada  vez  maloirs  — 
provavelmente  nlí  <00  avlíes  por 
nnito  —  juirn  aiacar  o.s  centros 
de  guerra  alemães.  O  problema  d« 
invasão  aliado,  em  1347,  depende- 
rA.  segundo  se  acredita,  do  curso 
que  tome  a  guerra  na  Rússia  c 
de  qne  a  Grã-Bretanha  estabele¬ 
ça  snn  superioridade  nfrea  no 
eontlnentn  e  dc  que  se  conte  com 
orti-a  força  expedicionária  norte- 
ainerlcnna. 

I.cvant*r-se-«o  contra  a  Alie- 
ni.-inha  os  poises  ocupados  7 

reslstãncla,  a  sabotagem  e  os 
prúpríos  nioi  de  violência  se  In- 
IcnsKlram  na  Eiirnpn  conqulslada, 
espt-cinimcme  na  França  a  aio  um 
Importante  (alor  do  guerra  contra 
0  Eixo.  mos  houve  uma  tendência 
geral  o  exagerar  os  efeitos  que 
possam  ler  tido  até  agora. 

Hiia  Importância  reside  em  que 
rtvaa  nllludes  vnn  preparando  e 
terreno  para  facilitar  a  ação  dc 
qiialquer  (orça  expedicionária 
allodn  que  pudesse  chegar  ao  con¬ 
tinente.  mas.  enquanto  o  sr.  Hl- 
tler  n.Ao  sofrer  nni  rcvts  de  con¬ 
sideração,  a  ação  desses  poros 
snhjvlgndos  não  afetará  mnia  que 
num  grau  secundário  o  eeforço 
bêllco  alemãu. 


Vcrsolhet,  1  (II.  T.)  —  O  ir. 
Ccrbigny,  juiz  de  Instrução  de  Ver- 
Bálhes,  recebeu  huje  pela  manhã 
01  resultados  das  InvesÜgaçSea 
policiais  realizadas  cm  (Taen  e  na 
região  de  Ifury,  por  membros  da 
primeira  brigada  movei. 

Dai  Investlgaçúee  parece  tar  fi¬ 
cado  provado  que  Paul  Collete,  de¬ 
pois  de  Bua  demissão  do  Partido 
buclal  Francês,  não  ss  dedicou  a 
atividades  'políticos. 

O  juls  de  Instrução  deita  cidads 
espera  oi  reeultados  dos  trataaUioa 
da  promotoria  da  Marselha  para 
esclarecer  muls  ainda  a  vida  pra- 
greese  de  Paul  Collete. 

C  provável  que  o  terrorista  se¬ 
ja  Interrogado  ainda  hoje  na  pri¬ 
são  do  Versalhes.  O  juiz  se  pro- 
pSe  a  pedir  ao  acusado  esclareci¬ 
mentos.  Ao  Intcrrogatúrlo  citará 
presente  o  defensor  do  rêu. 


.Vni-<i  Tnit.  1  ll-  r.l  —  O  mun-. 
dy  entniri  tl>-l’tii>  ib-  iiin.-inlii  no' 
terreiro  -in  >  do  gm-rr.i,  i-criiun- 
tanilo-so  0  iiue  eiirerra  o  íntnrn. 

A  fnlle-l  Frer»  u-z  illvi-rsus  per- ! 
guntns  nos  frt-«  rorresnondi-tile* 
de  guerra  e  i-!«  aqní  s-j.i!-  rvrpvs- 
tas  aos  sens  prlin  Ipate  prolileinn!.. 

".Vtê  onte  Irào  ns  E.-'tJidus  Vnl- 
dos  em  seu  eeforçn  |ura  vencer . 
o  naclonnl-BoelallMno?  I 

Provavelmente  iti-nhiiin  outro 
sconteclmentoR  Imaglnavcl  atrue 
hejo  tanta  iitençio  como  a  possl- 
bllidoile  ,te  qne  os  Estados  Vnlilo» 
entrem  ti«  guerra  de  n-ôi-tln  com 
o  Indlrlo  ilnd»  pel.i  dei-lantpç.ú.i  do 
presidente  Ri'oi.eveU  de  qi  c  u  na- 
zlemo  deve  >fi-  esmncrlo, 

Ot  dirigente*  brliAnli-os  plei¬ 
team  j,t  .il-ertnmenle  a  ifiestâo, 
argumentando  nne  o  simples  efei¬ 
to  pslcologlnt  desse  assim 

corno  X  prnvAvel  net-leraçdo  ilii , 
produção  tiellr,l  subsequente,  eun- j 
Irlhuirla  em  grande  p}C.ila  para ! 
aprei<«i-  n  vbdri.i.  | 

.\s  polènel--is  do  Eixo  .«e  nt-res- 
wim  cm  fazer  crer  tms  seus  povos, 
qne  ni  Estados  Fnldos  su  OMi-uii-, 
trsm  Já  prailcamente  n.-t  gvcrr.i,  | 
ante<lpanüo-*e  .s.-slm  ã  lmpre*s.‘iol 
qus  pudezae  causar  a  verindctral 
diclsração.  , 

Os  nadonal-soclnllsm.s  ccofl.-im 
ainda  em  ipte  os  reciir.sos  Es- 
'ltyínf'L'n(dns  não  possam  çliegar 
(y  tempo  p.-tra  .illenir  o  çnrso  dal 
ijitlúrU  européia,  porém,  se  pre- 1 
naram  pura  ismn  g-jerra  dc  long.i 


da  feranla.  O  (ntor  alinosferlco 
nào  é  suficiente  por  si  sú  ptn'-' 
derrotar  n  exército  alemão  ou  os 
de  st-us  nllados.  iKirfin.  redobrnr.ã 
•ns'  dificiildniles  e  os  p-inillzarft 
.l.iianie  longo  tempo  cm  muitos 
M-tnres  ibi  Ititn. 

1)  3,ip.i.o  lutará  eni  favor  do 
Et.xu.  iio  Extremo  Oriente  ? 

(>  chanceler  Hltler  innum  o  Elxn 

e. xlenílvo  n  Téqiilo,  para  prociTnr 
munler  os  Kalmbet  Pnldos  sempre 
üVUiMidos  nu  Paclfleo,  rcsluzlr  ^o 
siixlll»  norlc-smcrleaito  ,1  tlrã- 

I  llreianha  na  bn talha  do  .Mlitnlk-o 
e  ljnpe,lJr  ns  ernljarunes  de  ntsie- 
rl.il  de  piierril  nprte-iimericnm« 
piirn  o.s  Inimigos  do  Eixo.  Não 
obsuinle.  o  Js|«ão  compromete-se 
ai>eii.ie  ntc-  0  pomo  que  julpi  que 

f. iclllra  aui  pi-éprln  exisans-lo  no 
Extremo  ürlenie.  Sua  alilude  fu¬ 
tura  ser.q  dlrlgldn,  eni  coiifeqiiên- 
cia.  pelo  ç-jrso  dos  aconteci-  i 


tsnha.  ,, 
mãqulnaa  sobre  a  Ori  Bretanha 
0  73  sobre  a  Alemanha  t  terrltú- 
ríos  ocupados.  .Mais  quinie  máqui¬ 
nas  do  Eixo  (oram  consMersdas 
abatidas  nas  opentçfies  sobrs  o 
Oriente  Prúxlmo,  ilêm  d«  mais 
duss  abatidsi  pelas  (orçsa  aéreas 
da  Marinha. 

Uma  Indicação  da  crescente 
nfensiva  seres  levada  a  cabo  pela 
RAP  é  fornecida  pelas  cKrns  re¬ 
ferentes  ao  mêa 


6Ao  estaa  as  ques¬ 
tões  qus  eslõo  sendo  abjeto  de  dis¬ 
cussão  no  Teheran.  Um  dos  topl* 
COS  qus  vem  sendo  motivo  da  esps- 
oitlaç&o.  aqui,  é  o  da  pressnça  dos 
alemán  no  Iran, 


As  tropos  sovIêUcas  vão  sgors 
msli  além  para  o  sul,  na  parte 
srlental  do  Iran,  a  ocuparam  at 
pequenas  cMades  ds  Turbatlbnl- 
dari  e  Turbstlshalkjam.  Estas 
eldsdea  ss  acham  a  umas  10  mi¬ 
lhas  do  recanto  norti-ocldsntal  da 
crontelra  do  Afgantitão.  As  Infor- 
maçOea  qua  chegam  de  Tabris  e 
aoutros  logarea  Indicam  qus  os 
habitantes  continuam  a  aceitarem 
peclflcamente  o  avanço  sm  terri¬ 
tório  Iraniano. 


.  exatamente.  S 
que  deu  ensejo  a  razão  formal  d* 
ação  anglo-sovIeUca.  A  sorte  d« 
ilguns  desses  alemães  é  conheci¬ 
da:  (Icirnm  encurralados  no  Tshe- 
ran.  Círculos  eríningslroí  daqui 
Informam  que  os  alemães  haviam 
Bollcilada  do  um  governo  neutro 
permissão  para  recolher  esses  co¬ 
lonos  na  Bua  embolgada  na  Capi¬ 
tal  do  Iran,  ds  onde  elea,  presumi¬ 
velmente,  esperavam  obter  aalvo- 
condiiloa  para  rcgreiuiar  á  Aler 
manha.  O  assunto  estaria  alndq 
sendo  objeto  de  consideração. 
Certo  número  do  alemães  está 
deixando  o  Iran  A  pê,  desde  a  prU 
melra  semana  de  agosto,  cami¬ 
nhando  para  Ancaro,  com  passa¬ 
portes  com  visto  até  Istambul,  O 
mais  Interessante  de  tudo  Isto  ( 
que  essa  maloris  de  rcfugiádoi 
conserva-aa  aindn  ns  Turquia., 
aguardando  facilidades  para  re¬ 
gressar  á  Alemanha. 


Londres,  1  (Reuters)  —  Infor¬ 
ma  um  comunicado  do  Jllnlsté- 
rio  do  Ar: 

"Na  última  noite,  operou  tobre 
o  terrltorto  britânico  um  número 
maior  de  aparelhos  Inimigoa,  que 
nos  últimos  dias. 

Esses  aparelhos  atacaram  prln- 
elpalmente  ns  costas  leste  •  nor¬ 
deste  tendo  sido  poucos  os  qua  ps- 
neiranun  no  Interior  do  psfs. 

Foram  causadas  algumas  v)U- 
mas,  mortos  e  feridos,  s  provoca¬ 
dos  alguns  danos  em  um  centro 
resIdencla.*,  numa  localidade  do 
nordesle  da  Inglaterra. 

De  outras  partea  chegaram  no¬ 
ticias  apenis  de  pequenos  danos 
causados  e  de  nm  reduzido  número 
de  vltlma.s. 

Foi  abatido  um  aparelho  Ini¬ 
migo". 

Kiitl  situada  na  coata  nordeste 
da  Inglaterra,  reeelmu  nova  visi¬ 
ta  doi  aparelhos  da  Luftwaffe,  du¬ 
rante  a  noite  passada.  Os  pilo¬ 
tos  alemães  deixaram  cair  Inúme¬ 
ras  bomhs.s  exploslvoi  sobra  Hiill 
cujas  defesas  abrirem  fogo  contra 
os  aparelhos  atacantes. 

Reglstraram-se  diversas  viti¬ 
mas  em  «Iguroaa  cosas  e  num 
abrigo  antl-aereo  atingido  por  ums 
das  bombos.  No  entanto,  o  Pior 
deases  Incldeotea  (ol  a  qua  se  re¬ 
gistrou  com  um  abrigo  populai 
construído  na  área  operaria  da  ci¬ 
dade,  repleta  de  peteoei  quando 
foi  atingido. 

Foram  retirados  varias  pessoas 
ainda  com  vida,  enquanto  outras 
pereceram.  Entre  os  casos  mais 


de  agosto,  as 
quais  Indlcsm  187  aparelhos  do 
Eixo  abatidos  contra  712  da  RAF, 
C  significativo  que  a  Luflwaffe 
lenho  perdido  apense  14  apsrelhos 
sobre  a  Grã  Bretanha  durante  o 
mês  ds  agosto,  s  127  sobre  a  Ale¬ 
manha  s  lerritorlos  ocupados, 


OS  PAIS  DE  PAUL  COLLETE 


lete,  agressor  doi  sri.  Plerrs  La¬ 
vai  e  Marcei  Déat,  (oram  autorl- 
zadus  a  visitar  o  criminoso  que  se 
encontra  detido  na  prisão  da  Bòo 
Pedro. 

A  visita  rcallzou-M  no  salão  da 
prisão  a  (ol  das  mais  comoventes; 
Os  infelizes  pais  declararam  depois 
ds  visita,  que  seu  filho  nunca  cui¬ 
dou  de  poUtIca  e  não  compreen¬ 
diam  seu  gesto  ainda  mais  qua 
quando  os  deixou,  na  Última  quar- 
ts-telra,  com  destino  a  Versalhes, 
onde  devia  alistar-se  na  Legião, 
mostrava-se  multo  calmo. 

O  juli  encarregado  da  Inetru- 
ção  designou  trts  perllos  psiquia¬ 
tras  para  examinar  o  terrorista  sob 
0  ponto  de  vista  mental. 


A  REALlZAÇAO  DO  PLANO 
AN0X-0-S0VIBTI(X> 


11  us.  cm  irocn,  talvez  os  illrl.gen- 
te.<  mal.»  po(lsro«oB  da  nação,  que 
iliivHam  e  procuram  slnrcrnmenlc 
i'nvoiurar  uma  solução  para  a  cri¬ 
se  ihi  Pacirioo. 

Ser.)  mantida  a  frente  nlinda  no 
Orli-nto  Médio  durante  este  In¬ 
verno  7 

A  fpivcn  da»  neveii  na  Evropa 
fnx  mm  que  »a  terras  deserta»  da 
•Urlra  e  do  Oriente  1'rúxlmn.  como 
porta  de  acesso  ã  Inilla,  se  con¬ 
vertam  em  ImporUntes  campos 
ito  lula.  A  Grã-Dretnnha  deve  ter 
ein  mnln  a  ivwulbllldndc  do  que  se 
vsrl(li|uem  novos  e  Intenso»  ata¬ 
que»  da  Libln.  Creta  e,  talvez, 
«través  da  T;jrqula. 

1’iiia  ser  pÍT  a  coberto  desse 
perlçq,  o»  britânicos  ocuparam  a 


Lontlres,  1  (Rcutera)  —  O  plane 
anglo-aovieltco.  para  aoluclonor 
todos  as  qusstOes  militares  s  poli- 
cicss  no  Iran  ati  o  dia  31  de  agos¬ 
to,  parees  qus  (ol  eompletamen- 
te  realizado,  declarou  o  sr.  Wlos- 
ton  Burdeti,  correspondente  da 
Colombla  Broadcastlng  BIstem  nu¬ 
ma  irradiação  da  Ancara,  que,  a 
propoalto  diz  o  seguinte: 

"Oe  minlalraa  britânico  e  so¬ 
viético  em  Teheran  apresentaram 
propostái  dos  seus  governos,  afim 
ds  que  as  promessas  ss  tornem  efi¬ 
cientes,  de  uma  discreta  ocupa¬ 
ção  ds  pontos  estratégicos  no  Iran . 

Noa  círculos  estrangeiros  daqui 
Informa-se  que  tres  das  lonaa 
principais  constiiulrto  o  minimc 
territorial  que  ficará  submetido  á 
formal  oeupacáo  pelas  tropas  brl- 
tanteás  •  russas.  A  primeira  des¬ 
sas  zonas  é  a  Rgião  petrolífera 
tio  Irnn,  so  lado  sudoesta  a  se¬ 
gunda  o  ponto  terminal  de  Estra¬ 
da  de  (erro  Trantlrenliina,  no  Mar 
Casplo,  qua  ficará  sob  controle 
soviético  e  o  terceiro  ponto-cha¬ 
ve  será  Tabeiz,  situado  na  Estro- 
üs  do  Ferro  Teheran  pera  a  Ruz- 
ala  Caucasica.  Informa-fa  male 
que  as  tropas  russas  manterão 
Umbem  em  eeu  poder  um  ponto 
da  rodovia  de  Tsbríz,  em  direção  á 
fronteira  turca,  ficando,  deste  mo¬ 
do,  assegurado  o  controle  de  uma 
importante  linha  de  eomunlcaçOet 
entre  o  Iran  c  a  Turquia. 

Ha  trei  ou  quatro  dias  passados 
noticias  de  Teheran  Indicavam  qus  mnte  da  Marinha  (rancem. 


Logo  que  o  "fronf  russo  esti¬ 
vesse  eetabUliada  sobre  a  Unha 
prevista  a  Alemanha  Inlelarlao  ata¬ 
que  em  direção  ao  Caucaso,  atra¬ 
vés  da  Turquia.  O  exército,  que 
sorta  apoiado  por  efetivos  italianos 
e  búlgaros,  teria  o  comando  do  ge¬ 
neral.  Ltezt.  O  objetivo  principal 
seria  ocúpar  os  poços  do  petrúleo 
do  Caucaso.  Hltler  tenlaiia  sté 
mesmo  reaUsar  o  aranço  para 
Sues,  através  da  Sfria  s  da  Pales¬ 
tina.  A  falta  de  petróleo  na  Ale¬ 
manha  é  tal  que  M  considere  ne- 
czasárlp  obter,  anlet  de  fevereiro, 
uma'  néra  fonte  de  abastecimento. 

Ao  mesmo  tsmpq,  a  campanha 
conineldiçla  com  a  "establllssção 
russa”.  Isto  é,  seria  empreendida 
em  outubro  e  deveria  terminar 
antes  de  fevereiro.  O  sito  comsn- 
do  alemão  está  convencido  de 
que  a  Turquia  resiitlrá,  mas  es»a 
resistência  será  quebrada.  Na 
Lfbia  a  Alemanha  não  dezarla 
mas  de  duss  ou  três  divisúes,  A 
participação  Italiana  na  empresa 
do  Levante  ezpllca  ;  necessidade 
da  consulta  ao  sr.  Muasollnl. 

Tal  ê  0  plano  ezposlo  pela  per¬ 
sonalidade  elzleta.  A  sua  Inclina¬ 
ção  pela  Alemanha  (aliela  nstu- 
ratmente 


ASSINADA  A  PAZ 


Not'0  Tork.  1  (A.P.)  —  O  sr. 
Martin  Agronaky,  representante 
ds  National  Broadcastlng  Corpo» 
ratlon  em  Ankara.  declarou  numa 
IrradlBcáa  ouvida  aqui,  qus  (ol  as¬ 
sinado  em  Teheran  o  tratado  final 
de  paz  entre  a  Kussla  e  a  Grã  Bre¬ 
tanha  do  um  lado  e  o  Iran  ds  ou- 


dada  ou  gnveménte  danificada 
nas  águas  do  Mar  do  Norte  •  no 
Mediterrâneo. 

DETALHE8  DOfl  ATAQUE» 
(X)NTRA  COLONIA  B  ESSEN 


Atívidadei  alemãi  na 
coita  ocideotal 
da  Norucfa 

Londres,  1 


Londres,  1  (Reuters)  —  "Essen 
a  terra  dot  canhOes  Krupp  e  de 
Inúmeras  fábricas  de  armamento, 
s  Calúnia,  cidade  de  (ibricai  o  de 
estradas  de  (erro  estrategiramente 
planejadas,  (oram  bomba|eBiUs 
ontem  á  nolts".  Informa  ^servi¬ 
ço  de  InformaçOea  do  Uinletêrlo 
do  Ar,  que  acrescenta: 

"Nuvens  flutuantes  ocultavam 
de  ves  em  quando  Os  tlvoa  mai 
dae  violentas  Chamas  que  lurglsra 
podla-se  depreender  bem  o  que 
estava  acontecendo  e  (ol  emprega¬ 
do  o  maior  cuidado  para  que  ae 
tximbai  atlngtaeem  bem  o  alvo. 
Nem  a  artilharia  antl-aérea  nem 
na  caças  inimigos  conseguiram  dis¬ 
trair  os  nsvegadons  britânicos 
qt»  dirigiam  a  sua  rota  pelas 
marcas  qus  avistavam  da  quando 
em  quando  ou  os  pUotos  britâni¬ 
cas,  que  ndeavam  IncsMotemen- 
ts  ss  cidades,  esperando  paclenls- 
menta  por  um  claro  nas  nuvens. 
As  vesss,  a  rada  caça  inimigo  se 
seguia  um  bombardeiro;  outras, 
as  luzes  de  reconhecimento  dos 
caças  Inhnigos  podiam  ter  avis¬ 
tadas  em  btizo,  na  confusão  das 
azplusfies  e  das  chamas. 

Um  bombardeiro  "Hampden* 
foi  apanhado  peioi  holofotes,  du¬ 
rante  cerca  de  cinco  minutos.  Um 
"Mesasrechmltt”  atacou-o  de  re¬ 
taguarda,  cauaando-lha  alguns  da¬ 
nos,  Desapareceu  em  seguida,  nuu 
voltou  Instantes  depois,  e  atirou 
uma  granada  na  cauda  do  bom¬ 
bardeiro.  Em  troca,  o  canhão  de 
retaguarda  do  "Hampden"  enviou 
uma  centena  de  disparos  oo  cen-l 
tro  do  "Hesserectamitt"  que  foi 
destruída,  conforma  se  julga.  j 

O  bombardeiro  danificado  vOou 
novaments  súbre  a  Alemanha  «  a 
Holanda,  a  éO  pés  de  altura,  ape¬ 
nas,  qnqusnto  os  canhSes  diapa- 
ravora  súbre  os  holofotee. 

Sobre  o  mar  do  Norte,  um  bom¬ 
bardeiro  vúou  a  mais  de  200  pés 
de  altura  e  chegou  á  Inglaterra 
crivado  da  balas  e  com  oe  para- 
brtsas  cobertos  de  oleo,  de  modo 
qus  o  piloto  teve  da  fazer  uma 
aterrletuigem  absolutamenia  ás  ce¬ 
gas.  Inúmeras  das  mais  pesada» 
bombas  britânicas  (oram  atiradas 
e  várias  cidades  do  oeste  da  Ale¬ 
manha,  além  de  Eseen  e  Colônia, 
eofreram  danos. 


(Reuterg)  —  A 
Agíncla  Telegráfica  norueguesa 
cita  Informações  divulgados  peio 
Svenslc  Dagbladel” 


lon,  da  AffoclaleJ  Pres»)  —  A 
cuiii|i.uih«  vl.uindo  expltrar  «o 
(VHM  de  Lnnilrr»  que  os  pstndu» 
fnlilii»  nàii  vão  entrar  na  guerra 
e  que  n»  ahnxleclmrnioa  anierlvii- 
(lOí  r.ro  "um  corrego  e  alntla  não 
um  rio"  cnrhe  a»  primeiro»  pa- 
çlii.i»  iliie  jornal»  de  onicm. 

Enenruda  em  conjunto  com  o 
nr.-lo  dlrlBldo  nnto-ontem  pelo  se¬ 
nhor  Anihony  Eden.  pnra  uma 
lnien«itlc«i:ão  da  produção  do  mu- 
nlçó-»  Vila  campanha  traduz  iim 
i  i-sforço,  por  iMirto  do»  correspon- 
'  dente» 


Londre»,  t  (Reuterr)  —  Netta  ( 
manh.ã  de  »eçiind«-lelra.  o  tcmii  i 
principal  da  maioria  du»  aniso»  I 
do  fundo  do»  Jumat»  deut.-v  capi¬ 
tal.  ê  a  neces.-ldade  dv  aumento  |' 
da  produção  rão  .-ô  na  Inclaterraj 
e  palne»  allndn»,  ma»  bem  arrtm 
nos  Enado»  Unido»,  e.  prcvenç.io 
contra  a  letargia  d.i  povo  brtlá-  , 
nlco.  "porque,  a  vliôrUv  nã  olrã  , 
visitar  ninguém  .vi  teiio”.  I 

Dizendo  que  "as  |«.■rda^  da  R.tF  i 
durante  o  mês  de  agosto  eúo  uma 
reiposta  omagadorn  aos  crtllcu» ! 
quo  lamentar  que  n  Inglaterra  j 
não  lenita  rrito  a  .Vlrmunha  »o-  j 
Irer,  em  dua.»  frente»,  a  préss.lo  o 
lioiTore»  ila  luta".  «  "Daily  Telc- 
graph"  ncreecenta:  "rllamlii' pala¬ 
vra»  do  »r.  .tmltony  Erien.  “a  pro¬ 
dução  da  material  liíllro  anelo- 
norte-americano  está  multo  nqucni 
precisa- 


Jornal  gueco 
legundo  a»  qual»  oi  alemães  tém 
estado  atarefados  cm  fortificar  a 
coBta  ocidental  da  Noruega. 

Bergen,  dizem  esses  despachos, 
(ol  novamente  fechada  ao  tran¬ 
sito  público  durante  toda  a  noite. 
Ainda  segundo  o  Omeamo  jornnl. 
‘para  segurança  das  obrmi  mili¬ 
tares”,  0  chefe  de  policia  de  Ber¬ 
gen  fechou  ao  transito  a  «strada 
de  Tarleboe  e  n  rodovlai  adja¬ 
centes." 

O  Jornal  acrescenta  qus  «m 
Tarleboe  (ol  construída  uma  for¬ 
taleza  subterrânea,  em  uma  dos 
sete  altas  montanhas,  qus  circun¬ 
dam  esst  lugar,  acreditando-se 
qus  esea  fortaleza  es  encontre  na 
conhecida  montanha  de  Fios!  que 
domina  todo  o  distrito,  tornando 
Impossível  qualquer  ataque  pro¬ 
cedente  do  mar.  ” 


tfotiilnpinn,  I  (11.  T.)  —  A 
embaliiula  da  ROtsla  nceta  capi¬ 
tal  declaruu  ontem,  ás  úlllmai  ho¬ 
ra»  da  noite,  que  até  então  havia 
•Ido  Infurm.ida  de  que  dola  gran¬ 
de»  hldro-avlôea  ru»»os,  proceden¬ 
te»  de  Moscou,  estavam  voando 
para  tVaíhIngton.  trazendo  umi 
delegação  com  missão  oficial  de>- 
conhoclila. 

Os  dois  poderosos  aparelhos, 
trazendo  a  bordo  quarenta  s  sete 
personslldodea  russas,  leriam  ame- 
riesado  já  no  porle  ds  Nome,  no 
território  do  Alasks,  ptira  reabas- 
lecer-»e  ile  essência. 

Segundo  Informnçúes  vindas 
dessa  cliinde  du  Alaska.  todos  os 
passageiro»  dos  hldro-avISe»  rua- 
fin»  »ão  portadores  de  paaaapohte 
orgno  uUra-eon»i-r-  diplomático.  Os  tripulante»  do» 

rmtiir  ilesta  cidaüs,  o  ".Sun.-tav  aparelhos  não  pouco  comiinleatl- 

Tltnes"  que  declara  uus  américa-  vcia  e  llmUar:im-»e  a  dizer  que 

no»  que  e.>’le.s  "devem  corar  dlan-  deixaram  Moscou  qulnia-felra 
te  do  corrego  que  é  o  abasteci-  passada  e  que  hoje  mermo  conll- 
iiirnto  enviado  em  vez  do  rio  cau-  nuarão  vingem  para  Washlngion, 
d.iloM»  que  lóra  prometidu",  com  escala»  em  Sllka  e  3.  Fran- 
Idz  que  afinal  de  contas  oe  ale-  cisco  da  Califórnia. 
m.'ie»  deviun  conieçpr  a  estar  pen-  £  e«tu  a  terceira  vez  que  eviftee 
siindo  que  "o  valente  Sovo  Mun-  ru»»oa  voam  sóbre  território  do 
do  nãii  ê  .aflnnl  de  conta»  tAo  va-  Alaskii. 

Imi*'  quanto  »e  diz".  Pede  ao»  Xome,  Alaska.  1  (H.  T.)  — 

E-Md-o.  fnldo»  que  "entrem  na-  Dole  grandes  hldro-avlóea  runsos 
c.i.i  |ii'io  mer.rz  n'.é  a  nliurn  dn .  que  viajam  cum  destino  s  Wash- 
P-  to"  e  i|Ue  n.ão  »e  contentem  Inglon,  em  mltutão  misteriosa,  de»- 
>.•111  llr.ir  na  ptnia,  "Jogando  re-  ceram  ontem  neste  porto  para  re- 
tlnld.a»"  »  “prometendo  uoa  nau-  ntuieleclmento.  0»  referido»  apa- 
frugn»  qtn  lerâu  ruupa»  secas  relho»  fizeram  uina  dlflcll  iraves- 
qiiimlii  )>;farem  em  terra".  jla  da  Sibéria  e  do  Mar  de  Beh- 

II»  oiiiii.»  jornal»  llmltam-»e  a  rlng.  A  seu  liordo  viajám  47  pas- 


AB  OPERAÇÕES  SEGUNDO  OS 
comunicados  INGLESES 


Londrr»,  1  fReuter»)  —  O  Ml- 
ntilêrio  do  Ar  divulgou  hoje  o 
seguinte  comunicado: 

"Apenai  um  pequeno  número 
ds  aparelhos  Inimigos  sobrevoou 
o  territorlo  britânico,  optem  á 
Botte. 

Foram  arremessadas  alfumai 
bombos  conlro  uma  locolMads  da 
costa  sulesle,  tendo  sido  caoMdos 
ligeiros  danos  e  um  redusido  oú- 
rosrn  da  vtltmas". 

Enqusnto  a  RAF  Intensificou 
seus  ataques  sobrs  o  territorlo 
Inimigo.  B  cidade  de  Londres  não 
teve  nm  i6  ‘ 


os  SUBI  estimativas 
quanto  aos  meios  com  que  conta 
o  Reeh  pare'  reallza-lo.  Convem 
notar  que  ê  preclaamsnte  preven¬ 
do  Inklotlvos  alemãs  dessa  or¬ 
dem  que  os  ájlados  consolidam  s 
forllftcam  sém  cessar  os  suo»  po- 
slçflea  no  Levante.  Acresce  que 
a  avaliação  alemá  quanto  á  bre¬ 
vidade  ds  resatéicla  turca  não 
resittêncU  turca  não  eorrespon- 
de  ái  InformoçBes  de  fontes  alia¬ 
das. 


britânicos  nu»  Eainilo» 
1'nldos,  e  do»  diretores  dos  grxn- 
ilei  orgãoi  ds  Imprensa  londrlps 
para  lihcrtsr  s  opinião  pública 
Incir.sa  )1n  complacência  e  fcgu- 
rnmpí  com  que  parecem  contar 
nas  prolMíbllldade»  das  "chances" 
«la  liiiesl.a  o  do»  Estudos  Unidos 
cuntra  a  Alemanha. 

A  linguagem  mala  violcaia  (ol 
usail.x  |>c!o 


FILMES  PARA  HOJE 


alarme  durante  o 
mês  de  agosto,  sendo  e»ls  o  prl- 
melní  mês  livre  do  alarmes  desde 
julho  do  ano  passado  O  último 
alarme  que  se  ouviu  em  Londres 
dato  dn  noite  de  7*  para  II  de  ju¬ 
lho,  que  alláe.  (oi  o  unlco  durante 
0  referido  mês. 

As  condiçfies  atmosféricas  da  úl¬ 
tima  nolts  eram  desfavorevets  ás 
operacBes  de  ofensiva, 


das  no».»»»  nccessbladc» 
mu»  de  multo  mal»''. 

Os  critico»  da  pri«duçâo  de  cuer-  | 
ra  nos  Eaiadoa  VnlJu»  —  conib  | 
rds  0  referido  jornal  —  dts.-ernm  • 
exprimindo  sua  oplnlflo  .•«õbre  o  ^ 
assunto,  que  “os  iiorto-nmcrif.i-  , 
no»  ainti»  f.ln  empregaram  lo‘lo  <>  i 
potencial  rte  seu  «''luipamento  m''-  | 
tánlco  e.  rapv  Ilíada  dc  irnUalbo".  ’ 

Acretareitia.  oinrosslm,  o  "D.illy] 
Telegraph":  "nã«>  podemos.  i«j-  j 
rém,  espetar  que  »ó  a  Amórien  du 
Norte  (oviiv;.!  edzinhn  PmIo  o  ip.i 
lerlal  o  suprimento  de  que  .»e  pre¬ 
cisa  para  a  halalha  >iuc  llvraiá  n 
mundo  da  tir.mia. 

Devemos  no»  e»(orear  e  traba¬ 
lhar  multo  nial»  dn  «|ij»  temo»  lel- 
to.  iifim  dc  quo  nossa  obra  »e;n 
eficiente. 

Bt  0»  reeurtHÇ»  «la  r'r''’dilção  ía- 
Iliavem,  tudo  o  mais  Ír.aení.^tirá. 

Dl.tenilu  que  n«:»tn  -einaii  i  cume- 
ra  0  terrelrq  att»  'ie  irueria.  o 
"Dolly  Mall"  ii|ilr>,i  que  «.  po¬ 
vo  Inglí»  e,'l.l  morcullwiilo  numa 
esp->c1e  «le  '  anímudura  loianMa". 

O»  exércitos  leulõnlcn»  esiilo  ie 
esfncelapilo  na  r.u»<la,  n  ItAP  n.lo 
ressa  seu»  bombardeio»  Intcislvos, 
que  vêem  aliaienito  o  moral  «lo  po¬ 
vo  alemão:  sranile»  rorrentr»  «le 
arm.a-a  e  aeroplnni  »  fluem  coml- 
nuamente  d>)  Atlánibu,  vlnilo  do» 
Ef<i,ados  Unidos:  tudn  ii  «pie  no» 
resti  fazer,  agora,  í  sciitarmo- 
nus  e  esjienir  «iiie  n  vitória  no» 
venha  tirnr  do  leito.  UeU  linngeni. 
Ile  fato.  ma.*,  ser.t.  cU  verilndclra  " 
—  pergunta  o  "  Daily  Miill". 

A  produção  arniami'nll»ta  nor¬ 
te-americana  está  nlravessambi 
lima  fase  mnl»  du  que  critica,  e 
o»  recursos  dessa  rateg-irla  ehe- 
fsm  á  Inclaiorra  em  qunntliladc 
multn  Inferior  á  expeeialiva. 

Chainanilo  a  alcnç:'io  «lo  |iovn 
hrtlJnleo  para  seu  dever  e  o  pe- 


■zMúsrsr  —  Semana  ds  (11* 
mst  Fortugusaes. 

CiBfae  GIsrla  —  Jornais  Na¬ 
cionais  e  Estrangeiros. 
iBgsrls  —  Lua  de  Msl  para 
Três,  com  Ann  Sberldan. 
■s4rs  ^  O  Bombo  do  Bortão 
com  Walloco  Boory. 

Oúosn  —  Uma  Nolla  ao  Rio. 

ooia  Carmsin  Miranda- 
Palaels  —  Amor  ds  Minha 
Vida,  com  Fred  Aitalrs  e 
paulelto  Qoddord. 

Patké  —  Fantasia  ,ds  Wall 
Dlsnay  s  Lsopold  Stoko- 
wskl. 

PUsa  —  Coraçúss  Humanos, 
com  Chsclss  Boyer. 

Rss  —  Os  Quatro  Filhos  ds 
Adáo,  com  Wsraer  Baxlor. 

OK-NTRO 

Ceatrsáris  —  A  Volto  do 
Mosqueteiro  s  Agonio  Mas¬ 
carado. 

CiBsse  TrioBM  —  Jornais 
Nacionais  s  Estrsngoiros. 
Cslsalil  —  Searfses,  com  Paul 
Muni  s  Palco. 

D.  Pedro  —  Jobnny  é  do  Amor 
0  Bllly,  o  foragido. 

Eldorado  —  As  Três  Noites 
ds  Eva  s  Torpsdo  asm 
Rumo. 

nortsBo  —  Sedutora  Aventu¬ 
reira  e  Florlibella  na  BOs 
VIds. 

Coantal  —  Vinhos  da  Iro  s 
O  Gronds  Garrick. 

Ideal  —  C.  Chan  no  Museu  de 
Cêra  e  Alma  de  Soldado. 

Iria  —  Lua  de  Mel  psra  Trés 
a  Bandoleiro  Inocente. 

Lapa  -e  Pallcidsda  Esquecida 
t  Desafiando  o  Ptrlgo, 

Mea  do  Sá  —  A  Vida  de  Um 
Moço  Pobre  e  Trtlçáo  In¬ 
fame. 

■airoyeir  —  Alto.  Moreno  • 
Simpático  e  Passaporte 
Pslso, 

Oacra  —  Noiva  por  Um  Dlo, 
Zsmbosngo  o  Palco, 

Parlslrsi*  —  Um  Casal  de 


pelo  sue 

o  RAF  ss  limitou  ás  opençfies  am 
pequsna  esca'a. 

Aparelhos  do  comando  de  bom- 
bardatroa  atacaram  as  docas  de 
ciherhurgo,  s  os  aparelhos  do  co¬ 
mando  costeiro  bombardearem  as 
dafesai  de  terra,  nas  proxlroidadar 
Ja  coata  hoIande.*a. 

Dois  aparelhoe  do  romando  cos- 
lalro  não  regresaaram  dessas  ope- 
raçflea”. 

“A  RAF,  durante  o  dia.  Infor¬ 
mo  um  comunicado  do  Ministério 
■lo  Ar,  realizou  uma  sério  de  ata¬ 
ques  Importantes  sobre  a  Manche 
0  0  norte  da  França.  Ponini  fei¬ 
ta»  também  diversa»  nperaçSea  ds 
patrulhamento  e  nossos  aviOes  dc 
raça  escoltaram  lambem  os  avlúes 
do  bombardeio  “Blenhelm",  que 
efetuarem  auiquci  contra  objeti¬ 
vos  situados  em  territorlo  ocupa¬ 
do.  Na  zona  de  Llllo  foram  lan¬ 
çadas  multa»  bombs»  contra  obje¬ 
tivos  industriais.  Também  foram 
atacados  o  aerodromo  alemão  de 
estradai 


Pedida  à  Suécia  a  retirada  dos 
iseus  representantes  no  Luxem¬ 
burgo  e  na  Bélgica 


Eãtocolmo,  1  (H.  T.)  —  O  go¬ 
verno  sueco  recebeu  do  governo 
alemão  o  pedido  para  ratlrar  teus 
representantes  consulares  do  Bél¬ 
gica,  Luxemburgo,  Holanda,  No¬ 
ruega  a  teirltúrloa  ocupados. 

Essa  remoção  deve  ter  Infclo  a 
partir  de  hojo.  Contudo,  os  auto¬ 
ridades  de  Estocolmo  consegui¬ 
ram  chegar  s  um  acordo  com  os 
alemães,  para  conservar  seus  con¬ 
sulados  em  Oslo,  Delft,  Roterdão, 
Bruxcllas  e  Paris. 


Acrescentou  que  a  França  q-jer 
e  necessita  um  acúrdo  de  paz  de¬ 
finitivo,  que  sutntiiua  m  atual  si¬ 
tuação  precária  crtoila  peto  ar- 
mlatlclo  negociado  há  14  mezea. 

A  declaração  d»  hoje  não  con¬ 
tem  Indicação  alguma  acerca  dc 
et  a  Alemanha  ou  a  Itália  são 
acessíveis  á  Iniciativo,  mas,  na» 
esferas  dlplomátlcan  acredlta-»e 
qus  0  ara.  De  Brtnon  não  leria 


BERLIM,  DANTZIG  E  OUUTROS 
PONTOS  80B  O  BOMBAR¬ 
DEIO  DOS  AVIÕES  RUSSOS 
Jlfoscoe,  1  (A,  P.)  —  A  radio- 
emissora  dssto  capital  distribuiu 
a  seguinte  noticia: 

"Avldet  rueeoe  (Ueram  um  rald 
ao  dietrito  de  Berlim  e  áe  cidades 
de  Koenigsberg,  Dantztg  e  Me- 
mel,  domingo.  Bombas  Incendiá¬ 
rias  a  altos  eiplosfvoa  (oram  ati¬ 
rados  am  objetivos  mlllurea  e  In¬ 
dustriais  de  Berlim.  Koenlgeberg, 
Dontzlf  e  Meroel.  ” 


Zurich,  1  (Reaten)  —  Che- 
|ám  coniUntemcnte  a  esta  ci¬ 
dade  informaçõei  de  ereieente 
labotaiem  fue  eitá  tendo  la- 
lar  Roí  ttrritóriM  oenpadoi 
pela  Alemanha.  Recentemente 
oeema  nm  acidente  (errovtil- 
rio  na  Slováqnia,  do  qual  rc- 
gultou  a  morte  de  moltoa  aoi- 
dadog  Italianos  que  ge  destina¬ 
vam  ao  front 


Erommo,  na  Bretanhx 
dc  ferro  em  diversos  pontoe  e  es- 
ulelros  em  Le  Trali,  perto  de 
Iluáo.  Houve  multo  pouco  opo¬ 
sição  por  porte  dos  aparelboi  de 
coça  Inimigoe.  Contudo,  (ol  dee- 
truido  um  caça  alemão.  Am  forta- 
lerns  voadora»,  em  opereçOes  d( 
reconhecimeniu,  bombardearam 
e»t,v  tarde,  objetivos  militares  cm 
Bremen.  Ds  toda»  esau  oparaçde» 
apenas  náo  regressaram  ás  suas 
bsses  dois  doa  noviue  svIOes  de 
"caça". 

Fornecendo  tletstHsa  sobre  essas 
operaçde»  aereos  o  Mrvlço  da  In- 
fbrmsçSes  do  Ministério  do  Ar, 
declarou  «jue  "o  dlO  de  hoje  foi 
um  dRqiieleji  em  qus  houve  ati¬ 
vidade»  Hcreas  mola  Intensos,  des¬ 
de  u  Ivi  talha  da  Inglaterra  no 
outono  >itj  ano  passado.  Logo  so 
nsecer  lio  dia,  os  Bpltflres  voaram 
em  dlrc>;üo  da  França,  contl- 
niiatidfx  0»  «taquea  durante  lòdo  o 
ÚL.  Aperar  doe  combatei  oereoa 
terem  i,ld>í. 


O  QUE  INFORMA  O  CO&fANDO 
ALBMAO 


Nai  últimas 
qnatrú  aemanas  11  acMntat 

ocorreram  em  qne  foram  viti¬ 
mados  treni  de  tropu  alemis 
on  Italianas  na  Bnlfárla.  Fre¬ 
quentemente  lio  asiaigtiiados 
oficiais  doú  exêrcltot  desiei 
dois  paisei  por  "dcaconhecl- 
doi”  RS  Rnraania.  Em  Oradea 
foram  mortos  ha  ponc»  sete 
desMg  oficlaii. 


Quortel-fteaeral  dq  FueArer,  I 
(H.  T.)  —  O  sito  comando  ale¬ 
mão  >  Informa  em  ciu  comunicado 
de  boje  o  legulnte: 

"No  Atlântico  um  submarino 
afundou  depois  de  sudacloioe  e 
repotldoe  stsquea  contra  um  com¬ 
boio  foriemehle  protegido  quatro 
navioi  mercantes  Inimigos,  com  o 
deslotpimento  total  ds  14.S0D  to¬ 
neladas  . 

Durante  a  nolts  passada  Impor¬ 
tantes  formocOes  da  Luflwaffe 
bombardearam  o  porto  de  Impor¬ 
tação  de  Hull.  Foram  obierva- 
dai  Importantes  destnilç&ea  no» 
cais.  deposItOB  s  InstslaçOes  d»! 
resbastecimsnto  da  cidade. 

Decisrsram-se  varioe  Incendias. 
Aparelhoe  de  combate  bombardea- 
ram  tsmbem  outras  Inatslsçfles 
msritirasa  ds  cosls  orlenisl  da 


A  diipoiiçio  da  Turquia 
em  tace  da  situação 


fsfcmóul,  l  (Reuters)  —  “A 
Turquia  é  e  espera  poder  conti¬ 
nuar  a  ser  a  Ilha  da  paz",  diz 
umu  comunlruçãq  do  r&dlo  de  ,\n- 
cãrn  esi:i  noite,  comentando  o 
lahio  do  ii-rcelro  ano  de  guerra. 

Depois  dc  pii»».vr  em  revista  oe 
Rconleclmciilos.  o  comentarUti 
«lerlnra  que  "iitedldas  (Irmee  fo¬ 
ram  tomail»»  no  Irà  contra  qual¬ 
quer  posíivcl  movimento  germâ¬ 
nico",  e  acre.scenta.  "Enquanto 
brilham  r.o*».»»  Iialoneta»,  eepe- 
rnmn»  »cr  mpezes  de  manter  a 
paz:  6omo»  npcg.ido»  a  nosso  pa¬ 
lavra  e  (iirtr,>.  em  nossae  amiza¬ 
de.»,  ma».  n.'i'.i  pcnloamo»  os  .luc 
nfio  guarilam  palavra  empenlia- 
da." 


O  rorrcspciiitente  em  N'ov.i 
York  do  ".Sundity  Dl.»palcli"  re- 
vcl.i  que  "apena»  70  jor  cento  «bi  | 
IKtpuliiçã»  «uierirann  apoiarln.  tív 
•  ■ii.lij  r«uii  n»  wiulngen»  felt.i», 
Ke»le  ttmuicmy.  umu  declnruçi  ' 
Ic  KUerr.i''.  K.»!.!  d<H'l«r«çãi)  deve 
•  •iwninr  multo»  brilniilrn»  que 
julu.iviini  «|ue  0  enruntro  entre  «,» 
.•*«•».  flturelílll  •  lio«i»evt  It  (««-.ct: 
«•  ]M-nt‘iltltuo  pahco  ante*  'l.v  «‘u- 
intila  «letlvii  dos  Estado»  Unidos 
ua  lur.T. 

Oiiiro!-  articulista»  Itisictem  P«- 
i:i  q  ie  e»  IniílcM'»  não  Iwncvin 
ipte  ",x  Uiissla  gaithaiA  n  pu«-rr« 
||>■r  n«'s"  r  n  (rase  llpirn,  «  i|Ue 
hadlior  resuipc  «  .situuç.tu  é  a  «lo 
'*r.  Uvvcrly  Itaxier.  n  quul  «Ifcb- 
I  r.l  que  "  pislrmo»  «:i>niar  cum  uiii.i 
1  re-lsii'-nrln  ncits  ou  meim»  i>ru- 
lunuada.  por  i«arte  da  IluscUi,  do 


BAIRROS 


Alfa  —  Medico  Contra  Char¬ 
latão  c  Drama  no  Ar. 
Astértee  —  Caminho  Aepere. 
Aaserireso  —  Flama  do  Libar, 
dsde. 

Apele  —  O  Homem  que  VIvia 
Duae  Vexes. 

AveaMo  —  Nei  Bombraa  do 


Simn  J'«ir.nH  vlsii)  —  ii  "D.ily 
Miul"  diz  que  -'.i  ll,' !v'i  I  final  I 
pod-rã  depender  duf  rcMlUiid"  'U  I 
ineima  li.iulha".  liicl,i’.eriii,  • 
Estados  fnMi,»  e  .i  Itii>»l« 

»-jg:crar  «  |ii>«luç.ãii  d  '.»  pnl-m  d" 
Eliu  ciinDnu»  o  mc.-iin»  jorniil 
que  acrcaccnin  qu'  o  "|>e»o  nni,>r 
ficará  íob  os  (•mbr'»»  da  iJri-llre 
unha". 

O  “yorklíhlre  I’'>.*t''  ronn'nliin- 
do  0  assunto,  diz  qav  «  "pr,idu  ,ã'j 
é  a  chave  dn  vitória  c  quaiif 
tempo  levarniiis  lurn  lurj.ir  esta 
ciiave  e  (nzê-ta  lapaz  de  »e  tor¬ 
nar  em  fator  decisivo  rotura  i*» 
alemães,  deiwnde  do  iralialho  d" 
todo»  nói.  A  o.»peran';a  dc  que  a 
mensagem  do  preshiente  Itort»,  ■ 
velt.  no  Dia  do  Trab.-iMio.  »cr.\  dc 
molde  a  determinar  crande  rapl- 
d-i  na  prtsluçíio  sm»'rtrann  d" 
guerra,  de  mod<»  n  qie  a  pr-im’- 
tlda  avalanche  de  «u.vllla»  veiilia 
a  coincidir  eoni  a  própria  exten¬ 
são  ds  produção  brltAnlc.'>.  ó  o  c» 
mentário  fello  pelo  "Llverpo»! 
Iwlly  Poet".  o  qual  acrefcerta  que 
"está  perfeltamcnle  «  laro  que.  a 
enlnuls  da  Kiiwla  na  guerra, 
trouxe,  conto  conseuitén,:!!  a  ex 
ransio  da  produção  na  América 


.  cumo  íliítno*  not&r, 
d*  ixjuca  Inienaldsde,  devido  á  pe¬ 
quena  re.p.ão  do  Inimigo,  um  lar- 
qenio  caiiadenie  combateu  sozl- 
tihn  conira  dlvereoe  Messerseh- 
mliis,  derrubando  um  e  avariando 
serlamefite  outro," 

1»:  ouirn  Indo,  uros  dse  (orlS- 
leXiiN  cinilura»  que  bombardearam 
Brein«‘n,  na  pirde  de  hoje,  era  pl- 
lotiola  pi,r  um  capitão  que,  na 
vida  >  ivil,  f  proprietário  de  uma 
fB/er>,|ii  de  erla^o  da  carneiros  na 
AukiruiiK.  Deacrevendo  aquela 
r>petu,.:i„.  dtnse  o  refsrido  oficial 
que  M  U  aiuirelho  atrsveaeou  o 
m'tr  i|,,  ,S’urie  sobre  as  nuvens, 
qu«'.  ile  vez  em  quando,  spresen- 
laviiin  claros,  por  onde  conseguis 
avtítar  I,  mnr. 

A  teintieratijrs  era  multo  bai¬ 
xa  A  ■•.mpnnhamoe  o  curso  do 
rio  a’-  lirrinen,  disse  o  svlsdor. 
"Sol.i.,  a  i:ldiide  hsvlam  poucas 
niivins  e  lidemos  avistar  perfei¬ 
ta  mm  U'  q  porto,  "Noessa  bombee 
]  ralrtini  pri.riMimente  do  melo  do 
liorir,.  houve  reação  por 


RaaSelrs  —  Bandoleiro  Jo- 
vial  e  Káo  se  Pode  Enga¬ 
nar  s  Mulher. 

Betls  n*r  —  Levanta-te  meu 
Amor  e  Tripla  Justiça. 
Carteem  —  Amor  de  Minha 
Vida.  com  Frtd  Asialre  e 
Psulete  Goddard, 
catwoilil  —  Um  marido  para 
Msmle  •  Silêncio  que  con¬ 
dena. 

Celíaca  —  A  Pecadora  c  Char- 
Ile  Meo  Carlhy,  Detetive, 
Eélaea  —  Atração  da  Carne  c 
Carga  Camouflada. 


EinULSilOIIESCOTT 


«vlA&s  de  bombardeio  slemáes  ata¬ 
caram,  na  noite  de  segunda-feira, 
esta  Importante  cidade  situada  na 
perta  nordeste  da  Inglaterra,  lan¬ 
ço  ndo  bombas  explosivas  s  inesn- 
dlártss.  Embora  o  ataque  tivesse 
pequena  duração,  os  nbservadoree 
declararam  que  (ol  o  mais  violen¬ 
to  até  hoje  levado  a  efeito  neata 
cidade.  Um  doa  aparelhoe  Incur- 
eorei  abateu-se  sobre  um  campo, 
Incendiando-aa.  tendo  morrido  to¬ 
da  tripulação.  Acrcdlla-se  que 
bouve  algumas  bslxsi.  As  defe¬ 
sas  terrestres  sntrarsm  em  ação, 
desfechando  um  Intenso  fogo  ds 
bamguB  eoBtfá  s  iBisálgo, 


NOS  TEATROS 


dirigiu  huje  «n»  poloneses  da 
Ainér.ca.  por  oc.i»láo  do  segundo 
'inivcrrftriu  ilo  ataque  alemão  k 
rulonlu. 

'■  Insullrii-ntemente  preparado 
paru  a  g'4"na.  apanhado  de  aur- 
|ireir,i,  o  rxércUo  polonês  lutou 
com  hcroka  rrsoliiçio.  Não  foi 
im.va  .1  rulrui  de  que  s  França 
não  livcxsc  rapocldn«lo  para  fa¬ 
zer  »cnllr  :i  sua  força  no  fraco  e 
rtf-pn^txqliln  front  orldenlsl. 

Ü  povo  polonês  não  somente 
suportou  ns  doprcdaçôes  comstl- 
I  «ins  peto»  alemães,  como  tsmbem 
:o  conservou  unido,  mostrando  á 


Repafellca  —  Cio.  Jardel  Jer- 
colls  —  O  Teu  dia  CtiegarA 
—  Cia.  Eva  Tudor  sn 
Casel-ms  cora  nm  Aojo. 
■errador  —  Cia  Procople 
A  Garota,  com  BIbl  Fer¬ 
reira. 

Th.  Casino  Copacabana  —  Pa¬ 
tinho  de  Ouro.  com  Roullen. 


Joio  Oielaao  —  Cia.  Alda 
Garrido  —  Sllanclo,  RIol, 
com  Jararaca,  Railnbo  e 

Peord  Dias, 

Moalclpal  —  Cio.  Llrtea  -> 
A's  11  hora»  —  Werthar, 
em  1.»  récita. 

Recreio  —  Póda  ser  eu  tá  di¬ 
fícil  T  —  com  Oscartto. 

KogtBB  —  Oo  Homons  prafe. 
rsm  aa  vtuvaa,  com  Oulcloa 

•  (Mllon. 


Uma  mensagem  aoi  polo- 
nesei  da  America 


Nua  solidariedade  com  o  exército 
pnlonês  no  exterior,  que  luta  pela 
liberdade  da  Polonla. 

Assinado  um  acordo  com  s 
Riissla,  conflrmamoa  mais  uma 
vet  que  aderimos  Ineondlclonsl- 
mnnle  á»  democracias  em  luto. 
que  ccndusldai  pela  Crã  Breza- 
n'na,  prosMguefn  nuiri  combete  ilr 
morte,  pelos  msls  tiUm  Idelois  da 
bumonJiáds.'*. . 


I.rtiulm,  1  iRciitcr»)  —  “Acre- 
illltio).  que  n»  Idícul»  p''l“»  qu  ll» 
lulaiiiii»  tornai -«e-ão  «a  Ixiec»  «la 
Europa  futura,  nn  'IUhI  n  Pulunia 
••r|>rc»«nlur,á  o  pnpcl  que  llic  í  ilc- 
vMii".  ilerlnrou  o  gcoeral  8'.ko- 
;rkl.  primeiro  mlntülfií  e  iom»n- 


Sm  umd  cidade  da  coata  nordrife 
da  t  (Tsrça-felra)  — 

iéiaf.)  •  og^  lUGVtiVM  ô» 


» 


